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ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 8.710—DE 10 DE MAIO DE 1911 •

Approva os planos e orçamento na importancia de 31516018,
para a constracção de alpendres sobra a plataforma dos

,	 armazens ns. 1, 2, 3 e 4 da Islanaos IIarbour, Limited, des-
,	 tinados a abrigo das mercadorias que alli são descarre-

gadas

• O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
.	 .

attendendo ao que requereu a Mantos Harbour," Limited, devida-
mente representada, decreta:
. Artigo unico. Ficam approvados o plana o o orçamento, na
importancia de 31:510$018, que com este baixam, rubricados pelo
director geral de Viação e Obras Publicas da respectiva secre-
taria de Estado; para a construcçã) de alpendres de ferro lami-
nado sobra a plataforma dos armazms os. 1, 2, 3 e 4 da Manims
liarboUr, Limited, destinados a abrigar as meraadorlas descar-
regidas e o pessoal da intensidade dos raios colares; devendo
a referida importancia, ser levada á conta do . capital da mesma
Çompanhia, na fôrma dos seus contractos em vigor.

Rio de Janeiro, 10 de maio de . 1911, 90° 'da Independencia e 23°
, da, Republica.

Autoriza a revisão do contracto . de 4 d .e fevereiro de 1910 com a
South American Railway Construction Company, Limited, na
conformidade dos decretos as. 7.669 e 7.842 A, de 18 de
novembro de 1909 e 3 de fevereiro de 1910	 •

-
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, usando

da auaorização constara° do art. 32, n. LXIII, da lei n..2.356, do'
31 de dezerrOroade;19:0, te,ralo em vista a necessidade de revêr o
contracto de arrendamento feito com a South Amoric.ari Railway,
Construction Company-, Limited,pelos decretos os. 7.639 e 7.842 A,
de 18 de novembro do 1909 e 3 de fevereiro do 1910, e de al terar-

os 'nus reciproc_os, -decreta: 	 •
Artigo !mico. A revisão do contracto de 4 de fevereiro de 1910, •

lavrado na confarmidade dos decretos os. 7.669 e 7.812 A, de 18 de
novembro (1e.I909 e.3 de feveráro -de -1910, constará, das clau-
sulas que com este baixam, afsignadas pelo ministra do Estado ciai
Viaçã: e Obras Publicas.	 -	 ,

• Rio de Janeiro, 10 de maio do 1911, 90° da Independencia
23° da Republica,.	 .	 .	 .	 .

IIElimES R. DA FONSECA,

J. J.,Sea.bra.
. _

Claasuias a que Si refere o decreto ia. 8.711, desta data

O contracto terá Dor objecto:
1. 0 O -arrendamento da rêcle de viação ferrea cearense, con-

stitui(ia pelas seguintes linhas:
a) a Estrada do Ferra de Baturité, actualmente em trafego,

comprehendendo.os ramaes da Alfandega e do Maranntape;	 .
b) a Estrada de.Ferro de Sobral, igualmente em trafego;
c) o prolongamento desta estrada, a partir da cidade de Tad

até a villa de Cratheaar, á medida que fôr sendo construido pelos
respectivos contractan t es e racebido. pelo Governo, na fôrma do
contracto a que se refere o decreto n. 6.734, de 14 de novembro
de 1907;- ,

d)'os prolongamentos, os ramos o as lig IÇÕSS mencionados no
numero seguinte.
' 2.0 'A coostrucção e conclusão do construcção :

a) do prolongamento da Estradado Ferra de Baturité, a partir
do sela actual ponto terminal na estação de Miguel Calmou até ã.

povoação de Macapá ;
b) dos ramas de Ica e de-Crato da mesma estrada
c) do prolongamento da Estrada do F.irro de Sobral entre as

proximidades da villa de Cratheas e a cidade do Therezina ; • •
• d) de uma linha ferre- que, partindo de Fort doma ou de Po,
rangaba, ou de outro ponto mais conveniente; vá até á villa, de Sá".o
Francisco de Uruburetama ;

e) do ramal - de Girau, ou de outro ponto mais conveniente, a
Cratheas ;

f) do ramal de Campo Maior, ou de outro ponto mais conve-
niente, a Amarração ;

- 'g) do prolongamento de Cralo, do Milagres, ou de outro posto
mais conveniente, nas linhas da viação ferres, coarense, a Joazeiro,
ou outro ponto mais ccnveaiente das linhas da viação ferro, da

-Balda:	 • -
3. 0 O fornecimento do material necessario para -o completo

estabelecimento . das referidas estradas de ferro.
§ 1.° Sômente depois de concluida a construceão da linha

de Miguel Calmon ao Crato, será iniciada a do prolongamento
do , ponto de bifurcação daquella., na confluencia do Riacho dos
Porcos com o rio Salgado, • ou nas immediações deste para
Macapá.

§ 2.° A companhia poderá prolongar, á sua custa, o ramal
da Alfandoga até o porto de Mneuripe e estabelecer ahi urna
ponte de embarque. sob as condições que oppartunamente foreni
estabelecidas p3lo Gravem°.

HERMES R. Da FONSECA.

•J. .T. Soabra.	 -

t	 -	 DECRETO N. 8.711 — DE 10 DE MAIO DE 1911
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§ 3.° A colonização das terras marginaes ou proximas ás
estradas de ferro, como está,• estabelecido no decreto e. 6.533,
de 20 de jünho de 1907, clausula VIII, e seus paragraphos, reterens
te . ás linhas do 'concessão da companhia.

II

A rêle de vlação forrea de que trata a clausula' precedente,
comprehendendo as estações, offiainas, depositos e mais edificios,
dependencias- e bernfeitaria,s, e todo o matwial fixa e rodante,
assim como o material . ema serviço do almoxarifado preciso
¡Sara os diferentes misteres do trafego e correspondente ás neces-
si(ladds um trimestre, reverterao para o • dófaialo da União,
sem indemnização alguma, ao terminar-o psaztado arrondamento
êiiã 31 de dezembro de 1970.	 •

III

, O Preço do arrendamento constará: 	 -	 •	 •
"	 Das seguintes contribuições sobre a ronda bruta, em papel-

* !Moda:	 • •
a) 5 1/2 04 da renda bruta até 3:C00$ por kilometro ;

- b) 15 % do excesso da renda bruta -de 3:000$ a 4.600$ por kilc-
metro ;r c) 30 p,'0 do excesso da renda bruta de 4:000$ a 6:000$ per kilo-
metrô

d) 40 % do excesso da renda bruta de 6:000$ a 10:000$ por Mio-
metro; •	 •

e) 50 % do excesso da renda bruta de 10:000$ por kilometro.
•as:I. Da .contribuição de 20 % da renda liquiliaque exceder a

„ar600 . 000 1 papel, por anao....a,.	 4

IV

Para os effeitos do contracto de arrendamento, serão consi-
derados:
- I. Corno capital:

1°, o actual cai ital da companhia, organizado para o fim de
exploração da rêde, .4.000:004000 ;

2,' a 'caução inicial de 224:000$000; "• - • 	 - -
'• 3°, o capital de movimento computado em 1.000:0004;000 ;

4 0, a quota para a organização da companhia, computada em
' 'J5'0:004000 ;

5°, a caução addicional de 276:00c$000;
6°, as quantias auto: izadas pelo Governo a serem levadas a

esta conta, na qual nenhuma quantia poderá ser incluida sem que
preceda a approvação do Governo e represente desreza por elle

' préViamento autorizada. As semanas levadas á conta de •capital
serão censideradas amortizadas no fim do prazo do•.arrendamento
para applicação do disposto na clausula VIII. •

II. Como renda bruta: a mama de todas as rendas ordinarias
e extraordinarias e eventuads arrecadadas pela companhia na
parte em trafego. Depois 'de paga ao Governo a quota de arren-
damento • de que trata a clausula precedente, deduzir-se-hão 5 0/i,
do restante da renda bruta para despezas de custeio e manutenção
das estradas do ferro em épocas de secca, inundação, peste;
guerra ou qualquer outra calamidade publica. A com panhia tem
o direito do empregar esse fundo de reserva em irrigação e outras
obras de utilidade publica, corno meio de evitar ou na:limpar os °Irai-
tos do taes calamidades.

, III. Corno despezas de custeio: todas as que forem relativas ao
trafego das est:adas do ferro e á sua administração, á conservação
ordinaria e extraordinaria das linhas, edificios e suas dependenciasi
á renovação do material fixo e rodante; as resultantes de acciden-
tes • nas estradas, roubo, incendios, seguras e- de todos os casos de
força maior; do administração na Europa, approvadas pelo Gos
verno e á fiscalização por parte' deste ; ficando excluidos das des-
pezas do custeio, as multas, os juros e as amortizações das opera-
ções do credito.

IV. Como ronda liquida: a diferença entre a renda bruta .e as
despezas de custeio, augmentadas das contribuições pagas pela Com-
panhia como preço de arrendamento, nos termos da çiamsula pre-
cedente, e da quota de 5 0 /„ para o fundo de reserva do que trata
o final do ri. II da-presente clausula.

. Para,gra.pho unico. Determinar-se-ha a extensão das estradas
de ferro arrendadas, para o enito da renda bruta kilometrica,
computando a distancia real do centro da estação inicial ao centro
da' estacão .terminal, sem levar em conta desvios nem, linhas
duplas. 'Para o capital acima. fixado regulará, em qualquer caso, o
cambio do 16 dinheiros por mil réis. •

V
,
A tomada de Contas para pagamento das contraMigles de que

trata a clausula III será feita por pro:es ise identico ao que vi r/orar.	 a

1. 0 No primeira semestre de cada armo a renda bruta arreca,'!
dada será csnsiderada, provisoriamente como, a . metade aa reildttaxa,
bruta animal. -	 •	 •	 -	 • .	 _	 í	 -.s.aa:

2. 0 A liquidação definitiva das,contribuições devidas . .3. Fazendaa'.;
Nacional pelo arrendamento das estradas de ferro fax-se-ha
tomada de contas da segunda semestre de . - cada anuo, .desaccOrdo"r -
com a renda. bruta, de todo o armo.	 .	 • o o. •	 •

3.° Concluidas as tomadas do contas somestraeSaa cOmpanhila
recolherá ao Thesouro Nacional, no prazo de 10 dias, as contri-
buições de arrendamento que tiverem sido apuradas.

• 4.° As contas do receita e de despeza devem ser apresentada
para cada estrada, com os respectivos documentos devidamente
ordenados 'e clisSificados, discriminando o • respectivo material?

VI
- A companhia receberá as estradas de ferro e. todas as suas
depondenclas por inventario, ao qual serão sempre accrescentadoa
o material mo lauto e obras- novas levadas á conta de capital, ea•
deduzido o material imprestavel, que fôr substituído,. a juizo do
Governa lavrando-se termo da entrega, do qual constará o compe-
tente aecibo.	 .	 ,	 .	 r....
•- Paragrapho unico. Findo o arrendamento,- a companhia eri.'
tragará as estradas do ferro por asse inventario, • com as modifis„
caçoes que houver saffrido durante o prazo do contracto. Servirá o •
mesmtainveatario para os casas de encampação do contracto da-.-
arrendamento e de occupaçãa temporaria pelo Governo.

VII
O Governo po lerá °ocupar temporariamente, na sua totalidade

ou em-parte, a réde de viação ferrea, ob.:acto deste entracto,-..
mediante indemnização não superior á média da renda liqui Ia dos '
periodos correspondentes no quinquennio precedente á occirpaeão-.
ou nos nonos anteriores, caso não haja ainda decorrido um guia-
quennio, ou á .média da renda liquida nos mezes anteriores, casa
não haja ainda decorrido um anuo. .

VIII
O Governo poderá fazer a encampa.,ção do contracto, depois de

31 de dezembro de 1940. 	 .
A indemnização corresponderá, -neste Caso,' a 25 % da rsndi

liquida média annuol verificada, nó ultimo quinquenal° miatipli•;,•-'
cada pelo numero do ánnos qüe faltarem para a terminação
arrendamsent a e mais o capital fixado nos termos da clitiasula ISP,' •
deduzida dello a corripotente amortização, calculada: pela,

1,06n--1

0,06
sendo A o cap:tal primitivo, a a dotação annual da amortização o

n• o numero de annos do contracto o--a taxa de-amortização. +
A

fica entendido que a presente clausula só é aPplicavel • aos
casos ordinarlos e que não abroga o- direito do desapropriação, por. •
utilidade publica que tone. o Estado.

IX
A companhia, obriga-se a admittir e manter trafego mutuo cofia

as- emprazas de viação ferroa, e fluvial, e, bem assim com a
Repartição Geral dos Telegraphos, na forma das lei d' dos regula-
mentos.= vigor, o de conformidade com as llorlilas ' ' adaptada] na-
E trada de . Ferro Central dó Brz 1; e. a eStabelecer,perctirser"
mutuo com as estradas de ferro, a que o for "applicavd; 'conformo
as disposições adoptadas nas estradas do •ferro de - Santã • a;-Jura-•'
diahy o paulista, submettendo. os respectivos accôrdos á :appro- •
vação do Governe.

	

.•	 •
.

O Governo reserva-se o direito de fazer executar pela compa-
nhia ou por canta deita, durante o prazo do arrendamento, as alc-
rações e novas obras, cuja nese sitiada a experiencia.haja indicada'.
em relação .á segurança publica, á policia das estradas de ferro ou,-
ao trate o.

XI • ',soa
A companhia fica obrigada a augmentar o material rod Lute, •

em (malquer época, desde que este co tornea inSufficienta para¡: .
attender ao desenvolvimento do trafego. 	 •.

• •	 .•

; XII

Todas as indemnizações o despezas motivadas pela .conservaCiaa • •
• •trafego i e reparação das estradas de ferro correrão, exclusiva-,

mente, sem excepção, por conta da companhia.
, para o pagamento da garantia de juros.

rodante, a c .onsorvação e as reparações.,
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XIII•
•

A companhia obriga-se a cumprir as disposiç5es do regata-
, ento de 26 de abril- de 1857 e, Lem asáirn, quaesquer outras da

•(-Mesma natureza que forem adoptadas para segurança e policia das
estradas dq ferro, uma vez que não conirariem as present3s

estilas, prestando promptamente á Fiscalização os- meios que forem
exigidos pelo chefe para as diligencias que julgar neoessarias ao
serviço e expediente fiscaes.

- •

, 	

XIV.	 .
companhia é obrigada a conservar com cuidado durante todo

e• te snpo do arrendamento, mantendo em estado de preencher per-
feitamente o soa destino, tanto as estradas de ferro e suas depen-
&nelas, como o material rodante, sob pena de multa ata 10:000$ e

• de,na reincidencia, proceder-se de accSrdo com o disposto . na
'Clausula XXIV.

§ 1.0 0 trafego não poderá ser interrompido por mais de
15 dias consecutivos, 'salvo casos de força maior, comprebendidas
nestes as gréves de operarios e as determinações do Governo, no
sentido . da, mesma interrupção.

a e § 2.° Nó caso de inotreupção do trafego, excedente de 15 dias
eonsécutives, por motivo não justificado, o Governo terá o direito
de impor uma multa, por dia de interrupção, igual á renda liquida
do mesmo dia, verificada noe armo anterior, e restabelecer o trafego
por conta da companhia, occupando para esse fim a estrada • ou
estradas, de accôrdo com:o estabelecido na clausula VII.

XV
A companhia deverá apresentar.estudos para 03 trabalhos do

eaudagem e irrigação, que forem determinados pelo Governo
• zona privilegiada de que trata a clausula seguinte, tendo prefe-
rendia em- igualdade de condições com outros concurrentes para a
exeéução das obras constantes dos estudos apresentados e appro-
vados. •'	 •	 •

• Paragrapho unico. Fica-, além disso, obrigada a companhia a
fazer o replantio das florestas que-tenham sido exterminadas para•
os serviços da estrada de ferro.

XVI,	
•

. Durante o tempo (19 arrendamento, o Governo não concederá,
nenhuma estrada de ferro dentro de uma zona de 20 kilometros
para cada lado do eixo das esteadas arrendadas e na mesma dire-
oçã,o destas.

O Governo, porém, reserva-se o direito de cone :der outras es-
- iradas do ferro que tenham direcções diversas, embora partindo

• 'Os mesmos pontos daquellas dó que trata este c netracto podendo
approximar-se destas e até cruzal-as, e mtaiito, que dentro das re-

•epectivas zonas não recebam genero's ou passageiros.

XVII

O Governo poderá fazer, depois de ouvida a companhia,. cote-
' cessão de rhanaes ou desvios para fins industriaes, partindo de
1,..cfualtitter ponto das linhas arrendadas por conta dos interessados,
1 este se 'sujeitarão ás medidas de segurança impostas pela com .

panbia e approvadas pelo Governo.

XVIII

ssf- ' As ta,riftis ou preços de transporte o as suas instrucOes regula-
- 	 e pautas serão approvadas pelo Governo uma vez asara-
; acatadas pela companhia o não poderão exceder á média das que

estavam orn vigor a 4 de fevereiro do 1910.
Estas tarifas serão uniformes para toda a rêde de estradas do

ferro de que trata este contracto e serão differenciaes conforme as
distancias.

• Dentro de seis mexes, da data do contracto, estarão em vigor
as novas tarifas organizalas de accardo com o disposto no primeiro
penedo desta clausula.

A revisão destas tarifas será feita, pelo menos, de tres em Ires
annos, podendo o Governo exigil-a no caso da companhia não tornar
a si a iniciativa da prop Ista. Será ella feita; por um representante
do Governo o outro da companhia, procuraedo sempre attender
redacção de fretes para as mercadorias exportadas pela zona da
estrada, para as grandes distancias o para os artigos de primeira
necessidade, que sejam importados, bem corno as niachinas desti-
nadas á industria o ei agricultura,
s Todas as tarif,s, quer gemes, quer especiaes, serão approvadas

pelo Governo e impressas em um volume, que será posto áevenda
çm todas as estações.

l e •	 Desde que, nos prazos fixados nesta clausula para 'o estabeleci-
Mento das tarifas iniciaes e para a revisão destas, 'não tenha a

• companhia fede a sua proposta,'. ó Governo terá o direito do de-
pratas as tarifas a vigorar provisoriamente até qiie'tenha entrado

• crie accôrdo coita te cempanIna: •	 •	
. .

"	 •	 -

". .	 XIX	 .

-. Pelos preços fixados nessas -rifas, a comeanbia, será obrigada
a transportar, constantemente, cens cuidado, :exactidão o presteza, •
às mercadorias de teusalquer natureza,- os passageiros e suas baga'e
geas, os animaes domesticos e outros os valores que lhe forem
confiados.

XX	 .

, • Não polerá a companhia arrendataxia., - por si, agantoe, ernpre- •
gados ou interpostas pessoas, exercer comm srcio - ou • fazer expio- .
ração industrial de . quae.squer productostransaertados pai is astradas..
arrendadas, sob pena de caducidado desta contracto. 	 - •	 a
" § 1.° Nesta prohibição não estão incluidos os • goneros alimen-
tielos e outros objectos destinados aos foraecimentos- do pessoal da,
construcção da estrada, os materiaes e os utensilios da mesma
construcção.

§ 2.° A penada caducid Ide ser-lhe-ha 'Lambem imposta quando
se verifique:	 .

le demora no pagamento das prestações por mais de 40 dias,
contados da data em que, pelo engenbe,ro-fiscal encarregado da
tomada do contas semestraes da companhia, for fornecida guia
para o recolhimento das citadas prestações

;	 2°, desfalque da caução por mais de J) dias, esntalcs do rece-
bimento da notificação para que seja completada.

XXI
A companhia poderá fazer tcdos os transporteseaor preços infe-

riores aos das tar.fas a,pprovadas pelo Governo, mas do modo
geral e sem excepção, qusr em prejuizo. quer em favor de qa
quer que seja. Estas baixas de preço se f,irão effectivas com o cena
sentimento do Governo, sendo o publico avisado por meio de an-
nuncies affixados nas estações e insertos nos jornaes.

Si • a companhia fizer transporto por preço inferior aos das
taiefas, sem aquele prévio consentimento, o Governo poderá ;tp-
plicar a mesma reduciseo a todos os transportes de igual categoria,
isto é. pertencentes á mesma classe da tarifa, e os preços assim .
reduzidos não tornarão a ser elevados, salvo no caiu de p•:évio
consentimento do Governo, sem autorização expressa  deste, avi-
sando-se o publico com um mez, pele menos, de antecedialcia. 	 •

AS redacções concedidas a • indicantes não poderão dar locar á
applicação deste artigo.

,XXII	 ,
Não haverá transporte gratuito nas linhas da rade arrendada

sinão para :	 .	 s „
1°, os colonos e immigrantes, suas ,bagagens, ferramentas,

utensilios e instrumentos agricolas;
2s, as sementes o as plantas enviadas polo Governo da União

ou do Estado e por sociedades para serem distribuidas gratuita-
mente pelos lavradores ; os animes rese-roluctores, introduzidos .
com o auxilio do Governo, e os objectos destinados a exposições of-••
ficiaes ;

3°, as m. alas do correio o S.3113 conductores, o pessoal do Go-
verno em serviço. da linha telegraphica e o respectivo material,
bem como qualquer samma de dinheiro pertenc:nte ao Thesourd
Nacional ou do Estado, na guarda de um representante responsa-
vel do dono, sendo os transportes effectuados em carros especial-
mente adaptados par esse fim ;

4°, o pessoal administrativo, o fiscal em serviço das estradas
de ferro arrendadas e objectos do mesmo serviço ;

5°, o material destinado aos prolongamentos e rarnaes con
struidos pela companhia ou á coaservação das linhas arrendadas á
companhia.

Serão transportados com abatimento :
De 50 % sobre os preços da tarifa, todos os generos env:ados

polo Governo da Uaião ou dos Estados para scecorros publicas em
caso de secas,. inundação, peste, guerra ou outra qualquer. cala-
midade publ • ca ;

De 30 % sobre os preços da tarifa, as munições de guerra o
qualquer numero de soldados do Exercito, cem seus officiaes e re-
spe ctiva bagagem, quando em serviço publico. 	 .

Sempre que o Governo o exigir, enforme as •circurnstanclas
extraordinarias, a companhia porá ás suas ordens todos- os meios
de transporte de que dispuzer.

Nes:e caso o Governo, si o preferir, poderá applicar as dispo-
sições da clausula VII.	 •

XXIII

O cambustivel usado nas loc . motivas das estradas, dentro de
um raio de 125 kilometros, mas ou menos, de Fortaleza, -de Ca-
mocau e de Amarração, será o 'carvão delpedra.

• 1	 "XXIV •
• -;. Sempro. que o Governo entender, poderá extraordinariamente -

, inspeociunSr o estado das liahass •11.as depondencias m'aterial roa,	 .
dante.	 -" •-• " • "



Os estudos, a locação e a relocação para trilhos das novas
Tinhas de que trata o §-2°sia .clasnla.• I serão feitos pelo Governo,
deaccôrdo COM o § 1° d0' art. lo da lei n. 1.126; de 15 do devem-
bro de 1903, cabendo á companhia a execução das obras respetivas
comoempreiteiro.geral. 	 •

§ 1. 0 Os planos e orçamentos conterão não só a linha ferroa
propriamente dita como tambem todas as obras de arte definitivas,
est..:çõos e desvios, dependencias, officina,s, depositos, linhas- tele-
graphica,s, cercas, material para a installação do trafego; matórial
rodante, abastecimento de-agua e o mais que fôr julgado preciso
para satisfazer as exigencias do publico, do trafego, da conservação
e da segurança publica.,

§ 2. 0 .0s orçamentos das novas linhas • serão estabelecidos fava-
liandc-se as obras e o material por uma-tabella de preços previa-
mente organizada entre o Governo e a companhia, de accôrdo com
as condições e exigencias da nova rede a construir.

a' 3.° Os preços de unidade que não constarem da taboIla de
preços do -que trata0 Paragrapho, anterior serão- lixados por arbi-
tres, um nomeado . pelo Governo,' 'outro 'pela companhia e o' ter-=

ace10 previandeate• escolhido por esses doas.	 •

.	 .•	 •
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O representante do Governo e o da companhia, antes do anca-
'taram a visita- de -.inspecção, : accoada,eão-. , sobre' a escolha de uru

- • arbitradesempatadcr para .reselver .definitivamente .os assumptoa
em que os dous primeiros 11r1) ,.i .negarom a accOrd.e.

A arrendataria fica obria'ada a dar cumprimento ao que lhe
. fôr determinado nesse termo e nos prazos estataidos; não o fazendo,

será multada o novos prazos serra() maraado3 pelo GoVerno.. . •

• XXV•
A companhia obriga-se : •

a 10 , a exhibir, sempre que lhe fôr exigido, 03 livros, do receita
't despeza do custeio das estradas e sett•movimentd;* a-prestar tolos'
os esclarecimentos o informações quo lho forem reclamados pelo
Governo em relação ao trafep..,o das mesmas eatradas, pela Repartta,
vão Federal de Fiscalização das Estradas de Ferro, ou • quaesquer
funccionarios delia, competentemente'autorizados .

'
 o bem assim a

entregar semestralmente áquella 'repartição 'o relatorio , circurn-
stanciado dos trabalhos em constracçãa, e da estatistica • do trafego -
abrangendo as despezas do custeio, convenientementeespecificadas,
O o peso, volume, natureza e qualidade •das fharcadorias que
-transportar, com declaração das distai:cias médias por dias per-
corridas; da receita' do cada unia - das estações, o da éstatistica
passageiros, sendo estes devida 'rente dosificados, ' podendo O Go-
verno, quando entender conveniente, indicar madela , para as infor-
mações que a companhia tem- de lhe prestar regularmente, in-
clusive Metias mensaes, em duas vias, para cada estrada, pelas
modelos annexos a este contracto.

2°, a acceitar Como definitiva o sem recurs:s a decisão do Go-
verno sare as questUes que se suscitarem relativamente ao uso
reciproco das estradaS • de ferro que lhe pertencerem ou a outra
empraza, ficando entendido que qualquer accôrdo gim •colebrar não
prejudicada o direito do Governo ao exame das respectivas estipu-
lações' e á -incdificação destas, si entender . que • sao offensivas do
inter( sse da União;

• '3", a subnietter . á approvação do Governo, no prazo de tres
rhezes, contados da assignatura, do contracto, o 'quadro dos seus
empregados 'e a tabeila dos respectivos vencimentos, 'dependendo
igualmente qualquer . alteração posterior de autorização o appro-
a-ação do mesmo Goverao.

	

.	 .
-	 • 'XXVI

,Logo que . a renda liquida exceder de 12 %,, 0.Governo terá o
direito de exigir a redacção das -tarifas de transporte.

e Estas reducções se effectuarão,principalmente, em tarifas diffe-
renciaes para os geamdes.percursos o nas tarifas dos puros desti-
nados á exportação.

XXVII
Na época fixada para _terminação do arrendamento, a estrada

de ferro e suas depenclencias deverão' achar-se em boni estado do
conservação. Si, no ultimo qninquennio do arrendarneMo tias es-
tradas,' esta fôr dosCurada, o Governo terá o direito do lançar mão
da renda bruta e apPlical-a naqualle serviço, - ocoupando para isso
a estrada ou estradas pelo modo estabelecido na claustala VII.

XXVIII•
•0 Governo pagará á companhia, dentro de oito dias depois do

registro do presente contracto pelo Tribunal de Contas, á. somma
de- 2.5=0:000$, que a companhia acceitará, além . das sommas já
adentadas

'
 em plena satisfação de tolas as obras • serviços, effe-

atuados, o das estudos completados ou feitos pela companhia desde
4 de fevereiro de 1910 ate á data do presente contracto. Todas
essas obras e estudos serão então entregues e passarão a pertencer
ao Governo. .

XXIX ••

XXX
para-as 'linhas cujos eStudos , ainda não tealárn sitio' feitos ()-

Governo as iniciará no prazo de GO dias, contados alaadato.
gn•tura, deste contracta, devando.conclail-os tot danente e entregM-
os á companhia no pra..o maximo de 24 mezes, coatad s•da inSsma,
data.

• • Para a coastracçtio, o Gaverno•entregará á companhia . °ves-
tirdes definitivos, iuclusive a locação do torrem), por secçõosmulea
inferiores a 50 kilometros.

•A Ia secção será entregue no prazo de oito mezee, centadas'
data do inicio dos estudos

'
 e as outras •em praporção, de fisrma'qào,

no ¡vazo de 24 mezes, contados da mesma data, estoja a Compandilail
de posse dos estudos e da locação de toda a rede, de medo • tare''''
posa a Cumprir os prazos marcados abaixo para a entrega das linhas •
ao trafego ; quanto acs estudos já feitos ela =inala e ainda ! •
não approvadcs na data 'do assigna,tura 'deste 'coatracto; serão
acceita; e pags pelo Gaverno, case 03 julgue em condições • de orcm•-
approvados.

, Não entregandà o Governo 03 0:fild03 e a locação 'nos Prazos
estiPulados, comp inhia os fará por conta do Governo, sujeitos.
eatrotanto, á aparovação -deste, sendo esses ostudos-considerado-se1
appravados si, dentro de 60 dias, contados da data da Sua entrega.
altepartição Federal de Fiscalização das Estradas de"Ferra,
vorno nada houver resolvido à respeito.

. A locação e a reloCação para trilhos das linhas' constantes dos-;:
estado feitos pela companhia e approvados pelo GovernO suão
feitos pela companhia mediante o pagamento de WO$ (quinhentos
o sessen'a 'MI reis) por kilometro.

II. ,Por sua parte a companhia obriga-se
A continuar a coastrucção das sesções' já am andamento o a

proseguil-a de amcôrdo com os estu.toi ja, aparovados pelo Governo
ó-a iniciar as seguintes co istrucções nós' prazos abaixo : • •
• ' a) a linha de Amarração a Campa /sla-or dentra de GO dias, con-

tados da data. da entrega pelo Governo dos estudos e locação ; • •
I)) a linha de Giráo a Cra.theas dentro de•GO dias; contados da. •

data da entrega pelo Governo dos estudos e locação a
a c) a linha do Crato a Joazeiro. 30 dias depois da chegada do' :-

trem de lastro á primeira destas caladea
A emnpa,nhia obriga-se aia la a concluir a constsucçã o de tola.

a rale no prazo do cinco amos, cantados da dato, da entrega 'dos - •
estudas 'e locação, e a construir e entregar ao 'trafego ao moios
200 kilornetras de linha dentro de doas amuos da datado inicio dai/ '•••
centiatiação da construcção nos termos , desta clausula, .entregaadol,
ah trafego no miaimo 200 kilometros em cada anuo seguinte. • •

, Paragrapho unia). Os prazos fixados no n. 2 da presente
snla serão acerescidos do tempo que - exceder ao 'fixado para a eis, a
trega, pelo Goverao, dos estudos e locação respectiva.•

XXXI •

São concedidos á Compa,nhia: 	 .	 •	 , •
- — .

a) o direita do desapropriar por utilidade publica, -na fórrn—a.
das leis em vigor, os terrenos e bemfeitorias neces311133 á coastr ti.-
cçao elaa ostractas

b) a isenção de direitos do importação e de expediente, ,na.
forma, das leis em vig ,r, para o matcrial destinado á construeçião
das. estradas e ao respectivo custeio durante o prazo do arrenda-
mento.

' Sendo Moraes - 03 serviços a cargo da ao:inania, esti, ela'
isenta do pagamento do impostos . federaes, estadoaes o Muni-
cipaes.

-	 XXXII.	
•

-• estrflos definitivas de cada secção _constarão dos seguintes
documontoa:

1° Planta geral da linha e um perfil longitudinal com indica-.
ção dos pontos obrigados de passagem. O traçado será indicado por
urna linha,' vermelha e continua sobre a planta geral, na escala.
de ' I par 2.000, com indicação dos raios de curvatura, e a confi-
guração do terreno representada por 'meio de curvas dn'niVel
equidistantes de tres metros, e bani assim era uma zona de 30
troa, pela monos, para cada lado, os campos, mattas, terrenos
pedaegosqs e.' sempre que fôr possivel, as divisas das propriedades
particulare-s as, torras devolutas e as minas.

Nessa planta serão indicadas as distancias, kilometricas, cons.
fadas do ponto de -partida das estradas do ferro, a'extensão de -
alinhamentos rectos, o bem assim a origem, a extremidade, o -
desenvolvimento, o raio e o sentido das curvas. 	 ,-	 .a• -

O perfil longitudinal será feito na escala de 1 por 200 para
as alturas e do 1 por 2.000 para • as distancias horizontaes. , mos- •
trando respectivamente por linhas pretas e vermelhas o terreno
natural e as plataformas dos cortes e aterros é indicará . por meio as
de troa linhas horizontaes, traçadas abaixo do plano de comparação:
•• I. As distancias kilometricas, contadas a partir da origem

estradas de ferro. . 	 •

A 'extensão e indicação das rainpa,s e contra-rampas
extensão dos patamares.

MARIO O.PFICIÀX.	 _	 — 1911
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A extens5:o dos alinhamentos rectos, o desenvolvimento e
p raie das curvas.	 . .

s No perfil lon g itudinal e na planta será indicada a pasição-'
das estações, pardas, obras de arte e vias de communicação
transveraaes.

2.° Perfis transveríaes na escalado 1 por 200 em numera .suffl-
ciente para o calculo do movimento de terras.

3.° Project) de to 1..s as obsas de arte necessariaa para
o estabelecimento d t estrala, suas estaçõ .s e depsadencias e • abas-
tec:mento de agua ás locamotivas, incluidos Os typas gentes que
forem adoptados.

Estes projectos se comporão de prajecçõesho-izontaes e
verticaes e de secsões transversa.es e Inigitudidaes. na escala
de. 1 por 200.
s	 4.° As plantas de tal is as proprieda,dea que fôr necessario
adquirir.

• 5.° Relação das pontes, viaductos, pontilhões e boeiros com as
principaea dimensões, pasição na lash i, systema de constracção

• quantidade de obra..
6.° Tabella. da quantidada das escavações necessarias para

executar-se o pra:ecto, Calll indicação da classificação provava' e
tambem a das distancias médias Los transportes. -

7. • Tabela de alinhamentos o dos seus desenval imentos, raios
das curvas, inclinição e extensão das declividades.

8.° Cadernetas althanticas das notas das operações topogra-
phicas, geodesicas e astronomicas feitas no terreno.

9. 0 Os estudos de cada secção serão divididos nas seguintes
classes

1. Estudas definitivos e locação da 1:nhaa
II. -Movimento do terras.
III. Obras de arte carrentes.,
IV. Obras de arte especiaes.
V. Superstructura das pentes.
VI. Via permanente.	 •

'	 VII. Estações o edilcios, orçada cada u na soparada mente
• tona os accassorios, °Moinas e abrigas de inani !as e de circos.

VIII. Material rodanteanencionando-m especificadamente •o nu -
Mero de locomotivas e do vehiculos do todas as classes.

f	 IX; Telegraph° electrico.
X. Admin'straçã,a, direcção e coaducsão dos trabalhos de

onstrucção,
XI. Relatorio geral e memorla de:scriptiva, não samente dos

terreaos atravessaaos pelo traçado da estrada, mas tambein da
zona mais direstamente interessada. .

Neste relataria e mamaria descriptiva serão expostos com a
possivel exactidão a estatistica da população e da producção, o tra,-
rego provável da estrada, o estado, a natureza e a fertilidade dos

, terrenos, sua. aptidão para as diversas culturas, as riquezas mine-
' raes e florestaes, os terrenos devolutos, a possibilidade e convenien-
eia do estabelecimento de nucleoacoloniaes, os caminho> 'conver-
gentes á estrada de ferro ou os que convier construir e os pontos
anais convenientes para as estações.

XXXIII
,

'	 Procurar-se-ha darás curvas o maior raio possivel. O raio
ti-Animo será de 159 metro.

As curvas dirigidas em sentido contrario deverão ser separa-
das por uma tangente do 40 metros pelo menos. Os trilhos serão de
aço e do poso de 23 kilogrammas por metro corrente.

A declividade maxima será, de 1,8 0 /,, limite que só será attia-
gido em casos excepciona,es.

A estrada será dividida em secções de serviço de locomotivas,
procurando se em cada uma dessas uniformizar as condições tachai-
eas, do modo a effectuar o melhor aproveitamento da força dos mo-
tores.

- As rampas', Contra-rampas o patamares serão ligados por cur-
vas ver ticaes de raio e desenvolvimento convenientes.

* Toda rampa seguida de contra-rampa será sepanda desta por
tina patamar de 100 metros, pelo menos; nos tunneis e nas curvas
de • pequenuralo se evitará o mais possível o emprego de fortes
declives.

Sobro as grandes pontes e viaductos metallicos, bem corno á
entrada dessas obras, procurar-se-ha empregar curva de pequeno
raio ou fortes declividades, afim de evitar a praducção de vibrações
ameivas ás juntas o ás articulações das diversaS peças.

'As Paradas o estações  serão de preferencia situadas sobre por-
O° da linha em recta e de nivel.

•
• xx-xrst

A estrada será de via singela, mas terá os desvios e linhas
laminares que foram neceasarlos para o movimento dos trens.-

- A distancia entre as faces internas dos trilhos será de um
Metro..
' ' As dimensões do perfil transversal serão sujeitas á .approvação
do 'Governo.	 •

.	 .	 a.
-As valletas longitudina,es terão as dial ens5es e declives meu

-Sarlos para dar prompto escoamenteaáaaguaS.
inclinação doS taliideg dos' córtes e aterros será fixada enz

vista da alturaidestes e da natureza do terreno,

XXXV

NA tua-seis cansai' nos viadutos inferiores (leverã haver tira
intarva,flo livre nunca menor de uria metro e cincoeniaa do cada
lado do trilhos.

Além disto haverá, de distancia em distancia, no interior dos
tunneis, nichos de abrigo.

As aberturas dos poços de construcção e ventilação dos tuntileiS
serão guarnecidas de um parapeito de alvenaria de dons metrus sie
altura, e não poderão ser feitos nas vias de communicação exika-
teates.	 _

xxx.yI

A companhia empregará materiaas do boa qualblade na exe-
cução de todas as obra + e seguirá semare as prascripções da arte,
de modo que obtenha coastrucções perfeitamente solidas.

O systema e dimensões das fundações das obras de arte serão
fixados por occasião da execução, tendo em attenção a natureza do
teraen) e as pressõs supportadas, por accôrdo entro a companhia. .
e o Governo.

A companhia será, cbrigada, a ministrar os apparelhos e o pas-
soai nocessalios ás sondagens e fincainentoa do estacas de. eu
silos, etc.

•
XXXV,I

A companhia construirá todos os elificias e dependencias rus-
cessarios para que o trafega se effectue regularmente, sem periga
para a segurança publica.

As estações conterão sala de espera, bilheteria, accommo-
daçõas para á agente, armazens para mercadorias caixa de agua;
latrina, mictorios, rampa de carregamento e embarque de ani-
maes, balanças, relogio, lampiões, desvios, cruzamentos, chaves,
sianaes e cerca ; bem como depasitoa frigorificas nas estaçies ini-
cia,es e nos pontos de cruz tmentos de linhas.

As e,taçies e paradas terão mobilia apropriada.
Os edificios das estações e paradas terão, do lado da linha,'

uma platafórma coberta para o embarque o deaambarque dos
passageiro:.

As estações e paradas terão 'dimensões de accSiedo coisa a sua .
impc -icia.
- O Governo poderá exigir que a e mpanhia faça nas estaçõss e

paradas Os augmentos reclamados pelas necessidades da lavoura,
commercio e Industrio,.

XXXVIII •
O trem rodante se comporá das locomotivas, alimentadores

(tender) e cairos de primeira e segunda classe para passageiros,
frigorifiCO3, restaurantes, dormitorios, carros especas para o
serviço do Correio, vagões de . mercadorias, inclusive os de gado,
lastro, freio e finalmente dos carros para a coaducção do ferro,
madeira, etc., indicados no orçamento approvado.

Todo o material será construido com os melhoramentos e com-
modidades que o progresso houver introduzido no serviço de trans-
portes por estrada de ferro, seaundo o typo que for adoptado de
accôrdo com osGoverno.	 •

O Governo poderá prohibir o • emprego do material que não
preencher esSas condições.

A companhia deverá fornecer o trem rodante proporcional-
mente á extensão de cada urna das secções em que dividir a estrada
o que, a juizo do Governo, deva ser aberta ao transito publico, e
si nesa, sacçã) o trafego exigir, a juizo do fiscal por parte do Go-
verno, maior ou menor numero de locomotivas, carros do pas:a-
geiros o vagões do que proporcionalmente a elas cabiam, a com-
panhia será obrigada, dentro de seis mezes depois do reconhecida
aqUella, necessidade, e della, saiente, a augmentar o namoro de 1c-
comotivas, carros de passageiroa e vagões e mais material exigida
pelo fiscal por parte do Governo, comtanto que tal augmento tique
dentro dos limites estabelecidos no primeiro periodo desta clau-
sula.

A companhia incsrrerá, na multa de 2:000$ para cada mez,•
nos primeiras Uses mazes de demora; de 5:000$ para cada mez -nos -
seguintes tees mezes de demora; 10:000$ por mez, nos seguintes-;
mezes, além dos seis mexes que lhe são concedidos, sendo rescindido
o contracto, com perdia da caução, si ni fim dcs nove mezes não
der cumprimento a esta disposição do seu contracto, e não 'tendo
direito a Indemnização alguma, mas apenas ao capital reconhecido
pelo Goi--"erno, deduzida a' parte amortizada.-	•

-
XXXIX

. A companhia entregará ao Governo, sem indemnização alguma,
logo que inaugurar o ti-aforo de cada secção das -estradas, Uma (lu ,
linhas telegi'aphicas'que é obrigada a construir em toda a 'exten•
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são das estradas, resoonsa,bilizanda-se ela pela guarda dos fiss,
postes o apparelhus electricos pertencentes ao Mesmo Governo.

• XL
E' livre ao Ooverno, em todo tampo, mandar engenheiros do

sua - confiança acompanhar os estudos e 03 tri0.403 da coastru-
cçãa afim 'de examinar si são executados com proacien.ia, me-
thodo o precisa actividade.

XLI
, Si durante a execução ou ainda depois da terminação dog tra-

balhos se verificar que qualquer obra não. foi oxecatida confdene
as regras de arte, o Governo poderá exigir ON companhia a sua
demolição ou recoaStrucção total ou parcial, ou fazei-o por admi-
nistração. 4 custa da mesma companhia.

XLII'

amio depois da terminação dos tra,balhos a companhia
entregará ao Governo uma pla,ata cadistral de toda a estrada,
bem corno uma relação das estações -e obras de arte, e um quadro
demonstrativo do custo da mesma estrada.

De 'toda e qualquer alteração ou tacquisiçã,o ulterior será tam-
bem enviada planta ao Govarno.	 • -

- XLIII
•

Pela construcção dag novas linhas ferroas o fornecimento do
material de que tratara os 2° e S oda clausula 1, o Governo pagará
á. companhia as importancias ilas.ob. rás feitas e material fornecido
de ordena sua, avaliadas em mediçõos provisoras e finaes, tendo
por base a tabella de preços Imitados que for adoptada e que fard,
parto integrante do presente contracto.

Paragrapho unico. As irnportancias provenientes da construi.
cção ou trabalhos correatos serão pagas em moeda papel ; o Ma-
terial importado do estrangeiro saial pago em oura, a razão de IQ
dinheiros por

DCLIv

De dons em dons , pazes se procederá á medição, avaliação o
pagameato das obras executadas no:hiniestee ,aaterior, começando
o 1 0 bimestre a ser contado do dia em que, de acciirao com o II da
clausula XXX, se der inicio aos trabalhos.

As obras executadas durante um bimestre serão pagas no
1° mez seguinte, sondo as medições e avaliações feitas pelo Go-
verno no tempo conveniente.

.. Em cada bimestre as avaliações provisarias aerão accrescidas
das avaliações doli p itivas de obras executadas e mateeial force-
eido, da fôrma seguinte:	 _

a) os trabalhos preliminares de cavas .para fundaçõos, de
fundações de obras já, concitadas ou encetadas, gira' tmiliam sido
abandonadas psor ordem do Governo e, em geral, do qualquer tra-
balho o obra cuja medição não possa em qualquer . tempo
ser refeita ou verificada com segurança ou •exactidão, as quaes
serão definitivas..

As outras medições e avaliações bi-mensaes serão sempro pra-
visorias ;

...b) do material fixo importado por ordem do Governo (n. 3, da
clausula I) de accardo com os projectos e especificaçõ-s por elle• -approvados ;

c). do .material rodante e das officinas depois do montado e
experimentado. ;	 .

cl) quantias pagas pela, companhia e approvadas pelo Governo
para as desapropriações e indemnizações de terrenos q bemfeitorias
neces,saria,s á construeção da estrada e de suas depentlencias e ou-
tras despezas, impostas pelo contracto e autorizadas pelo Go-
verno

. Terminada a canstrucção de cada secção e recebida esta pelo
Governo para ser trareada, far-se-hão as inediçõ3s o as avaliações
definitivas dos trabalhos nellas executados e do material fornecido
dentro do prazo de tres mezcs depois de recebida a secção p&o
Governo, offectuando se o pagamento dos trabalhos no mez se-
guinto.	 -

. Nas-. avaliações do medições definitivas só serão compre.hendi-
doa as obras e trabalhos executados de inteiro accórdo com os pro-
jectos approvados pelo Governo, desenhos respectivos-9 ortims de
serviço e material fixo e rodante acceito.

.; Não será autorizada de cada vez importação de material su-
perior á quantidade correspondente á extensão da linha que a com-
panhia é obrigada a construir em deus anuas ou a exigida pelas
necessidades do trafego das linhas existentes.

Não será expedido Certificado para pag,a,naento de material não
autorizadó.-

.•
•A conservação das secções concluidas . cerrara por conta da

companhia como constructora das obrasté . .que esteja feita toda a

estrada de ferro o entregue ao trafego provisorio, mediante auto- ..
rização do Governo, de acciirdo.cona o horario proposta pela campa.-
Ilha e "aPprovado pelo mesmo Gaverno. 	 , 1

•
XLVI

A coristrucção daS obras não poderá ser Interrompida, ke
si o for por mais de tres mezes consecutivo:, salvo caso do..
força, maior devidamonte comprovada, ca lacará, do plenadi-
reito, independente de interpellação o:1 aca',o judicial, o presente
contracto, perdendo a companhia a caução de que trata-a clausula, .•

Paragrapto unico. Fica entendido que a- caducidade do con-
tracto relativa á coastrucção determinará ipso facto a do coatracto,,;
de arrendamento, smalo indemnizada a companhia arrentlata,ria;
ao acctirdo com a clausula VIII.

XLVII
Si n3 prazo marcado na clausula XXX para a construcção daé.

estradas de ferro que fazem o objecto dato contracto elas não ';
estiverem terminadas, salvo caso de força maior devidamento
comprovada, a companhia pagará pelo excos.,o do prazo as multas

: •	 .	 •
• 200$ por dia, até quatro mezes

500$ Dor dia, de quatro ata oito mezes
1:000$ par-dia, do oitavo mez em demito.

XLVIII
Para garantia da fiel execuçã,o . dci contracto serão mautidas pela'

companhia as cauç3es prestadas pelos arrendatarios das EstradaS
de Ferro do Baturité á Sobral, na ferma dos respectivas coatracto:;
reténdo-so além disso, em cada pagamenio, 5 % aue ficarão . igual-
menta depositados como caução no Thesouro Nacional.	 •• • ';i•

Estas cauções paderão ,er feitas ern moeda carrente,'e neste
Cá90 não vencerão juros, ou em apolices da divida publica bra,zi-
leira.' Será permittido á companhia, trimestralmente, substituir
pr a,policea da divida publica a importancia correspondente aos
5 % retidos de cada pagamento.

• XLIX
Verificada a fiel execução do • contracto (13 construcção, serd.',

entregue á companhia, .por occasião do ultimo pa,gameata definir
a caução depositada no. Thesouro Nacional ou na Delega.i.t . •

Fiscal do Tilesouro Nacional cru Londres, para, garantia da mesmo
contracto, com excepção da importmcia de 500:000$ em dinheiro
oti apolices da divida publica, que continuará detida como . garantia •
da excitação do contracto de arrendamento.

A fiscalização das estradas e de todo o serviço a cargo da com-
ranja será incumbida á, Repartição Federal de Fiscalização. das
Estradas de Ferro, ou a quem a todo tempo o Governo resolver
confiai-a. As despeza,s de fiscalização da construcçã,) serãa. pagas
pela eorepa,nhia, por conta do Governo, e as despezas da fiscalização'
da exploração serão pagas por conta do custeio, 00.3 termos cLI!'
clansitia, IV, recolhendo para esse fim a companhia ao Thesouro••
Naciortal ti quantia de 200:000$ annuaes, por semestres adea,ntados
emquanto as linhas estiverem cru construcção, e 70:000$:nas.
mesmas condiç3es, quando todas estiverem e si trafego.- Dos'•
200:000$ :acolhidos durante a canstracção, 70:000$ serão por 'couta.,
do custeio das linhas em trafego.

LI
Fica rA a companhia constituida em mora ipso jure; e.obrigada

por is_o ao pagamento dos juros de 9 % ao anno, si não pagar,.dena
tro do 10 dias das tomadas do contas, as quotas de arreudamentd
do • que trata a clausula IIf, ou si não pagar dentro de 10 dias
inicio do semestre a respectiva quota do fiscalização estipulada na:
clausula precedente, ou ai não pagar dentro do 10 dias da entreg.O,
da guia do recolhimento as multas que lhe forem . impostas . aó -
aceardo cona-o contracto celebrado nos termos deste.déCreto.

LII
• Pela inobservancia de qualquer das presentes clausulas,- salvo

caso de força maior devidamente comprovada, para, a qual inãose.
tenha em-laminado pena espada/apodará o Governo impor multa .de,
500$ até 10:000$ e do dobro nas reincidenciasa	 ,, . _

••	 LIII
A renda bruta da companhia e as cauções de que trata a caia:

sula XLIX ' respondem peIG, pagamento das contribuições e multa
estipuladas no contracto.	 -

:No caso- de atrazo, o pagamento das contribuições. e multa4.,
será, cobrado exclusivamente nos termos do art. 52, letras
part9 V ac• decreto n. 3.084, de 5 de .raoveraPro. (19 , 1808.•.	 '
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LI V

^ Não terá a Cempanlila o direito de transferir o contracto de
consitrucção e de arrendamento em todo ou em parte sem o con-
sentimento prévio do. Governo; tendo porarn a companhia org.,
nizado em Londres a Brazil North Eastern kailway Limited para o
fim da exploração dan.vdcle consta,nto do contracto do 4 do fevereiro
de 1910, de aceórda com a autorização do Governo, constante da
clausula 59 do mesmo contracto, terà a companhia o direito de
autorizar a mesma Brazil North Eastern Railway L tirite(' a
represental-a perante o (=Atenro em tudo que tiver.relação com a
'exploração da rade.

A' Brazil North Eastern Railway LImited seaé, applicado o
disposto na clausula LVI.

LV
No casa de desaccôrdo entre o Governo e a companhia sobra a

intelagencia, das presentes clausulas, será esta dee dida por arbi-
tios nomeados, um pelo Governo e outro pela companhia, e um

sempatador previamente escolhido pelos dous.

LVI
A companhia, organizrda do ac3ôrdo com as leis e regula-

mentos em vigor, terá representante e domicilio legal na Rapu-
blica.

As duvidas ou questões que se suscitarem entre e'la e o Go-
verno ou entre ella e 03 particulares, estranhas á intelli gencia das
presentes clausulas, serão resolvidas de ac_ôrdo com a-legislação
brazileira e pelos tribunaes

LVII
A companhia terá preferencia para a construção do seus

prolongamentos e ramas, em igualdada de condições^ com outros
coneurrentes, durante o prazo do contracto.

LVIII
O Governo Federal emittirá, titillos do valor nominal de 20,

ou 500 francos, e de 100, ou 2.503 francos, a 4 % do juro ouro e
1/2 % de amortização annual, e encarregará a companhia de ne-
e:,ociar estes titu:os por sua conta, e loo após effeetuada, a na-
gociaçã,o, a companhia entregará ao Governo, como preço dos ti-
tolos negociados e sem nenhuma despeza para o Governo Feieral,

% do seu valor nominal para a primeira emissão de que se
trata aba•xo.

Para as outras Omissões o typo será estabelecido de commum
accôrdo (sidra a companhia e o Governo Federal, segundo o mer-
cado dos titules brazileiros nas praçrs de Londres e Pariz. CáS) o
Governo Federal o a companhia não cheguem a aceirai° sobre o
typo, o Governo poder& realizar OS pagamentos em dinheiro.

03 fundos serão depositados para os serviços previstos na
clauSula XLIV, metade no Banco do Brazil, metade cm a South
American Railway Canstruction Company, Limited, ou seus ban-
queiros, The Russian Commercial & Industrial Bank, em Londres,
ou outro banco em Londres ou Piariz, escolhido de CJIIIMum accôrdo
pelo Governo o a companhia,.

A emissão dos Maios será total ou parcial, a juizo do Governo
Federal, sendo que o total de cada emissão será fixado pelo Governo
Federal com a companhia e feito com a devida antecedencia para
regularidade daquelles pagamentos.

• A primeira emissão será de 2.400.000, ou francos 60 milhões
ie feita pelo Governo dentro de' 30 dias depois do registro do con-
tracto no Tr;bunal de Contas, obrigando-se a companhia a depositar
il, disposição do Governo, por antecipação da negociação
primeira emissão, a quantia de 15 nilhões de francos, dentro de
oito dias depois do registro do resp ectivo contracto pelo Tribunal
de Contas.

• LIX	 .
Ficam substituidas pelas condições constantes das cltusulas

precedentes as do contracto de arrendamento da Estrada de Ferro
deSobral, celebrado em 25 de setembro de 1897, e as do conrracto
analogo relativo á Estrada da Ferro de Baturité, a que se refere o
decreto n. 2.836, de 17 do março de 1898..

LX

• Depois de ser registrado o contracto no Tribunal de Contas,
serão consideradas como modificadas as clausulas que acompa-
nharam o decreto n. 7.669, de 18 de novembro de 190a, e o d rereto
n. 7.842 A, de 3 de fevereiro de 1910 e que tenham sido alteradas
pelo contracto a ser lavrado do aceôrdo com estas clausulas.

LXI
O contracto a que se referem as presentes clausulas e o decreto

ilne .o autorizou será aásignado dentro do 30 dias a contar da data
em que for esie'publicado no Mario Ornejai, sob pena de ficar mino

éffeito o 'mesmo decreto.	 • -
Rio aé'janerto, 19- de inalo de 1911,-4. J. &abra,

,	 ANNEXO N.

Clausala VIII e seus paragraphos do derreto n. 0.590, de "30 de
junho de 1 007, a que se refere a clausula- i, 3 das que
acompanham o decreto n. 8.711, de 10 de maio cW 1911

VIII

O povoamento das terras marginaes ou praximas á eKa'ada,
deverá ser emprehendido o activado pela companhia, independeirte
de qualquer iniciativa do Governo Federal ou dos Estados, de assoa-
ciações ou de part:culares.

§ 1. 0 O povoamento offectua,r-se-ha mediante a localização
definitiva de familias de immigra,ntes, habituadas a trabalhos do
agricultura ou de industria agro-pecuaria, como proprietarios
lotes regularmente medidos e demarcados, situados á margeia ou
dentro da zona de 20 kilometros para cada lado do ei o da es-
trada, formando nucleos ou linhas coloniaes, isto é, estradas do
rodagem ladeadas de lotes.

§ 2. 0 A escolha das localidades mais apropriadas aos nucleas
obedecerá a prévio estudo do todas ao eircumstaucias assenciaes ao
seu desenvolvimento, attendendo especialmente á benianidade do
clima 'e salubridade ; abundancia, qualidade e cl's` aibuicão do
aguas ; condições orographicas, natureza e fertilida,:e das ter:-as e
sua aptidão productiva ; extensão era mattas, capoeiras, campos e
culturas ; área disponivel e tudo quanto seja de interessa para mais
proveitosa collocação de immigrantes estrangeiros.

§ 3. 0 A escolha das localidades, feita pela companhia, fiea, su-
jeita a estudo e informação do respectivo engenheiro chefe da fisca-
lização, exame e acceitação do Governo Federal.

§ 4.° O plano geral, comprehendendo a divisão das terras em
lotes, área destes, estra las de rodagem e caminhos vicinacs por . •
construir, e typos de casas para os immigrantes, será suhrnattido
pala companhia á approvação do Goi ano FJ.eral o eaecutado

'conformidade do que for appro valo, sob pena de não sarem paes'.a-
dos os auxilios e favores de que trata o § 17 da presente clau afia .

§ 5.° As terras necessarias para os nucleos ou linha.; coloniaea
serão adquiridas pela companhi t, por rompra, concesr,ão ou acamar°
com os Estedos ou com os proprietarios, podendo, quando nacos-
sano, realizar-se a desapropriação, de accôrdo com a CisposiçãO
constante do n. XIII; lettra 5, do art. 35 da leia. 1.617, de 30 de
dezembro de 1905.

§ 6. 0 Em cada lote', nas proximidades da casa de morada, a
•companhia fará preparar o terreno para as primeiras culturas.

§ 7.° Sempr3 que, a juizo do Governo Fe . oral, a situação do
nucleo ou a quantidade de lotes ru eaes exigir o preparo de Unia, séde
ou futura povoação, a companhia funial-a-ha, com os competentes
lotes urbanos e segundo o Ldano approvado.

§ 8.° A' proporção que os lotes ruraes forem ficando promptos
e servidos por viação regular, serão localizadas as tornas de ira.
migrantes.

§ 9.° A companhia manterá, pelos meios mais convenientes ao
seu alcance, um serviço de propaganda no exterior para a venda
dos lotes, devidamente demarcados e preparados, a immigrantes
exercitados em trabalhos do agricultura ou de industria agro-
pecuaria, em ordem a, nos mesmos, virem estabelecer-se.

§ 10. O Governo Federal poderá autorizar ou promover;
por sua conta, a introdueção de immigrantes destinados aõs
cleos, concedendo passagem desde o porto do paiz de origem

, até ao porto de destino, bem como 03 meios de desembarque,
hospedagem o transporte até á estação mais proxima do nucleo. •

§ 11. O serviço de localização, inclusive auxilies ma o pri-
meiro estabelecimento, correrá a : expensas da companhia, que
deverá fornecer aos . immigrantes recem-chegados ferramentas e
sementes e proporcionar-lhes, sempre que não houver inconve- .
niente, trabalhos a salario na estrada ou nas prJximidades do Lite,
afim de se tornar facil a manutenção dos mesmos, fazendo-lhos,
quando preciso, adeantamentos em generos alimenticios ou era
moeda, até á primeira colheita.

§ 12. Os lotes ruraes, com as bemfeitorias que tiverem, serão
vendidos aos immigrantes, mediante pagamento á vista ou a prazo.

§ 13. O preço dos lotes e das casas e as condições de paga-
mento dependem de approvação do Governo Federal, que se reserva
a faculdade de exercer acção fiscal sobre tudo quanto for de in-
teresse para a prosperidade dos colonos e relativo aos direitos que
lhes são garantidos.

§ 14. A companhia fica obrigada a facilitar o transporte dos -
produtos coloniaes, concedendo abatimento 'ou reducção° do fretes
na razão de 50 0/0 das tarifas em vigor, durante cinco annos,
contar da data do estabelecimento da primeira familia em loto do
nueleo colonial, cuja fundação se realizar nas condições deste con tra-
cto, ou for emprehendida pela União ou pelos Estados, por associa-
ções ou por particulares, com a localização de immigrantes estran-
geiros, çomo proprIetarios.

§ 15. A companhia pr6porcionard, aos immigrantes .localizados
. todos- os . meios ao seis aldance para á melhor beneficiamento dos.,
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productos, animando a 'areação e o incremente de pequenas iedue-
trias; promoverá ia eatabolecimente de eseolae de instrucção pri-
maria. e profissional 'gratuita e do campos da experiencia a de-
menstração O eoeStruirá templos para o calto religioso • peo0s-.
sada pelos imne.igrantes.	 ' 

§ 16:' Os •immig. rantes'estranÉeiros, corno os nacicnaea,^gozárão
de inteira 1.ibeedade. • dentro • da • lei o nenhum eaenero - de cultura; • do
cornmerd:o] ou industrie lhes' Será vedado, - desde que não Seja

. centraria á-segurança, -á sande &Sais costumes publicos. • :
• '§r 17'.' :o Governo Federal :concedera, a .titulo de auxilio, ris

ségitiUtes premies' aacompanh'a, •-si effectqar, 'com' regularidade,
loce:tização de immigrantes, cem proprietarios, nos termos deste

ateentra.cto	 - • •.- "• .	 •	 • •
1°;	 20C$ . por casa • -Onstruida em lote rural,-uma vez que -

seja. de :typo cfficialrre ate anprevado o Pertença: a faniilia de
immigrantes ;	 •

2°. por familia de-immigrantes, introduzida do estrangeiro
jã, custa da companhia, e não á residente no ra iz, lccalizada ern. f

lote  rural :
• a) até 100$, quando a familia contar seis rezes de localizada ;

b) .até 200$, quando • a familia.' estiver ha um atino localizada
e -houver desenvolvido 'a :cultura - ou criação ' com e animo - dá
continuar e • -• -• •	 ..	 - •	 •

30; até: 5:00(4, por grupo do 50 lotes ruraes, °ocupados per
familias de -imrnigrantes que; na mesmo nuelee e dentro de dors
annos após effectiva localização, houverem recebido 03 talliOS
definitivos de propriedade dos respectivos -lotes. 	 ' •	 •

§,18. Quando os immigraartes -não forem introduzidos ddestran-
g -eiro á custa da companhia, obriga-se elle loCalizal-os nas• mes-
mas condições dos-que_ houver' 'introduzido; mediante a cancessão
dos premies dos as. 1 e 3 do paragrapho anteceden-W.

§ 10. E' licito á,' companhia obter- dos Estados interessados
" quaesquer outros 'favores e auxilioe, :além dos que constam do §-17.

. § 20. A companhia sujeita-se ás medidas regulamentares:insti-
tuidas ou mandadas • observar. pelo Governo'. Federal, em bena..de
Serviço de colonização. 	 •	 -.

21. O 'Governo :Federal , obrige-se a : solicitar dos governos es-
taduaes cessão gratuita á empreza: das terras de Volutas marginaes
ou- proximas á estrada, :para serem colonizadas nos termos deste
contracto..	 • -.	 - • • :

• § 22..0s auxilies prestadoeá companhia pelo Governo Federal,.
para o ,povoaraento das-terras comprehendidas- na 'zona privilegiada
da: estrada, Serão limitados na medida dos recursos para • este •fim
consignados • no o:se:emento. ••	 , - •	 •• :

• § 3. A comptnhia apresentará,- para cada secção de 100-kiloe
Metros do .ost •rada, • o Plano gorai de orgaizaeão de -ciared•nucleos
coloniaes; tendo no mininio cada um 100 lotes ruraes, apropriados á
agricultura ou.á industrie agro-pecuaria: e : • i •

•e•Os prazos para preparo-o constituição : -definitiva desses nucleos
vrão de dons annos, a : contar-da data da approvação dos estudos
definitivos-de, cada' trecho pelo Governo....... 	 •

§ 24.. Por falta-do cumprimento do disposto nq para grapho ante-
rior, o:Governo i porá á companhia a multa de 20:000$ e' o dobro
na reincidencia.	 •	 •

•
ANNEX0 . - .N.- 2

Condições geraes, tabellas . de preços e especcações para a con-
;strucção dos prolongamentos, ramaes e ligações da rede ferro-
o viaria do Ceará, accordadas entra o Governo e a Smith Ame-
rican Railway Construction Company, Limited, conforme o es,

;.tabelecido nas clausulas que acompanham o decreto ii. 8.711,
de, 10 .de maio de 1911	 .	 .

DISPOSIÇÕES PRELININAREO

'Art. • 1.0,A. South • American • Rallwa.y Construction Company,'
Limited, ' devendo ter pleno conhecimento não Só das' obras que
con actou, mas tambem das circurnstancias locaes, - fica 'obrigada
a dar-lhes inteira e cabal execução, a : contento da Repartição
Federal de Fiscalização das Estradas de Ferro e de accôrdo com o
contracto, 30I13.• as presentes condições . e com as especificações
que,o acompanham.•:

-Art. .2.° Para garantia da fiel , execução do . contracto, dopo--
sitará a companhia no Thesouro Nacional as quantiaeMeaciona,das
no respectivo centrado e que só poderão ser levantadas depois de
preenchidas as formalidades tambem mencionados no mesmo con-
tracto.

;Art. 3.° Em caso de inexecução do contracto por parto da
comPa.fihia e em qualquer éaso 4e rescisão a que ella Por seus actos ou
omissões der legar, perderá em favor do Estado, conforme : estipulara
as presentes clausulas contractuaés, as cauções que tiver feito, nos
termos do mesmo contracto.

Art. 4.? O contracto, Cintransferivel o a companhia • ingere
rera'nas penas ,estabelecidae em seu contracto, si o transferir á.
aliam sem o consentimento do doverno.

II
EX` ouça° DAS OBRAS- • : `3 + , •

';	 .	 '	 •
Pe: se al de e npr eiiada	 _ ,.. •• f.,,,

.	 ,	 ..	 ,	 I.:	 ..	 ••.: • r	 .	 n••	 :	 ,.-r''.7.'...,..
.	 .	 .	 .	 .	 .	 .	 •	 '	 '	 ' 	 -	 I '''' ''.i	 . -	 :''	 ':£1	 :
' Art. a.° Fico. livre á companhia, .independeirte2: de ' aáldeleação, ._

de C verno, sul:empreitar parte das obras; ficamie..,Porani,-, iiiaii=', .
tida'a. sua rasponsabilidade perante o Governo e „Sendo ellaeperseua
representantes legalmente constituidos, a única admittiia„a tratar,
com o Governo.-. 	 _ . •. : . _ ..

Os sub-enapreiteires seraoconsiderados para,- tododios.-eeffeitoa., •
cerne Meros' a.gentes °u representantes- da conipanhiaa' ene,. 13.0P=
tinto, Cear sLnclO a unica responsavel perante o GoVerdo ,pme.tiidci .
quanto ifzereni os SulAampreiteiros e -banhem por. - tudb que. £isser,.•„4
rdspeito aos traLelhos destes, inclusive trabaltia.dereS è•pagárriento
de selaria. .	 .

Ar''.. Ca° A companhia , assistirá, por .. seus. representantes á
execução d- .3 obras cort a frequencia, que for Reoossaria, a bem do„ I
Serviço e aéormanhará eá . eng enheireS encarregadoe Ida :fi.sicalizaçães -,
eiri stiaa iespeceões, - e.einpre que estes o requisitarem.	 - .., e;

- A coinpanhia deyeeal ter representantes •resid:nde no. 1c:real:dos I.
trabalhoe, podendo estes, r.o-áin, de conformidade com as' claiiitilag
do • contracto. sor sub.Utuidos por procurador idoneo a juizo dJ,,¡
Geeerno, legalmente cOnstituidoa com palores plenos o especiaes • ]
Para resolver d.;finitivamente sobre a execução, classificação o ava- -1

do ene se fizer ou for approvado pela Fiscalização'. •	 -	 ‘. :e.,

	

A-rt. 8.0 A- Companhia: terá particular cnidalo 	 eacelha..d4o
seu pessoal, não admittindo para administraeores, feitore., mestre
do obra e operardes sino pessoas que . se -reaoinrnendem,,p41„ sc
"probidade e aptidão, ficando a Mesma c mreanhia, responsa,vel pelos
danavas causados, de acciirde coUi Icgi-slação	 .ealvo
quando táes prejuizos e proViereim ifievitavelmentee de . execuçã.o. de,
orslens.de'Services eipelidaapála Fisca:IzaCãO.	 .	 ,.	 ,	 •

'
Art. 9 °.0s einpregados da mernpanhia que cOnanietterem actos,

do insubordinação, improbidade oi outros quetornem inconveniente._
a sua permanencia .no , serviço •erãe removidos.oir cl_snedidest'
conforme	 te

	

• e exigir o egenheiro-chefe	 Fiscalização.
2 Nesta ultima- disposição... comprehendem-se também os	 ,'-empreiteiros;	 - .

'Em qualquer hypothese .poderá haver recurso . para- o director,
da , Eepartição Federal de Fiscalização das Estradas de Ferre.

, Art..10. 0.-mirriero - dó opérarios de differentea claeses.
vaiei-11os a empregar 'diariamente nas obras será sempre prepor-; .
cionado á, quantidade de trabalho. e ao tempo em que ::este tirei' de_
ser' executado. ,,

. A1.n de que - possa : administração. verificar-si-as 'elsraga:
marcham com - o conveniente impulso, .a -.companhia Rirneceráeã't
Fiscalização; periodicamentde nas epocas- por esta fixadas, a relação
do pessoa.; -e do material de serviço empregado nos differentesarars
/nabos, com declaração da profissão do pessoal.

A Fiscalização poderá verificar a exactidão dessa relação e a;
companhia por sua parte deverá faci litar-lhe os meios que forem
necessariOS para esse fim•

Art. 11. A Companhia é- obrigadaa 	 ter ,os °perenes' de suas
empreitadas pagos ein , épocas_regulares, ficando ,:sujeita,fcasio
o taça, ii . penas do contracto. 

• -	 •	 •	 "	 •'
Ordena de sera:içO . . • 

Art. - 12: Sempre gim negas condições geraes, ou, `nasispeeN
ficações annexas se falia em fiscalização, lonteride-se.o.engenheirci
chefe, chefe de secção, ou engenheiro residente, -. que' Per palte
Governe teein a seu cargo a direcção, classificaçãe, medição ddisCa,-,.:,"
lização das obras como . representantes_ 'da Repar tiçao 'Federal' do
calizaçãO das Estradas de Ferro. •

'Art. Ia. Todas as ordens fie serviço serão dadas • pela 'FiecaIi.
zação, Por escripto.

Serão' numeradas e entregues á companhia, que delias passa:trile-
recibo, e do identico modo se procederá erá relaçâo ás obseevações
ou reclamações que.a companhia haja de. apresentar, -mcitivadáa-
por 'estas ordens, devendo ser apresentadas Ws observações oil-re;„;
clamações dentro de tres dias uteis, contados do dia em que forerre....e
entregues as referidas ordens á companhia, salvo motivo . de 'força;
maior. • 	 .	 ,

Art. 14. As ordens do serviço deverão ser -imrnediatementà
curripridaà 'pela companhia; si, parem, e3ta entender •que 1a siai' r•-
execução lhe resultam prejuizes montra os quaes tenha do reólamar:,
fará sustar a obra em questão e se entenderá cem á. Fiscaliz-ação.',,,
dentro do prazo de tres dias uteis, a, que se refere ,a condição antes:."
pior, - correndo por conta e riseó da companhia o que ,ella efizer eme,

_ . .	 .

..	 _	 .
Ilação das obras, e fazer pagamento , aos, trabalha,doreS. ,• 

Art. 7. 0 a companhia, .deixar de cumprir o disposto na seg.-rala.
parto da condição anterior,: ápo eaviso prévio de trai dias,' eutsVi
os- suis representantes não eiecutarem as ordens de - serviço. ; que re.:.;
ceberem'da Fiscalização sem que apresentem os motivos no inesin.'"à1
prazo, proceder-se-ha á revelia da companhia,.. qi: neehue:a faca;
mação poderá Levantar contra o cine se fizer ou centra -, .o resu1t4O.
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...contrario ;ia presente condição e sem direito a indemnização, qual
•quer Tad seja e, motivo.:	 - •	 •	 -
s,, •	 .3..et. 15. Si a Fiscaliza.ção,• não acceitando as razões apre-
(sentadas pela companhia, reiterar as ordens de serviço e ella

não se conformar com altas, a Fiscalizaçã,o poderá intimal-a para
satisfazeVas dentro de Um 'prazo deterreinado. , Esse prazo, salvo
s casos''tirá.nntCs,'' não será inferior a 10 dias, à contar do da

intimação.. ' ' " '•	 • - • o	 „	 -
"Expirado esse prazo, si a companhia. não tiver executado as

disposições prescriptas e apresentado qualquer recurso, a Fiscali-
zação'communicará o occorrido ao director da Repartiçã,o Federal

. de Fiscalização das Estradas de Ferro, que, si não der provimento
acereferido recurso; poderá ordenar (pie sejam as obras executadas

-administrativamente,: correndo' as despezas por conta da com-.

Dessa resolução poderá a companhia recorrer para o ministro
da Viação, que resolverá em ultima instancia:.

Para pagamento das despezas e ajuste de contas com a compa-
nhia será observado o que dispõe a respeito o capitulo 111. -

Art. 16. Nenhuma reclamação de empreiteiros gera acceita
quando baseada em Ordens verbaes.

Entrega do serviço d companhia •

'Art. 17. Os terrenos que tiverem do ser °ocupados pela es-
trada e suas dependencias e aquelles de onde se houver de extrahir,
'por decisão da Fiscalização. pedra para as obras,' serã,o entregues á
companhia pelo processo estatuido no seu contracto.

o . Salvo o disposto no artigo seguinte, a companhia poderá uti-
lizar-se desses terrenos tão sómehte para os fins designados, devendo
obter á sus- custa os terrenos que tenha necessidade do occupar.
para outros quaesquer fins. 	 • .
. Art. 18. Na faixa' deterreno destinada ao . estabelecimento da

eStradà será permittido á °companhia; si assim o entender a Fisca-
lização, levantar ranchos para abrigo dos operarios, deposifoa, ar-
mazens e outrosnlisteres da empreitada.

•'Em tal caso essas construcções, menos o material da cobertu-
ra, as portas e as janallaSpassarão ao dominio da estrada, sem in-
demnização algumaslogo que por qualquer causa cessaremos traba-
•hos da companhia, a qual será, obrigada a de ;encapai-as' e ta,mbem
removel . as si assim o exigir a Fiscalização, tudo no prazo de tampo
qiie'• eSta. lhe determinar.	 o	 o	 . •

.--"Arts 19. Antes do encetarem-se os trabalhos de cada 'trecho, a
companhia receber& da Fissalização o mesmo trecho' marcado com
estaeas que indiquem os accidentes do terreno, entradas dos cértea,
etc., e tambem as notas do perfil longitudinal ; e mais docamentos
a 'que se refere o contracto, ficando sob a res ponsabilidade da
mesma companhia a conservação. das estacas bem como as despezas
que a administração houver de fazer 'pela remoção ou °desarranjo

" das mesmas.',',"-	 •	 • ' i s -	 •	 •	 •	 -

Art. 20: -Para a - exectrção de cada uma das obras de arte que
fizerem parte da empreitada o á medida que for necessario. serão
for -sicárias á'Companhia cópias authenticas dos desenhos bem como
as notas competentes 'e 'respectiva locação no terreno. desenhos, originaes
desses desenhos e notas,rubricadás pela Fiscalização e pela compita
nhia;'ficarão archivados no escriptorio da Fiscalização.

-	 Alteraçõe s .

Art. 21.. Na execução dos trabalhos a companhia seguirá fiel-
mente as presente; condições e especificações, as indicaçõas doa
désenhoa que lhe forem fornecido-á peló engenheiro encarregado
das obras e as ordens do serviço que por este lhe forem dadas e
não poderá fazer alteração alguma, sob • pena de demolir a obra
feita e construil-a á sua custa de perfeito accôrdo com ; as refe-
ridas condiçõea geraes, espccificaçoas, desenhos e ordens do
serviço. Sia'. companhia se recusar a cumprir esta ultima dispo-
sição; será a obra demolida e reconstruída ou reparada e modi-
ficada pela administra,cçao da estrada, correndo por conta da
companhia'ai deapezaa,' a quaes serão deluzidaS do primeiro
pagamento. O' engenheiro-chefe poderá dispensar a companhia
dessa demolição ou reparação quando entender que; apeza.r
alteração feita, sem' ordem competente, a obra se acha em condi-
ções de ser acceita. Neste caso, porém, será a companhia paga uni-
camente da obra realmente executada; e si esta for superior á or-
denada não lhe será conta.do o amásia 'que porventura apresente em
reforencia ao projecto, especificações, etc. A disposição deste artigo
abrange todas as obras da empreitada,' cortes, atarros, obras do ar-
te; edifielos, etc.	 -

s. Art. 22. Si 'o engenheiro-chefe entender conveniente alterar
a direcção da estrada ou 03 prajectos das obras que houver mandado
executar, assim o ordenará por escripto á companhia, que o cum-
prirá logo que receber essa ordem, salvo • quando recorrer para 'o
chefe da Repartição Federal de FisCalização das Estradas de

	

Ferro: 	
,	 s •	 ,	 •

. Art. 23. Si das alterações a que se referea condição anterior
reáltái. abandono de obra feita ou encetada, serão estas medidas-	 .

'definitivamente  tomadas, seu 'valor creditado á _corn, a shià, . -smor si ora
tenha esta' direito algum a qualquer 'indeninizaçãospor motirsala-
augmento ou diminuição de trabalho ppoyenieate de .taiis

Art. 24. As alterações que' porventura tiv.erain -de s.ilfeer :as
obras depois de eutregues Os re, S200tiVOS dQS00h . S appravailos â,
companhia," deverão ser . indicadas nestas e ein . ordeM de seaviço.o
aSsignadas pelo chefe da sução, sem o'spie não deVeráa eirnpanhiá'
executai-as, sob pena de incorrer lio que dispõe" o art..21'. • .,

As mesmas alterações deverão ser mencionadas noS originaes 'a;
que se refere o art. 20 e serão rubricadas 	 C,?inpanhia e jobb)!
engenheiro chefe. o	 .	 •	 „.... „.. frs

Quando porventura venha a apparecer qualquer duvida 'Mal'
contestação entre a .companhia. e os engenheiros incumbidos da
fiscalização da estrada, proveniente do desenho das obras, decidirá
o engenheiro-chefe, tendo em consideração somente o que constar-
dos referidos originaes e das ordens do serviço. • 	 • s

• ..
Andamento das oln.as

.	 .	 •
•Art. 25. A companhia dará principio aos trabalhos dentro dó

prazo de 60 dias, contados da data da entrega dos estudos e locação
. pelo Governo ou da em que lhe fôr communicado pela Fisctiizaçã
,caso tenha feito os estudos nos termos do contracto, ficando ' Bis-
jeita ás multas estipuladas no contracto, pelo não cumprimento •
•desta prescripção. :o

Art. 26. Os-trabalhos deverão ficar concluidos dentro-do prazo'
de tempo, estipulado no. contracto, a contar da mesma d,atd.'
•referida no artigo anterior, .ficando a c)rnpanhia sujeita-ás pena.-
nelle estipuladas, pelo excesso daquelle prazo, salvo força maior, a •
juizo do Governo. " o

.-Art 27.- A companhia encetará AS trabalhos pelos pontos que.
lhe forem designados e no tempo que fôr detdminadó pela Fisca$' . -
lização, em ordem escripta, dando a cada um dessas trabalhos maior
ou-menor desenvolvimento, tudo . no sentido das obras serem con-is.
doidas dentro dos prazos contractuaes.	 •

.. A marcha dos trabalhos ficará inteiramente sob a direcçãodo,
director da Repartição Federal de Fiscalização. -das Estradas dá-
Ferro, segundo as. informações que receber do engenheiro encarreid
gado da chefia dos serviços, podendo sustar qualquer deites ou deter=
minar que uns sejam feitos de preferencia a outros, segundo a Coa-
veniencia do serviço, sendo a• companhia indemnizada dos prejuizos.
decorrentesde tal medida, avaliados por arbitramento constituidói
na fôrma do contracto e salvo as prorogaçõas de prazos que•seja,MS . •
consequencia de taes providencias:

" .
	 .	 ...s.	 , .

Art. 28. Si, por insufil.ciencia de meios .do execução, a censoss
atracção de qualquer trecho ou de qualquer obra isolada não fôr, en- •
fretada no prazo determinado pela Fiscalização:ou não prosegair com
o necessario impulso para que fique, concluida dentro do -prazo fis
xado pelo contracto, •a juizo da-Fiscalização, ordenará esta - o , pra. -
ciso augmento de pessoal e material, que a companhia deverá roas •
lizar dentro do prazo que lhe fór fixado pela mestria Fscalização;
si, expirado este prazo, não tiver a companhia cumprido a ordem .1 •
e não apresentar motivos justificativos que a inhibissam de cum: •-
pril-a, providenciará a Fiscalização de accôrdo com o contracto!

Si forem acceitas pela Fiscalização as razões apresentadas pela:
Companhia que a inhibiram de realizar o referido augmento, no
prazo fixado, poderá a Fiscalização prorogal-o ; finda, porém, essá
prorogaçã,o, si não estiver cumprida a ordem, qualquer que seja o
motivo, proceder-se-ha como está determinado na primeiraparte
desta clausula,	 -	 •

.Art. 29. Quando se dê o caso de suspensão- geral ou do abandone
geral das obras ou da maior parta destas por parte da companhia,
proceder-se-ha de accôrdo com as clausulas do contracto.

Si a suspensão e abandono forem parciaes, proceder-se-ha dg
conformidade com o art. 15. 	 - - -

Considerar-se-ha abandono não só a completa falta de op3rario9
nas obras, como tambem a do emprego de opera,rios em numero,tão
insuficiente que demonstre por parte da companhia desidia ou
posito de fugir á execução deSsas obras. 	 ..„

• Salvam-se os casos extraordinarioa o independente da-von-.
tade da companhia, reconhecidos a juizo do Governo.

' Art. 30. Si o andamento das obras fôr prejudicado por qiialque
causa independente da companhia, terá ella direito a uma'pror,gt:1
gaçã,n equitativa , nos prazos estipulados: no contracto ; nufica,.
porém, se poderá esquivar á sua execução. • '

.	 •	 _	 .	 •	 .	 •-

11.1oclo de exectWo	 4.) •
,	 -, •	 •	 I.	 4 , f..,

Art. 31. Nenhum trabalho será' - executado' pela*
,
 . companhia'

sem que preceda ordem escripta.do chefe da sução, á (Mim esdiii .
'

'
peto determinar o trabalho . a executar. °a occa.sião: em que dei.'" '.
verá ser feito:	 . .. .	 .	 .	 • 	 . • , .	 .	 ,

_
Correrão por conta o risco da companhia ' todas as obras 'piei

executar sem -aquela ordem 'ou de encontro ás já recebidas, ,f1-=
ciando alia srijeita-a demolil-as á sua custa, Si assim o entender. .colls.. ia
veniente o engenheiro-chefe. o	 -
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nhia, de conformidade com o art. 7 0 , e após aviso coile o prazo de
eine() dias.	 "

Quando as obras retiradas tiverem de sor continuadas a:In-liais-
trativamente.por conta da companhia, podara o engenheiro-chefe`
adiar a respectiva medição final até á Sua conclusão, prescindindo
neste caso o Governo do beneficio possivel de que trata o final do
art. 44.	 •,

Art. 44. Nos cusos do execução de obras por conta e risco da
companhia, quer se proceda ao serviço par directa administração
do Estado, quer por meio de adjudicação, o excesso de chupoza que
disso resultar correrá )»r contt da companhia e será pago por meio
de sommas que se lha deverem e das que tiver- em deposito, , sem
plejuizo dos direitos do Governo para haver completo pagamento,
quando aquellas quantias não sejam safficientes, -

O excesso da desaez a será cantai° tonando-se a . differença
entre o maior custo das obras e a importancia das mesmas, cal-
culadas segundo os preços do contracto coai a companhia. 	 •
• Si, porém, a differança redundar em economia, parteacerá esta
ao Estalo e a companhia não poderá pretender participação ai-
•gama.	 .""

Art. 45. No caso de fallencia da companhia, proceler-se-ha de
accardo com o disposto no art. 183 da lei n. 2.024, de 17 de dezem-
bro do 1908..

	
. .	 ,

Art. 43. Dado o caso de rescisão do contracto par qualquer
causa dependente da companhia e nos termos do mesmo contracta,
não poluii a companhia reclamar indemaização alguma por lu-
cras cessantes, daranos emergentes, etc.

III

MEDIÇÃO E PAGAMENTO DAS OERA3

Art, 47. Os trabalhos e obras feitos segundo este contracto,
assim como o material fixo, rodante e de oficinas precisa para as
novas linhas a construir e trafegar, serão pagos paios preços da ta-
baila respectiva e mais 2 e/. (dous por cento) sobre, o total das me-
dições provisoria e final, a titulo de despezas gemes e administração.

Neszos preços estão camprehondidos não só a mão de obra o for-
necimento de materiaes, como tamb3m todas as despezas accessoriaa
ou eventuaes =assarias para a execução das obras e os lucros da.

)mpanhia.
Salvdos casos previstos pelo art. 21, as contas serão feitas con-

forme a qualidade e quantidade de obra realmente executada.
Paragrapho unico. Os trabalhos canapreheadidos entre

Calmon e 20.103 kilornetros aleia da est ,,,ç'ío de C odre,- no prolori-•
gatnerito da Estrada de Ferro Baturita, entre. estaca O e kilornetro
53 na li dia de 1igaçã3 entre as Estradam de Ferro Baaur:té e Sobral
e entre a estaca O e kilome'am 119.303 no pro l ongam-ma) da Es-
trada . de 3erro &Ama cujos et idoso orçamantos foram aparoaa-
dos pelos dacra'as 8.307, de 2) de outubro de 1910, e 8.352, de S da
novembro de 1910, serão avalia Ias pelos preços unitarios, caassan-
tos da tabella aparovada pelos mesmos decretos.

Art. 43. Até o dia 10 do mez saguinte a cada bimestre proce-
der-se-ha á; medição provisoria dos trabalhos e obras feitas nesse bi-
Mestre anterior, para realizar-se o pagamento. de accôrdo com o
contracto. „

Nenhuma medição provisora será feita sem que a Fisealilação.
ha- 'a dado á companhia, por escripto, aviso com três dias de ante-
cadencia, para que possa a mesma companhia ou seus prepasto3 a
ella assistir, procedendo-se, porém, á sua revelia, si não comparecer.

Nesse caso perderá a companhia o direito de reclamação e
verificação de que trata o aÉtigo seguinte.

Art. 32. As obras serão executadas segundo as regras do arte,
com perfeição e solidez, a contento do engenheiro-chefe e de

'lidara° com o contracto.
Art. 33. A companhia empregara materiaes de superior pua .

lidade, a juizo.do engenheiro-chefe, devendo remover á sua custa
'Os que forem recusados por insufficioncia de dimensões ou por má

nalidade. A remoção será feita pela admipistração, si a compa-
OiShia recusai. fazei-a, correndo por. conta da mesma todas as des-
!pezás, que lhe serão debitadas.
, - A apprbvação de qualquer material a empregar em obra exime
a companhia de responsabilidade pela qualidade e emprego do

, mesmo material.
• Art. 34. Quando a companhia tenha de demolir as obras per-
tencentes á administração da estrada, prosederi, a esse trabalho de

-, tal modo e com tal cautela que os materiaes provenientes de demo-
lição possam ser devidamente utilizados.
' Art. 35. Si nó penedo de construcção das obras e em qual-
quer tempo antes de sua recepção definitiva, a administração ra-
conhecer ou presumir que - ha vidos de execução em qualqu'or

i;ebra em andamento ou construida, será cila demolida e reconstruida
á custa da companhia. no caso em que se verifique a existencia de
taes defeitos, e, no caso contrario, á custa da administração.

Art. 36. As especies de trabalhos não previstas no contracto
e tabella de preços serão executadas pela companhia Mediante
ajuste prévio com o engenheiro-chefe ou com o director da Rapar-
tição Federal de Fiscalização das Estradas de Ferro.
a	 Em caso de desaccôrdo de preço, proceder-se-ha ao arbitramento,
conforme os termos do contracto.

Art. 37. Além do mais que se designar nas especificações ou
no Contracto, correrão por conta da companhia : construcção de

jt̀rárichos, barrac5e3 e abrigos para operarios e materiaes destinados
l ás obras, o descobrimento e abertura de pedreiras, o fornecimento

sláe apparelhos, ferramentas, utensilios, andaimes, caibras, illumi-
osiação e as demais despezas accessorias ou eventimes que forem no-
cessarias para execução das obras, Por se considerar que todas são
pomprehendidas nos preços destas. • .

Art. 33. Nenhuma indemnização será concedida á companhia
por prejuizo, perdas e daninos provenientes de tempo desfavoravel,
lado estado ou falta de caminhos e bem assim pelo que resultar da
.'saegligencia, imprevidencia, falta de recursos e erros ou má admini-

aitração da mesma companhia ou do seu pessoal.
•

'	 Exceptuam se os casos de força maior, a juizo do Governe.

Eisposieties diversas

Art. 39. Tacto o material que se extrahir das cavas ou de demo-
lição de obras p3rtencentes á estrada é propriefide desta e 83Tá

pregado na formação de aterros ou depositos nos pontos que
forem indicados pelos engenheiros.

O material depositado ficará sob a guarda o responsabilidade da
pornpanhia, que dello poderá utilizar-se tão sói-nauta nas obras da
estrada e quando para isso tiver ordem exprossa do engenheiro,
fazendo-se no valor da obra o desconto proporcional ao valor do
Mesmo material.

Art. 40. Serão considerados propriedade do Estado os mineraes,
fosseis e em geral todos os objectos de curiosidade, valor artistico ou

•, pciontifco, que forem encontrados nas excavações que se fizerem para
;formação do leito da estrada e construcção das obras de arte ou na
derriblição de obras pertencentes á estrada..

TaeS objectos deverão ser extrahidos com c lidadas e a compa-
nhia os entregará ao engenheiro-chefe.

Art. 41. Todo o material, ferramentas, apparelhos e ri pessoal que
à cotnpanhia houver do empregar nas obras, quando tenham de ser
transportados para estas pela estrada em trafego, pagarão os fretes de
'accardo com o que estipulam as clausulas do seu contracto, deveu-
)slio previamente a companhia apresentar ao engenheiro-chefe as
respectivas guias de materiaes e requisição de passe, em duas vias

Ocearrencias diversas

Art. 92. Salvo os casos de reCursos para o Ministerio da Viação e
, Obras Publicas, previstos em artigos anteriores, tolas as duvidas ou
; divergencias que se derem entre os engenheiros e a companhia

• ãerão decididas em ultima instancia pelo director da Repartição
, Èoderal de Fiscalização das Estradas de Ferro. •-• Art. 43. Dado o caso de rescisão do contracto ou de retirada de

qtaalquer obra ou trecho de toda a empreitada ou qualquer outra em
que se dó a cessação dos trabalhos a cargo da companhia, no todo
'ou em parte, prooder-se-ha á medição final dos trabalhos por alia

• fetecutados em toda a empreitada ou no referido trecho ou abra, oh-
ovando-Se a respeito o que dispõem as condições relativas a medi-

Oes fases de obras concluidas.
Egse serviço Será leito com a necessaria promptidão, afim de

. que não fique retardada a applica.ção de novas providencias que o
aDoverno tenha de tomar para a continuação das obras ; e si a com-
panhia, por Si ou por seus representantes, -faltar a qualquer dos
&ateia da saedição' final, correrão estes ã, revelia da mesma compa-

,
Art. 49. A classificação e quantidade de serviços resultantes

das medições provisorias serão lançadas em livro especial pelos;en-
genheiros que fizerem as medições.

A companhia tomará conhecimento dessas notas no escriptorio
da.Fiscalização, dentro do prazo de cinco dias, contados da data em
que receber o convite em ordem do serviço, e devera, em seguida,
authenticar a folha ou folhas do referido livro em que estivereria
lançadas as notas, declarando, si for caso disso, qual o . motivci da
impugnação de qualquer parto da medição.

-A expedição do certificado de pagamento poderá ser retardada e
transferida para o mez seguinte, emqua.nto a companhia não tiver
authenticado o respectivo registro das medições.

A assignatura do representante da companhia,no referido livra
importa, por parte da mesma, companhia, acceitação das medições
como boas, salvo as correcções que mais tarde resultaremadaa
medições finaes e resalvados os seus protestos feitas no. livro Com-
petente, ou de decisão do engenheiro-chefe: No Óa83 de impugnação
por parte da companhia, procederá o engenheiro a nova medição
e, si fôr caso disso, sujeitará ás decisão do director da Repartição

patentemente informada.
Federal de Fiscalização das Estradas de Ferro a im pugnação, com-

Fica entendido, quea verificação ou nova medição será feita
sem prejuizo do serviço e não será 'attendida quando exija t:mpo,
tal que demore a preparação e conclusão da S contas de pagamento
do met. -

•



Art. 59. Durante o prazo- de sua responsabilidade pela solidez
&conservação das obras que executar, fica a companhia obrigada. a

•-repaaa,r á sua custansaleamrios (eu) sornarem as mesmas obras, pro-
venienteade vicieis de c'o_Strucção ou- do emprego de materiaes de
má qualidade. E, si se roeu ar a fazer, ou si o não fizer no prazo que
fôr determinaao pelos engenheiros encarregados do serviao, a fiscalf-
zaaão providenciará para que sejam 'as • mesmas reparações feitas
pelo modo que lhe parecer mais acertado, sendo debitadas á compa-
nhia as despezas que 	 provierem.

Ara. 60. Espirado cada um dos prazos de- responsabilidade da
companhia, serão as respectivas obras examinadas pelo engenheiro-
chefe, acompanhado do chefe de secção e do representante da com-
panhia, e definitivamente acceita por aquelle, si as achar em per:
feito estado cio conservação, lavrando-se então o termo do reeebi-
mento que será assignado pelo engenheiro chefe, chefe de secção
pelo representante da companhia, ficando esta desde então exones
rada do toda e qualquer responsabilidade pelas obras a que se
refere o termo.

Art. 61. Para as linhas de que trata a clausula I .deste
contracto, cujo inicio de construcçIo depende do fixação ulterior, e
caso intervenham condições especiaes a juizo do Governo o o so-
licite a companhia, poderão ser revistas as presentes condições
geraes e tabella de preços.

Ta,bella de preços para os trabalhos cia Rôde de Viação FerreN.
do Ceará

TRABALHOS PREPARATOR1OS

M2
1. Roçado e limpa em capoeira. 	 $010
2. Idem em capoeirão de ma-

chado 	
3. Idem em matta virgem	 	
4. Destocamento 	

MOVIMENTO DE TERRAS
Em córtes, emprestimos, val-

ias e valletas:
5. Exeavação em terra . • .
6. 'dali em pedra solta : • •
7. Idem em rocha 	

Em cavas para fundações
8. Idem para fundações de mu-

ralhas, pontilhões, boeiros
O editiclos 	

9. Accrescimo de preço de exca-
vação para fundação do
obras de arte com necesai-
dado de escoramento para
dada metro do profundi-
dade 	 	 ..

10. Idem para cada metro do
profundidade abaixo do ni-
vel da agua . . . . .

11. Terras em derivações de rios
Em tunbis : •

12. Escavação em terra com-
MUM 	

13. Idem em pedra solta . . 	
14. Idem em rocha 	

ALVENARIA E TRABALIIOS CON-
NEXOS COM TRANSPORTE ATÉ:
10 mli.Taos, CARGA E EFS-
CARGA

15. Alvenaria de pedra seeca .
16. Idem ordlnaria com argamas-

sa de dons do cal e tres dá
areia para alicerces. . .

17. Idem para cima dos alicerces
18. liem de apparelho com a

mesma argamassa . . .
19. Idem, idem para abobadas .
20. idem de lajões sem argamassa
21. Idom com argamassa de doias

de eal e tres de areia . - .
23. Idem do tijolos communs com

a mesma argamassa. . .
23. Cantaria com argamassa-de

..	 cimento piro	
24. Concreto de doas volumes -do
• pedra britada para um da

argamassa de dous volumes
de cimenta para tres -do'
areia ka Te ... • . - .

25. Chapa de argamassa ,de dons
•• de cimonto•eetrese do areia

113

$900
3$000
6$4C

1$000

ISCO
4200

18a000
20$006,
34000

14000

25$00Q
29$000

•45$000
60$000,
27$000

31$000

49$003

100$000,

5É)(50C1 '

$020
$040
$730

nn•••

ME=
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vbY .Art. 59: Exceptuadas as classificações de terrenos e das obras,
as quaes poderão ser modificadas pelo director da Re tartição Federal
de :Fiscalização mi por engenheiro por alie designado, sera consiti-é-a'
'radas como' definitivas e filmas as medições provisorias de todos os
trabalhos e obras cuja medição final não possa ser mais tarde veria.
cada;

Art. 51. As obras e trabalhos medidos T-ovisoriamente em
cada mez serão pagos dentro do 30 dias, csntados do dia 10 do mez
seguinte áquelle a que £0 referir a mediçaia, deluzindo-se cinco por
cento da- imaortaneia do serviço feito, os pana ficarão raiados no
Thesouro Nacional como canção da fiel execueão a_oste -contracto e da
solidez kacónservaaão das obras atá sou reaebimento definitivo.
• aNeszes pagamentos eerãO deduzidas, tambem, quaa.quer quan-

tias que a companhia vier a dem".
Art. 52. Os resultados das medições provisorias e pagamentos

mensaes em neuhum caso darão á companhia direito a reclamações
relativas ás contas finaes. 	 -

Art. 53. Depois de concluida cada uma das obras da empreitada,
proceder-se-ha á suamedição final e, terminada esta, serão organizados
os desenhos respectivos com as necessarias declarações relativas á
classidcação dos terrenos e das obras, distancias do transporte,
quantidade e especie de materiaes fornecidos á companhia e tudo o
mais que fôr preciso para calcular-se o serviço feito.
•• Depois de assignados esses desenho pelo chefe de nação, a cem-

panhia será convidada em ordem de serviço para examinal-os
assignal-os no escriptorio da sècção, si com caies concordar.

Si. porém, a companhia tiver duvidas ou reclamações a fazer,
deverá apresentai-as por escripto e davidamente fundamentadas
ao engenheiro chefe, dentro do prazo de 15 dias, contados da data
em que houver recebido o convite ; podendo tambem requerer ao
engenheiro, dentro dessa prazo, nova medição final, que lhe será
concedida.

Expirado o prazo de que trata essa condição perderá a com-
panhia o direito a qualquer reclamação, bem como a nova medição
coei verificação da primeira, que será considerada definitiva, salvo .o
caso previsto na condição seguinte.

Antes de começar-se a medição final, será a companhia convi-
dada com tres dias de antecedencia, para assistil-a, procedendo-se
á sua revelia si não comparecer. 	 '
• Art. 54. Os desenhos do que trata a condição anterior, não
obstante assignados polo chefe de secção e Pela companhia, só
poderão ter valor o servir de base paa a organização da conta
final, depbis q- 3 forem approvados paio engenheiro-chefe, o qual
Poderá Mandar proceder pelos Mesm9-8 ou >or outros engenheiros á
nova medição do todas ou dó parteSWS obras.

Para assistir a essa nova medição Será convidada a companhia,
nos ternios da condição anterior.

'Art. 55. Depois de appróvados pelo engenheiro-chefe os de-
anhos da ffiedição final do cada obra, serão faltá nó eecriptorio
feclinicõ á nannasaribs calculos paraaleterminar o seu valor; sondo
tirchiVados os desenhos e calculos para servir de base á orbnização
da 'Conta gim, que só se fará depois de concluidas, niedadas e a.va-
11544 finilnte todas as obras de cada empreitada.

A 'companhia será convidada para examinar e authenticar
cnrn a Sua assignatura a conta final, si não tiver reclamação a
apresentar.

A reclamação deverá ser apresentada por escripto e devida-
mente fundamentada ao engenheiro-chefe, dentro do prazo do vinte
dias, contado da data em que a companhia tiver recebido o can-
rito para examinar a conta final. Esgótado esse prazo, nenhuma

reclamação da campanhia será acceita.
Art. 56. Si não fôr attendida, a reclamação da companhia, nos

casos de que tratam os artigos precedentes fica-lhe 'livre o recurso
para o director da Repartição Federal de Fiscalização das Estradas
do Ferro e para o ministro da Viação e Obras Publicas, decidindo este
em ultima instancia o ficando a companhia obrigada a sujeitar-se
a essa decisão. •
'	 O recurso só será recebido dentro de 30 dias, contados da data

• da respectiva decisão do engenheiro a chefe; a anal será enviada em
protocollo á companhia.

Todos os recursos serão ' rftmettidos aó Ministerio da Vi3ção e
• Obras Publicas por intermedio do éngenheiro-chefe o director da

Repartição Federal de Fiscalização das Estaa,das de Ferro, para quo
subam logo com a re:aectiva informação. " ;

Art. 57. O saldo demonstrado na conta final, deduzidas as
multas e despezas dividas pela companhia, ser-Bi-á-ha pago logo que
,cesso a resaoneabilida,de da mesma pala solidez e conservação das
obras e sejam estas recebidas deanitivamenta pelo Governo.•.

IV

CONSERVAÇÃO. DAS OBRAS •

•Ar7b. 53. A companhia -é reSponsavel pela solidez o' boa con•,er-
asea,ção das obras que executar, quer durante-a construcção, quer

-'-clepois, durante sois mezes para as de terra as um anno paya, as de
arte.	 -
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21 9$300

129$000

100$100

80$700

60$200

47400

21$630

18,900

W$160

10$000,

15$000

12$800

7$003
9.000

$700
11 000

0.200

0.100

$100

-

26. Rejuntamento com argamassa
de doas de cimento e troa de
areia 	

27. Apparelho grosso a ponteiro
ou picão :de pedra .• . .

• 28. idem fino a escopro • . .
. 2). Argamassa n. 2 do cimento

puro ......	 .	 .
30. Argamassa n. 2 do um de ci-

r.	 mento o um de areia	 .
, 31. Argamassa n. 3 de dous de ci-

mento e tres de areia . •
32. Argamassa n. 4 de um de ci-

mento e doas de areia . .
33. Ideia n. 5 de um de cimento

	

e tres de areia . . . •	 =Me

34. Idem n. 6 do um de cimento
e quatro do areia. . . .

35. Idem n. 7 do um de cal e um
de areia

36. Idem n. 8 de dous de cal e de
Ires de areia 	
TRABALHOS DE. NADEIB

37; vigas de madeira de lei ser-
. radas ou falquejadas nas

quatro faces em esquadria
de 0,15 por 0,30 ou maior
até oito metros assentadas
em obra

33. As mesmas com igual esqua-
dria, de comprimento su-
perior a oito metros, asaen-

	

- ' -tadas em obra. . .	 .
29. Vigas de madeira do lei ser-
, radas ou falquejadas nas

quatro faces com esquadria
inferior a0.15 por 0.7-0, com
.qualquer comprimento as-

.	 sentadas em obra . .
40: ' E,tacas de madeira de lei com

esquadria de 0.30 par O :"10
enterradas até oito metros,

	

por metro enterrado. . .	 l40,93_
41. Idem idem enterradas mala de

oito metros idem . 	 .	 :16$8:À
42. Madeira de lei em taboas de

`.4	 0,025 de espessura, appare.
tiladas .	 .	 .	 .	 .
TRABALHO ; DUM"; S

43. Transporto dos materiaes, de
escavação, por decametro
do distancia 	

44. Idem do pedras para obras de
arte, por deeametro de dis-
tancia, por meios ordinarios

45. Idem em trotado lastro (tone.
lala) par km. • . . . .

46, Idem de tijolo, cimanto,
• areia para as obras de arte.

por meios ordinarios, por
-	 . decana et ro	 . • .	 .	 .
47. Idem idem em trens de lastro

(tonelada) por km. . . .
47 a.. Carro .mmento o descarga

.dos matei tO.P.S de excavação .
47 b. Carregamento e descarga,

e,	 em .Fortaleza • e C ,molim,
' dos materiaes para as obras

de arte e via pt.-rmanente
pr tonelada	 • . .

47 c.- Idemidem . em Amarração,
• par tonelada 	
48. :Enchimento de vãos com pe-

dra quebrada. : . . • .
, 49. Enrocamento com pedras jo-

•gadas .	 .	 .	 . • .
50. Idem com pedras arrumadas.

,,51. • Enmedramento- . . • •	 .
52. Empilhamento de pedras. .
53. Pedra britada para lastro. .
54. Revestimento com leivas ao ..

chato 	
5. Idem a tição. . . . 	 	
6. Esgotos com tubos de barro do

. '030 do dia.metro. . •., - . • 	 18$000

1111	 M2.
	

M3 -"
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Apiloamento de terra em ca-
madas de 0,20 	 	 $750

Emboço e reboco com arga-
massa de doas de cal e tres
de areia 	

Vigas de madeira de lei fal-
quejada, das duas faces op-
postas para grades do fun-
dação, por metro corrente
de vira assentada . . .	 9$010

EDIFICIGS E DEPENDENCIAS
	Paredes do frontal simples .	 •	 5ç.;6C0

Idem dobradas . . .	 .	 12$000
Idem de páo a pique .	 	 	 3$800
Idem da tabique 	 	 14500 .
Ca peamen to de muros, plata-

fórma e rampa com meio
fio, soleira de porta o por-
tões rente ao calçamento e

soalho 	 	 .3n$900•

65. Calçamcnto com parallelepi-

66, Dito com pedras irregulares.
pedos cornmuns . • . .

Dito de macadam . . .67.
Dito com tijolos  -68.
Dito com ladrilhos cornmuns.

69. Portões inteiriços de tabaas70,	
enquadradas, com todas as
ferragens . .

Ditos de dons batentes do ta-
boas enquadradas esm todas
as ferragens 	

Portas lisas inteiriç is ou de
dons batentes 	

Ditas com almofadas, de dons
batent2s. .

Ditas, ditas de dobrar	 .
Ditas, ditas envidraçados na

parte superior 	
Bandeiras com vidros para

portas o lanchas. . .
Caixilhos de dous batentes

com vidros para janellas .
Venezianas moveis para ja-

fletias 	
Ditas fixas para janollas, por-

tas, portões etc. . . .
80. Soalha com 0 m,035 de espes-

sura, junta secca, barrota-
mento e ;:ss mtamento cem-
prehendido.•.

Idem, idem com junta de
meio fio, idem. .	 . 	

Soalho, idem, idem de macho
e remoa 	

Forro e tecto de taboas do
0,018 assentadas . . . .

Escadas rectas de madeira de
lei com um ou mais pata-
mares, assentadas . . .

85. Idem de volta de madeira de
lei assentada . . . . .

86. Guardas com corrimão de ma-
deira de lei 	

87. Travejamento de tecto do ma-
deira de lei. .	 .	 .	 .

88. Encaibramento e riparnento de
madeira ..... . .

89. Pintura a tres mãos á coifa .
90. Idem a oleo . . . . . . .
91. Caiação a tres mãos . . .
92. Water - closet com cisterna
• (fossa fixa) e mictorio (1) . 	 2)3,030 „

OBRAS METALLICAS
93. ConductA o callas de cobre,

inclusive seu assentamento,	 ••
prr kilogramma . • . . . 	 4$205

94. Idem idem de zinco, por kilo-
gramma. . . . . .	 3$060

95. Idem idem dé ferro fundido,	 •

por kilogramma . . 	 .• 1$500
96. Idem idem de ferro galvani-

zado, posto na obra, por ki-	
• ;,:-$030logramma . • • • • •

1$r)00

M200
10$400

0$010

n•n•n

4$430

1$000
1$:00

.57.

58.

59.

GO.
61.
62.
63.
64.

.••••••
	 1$200

71.

102$820

73.

74.
5'3700 75.

76.

17.

78.

19.

$015
81.

$024 82.

0.150 83.

84.

l4$600
5$003

. 10$000
9,1100
7$630 .

48$760

53030
,

28$832

3',$376
• 34796

20-z;710

28.1;620
•-•

• 19$610

28$620

31$376

,13$780

14$310

17$808

11$660

84$803

118$7,20

14$310

• 143$100

6$446
1$000
22.00
$390



4:38500

4 385;P09,

3:493;"003
2:963$030 »
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• 7. Encanamento de" chumbo, in-

98. Forro forjado simplesmente
por kilogranima, . . . .	 1$200

furado, torcido ou dobrado,
inclusive sou assentamento,

clusive seu assentamento,

por hilogramma .	 . .	 4290.
99. Idem em grades, madeiras o

obras analogas, inclusive seu
assentamento por kilograrn-

I$80,3ma. ..... .

100. Ferro fundido qualquer que
seja o modelo da peça, in-
clusivo seu assentamento,
por kilogramma. . .	 fl;;;529

COBERTURAS

101. Telhas curvas assentadas com
argamassa 	

102. Telhas chatas modelo francez
ou de asbestos, assentadas •

103. Cobertura de folhas de zinco
de 0,0005 ondulado, ass.n-
tadas na obra 	 	 , 2.;;COO

y ee PERMANENTE

- 104. Dormentes de madeira de lei
de 0,18 por 0,20 por 1,80,
um 	 	 '4'756 •

105. Dormentes especiaes para
pont&S, . um 	 	 4$770

106. Trilhos do aço do 25 klg. por
metro corrente, com acees-
sujos, tonelada . . .

•	

100.'s740 (oaro).
107. Chaves coinpletas para mu-

dança do linha, assentadas,
uma.	 .....

▪ 	

236.56'.6 (ouro
108. Caixas de agua com bomba do

duplo ,effaito, assentadas.
109. Giradores assentados . . 

•	

5:92 :000
110. Assentamento de trilhos, in-

clusivo desvios, lastros. ex-
capto o de pedra, entalho e
perfáraçá".o de dermentes .	 3$000

111. Cerca do arame farpado ,de
cinco fios, com postes de
madeira aSsentados . . 	 1.V309

TELEGRAPilo
Postes roliços de madeira do
lei fincados, ume . .

•	

8$1.30
113. Linha telegraphica com fio

de forro..., galvanizado de
0,004, isolaaores Capanem a,
apparelhos.Marse, incluindo
assentamento por kilometro	 114000
MATERIAL RODANTE

114. Locomotiva .mixta; typo Ten-
wheell, de acetirdo com as
espacifi cações 	  22.52$003 (ouro)

115. Idem para mercadorias typo
Consolidation » com oito

rodas conjugadas, de 33 to_
notadas, idem 	  22.52 $100

110. Carrcs para Passageiros do
l a classe, com engate auto-
matico, idem 	  10:311$009

1,17. Idem, idem de 2e classe, idem,
idem. . 	  7:914e 00 s

118. Idem rnixtos, idem, idem, 	 	 9:725$-,00' s

119. Idem para corrreio e ba-
gagem. com engato auto-	 •	 „
matico, una	 6.164030

120. Idem para cargas. rachados,
com engato automatico,
idem	 .....	 .	 .

121. Idem para animaes, com
engato automatica, idom .

122. Id, m abertos de borda alta
coai engate autome.tico. .

123t Idem pranchas com fueiros .

i• ' Rut e: • MONTAGEM DAS • SUPER .."1",RUCTI1 A S
E PILARES METALLICCS DA3

• PONTES E VIADECTO3

124. Armação, cravação, assen-
tamento e pintura de super-
structuras metallicas - para

• vãos de um a cinco metros,
por tonelada 	 	 64000

125. Idem para vãos , de seis a 12
metros, por tonelada e . 	 97$800

120. Idem para vãos de 13 a 59
metros, por tonelada . 	 114500

127. Idem parai, vãos do 50 a 120
metros 	 	 152$000	 •

123. Idem, cravação, lineamento	 •

no terreno e pintura do
• pilares dl forro para pontes

o viaductos, por tonelada . 	 91030

Especncações annexa3 á tabella de preços e7ementares para'a non.:
stracção das nova> linba3 complementares á - Rids de Viação
Ferrea do Ceará, arrendada á- Com afa elia, Sontà Ameritan

	

R tilway Constraction Company, Limited . 	-

ESPECIFICAÇÕES

Art. P. Os trabalhos a executar pela companhia para prepa-
ração do leito, assentamento dos trilhos e superstructuras metallicas
das pontes da via-ferrea, em cada trecho contracta.do, serão as se-
guintes

P. Roçado, limpa e destacamento do terreno que tiver de seracenado pela cstrada ou por suas obras ;

2°. Movimento do terras para formação do leito da estrada e-
das suas dopendencias e construcção das suas obras de arte, elificioS
e dependencias ;,

3°. Enrocamentos, revestimentos o outras obl'as do en goli-, dação ;
4°. Fornecimento do material o assentamento -da via perfila-.

nente, cercas, e das machinas motrizes e operatrizes para as oili-
cinas de reparação, caixas de agua, gyradoras, etc.; •

5. Assentamento da linha telegraphica, e fornecimento do mate- •
rial ;

6°. Fornecimento e montagem do material rodante ;
74 . Conservação das obras acima durante o tempo da eonstrucção

.o durante todo o prazo do arrendamento.

Tn BA LHOS PR.P.P.ARATOPAOS
e

Art. 20 . Antes de encetar os trabalhos de movimento do -terras
deverá a companhia roçar o limpar a faixa de terreno que tiver de
ser occupada pelas cavas e aterros e ma is a largura supplemontar
de quatro metros para cada lado do pé dos taludes dos . aterros ocristas dos certas.

Quando os aterros tiverem menos de um metro do altura, 03
tacos e raizes serão arrancados e queimados ou removidos para fera
dos limites fixados anteriormente ; quando, porém, a altura for aupe-
rior a um metro, as arvores serão cortadas rentes com o chão.
Estes serviços serão pagos pelos, preços na. 1, 2 e 3-

O p..eço n. 4. refere-se uniearnente á extracção de troncos do
diametro superior a 10 centimetros, medindo-se, neste casa, o desta-
camento pela superficie do terreno que for revolvido para offe-
ctual-o.

Art. 33• A companhia fará á sua custa o conservará omquanto
fôr necessario um caminho ao longo dos trabalhos que tiver do.
executar, de modo que os ponha em communieação entre si o offe-
raça seguro transito a cavalleiros e aos materiaes destinados á coa-
strueçao.	

• ' 1 •
As estivas e as pontes de serviço desse caminho serão feita

igualmente á eu ;ta da companhia.

II

MOV.MENTO DE TERRAS

• Art. 4".' Os trabalhos designados s , hoste titulo-comprehendem,
aL.I in das excivaçõas, carga o• descarga dos materiaes provenientes
dessas excavações, o seu transporto para os aterros e de positas, a
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formação dos mesmos -aterros, o nivelamento do leito da estrada e	 - Art. 12. -A-largura da plataforma e inclinação dos taludes, tanto a
tslepandeocias e a regularização dos taludes, dos córtes e aterros. ' 	 dos aterros como dos córtes, poderá ser augmentada ou diesinuidit

•. •nos legares em que a Fiscalização entender conveniente.	 ,... .
Art. 5°. 03 materiaes extrahidos serão, em geral, Medido.Snas

cavas, bastando para isso as dimensões tornadas nas mesmas cavas e	 Art. 13. A' companhia compete fazer as obras preáisorias riar •
'secções transversaes do terreno e do projecto, salvo nas validas o esgotar as aguas que apparecerern nos córtes e emprestimos, afim da
outras obras, em que só se tomarão as dimensões das cavas e dos executar as excavações nas melhores condições possiveis.
projeatos. .	 .	 ,.	 .	 •

sQuando a medição não for possivel por essa ferina, deverá a
eompanhia empilhar os materiaes em montes 'regulares, e sempre
que a esse meto se recorrer, descantar•se-hão do volume apparente
tias pilhas ou deposites, 30 a 50 por cento para as pedras, conforme a
enaior ou menor regularidade do seu empilhamento, e 10 0/0 para as
"terras, quando já estiverem depositadas, pelo menos 30 . dias. .

-

anexa, applicado ao volume real da pedra emi.illiada. 	
de força maior, ju gado pela Fiscalização, a remoçlo do material •
desmoronado será, paga segunlo as elassiftcações o preço da tabella
com o abatimento de 20 a % a juizo da fiscalização, o
mais o transporte e a excavaçaa necessaria, para preenchei a
parte desmoronada dos aterros será paga pelos preços integraes da
tabella.

Art. 15. A companhia abrirá valias e fará derivações dos rios
e de outros cursos de aguas. onde a fiscalização determinar. Esses -
trabalhos serão pagas segundo os preços da tabella, podendo ias de-
rivações de rios e de outros cursos de agua sai' augmentados
de 20 a 103 %, a juizo da Fiscalização, isto em relação á parte da
excavação que se fizer com embaraça de agua.

Art. 16. Quando houver necessidade de remover terras em-
pregadas em aterros ou depositos o que nells tenham estado depo-
sitados menos de 60 dias, pelo trabalho de remoção abonar-se-ha o,
competente transporte.	 .	 .	 . .

Si, porém, as terras tiverem -estado em deposito 60 dias ou a
maea abonar-se-ha pelo mesmo trabalho, excavação em terra com'
abatimento de 25 e 50 8A , a, juizo da Fiscalização, com o competenee
transporte.	

,•. •, .

Art. 17. A cOmpanhia abrirá valletas e fará banquetas onde
for igualmonte determinado pela finalizaçío. Esses trabalhos

serão pagos segundo os preços da tabella.
Art. 18. As cavas para fundação de obras de arte, inclusive -

pautes de qualquer vão, terão as dimensões horizontaes estricta-
mente necessarias para construcção dessas obras, não se levando
era conta o excesso que a companhia- houver dado, quer para facisa
lktar o trabalha, quer para fazer escoramento das terras.

- Essas cavas serão pagas pelos preços da t m.bella, conformo a na-
tureza.do terreno, accrescidas segundo occorrer :

1. 0 Do preço n. 9, quando houver necessidade de escora-
mentos.

2.° Dos preços ns. 9 e 10, para a rade da cava feita abaixo do
nivel natural de agua, progressivamente para cada metro de pro-";
fundidade.

As difficuldades que • apreSentarem essas excavações, assim como
o revestimento ou .blindagem, escoramento e esgotos das cavas;
achando-se coutempladas nos preços declarados, nenhuma outra
indemnização será concedida, á companhia. •

Exceptuam se desto caso aquellas que pela má qualidade do: -
terreno exigirem processos especiaes, outros que os commummente
empregados.

Neste caso e para taes prosessos, o praça será previamente ame.
tido com a fiscalização.

Art. 19. Sobra ás obras de arte o ao lado destas, em uma
largura nunca inferior a deus metras, os aterros serão feitos em ca-
madas horizontaes de 20 a 30 centimetros de espessura, com 'terra
bem socada. Nenhum preço suppleraentar se pagará por tal tra-•

fri
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Art. 20. A wdra a empregar, quer nas cantarias, quer nas
alvenarias, terá a necessaria. resistencia ; será expurgada de crosta
decomposta e de qualquer outra parte menos resistente, devendo
ser de boa qualidade, sã e isenta de defeitos o será assentada se-
gundo o leito natural da pedreira.

Art. 21. A cantaria e alvenaria serão classificadas nas especiea
seguintes :

' 1°, cantaria ;
2°, alvenaria de apparelho ; •
3", alvenaria de lajões ;

As indemnizações por esses trabalhos acham-se comprehendidae - •
nos respectivos preços da excavaçãos

Art. 14. Os desmoronamentos que °acorrerem nos cia stes e
aterros, a,té o momeato de seu recebimento ' definitivo, serão re-
movidos ou preenchidos a expensas da companhia; si provierem de -
ineuria, não cumprimento de ordens da parte de seu pessoal, falta-
da conservação, esgoto, etc.

O em pilhamento das podras, quando exigido 'pela fiscalização	 • "
:para esse ou paia outro fim, será pago pelo pr 	

Provando a companhia que o accidente foi proveniente do caso
eço n. 52 da tabella ,	 .	 .•

Art. 6°. Os materiaes extralndos a céo aberto para execução
estrada, suas obras e dependenciaà serão classificados em tres cate- .
guias :

Terra ;
Pedra solta ;
•Rocha.
Ficam comprehendidos :

--Na' primeira, aterra vegetal, o barro, o Iodo, a areia, o eas-
eàlho aolto, o cascalho e outras pequenas pedras, fortemente angra-
tadas ou ligadas em bancos ou camadas até 20 centimetros de aspes-
tira, atravessando matarias terrosas, as decomposições graniticas

nu de outras quaesquer rochas em estado de adeantada desaggregação
ge toda a especie • de materiaes, contendo ora mistura pedras .soltas
de volume inferior a cinco decimetros cubicos, que possam sor exca-
vadoà com pá, enxada e picareta.
- Na segunda, toda a especie do rochas destacadas, do vo'aime

•superior a cinco .decimetros cubicos e inferior a um metro cubico,
jatando em masSas distinctas ou contiguas ; o cascalho e outras

;Pequenas pedras fortemente engrazadas ou ligadas em bancos ou
camadas de mais de 20 centimetros de espessura ; e igualmente toda

' a especie de rochas stratifica,das e schistosa s que puderem ser extra-
Sliidas com alavancp.s, bico de picareta, cunhas e cavadeiras de ferro,

ainda que accidentalinento haja neeessidade de applicar-se mina de
fogo.

Na terceira, rochedo duro e compacto de volume superior a
um metro cubico, que só puder ser desmontado mediante emprego
de mina de fogo.

Art. 7°. O producto das excavações será empregado na formação
dos aterros e lastros, ou depositado fóra do leito da estrada, mas ao
longo desta (principalmente na pla,tafórma dos emprestimos) quando
o material for pedra.

A distribuição desses materiaes ' compete ao engenheiro-chefe
da fiscalização, mediante ordem deste; a pedra extrahida das cavas
será empregada -Lambem na construcção de obras da estrada de
ferro, de conformidade com o estatuido nas condições geram.

Art. 8°. Os aterros terão 3',60 de largura na. platafõrma e os
Seus taludes . a inclinação de tres de base para deus de altura.

Os aterros serão feitos com materiaes expurgados de ramos;
troncos, raizes, etc. e sempre que a fiscalização exigir, serão estes
matei-Mos dispostos em camadas horizontaes que abranjam toda a
largura dm mesmos aterros.

Para formação dos aterros, empregar-se-hão os melhores mate-
riam que provierem dos córtes e emprestimos, quando os daquelles
nã,o bastarem ou forem de má qualidade, a juizo da fiscalização.

Art. 9. OS córtes terão 4°1 ,0 de largura na platafórma, inclu-
aive as valletas. Suas paredes terão os taludes necessarios, apPro-
vades pela fiscalização.

'Art. 10. O volume dos córtes será calculado pala média das
firme das secções normaes ao eixo da estrada multiplicada pela
distancia entre as mesmas secções medidas pelo eixo da linha.
Os córtes serão medidos rigorosamente com a largura e fôrmas

•brdenadas, determinadas no artigo anterior, embora a companhia,
;inda que involuntariamente, haja dado maiores dimensões aos
'mesmos córtes, salvo os casos de alteração, em virtude de ordem
escriga da Fiscalização.	 •

Art. 11. A companhia deverá executar com o maximo cuidado
regularidade os taludamentes dos córtes e aterros, observando

rigorosamente o alinhamento o o disposto no art. 9, pondo em
• lara.tica todos os meios convenientes para impedir o desmoro-
namento. .

Nenhum preço supplementar ao das excavaeões se contará pelo
•taludaTionto dos córtes e aterros.
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o. 	 de pedras seccas ;• . 
6s, alvenaria de tijolos.
A cantaria' e ás alvenarias ns. 2, 3, 4 e 6 serão feitas com a

especie de argamassa que for determinada em cada caso, devendo
apresentar obra massiça, sem vasio ou intersticio algum.

Art..22. A cantaria compor-se-ha de blocos do pedras, appare-
lhados em farinas regulares, com faces planas e quinas vivas, sendo
as pedras assentadas por fiadas de altara nunca inferior a 25 centi-
metros. • —

A altura de cada pedra S3rá igual á da fiada h que fizer parte;
• sua largura será do uma vez e meia a troe vezes a altura ; final-

mente, seu comprimento de duas a cinco vezes essa altura, conforme
' a natureza da pedra empregada. .

As juntas verticaes de duas fiadas consecutivas serão colloca.das
alternadamente, devendo ter desencontro superior a dou s terços da

	

altura.	 -
• Entre os meios fios ou pedras correntes de cada fiada empregar-
' 3e-ha alternadamente pedras de tição ou travadouros em numero tal

que a arca de sua face apparente saja, pelo menos, um quarto da
arca da face dessa fiada.

Taes travadouros terão para comprimento troe a cinco vezes a
• altura ficando em bruto, salvo si elles tiverem dona paramentos a
• cauda ou parte que exceder á espessura determinada para os
• meios fios.

A cantaria quando empregada para cord3es e capeamento. não
ficará sujeita ás regras prescriptas relativamente ás dimensões e
travamento, devendo seguir-se a esse respeito o que estiver indi-
cado no desenho de cada obra ; quando empregada para cunhas e
arcos de testas não poderá ter menos de 20 centesimos de metro
cubico.

Em abobada, a cantaria compor-se-ha do fiadas com dimen.s5es
determinadas e geralmente iguaes entre si ; quanto á largura, to-
mada no sentido do arco, devendo as pedras sor apparelhadae em
aduana com os seus leitos e juntas norma,es á superficie do intra-
dorso. •

• A cantaria será medida segundo as suas dimensiies &nativas!,
excluindo-se em cada pedra a cauda mi parte em bruto, a qual será
contada na alvenaria em que estiver envolvida.

Art. 23. A cantaria destinada a formação de cunha, cordões
de faixas, eapeamento, etc., será feita , de pedras apparelhadas a

• picão, a ponteiro ou escapa) na face apparente. Em cada metro
cubico dessa cantaria empregar-se-ha cinco centesimoa de argamassa.

Art. 24. As outras pedras de 'cantaria serão apparelhadas a
picão nos leitos, juntas lateraes e face apparente. As faces serão
bem desempenadas e o apparelho dos leitos o juntas será tal que as
pedras quando assentes não apresentem juntas do mais de oito milli-
metros. No metro cubico dessa cantaria empregar-se-ha um decimo
de argamassa. A cantaria sara paga pelo preço 23 da tabella.

Art. 25. A alvenaria de apparelho será feita com pedras de for-
mas rectangulares, faceadas a martello cortante ou a pice- o nos lei-

: to's, juntas lateraes e face apparente, sendo assentes por fiadas de
• altura nunca inferior a 15 centimetros • o trabalho de lavragem

será tal que todas as faces mesmo do lado do tardoz, fiquem sensivel-
• mento planas e polo seu contacto, no assentamento das pedras, não
' prodtizam juntas maiores do que 12 millimetros. •

A altura de cada pedra será sensivelmente igual ii da fiada
do que fizer parte, a sua largura não será inferior á altura e seu
comprimento será de duas a cinco vezes essa altura, conforme a na-
tureza da pedra, não se admittindo, comtudo, pedra alguma de
volume inferior a tres centesimos de metro cubico.

- Entre os moios fios e, alternadamente, empregar-se-hão trava-
doures em numero tal que apresentem em sua face apparente, pelo
menos, a quarta parte da arca da respectiva fiada.

Sempre que for possivel, os travadouros atravessarão a espes-
sura do muro, devendo elles ter ordinariamente o comprimento
de troe a cinco vezes a altura.

Quando essa alvenaria for empregada em abobadas, as pedras
terão férma de aludias, cujos leitos e juntas serão normaes á su-
perficio do intradorso.

Essa alvenaria será paga pelos preços 18 e 19, segundo a occur-
rendia que se der em relação ao S3U emprego.

Para cada metro cubico desta alvenaria empregar-se-hão
15 contesimos do argamassa.

Art. 26. A alvenaria de laj5e3 será construida com pedras
duras desbastadas em farina de lajões, de modo a apresentarem
leitos sufficientemente regulares para o bom assentamento em ca-
madas horizontaes, devendo os lajões ter; no minirno, a altura de
30 centimetros e o volume de 20 centesimos de metro cubico.

Quando empregados em massiço do fundação, os lapas de duas
camadas consecutivas cruzar-se-hão entre si e terão as juntas des-

encontradas, pelo menos, da distancia igual a doas terços da altura
caP44a	 aaa-cassa•	 .

Quando em construcção ou revestimento de mures, as juntas•que correm para cima serão do meániô Modo "-desencontradas,
entre as lagos longitudinaes dá cada uma camada assentar-*/*
travadouros em quantidade tal que a arca de sua face extermr •
seja, pelo menos, a quarta parto da arca da respectiva eamadia.

Os 'travadouros terão ordinariamente de comprimento. 'tre
cinco vezes a altura e sempre que for possivel atravessarãe a egiaea;sura do mesmo.	 .

Os lajõos serão desbastados lambem na face apparente, de raodqa compor-se convenientemente o paramento, no qual não se ade
inittirã,o calços nem desigualdades pronunciados. Em cada metro
cubico dessa alvenaria serão empregados 15 centesimos de argac •massa.

Quando essa alvenaria for empregada em soleiras e capas de
boeiros, as faces das juntas dos lajões serão desbastadas de modo , aunir-se convenientemente.

As juntas das capas serão tomadas com lascas de pedra e arga-massa de dom de cal e troe de arda, afim de ficar vedada a pas-sagem á terra sobreposta.
O mesmo enchimento será feito nas soleiras, quando exigido.
Pelo trabalho de encher as juntae não se pagará preço algum

supplementar, por isso que se acha elle cornprehendido no preço
da alvenaria. • -
• Essa alvenaria será paga pelos preços 20 e 21 da tabolla.

Art. 27. Alvenaria . ordinaria. Esta alvenaria será feita com
pedras duras e apropriadas, de tamanhos irregulares, -  se a,c1.=
mittindo, porém, excepto para as obras de pequenas dinens5es ou
para calços, pedras do volume inferior a Ires centesimos do metro
cubico e cuja grossura seja menor que O,15.
• As pedras redondas e seixos rolados, em caso nenhum serão.

admittidos, assim tambem não se perraittirá o emprega de enchi;.
mentos com pedras de criação.

As pedras seaão desgalhadas e cortadas a martello.
Os leitos serão toscamente feitos á martello:
Depois de molhadas as pedras -  aseentadaS era banho de

argamassa e •ahi comprimidas cor malho do madeira, fazendo
refluir a argamassa até tomarem uma posição fixe, sendo em
seguida calçadas com lascas de pedras duras.

•A obra será massiça, sem vasio ou intersticio algum.
Em cada metro cubico dessa alvenaria serão empregados 32

eentesimos de argamassa. Essa alvenaria será paga pelos preçoa
-ia e 17, conforme for empregada em alicerces ou muros.

Art. 28. Alvenaria de pedra secca A alvenaria de pedra secai
será executada nas mesmas concliçõss que a alvenaria °refinaria,
com a dillerença de não levar argamassa, devendo, portanto, ser
feita com o cuidado que esta eircuanstancia exige,.

Essa alvenaria será paga pelo preço n. 15 da tabella. Cada
metro cubico deverá conter 63 centesimos de pedra.

Art. 2. Alvenaria de tijolos. Esta alvenaria será feita com.
tijolos duros, sonoros, bem queimados, mas não vitrificados; de
forma rectangular, com faces planas e quinas vivas. Cada tijolo
terá o seguinte volume : 0,27 x 0,13 x 0,06.

Os tijolos serão assentados com regularidade, não devande
juntas ter Mais de um centimetro.

No assentamento de cada uma fiada de tijolos, serão estos •
dispostos em meios fios e tições que deverão alternar-se sobre duas
fiadas consecutivas.

A alvenaria de tijolos será paga pelo preço 22 da tabella. •
A argamassa empregar-se•a na proporção de 20 conteshno3 '

para cada metro:cubico de tijolo.
Art. 30. Concreto. o concreto será feito com pedras da grande

dureza, quebradas. de modo que passem em um aunei de quatro
centimetros de diametro e misturadas com argamassa composta da
cimento e areia, que entrará na proporção média do 50 .°A.	

.

-

Art. 31. Além do que se refere á cantaria, a companhia farã
apparelhos de paramentos dado determinar a fiscalização.

Conforme o acabado a dar nesse trabalho será elle pago'pelol
preços ns. 27 e 28 da tabella.

Os seixos e fragmentos do pedras para a composição do concreta
serão expurgados de todos os detrictos, matarias terrosas e outros
quaesquer corpos estranhos.

O emprego do concreto terá logar seguidamente á sua prepa-
ração e será inutilizado todo aquelle que não for empregado nq
mesmo dia.

O concreto será pago pelo n. 24 da tabella.
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das estacas, e de travessões unidas com entalhes e preso -ás longarinast
e ás estacas por meio de cavilhas de ferre de 0,025 de diametro. A ma-
deira será falquejada, pelo menos, em chãs faces oppostas, formando,
livro de alburno, a esquadria de 0,25 por' 0,25 a 0,30 por 0,30, con-
forme for necessario para as lanaarinas, como para oh travessões, e
0,25 por 0,13a 0,30 por 0,14 para as precintas. 	 • ••	 "
- • Os gradeamentos serão pagos pelo preço 59 da tabella, o qual

eomprehende, além do custo da madeira, de seu transporta até o
togar da obra e da sua preparação, o da arrumação e assentamento
das grades e o fornecimento das cavilhas, parafusos e arroelas.

Art. 41. Obras de madeira.— As obras do madeira, conforme
as suas dimensões e emprego, serão pagas pelos preços da tabolla
ns. 37 e 42, sem outro preço supplementar.	 .•

Art. 42. Coberturas de edificios — As obras comprehendidas
sob este titulo serão pagas pelos preços da tabella especificados nos
ns. de 101 a 103, sem outro preço supplementar.

'Art. 43. Obras metallieas. — Os trabalhos comprehendidos sob
este titulo serão pagos pelos preços da tabella do ns. 93 a NO, sem
outros preços supplementares.

Art. 44. Via permanente, trilhos.— 03 trilhos a importar para
a nova linha serão de aço, do typo Vignole e de peso de 25 kilos por
metro corrente.
• Lastro. — O lastro quando for feito de pedra britaria, será pago

pelo preço o. 53 da tabella.
Dormentes.— Os dormentes serão de madeira de lei, 'notada-

mento de aroeire, ipé eabiuna o Magico vermelho. 	 _	 _
Serão pagas pelos praças 101 e 105 da tabella, nos quaes está

inchada, a despeza de transporte.

„	 - .	 •	 .	 •
' Art. 32. Para •se proceder á refeitura das juntas, essas serão

descarnadas na profundidade de deus ou troe centimetros, devendo
Ser escovadas o humedecidas na amasia() de empregaa ase a arga-
massa, a qual será applicada sem emplastar ou manchar a face
das pedras ou tijolos.

Esse trabalho será pago polo preço n. 26 da tabella.
• Para cada metro quadrado de rejuntamento contam-se cinco

snillesimos de metro cubico de argamassa.
Art. 33. Emboço e reboco. O reboco será feito de uma só mão

'ou será precedido de um emboço constituindo ambos os trabalhos
arn só objecto de pagamento. O embeiço e reboco terão juntos doas
centimetros de grossura, de forma que ambos correspondam a dous
centesimos de metro cubico de argamassa a empregar-se para cada
rdnelro de obra.

. O preço n. 53 applica.-se ao eonjuncto do emboço e reboco.
•Art. 34. Argamassas. As argamassas serão compostas de cal e

areia ; de cal, cimento e areia, de cimento e areia e de cimento
puro ; tudo nas proporções indicadas na tabella de preços nu. 29, 30,
31, 32, 33, 34,35 e 30.	 -
• A cal será de pedra da melhor qUtlidade. .
• A areia será de grão fino e igual de quatro a cinco (4 a5)
decimillimetros de grossura, conforme o fim a que fôr destinada.

O cimento será da melhor qualidade o segundo as necessidades
çlas obras ; será empregado o de pega impila, medianamente rapida
ou de pega demorada.

Não será. admittido cimento algum que nal comprimido pese
menos de 1.300 kilogrammas por metro cubico, que deixe de residuo
Mais de 20 a. do seu peso em uma peneira de 900 malhas por
can t i metro quadrado.

Art. 35. Enrocamentos. 03 pregos nu. 49 e 50 da tabella ap-
plicam-se ao trabalho de extrahir, carregar, desearaega,r, quebrar
pedra e empregal-a nos enrocamentos, jogadas oh arrumadas.

Nos preços do enrocamento estão incluilas todas as despezas,
menos a do transporte da pedra, que será pago pelos numerou 44 e
45 da tabella.	 •

Art. 36. O leito da estrada, das valias, etc., bem como os
será taludes, serão calçados onde for neceSSario com pedras do cinco
millesimos a cinco centesirnos de metro cubico, bem aleitadas, dee-
galhadas e toscamente affeiçoadas na forma conateniente, disposta”
com cuidado, sendo as juntas cruzadas, devendo; - além disso, ser
batidas a malho de calceteiro.

Esse' trabalho será pago pelo n. • 51 da ta,bella, no qual estão
incluidas todas as despezas menos o transporte da pedra.

•-•- _ Art. 37. Nos logares julgados convenientes serão os taludes
das cavas e aterros revestidos e ma leivas postas de chapa ou tição
ém fôrma, do ladrilho com as juntas cruzadas, devendo as leivas
ficar perfeitamente assentadas, como tambem ser fixadas com esta-
quinhas, quando isso for necessario.
. A este trabalho correspondem os preços ns. 54 e 55 da tabella.

Art. 38. Quando a fiscalização determinar, serão as pedras
empilhadas ,em montes regulares e esse trabalho será pago pelo
preço 52 da tabellaa devendo ser applicado . ao volume real da
Pedra.

Art. 39. O solo ssbre que tiverem de ser assentadas fundações
para as diversas obras, taes como: viaductos, pontes, pontilhões
boeiros, etc., será estaqueado quando assim for preciso.

As estacas serão de madeira de lei, bem sãs, bem direitas, roliças
e simplesmente descascadas ou falqueadas em quatro faces, devendo,
então, ser inteiramente isentas de alburno.

As estacas roliças terão do 0,25 a 0,30 de diametro e as estacas
lavradas a esquadria de 0,25 por 0,25 a 0,30 por 0,30, sem contar-se
o alburno.

A cabeça de cada estaca será armada com uma braçadeira ou
annel de ferro, que depois poderá servir em outras ; a extremidade
Inferior será aguçada e calçada CAll uma ponteira do mesmo
Metal.

Considerar-se-ha cravada uma estaca quando não enterrar-se
mais de • Ors ,01 por applicação do 10 pancadas de um macaco de 600
kilos, calando de 3%60 de altura ou por applicação de 30 pancadas
rio mesmo macaco, cahindo de 1 112 ,00 de altura. Si as estacas depois
de enterradas 12 metros não apresentarem a néga referida, a fls•
çaliza,ção poderá ajustar com a companhia, ou fazer executar
por outro modo que julgar conveniente, o estaqueamento com es-
tacas de maior comprimento.

Fica, porém, entendido que a companhia terá de fazer a esta-
caria poios preços da tabella, até o limite de 12 metros de estaca
enterrada, si a fiscalização prescindir das condições estabelecidas
aobre a néga que alias devem apresentar.

• As estacarias são pagas pelos preços numerou 90 e 41 da tabella.
Esses paeços comprehendem, além do custo das estacas, as despesas

o seu transporte até o togar da obra, as de preparal-as, craval-as
aparal-as, como tanabem o custo das ponteiras e braçadeiras de

erro, e do seu assentamento e as demais despeze,s que furem lanes.
parias para a execução das estacarias. •

.. Art. 40. Gradeamento para fundação.— Quando far conveni
ente, as estacas serão travadas e cobertas por um gradeamento de

s Madeira de lei, formado de longarinas presas com entalhe aos topes

.	 ,
• Asseatamento da via permanente.— O assentamento da v:a

permanente será pago pelo n. 110 da tabella.
Ar t. 45. Montagem das superstrueturas e pilares metallicas claa

pontos,- viaductos• tanques do ferro e gyradores.
Andaimes.— Na construcção dos andaimes para montagem das

pontes serão escolhidas ma leiras perfeitamente amas, rectas, seria
nós, brocas, careados, e outros quaesquer defeitos que possam • pre-
judicar sua resistencia.
. Todas as peças poderão ser feitas com madeira roliça, descascada,

mas apparelhadas nas juntas. As superficies que tiverem de ficar em
contacto, serão lavradas, de modo que a juncção das peças seja a mais
perfeita possivel. Os esteios, cruzes, travessões, chapuzes, , sub-
linhas, etc., serão inteiriços. Todos os parafuzos deverão Ser assenta- -
dos sobre arroelas.

Cravação — A cravação será feita com estampa e martellos de
cravar; estes serão de 4 a 9 kilogrammas, senda o primeiro •
pregado no principio da operação e o segundo para terminal-a:

Todas as peças que não se ajustarem perfeitamente serão pre-
viamente desempenadas. Arites de cravar qualquer rebite a . chapa
ou barras de ferro serão batidas umas contra as outras, com mar-
tellos de quatro kilos, de modo que haja perfeita união e juxtapoa
sição entre alias. Os rebites serão collocaelos quentes ; na oceasião
de sua collocação a sua temperatura deverá ser de vermelho
branco. -

Finda a collocação devem apresentar a côr vermelho-'escura.
Depois de collocados os rebites devem satisfazer as seguintes
dições.:
• • a) as Cabeças devem ser hemisphericas e çoneentricas com o
eixo ;

b) chocados devem produzir uni som cheio e igual para todos;
c) as cabeças não devem apresentar fendas nem falhas ;
d). entre as cabeças e as peças que os rebites ligam não se deve

notar vasios.
Nenhuma peça será cravada desde que se reconheça ter qual-

quer defeito.
Pintura — A pintura consistirá em tres mãos de tinta cora

oleo de linhaça, sendo a primeira de zarcão inglez n. e as outras
duas de alvai ide de chumbo. A camada de zarcão será dada antes
da cravação da ponte.

Não se dará uma mão de tinta antes que a anterior esteja
completamente secca. A tinta será estendida com tolo o cuidado .°
de modo que cubra completa e uniformemente a camada anterior,

A montagem das superstruc taras e pilares metallicos das pon-
tes, viaductos, tanques de ferro e gyradores serapaga pelos preços
124 a 128 da tabella. Nesses preços estab -comprehendidos .o custo
das madeiras para os andaimes e sua montagem. • ' 	 . „

Art. 48. Linha tolegraphica — A linha telegraphica será de
ferro zincado e de quatro millimetros de espessura, e . Os postes
serão de madeira de lei, de ferro fundido ou de trilhos velhos.

O assentamento da linha será pago pelos preços 112 e 113 da
tabella,

Art. 47. Cercas — As cercas com arame torcido ou farpado
com postos de madeira para cercar a linha ou 'pateo da estação
serão pagas pelo preço 111 da tabella.

• As cercas sèrão feitas com moirões de madeira de ' lei, distan-
ciados no ma.ximo de 3a,50 e tendo de altura fóra da terra 1%60.
- A cerca terá cinco fios.

Art. 48. Material lactante. O material rodante será fornecido
de accôrda com os br ins que forem approvados pelo .Governo. _
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.DECRETO N. 8.717-ni 10 'DE ikr-4..tia. ISE. 19i1 ''• . -
.	 \

Abro ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores o credito es4; •-•
' pecial de 2:980$800 para pagamento, ao lente da Faculdade' da.

Medicina do Rio de Janeiro, Dr. Pedro 'Se-.-eriaitcr" do Magalhães
da diferença do accrescimo de vencimentos: , •	 • -	 !..-, ..

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazik tendo--	
ouvido o Tribunal de Contas, nos termos do art. 70, 5°, do regu-.....

	  lamento approvado pelo decreto n. 2;409, -do 23 do dezembro do
1896, resolve, á vista do disposto no a. VIII do art. 3° da lei n. 2.35%
de 31 dó dezembro de 1910, abrir ao Ministerio da Justiça e Negar . •

• Mez cio 	 doa	 elos Interiores o credito especial de 2:9E.,0$800, para pagamento, ao
Prolongamento 'ou' ramal de 	 _	 lente da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, Dr. Pedra

veriano de Magalhães, da diferença de acerescimo de vencimentos,
no pericdo de 10 de abril de 1909 a 31 de dezembro de 1910.

de Janeiro, 10 de maio do 1911, 90° da Independencia e 23°,
da Republica.

ITEamEs R. DA FONSECA.• •

Rivadavia,da Cunha Corrêa:' •

.	 _
,

O Presidente da Republica dos Estados.Unidos cio Brazil,
ouvido o Tribunal de Contas, nos ternaos.donrt. 70, § 5°, do regu1d..1,
mento approvado pelo decreto n. 2,409, de.23 de dezembro de 189%.
rmolvo, de accôrdo com o art. 30 da lei n.' 2.356, de 31 de dezembro 1:
de 1910, o com o decreto n. 8.620, de 2? de março ultimo, abrir ao,
Iklinisterio da Justiça e Negccios Intericres Q credito estra,ordinari4
de 2:400$ para pagamento, no eirrente a,nno, do augmento de veif

, cimentos do procurador o do sub-procurador ,dos feitos da Sande
' Publica, sendo 1:500$ ao prlmeiro e 900$ ao segundo. 	 ",

- • Rio de Janei: o, 10 de março de 1911, 90° ua Independencia • (4
23° da Republica..

DECRETO N. 8.719 — DE 10 DE 31.110 DE 1911

(Assigin tura). 	
BOLETIM MENSAL. _

CONSTRUCÇXO
Copia do perfil de locação com indicação do progresso das obras

no mez e mais as quantidades do obras feitas sobre os seguintes•titule:

.. DECRETO .N. 8.718 — E 10 DE MAIO DE 1011

Abre ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores o credito et.'
traordinario de 2:400$ pa7n pagamento de aug,mento de vett.--
cimentos ao procurador o ao . sub-procurador dos feitos da
Saude Publica

• •
INFORMAÇÕES SOBRE AS OBRAS FEITAS, NO DIEZ, EM. n.uTFICI OS, TELE-

GRAPH° E VIA PERMANENTE	 ..
-Relação das qualidades de madeira empregadas em dormentes.
Situação das pilhas dos dormentes acceitos.

HERMES R. DA FONSECA
Rivadavia da Cunha Corrêa

(ASsig,natura)

LVIt
Registrado no Tribunal do Contas o contracto, a que se refere

este decreto, ficam sem efeito as Clausulas que baixaram com o
decrete n. 7.308, de 29 de janeiro do 1909, e modificadas as que bai-
xaram com o decreto n. 8.321, de 23 de outubro de 1910, que
foram alteradas pelo preseate contracto.

LVIII
O contracto, a que se refere o presente eecreto, deverá cor as-_

signado dentro do 30 dias, contado da data da publicação deste no
Jiario Official, sob pena do ficar ele sem efeito.

. Rio de Janeiro, 10 de maio de 1911.— J. J. Seabra.

DECRETO N. 8.716—DE 10 DE MAIO DE 1911 •
.	 . .	 .

Abre ao Ministerio tia Justiça e Negocios Interior3s o credito
especial de /:42:5$ para pagamento do subsidio que deixou" de
receber Manoel Bezerra de Albuquerque Junicr.

• -	 .	 .	 .
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, tendo

ouvido o Tr,lounal de Contas, nos termos do art. 70, § 5 , , do regula-
Mento approvadO pelo decreto ' n. 2.409, de 23 de dezembro de
1896, resolve, á vista do art. 8° da lei n. 1.841, de 31 de dezembro
de 1907, revigorado -pelo art. 80 da de n. 2.356, (10 31 de dezembro
do 1910, abrir . ao Ministerio da Justiça e Negocios -Interiores o
credito especial de 1:425$, para pagathento do subsidio que, no pe-
riodo de 16 de outubro a3 de novembro do 1891, deixou de receber
Manoel Bezerra de Albuquerque Junior,- na qualidade do .senador
federal pelo Estado do Ceará,.

Rio de Janeira, 10 de maio de 1911, 900 da Independencia e 23.	AD Republica..	 •	 •
HERMES R. DA FONSECA.'

Pivadaria da Cunha Corrêa.

1514e. ao Ministerio da Justiça e Negocios InteriOres o cretlit'o
especial de 1:761$290, para pagamento, ao lente da Faculdade
de Medicina do Rio de Janeiro, Dr. Augusto Brant Paes Leme',
da diferença de accrescimo de vencimentos

•,
O Presidente da .Republica dos Estados Unidos do Brazil, tendei

ouvido o Tribunal de Con'as, nos termos do art. 70, § 5% do regula.-;':
mento aprovado pelo decreto n. -2.409, de 23 de dezembro de 189.0%;';
resolve, 'á vista do disposto no n. VIII do art. 3° da lei n. 2.356; dei •
31 de dezembro de 1910, abrir ao • Ministerio da Justiça e Negocié'i
Interiores o credito, especial de 1:761$290, para págamentb, ao 1énté:.1
da Faculdade de 'Medicina do Rio de Janeiro, Dr. Augltsto
Paes Lei-no, da diferença de accreselmo de vencimentos, ifo periode
de 13 de nlho de 1909 a 31 de dezembro de 1910. 	 •	 • .

Rio de Janeiro; 10 de maio do 1911, 90° da Independeacia
23° da Republica.	 • - •	 _ •

• HERMES R. DA FONSECA.

Rivadavia dcc Cunha.Corrê.a.;

EI , CRETO N. 8 720 — DE 10 DE -MAIO DE 1911

Promulga a convenção de ar)itranvnto entre o Brazil e a Grã,
Bretanha, as ignada em Pelropoli 	 de junbó de 1909

•
O Presidente da Republica dos Estados 1.Tniclo3 do Brazil:
Tendo sancciona,do,por decreto n. 2.396, de 34 de dezembro dó

anno prosimo findo, a resolução do Congresso Nadional da rneSnia-T•
data (lite approvou a convenção de arbitramento 'entre o . Brazil e
o Reino Unido da Grã-Bretanha. e Irlanda, concluída e assignada na:
cidade de Petropoli-:,aos dezoito dias do mez.de junho de mil nove4.'•
centos e novo, e havendo sido trocadas as respectivas ratificaçõe g •'•na cidade da Rio do Janeira no-dia 6 do corrente mez;

Decreta Age a' mesma conv.enção seja executada p cumpridor,
tão inteiramente corno nela se contém.. . • 	 •

Rio'-de Jau, iro, 10 de maio de 1911, 90 '• da Independencia e 23;'da Republica.
• HERMES R. DA FONSECA.:

	

-Rio-Braneo;	 "
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NOTICIAM°
•

—As Uxdras,- lenda amazonica. •do Dr. Mello- -
Moraes Filho, aYara côra de ,vozes fernin1na4 -
e soprano solo, com acompaalia.mento do
orcheatra. Solo: Exma. Sra. D. Nicia Silva.
V — Weber — Ana da opera Freischatz. •
Mademoiselle do Vernay Cainprello; ,VI
Masseuet	 Afr de Ballet das Sanes Pd-
torenues, para.orchestra. VII Strauss —
Voix du Printemps, para soprano. Exma.
Sra. D. Nicia, Silva. VII — Liszt --XIV
Rh ="(ficoclia , para piano. Comineadador Ar-
thur Napoleão.

orchestra esteve sob a direcção do ma-
estro Alberto Nepomuceno, que foi acompa-
abalo pelo Sr. Jayme B. de Figueiras.

Pelas primeiras liaras da madrugada,
corria animado o concerto.

'A Exma. Sra. Hermes da -Fonseca o seus
filhos (leram, hontem, ás 10 horas da noite,

•nos salões do Palacio di Cattete, ás pessaas
de sua amizade, urna remoção em home-
nagem ao anniversaria- natalicio do Exila.
Sr. Presidente da Republica. 	 • • -

O patacho apresentava, á noite, um aspecto
deslumbrante, quer no interior, que: no
parque, que estava todo illumina.do de lam-

„padas electricas multicolores, formando dese-
nhos de varias fôrmas.

As arvores tiveram seus galhos enrolados
de extensos cordões de -tampadas, acusas
desde o anoitecar.
• O publico percorreu o paro° desde as
9 boras da noite.

03 salões do palacio estavam ornamentados
com fiõres naturae3 e festões, apresentando
4)3110 aspecto.
• Desde as 9 horas da noite conecara,m a
anuir os convidados, que eram recebidos no
'saguão do palacio por uma commisiãO com-
posta dos S, s. coronel James Andrew, Mau-
ricio de Lacerda, Gastão Teixeira, Leonidas
1-lermos da Fonseca. Euclydes Hermes da Fon-
seca, Murillo Fontainha, coronel Pedro Gomes

• de Athayde, capitão-tenenta Coelho Lassa,
sl° tenente Arthar Soabra., 2° t Mente Eugenio
Terral, I° tenente Ilernani Pivotell, Drs. Theo•
doro de Almeida e Osorio de Almeida Filho,

• A. Fonseca. e Adolpho Olivaira.
'A commissão do salão compunha-se dos

Srs. capitão Oliveira Junqueira, 'liarmos da
Fonseca Filho, Severi tuo Carvalho da Fon-
seca, Djalma •W. da Fonseca, Dr. João Seve-
riano da Fonseca Hermes, 2° tenente Milton

maral,, major Estanisláo Pamplona o ca-
pitão Antenor de Santa Cruz.

Entre as innumeras pessoas que compare-
ceram á recepção,notavam-so as se-guintes:

Dr. Joaquim Dutra da Fonseca, Dr. Otto
deaAlenc ir e Silva, J0.3é Camara e filha, Ar-
mento Dometrio Ayres de Souza, deputado
Domingos Mascarenhas, coronel Clodoaldo
da Fonseca, major Antonio Mandes de Mo-
Taes e filha, Dr. Ferreira Vianna Filho,
,lloaé Alexandre Cirno, Dr. Bernardino
e senhora, tenente Arnado Freire, Dr. Godo-
fredo Cunha, Dr. Belisario Tavora e se-
nhora, major Ribeiro da Costa e familia,
Dr. Antonio Lopes da Cruz, Antonio A.
Brazil, general Caetano de Faria, Dr. Fran-
cisco de Andrade e Silva, capitão-tenente
Raul Daltro, Dr. Ferreira Vianna Notto, Dr.
Antonio Prado, tenente Arthur Soabra e se-
nhora, cipitão-taaento Coelho Lessa e se-
nhora, Dr. João Pedro de Aquino e filhos,
general Ismael da Rocha, general Pedro Pi-
nheiro BittenCoart, Sigismundo Spiegel,com-

• mondador Alexandre Sattamini, Amynthas
de Lima, Francisco Sattamini, senador Quin-
tino Bocayuva, senador Pinheiro Machado e

• senhora, Dr. José de Oliveira Coelho, Cinci-
nato Pinto Braga, Mario Cardoso de Oli-
areira o fainilia, Délio Guaraná, deputado
larabuco do Gouvêa, Dr. Mello Mattos e se-
nhora, coronel Figueiredo Ruin, e senhora,
commandante Fornira C:Empalio, tenente
Ãffonso de Moraes e familia, Dr. Beato
Borges da Fonseca e senhora, senador Oli-
veira Valladão, Dr. Moura Brazil, Moura
Brazil Filho, Dr. Henrique Antunes, Dr. To-
ldas Corrêa do Amaral. deputado Peraira
'Nunes, coronel João Philadelpho da Rocha,
D. José Antonio de Moraes, deputado La-
manha Lins, capitão J. J. Franco de Sá,
deputado Alvaro Mendes, contra-almirante
Alvaa Camara, Dr. João Piras Farinha,
Dr. Carlos Novaes e flUia, deputado Eucly-
alè-Z Barroso, Dr. - Fonseca Hermes, Dr. Jaão
Teixeira Saras • o senhora, deputado Raul
'areio, Dr. Avaliar Brandão, deputado João
d&SiquOira, capitzló do fragata Saddock de

Sá, .deputado Eduardo Saboya,- deputado
Christino Cruz, 11r. Alfredo Baraellos, Dr. Se-
bastião Lacerda, coronel Benedicto Marco-
lino do Araujo e senhora, capitão Penido e
senhora, capitão Fernando J. F. da Costa,
te:lente-coronel Bruno do Oliveira, Abolardo
de Azevedo,- deputados Pedro Lago, Lamou-
nier Godofredo e Francisco Bressane, sana-
dor Alvaro Ma.chada taiiente-coronol Benja-
min Barroso e senhora, senadar Castra Pinto,
coronel Lino Ramos, coronel Ballo Brandão
e familia, Dr. Mendes Tavara.s. contra-alm.-
rante Cavalcante do Glivaira, almara.ate Fur-
tado de Mendonça, capitão de mar o guerra
Avelino alartins,Dr. (Iscar Trompowsky e fa-
mili t, deputado Torquato Moreira, comman-
dante Baptista Franco, senador Oliveira Fi-
gueiredo, tenente Gregbrio da Fonseca, se-
nador Alencar Guimarães, deputados Sabino
Barrosa e Carneiro de Rezende, conselheiro
Camello Lampreia, Dr: André Cavalcante,
general Menna Barretoacoronel Souza Aguir
e familia, Dr.José Cabral Ferreira Fagunde s ,
coronel Botafogo e filha, Dr. Eduardo Loaes,
capitão-tenente Alfredo Dodsworth,Dr.alario
Ramos, Dr. Almeida Godinho e familia, ge-
neral José Christino, Valerio Augusto de
Amorna Caldas e familia, senador Bernar-
dino Monteiro, Dr. José Amorico dos Santos
o senhora, general Rodr • gues Saldes e fami-
lia, Leonel Soares de Alcantara, deputado
Campos Carti e r,coronel Pedro .araut,o e filha,
commeadador Julio Miguel de Freitas e thmi-
lia, Dr. Aarão Reis, senhora e filha, Dr. Fer-
nando Magalhães, Dr. Sá Vianna, general
Osorio de Paiva e senhora, Luiz da Cunha
Menezes, deputado barata Adjucto, depatado
Bezerra Fontenere, Dr. Felinto Sampaio,
deputado Monteiro de Souza, Dr. Orlando
Lanes. coronel Silva Pessoa e familia, depu-
tado João Vespucio, major Leite de Castro,
Dr. - °atavio Kelly, desembargador Souza
Pitanga, Dr. DJMiei0 da Gama, deputado
D:ogo Fortuna, senador Francisco Glycerio,
deputado José Lobo, Dr. Maximiano do Fi-
gueiredo, commandante Raymundo do Val-
ho, Josa aloreira Barbosa, commanda,nte Bel-
fort Vieira, com tendador Eduardo Rudge
e filha, Dr. Leopoldo Prado, Dr. Nica-
nor Nascimento e senhora, 1° .tenente
Pina Pimentel, Dr. Rivadavia Corrêa e
senhora, tenente Francisco Belfort Viei-
ra, Waldemar Mendes de Almeida, Dr.
Alfonso Maciel, Da. Francisco Saldes e se-
nhora, Paulo Leuzinger, Luiz Paranhos de
Macedo, F. S. Prior, Dr. Iiugo Braga, ca-
pitão-tenente M moei José de Faria e Silva,
capitão de fragata Jorge Americano Freire,
coronel João Carlos Pinto, Dr, Manoel Reis,
José Luiz Cordeiro, Dr. Silveira Martins,
deputado Aurelio Amorim, senador Felippe
Sclunidt, tenente J. Palha, cansai Silveira
Lobo, Dr. Silveira Lobo, coronel Randon,
Ovidio Saraiva de Carvalho, Dr. Carlos Vil-
leia, J. P. da Rocha, conselheiro Villabairn,
Dr. Moraes Jardim, Dr. José Assampçã.o,
Dr. Alfredo Gomes e senhora, Dr. Ortiz
Monteiro, senador Bueno de Paiva, depu-
tado Christiano Brazil, coronel Joaquim
Ignacio, Alfredo Coelho da Rocha e familia.,
almirante Marques de Leão, tenente Athaydo
Galvão, general Pedra Paulo, coronel Ale-
xandre Barreto, Dr. Armenio Jouvin e Se-
nhora, Dr..0sor:o de Almeida, Dr. Breves
Filho, Dr. • Theodora Figueira de Al-
meida, barão de Teffé e familia, senador
Pires Ferreira, tenente Cosa.r de Mello,

Depois da recepção houve o concerto, que
obedeceu ao seguinte programma.:

1 . — Nepornuceno — O Garatuja, preludio
para orchestra. II —Carlos Gomes — Duetto
da opera Tosca, para soprano e barytono:
Mademoiselle de Verney Campello e 'pro-.
fessor C. de Carvalho. Mendelssohn —
1 0 tempo do Concerto em mi, para violino',
com acompanhamento ' do • orchestra. Pro-
fessor Humberto Milano. 1V — Nepomuceno

O Fano. Sr. PreSideate da Republica rece-

beu, hontern, por motivo de seu anniver-
sario natalicio, ao lado das homenagens dá
elevado apreço daspassoaa de suas relações •

particulares e do alto . mundo off:teia], eace-

pcionaes demonstrações (le respeitosa estima
e justificada gratidão dos representantes do

funccionalismo publico, das forças armadas
de terra e mar e de todas as classes labo-
riosas da . Nação, principalmente do opera-

riado desta Capital o de _outros pontos do
paiz.

A's 5 horas da manhã, tocaram alvorada.

no paliei° Guanabara as bandas de musica e
clarins do regimento de cavallaria da Força

Policial e, ao quartel central,aá de musica o
corneta do 2° regimento de infantaria.

• A's 6 horas da manhã, foi hastõada

quarteia da mesma força a bandeira na-

cional.

A's 7 1/2 libras da manhã. , o 13° reg-
mento do cavallaria d sfilou pela fronte do
palacio Guanabara em homenagem a S. Es.

Depois da força fazer alto, a officialidade

apeou, indo, incorporada, cumprimentar o-
Exm. Presidente da Republica, offerecendo-
lhe, nessa °ocasião, um quadro com os re-
tratos de todos os offiCiaes do regimento.

Em nome dos manifestantes, orou o Se.

coronel Joaquim Ignacio.

A's 9 1/2 horas foi celebrada, no Pato, in-

terno do quartel da Força Policial, a missa

s:lemne em acção de graças, que em home-
nagem n .o anniversario natalicio do Exma
Sr. Presidente da Republica, mandaram
rezar o commanclunte e os officiaes dessa.

corporação.
S. Ex. chegou á Força' Policial . ás 9 1/4,

em automovel do Palacio, em companhia

de sua Exma. espi ga, do chefe de sua casa

militar, general Percilio da Fonseca, è, do.	 .
capitão Cunha Menezes, seu' ajudante de

ordens,'	 •

Em' frente ao edificio da Força Policial.-	 .
acha,vas;se poStado, em” linha 'desenvolvida,



um • batalhão`do 1° regimento, em' 6° uni-...
f forme, sob. o cainmapd.o de ui capito, que
prestou S. E. as contineuclas do seu alto,
cargo , de Chefe da Naçã,o, tocando por essa
occasião a banda de musica o hymno na-
cional.

• A missa ()Melada pelo Revd. D. Chri-:
sostonáo de Saegher, abbacio' coadjutor.

•do Mosteiro de S. Bento, acolytado 'pelos
'frades ' D. João Baptista C . D. Henrique foi
rezada em um altár. armado sob um docel;
onde se achavam arvorados o pavilhão na-
cional e o do Vaticano.

Durante a cerimonia foram entoados di-
•versos Canticos sacros pelos alam' nos do,
-Mosteiro de S. Bento.
• Dentre o 'extraordinario numero de ' pes-
soas presentes notavam-se . as seguiu-
te : Senhoras Olivia Brandão' , Constancia
Reis, Etelvina Almeida Soares, Dalila
Azevelo Coutinho, IIilda • alotta, Cunha
Vasconcellos, major Peixoto, Emiti° Reis

•Peixoto, Brilhante, Jorge Padilha, Peixoto
Fortuna, José . Luiz Osorio, Benedicto

•Araujo; Alice „Bandeira de ,Mello, Lopo ,de
Azevedo, Gaelcer Natio, Marianno. Cardeal,
Melo Reis ; senhoritas Inah Pessoa, Regina
Alves Moura, .. Cunha Vascons,ollos, Peixoto
Fortuna; Antenor, de Oliveira, jOsephina

, Martins, Clotilde de Saldanha, Dora Ban-
- deira .de Mello, Eugenia Silva Reis, Maria

Amelia Dias Mello Reis ; srs.: Dr. Fran-.	 .	 .	 .
ciso Saltes, ministro da Fazenda; Dr. Riva-
da,via Corra,. minisEro . da Justiça; Dr. J .. J.
Seabra, ministro da Viação; almirante Mar:.

•ques de Leão, ministro da Marinha; repre-
sentantes dos Srs.. ministro da Guerra.	 .	 ..
e do Exterior, Dr. Pedro do Toledo,
ministro da Agricultura; Dr. Armenio Jou-
vina director da Imprensa Nacional; Dr.'Be7
lisario' . Tavora, chefe de Policia ; Dr. Eurico
Cruz, Dr. Cunha Vasconcelles, general
Quintino Bocayuva, general Osorio . de Paiva,
tenentecoronel José Luiz Osorio, generaes.
Percillo da Fonseca, chefe da Casa militar
das presidencia da Republica; . Caetano de
Faria, Modestino Martins e Olympic' Fon-
seca, marechal 013,-mpio da Silveira, com-
Mandante superior da Guarda Nacional;

•André Cavalcanti, ministro do SuPremo
Tribunal Federal ; inonsealior Amorim, vi-
gano geral do Arcebispado ; coronel Souza
Aguiar, comniandante do Corpo de 'Boni-
beiros ; coronel Saio/fulo Ribeiro, 'Decio,

•.	 .
Coutinho, deputado Aurelio Amorim, Dr.-	 .
Augusto de..Carvalho, Dr. Figueiredo Lima
e Dr. Sylvio Moita, redactores do Dia. s.-ie.

fickl; Dr. Hugo Braga, 2' delegado

liar ; major -Benedicto de Araujo, Dr. Mello
Reis, deputado Nicanor do • Nascimento., Ra-
phael pinheiro, cocOnel Adolpho Moita,.
coronel .Francisca Cardam 1) alva, Dr. Pei-
xoto Fortuna,- Dr. Antenor de Oliveira,.
DJ. Edrnunlo Mániz Barreto, coronel An-
tonio Galadas; Dr. Polino Guedes, De. Ca-
mulo d&de*.Hollanda, commissão represen-•
talado a fortaleza de S. J0:19, • composta dos
major Hastimphilo de, Moura, tenentes
Ocia,vio Leão o Maximilia.no Fernandes
coronel José da Silva Possua, tenentes-coro-
neis Miguel da Cunha .Martins. Marços Pra-
dei, ' Felinto de Oliveira, Manoel Pereira
de . Souza„- Cruz Sobrinho ; majores Oli-
Veira Pararmos, Luiz Peixoto, Mar-
tias Soaras, Cruz Seana, Silva Porto,
Alvaro do Mello, 4. Augusto da Cista,
Alfredo Carneiro ; capitães Sal es do
Carvalho; Alfredo Bailare, IlayMitad ) da

Lino GOnçaiV3S, Silva Campos,
.Americana Brazileirg, Briillan 'te de Albu-
querque, j-oão Gostou. Manael Pinho França
majores Izidro de Figueiredo, Albuqnerque.

•Potygaará : e Faanklin do Sonza, capitães
Alexandrino do Andrade, Narciso de Carva-
lho, J. A, 'Brilhante, Carlos A. Santos, - Bar:
liasa da Paixão, ' Fernando' Vieira Ferreira,
Almeida Cardeal e 'SOuza Maciel, tenentes

•Honorio uiz Pereira, Souza Telles e Alfredo
Gomes, capitães Ramos Nogueira e Caetano
da Metia, tenente: D:niz Luiz Nanes, Rocha
Silvine, Anastatio Sanopaio, .0liveirá
tos, Hildebraado Gardel,'S 'antos Cunha, Ca-
pitães Moraes Gemido eThiago Barroso,. te-
nentes Azevedo Coutinho, Menezes Rocha,
Alberto Fioravanti, Brilhante do 'Albuquer-
que, Ribeiro Catalão, Pereira Bac:altar, Sa-
turnino ao Oliveira, Rodrigues Fentes,Gomes
de Sá, Silva Reis, Henrique da Menezes,
Arthur Soares, Silva Gomes, Garcia 'R
Barbosa da Silva e Bandeira do Mello,
feres Antonio 'Joaquim de Souza, Oliveira
Carneiro, Floras de Moraes, José Leopoldo
Velloso, Azarado Müller, Ferreira de As-
sumpção, Machado Filho, Messias de Souza,

•M. Augusto do Lima, Ferreira da Costa,
Alexandredos Santos, F. V. Azarei() Cou-
Unho, Lopes da Costa, Antonio Jorge da
Costa, Jayme . dos Santos . Lima, Faustirio
José Alves;João Joaquim. da Silva Telles,
Sylylo Capoeiro de Souza, Ahilio pias, Pe-!-
reira de Barros e oxepresentante doDiario
Official Mareondes do Prado.

Finda a missa, dirigiram-se todos oá prc-•
sentes para 'o salão do honra da Força, onde'
foi servida uma- taça de chanwigne..
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-
.Ahi usou da palayra.Lie,gr. Dr. Rivadavial

Corrêa, ministro da Justiça, que em nome'
da Força Policial. saudou o Sr. --Marechal .
Hermes pela data de hontem-efez-lho entrega .
do valioso mimo que a officialidade da. Força
Policial lhe olrerecia.

Esse mimo consta de 16 bot?ies de ouro.,
massiço, dos adoptados no . uniforme dos ge-
neraes, de um par de dragonas , e dos boi'.
dados da manga, gola e,•oilça, de marechal.
do Exercito, tudo acondicionado em uMa
rica caixa do madeira da, lei, sobro a .qual
está collocado o cartão . de ouro, com expr.e4..
siva dedica.toria. •

O Exm. Sr. Marechal ..11ermes agradeceu
em breves palavras.Em seguida S.Ex,, rece-
beu os cumprimentos das pessoas presentes
por motivo do seu anniversario
• A' Exma. esposa de S. Ex., foi offere-
chio pelcs offiJiaes da Força , Policial um•
grande ramo de Ores naturaes.

Depois fatiou a senhorita F.i.art:,:na.,.offe_r‘e-
con	 urnado tambem ua linda curbeille
• Apás alguns momentos de palestra reti:
roia-se S. Ex. .sendo acompanhado até 'o-
portão p.a' todas as .pessoas prosent os.
• M banias de musica tocaram o . hyrima

nacional e,. nno batalhão. do . infantar.a, sob -
O commanlo do major DorineviiPo.'.ta,
siou as continencias devi las ao- Chefe de
Estado.
• —No sit , à',o . de almoço d, palaeio Guana-

bara realizen-se um almoço intimo . eru. qUe
tomaram parto p 'É xrn. Sr.. Marechal Her-i:
mes da Fonaeca, sua Exi-na: sermOra. e'filhOS,' •
Exma. Sra. baroneza de Aladas ; Srs. ge-
neral per,ilio da . FOIS3C.a, eliefti da casa.,
militar; Drs. Alvaro Teffé, secretario da.-
Presidencia ; • Arnienio •Joavin, 'director: *da'.
Imprensa Nacional tenentes Dr. Gentil Fal-.
cão e Tel!es Ferreira o asPirante 'Llugeni•
Terral.	

•

Ao champagne levantou-se o tononte Gaa'js
til Falcão,. brindando o: Exilo. Sr. Marechal
lIerams da Fonseca, que .respondou

•cendo. •	 ••

• —O Exm. Sr, Presidente da Republica'
chegou hontem ao'PalaAo do Cattete reac3::-
depois do maio dia, sendo recebido no sigUãd
de entrada • pelos membros de suas casaaa -
civil e militar.

S. Ex. dirgiusse .para a sala. de despaa.'...
'chos eacontranilo.. Caprichosamente' .ernií•i'
matada de fieiras . a sua mesa..

Adueoraçáo . fõi inanJana: flúor pelas cen;.-Y,'
tinuos do Palacio Eluarilo Barbosa, ....José•-•-(
Porphirio Go:nes, Claudio . de .94veira.;'AI
fredo -Pereira da Silva, José Ferreira dc:i
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•
Santos, Luiz Pe Iro Leite PaChecd. Franklin
José de Moraes, . que fliérain manifestação a
S.. Ex.	 •••

1 hora da ' tarde começou a recepção'
que S. Ex. resolvera dar em caracter paaa.
ticular.'	 '	 •

S. Ex. , (3111 companhia de todo o ministej,
rã o dos membros do suas casas civil e mi-
litar, recebeu na sala de despachos cumpri-
mentos do Corpo Diplomatica, dos ofilciaes
superiores e subalternos do Exercito, Ar-
mada e classes amuaras, de innumeras pes-
soas de suas relitç3es particulares, repre-
sentantes do alto mundo ofilclal, senadores
e deputados.

-A's 2 horas da tarde o Exm. Sr. Paesi-
dente da Republica desceu ao patamar da
escada que deita para o parque do jardim,
onde recebou carinhosa manifestação por
parto de tolos os funcionar:os e operarios
da Imprensa Nacional e Mario Officicd, que
num gesta de espontanca solidariedade ha-
viam resolvido testemunhar a sua gratidão
e admiração pelo • Che:b do Estado.

Em nome da Imprensa Nacional e do Dia-
'rio Official drou o redactor-chefe desta folha,
Dr. Oliveira Beiro, que disse em resumo:

; «Em nome da. Imprensa Nacional e do Dia-
rio O fficial vinha saudar o Presidente da
Republica, a quem protestava todo o res-
peito, toda a. lealdade, toda, a admiração de-
vidos ao primeiro e grande Magistrado Na-
cional, o ao Marechal Hermes da, Fonseca a
quem attestava a delicaçã,o illiinitada en-
thuslasmo militante o gratidão irrequa-;ar.

Quando S. Ex. se dignou, .recentemente,
visitar a Imprensa Nacional para testemu
nhar a contraprova experimental desso in-
dico inilludivel da vocação de governo — o
criterio da selecção dos melhores, mesmo
entre os illustres ignorados Ou os esquecidos
Mastros—, como para significar a satisfaçã o
gaaoiosa pelo rei rguirneato edonter da gran-
ate casa, entendeu fazer-se retratar, ladeado
por dous auxiliares illustres, num grupo de
representantes modestos da classe operaria.

Essa grande pequena tela photographica
permanecerá, alli. no austero archivo onde
se colligern, dos actos e gestos dos governos,
os elementos originaes para a chronica im-
parcial do futuro, como um documento au-
thentico e instantaneo da indole administra-
tiva o da caracteristica pessoal de S. Ex.

Presidente de rima Republica democratica,
a S. Ex repugna comprehender unia demo-
cracia sem povo, um povo sem traballa a e
trabalho- sem direitos, sem justiça e sem
dignidade; por isso, para honrar o grupo
dos representantes eventuaes da maior dos
esquecidos, o povo, S. Ex. celebrava aguara
tocante communlião figurativa entre a ma-
gastada fulgente do seu cargo e d seu
nome e a modeetia calosa do theorico sobe-
rano do trabalho e da democracia.

Essa communhão symbalica e magnanima
foi o facto rraevogavel do devotamento
soai em que a lealdade 'd Lquella casa, de
todos os tempos e todas as situaçõe s! , subiu f

cffusivamente ao nivel de um altar e á so-
lemnidade de um juramento. .

•	

	 	 1
arao por meio s3culo que da tola home-

rica, da guerra do Paraguay um episodio de
legenda heroiéa transitou - sem alarde para
a Historia Nacional e nella se . instailon
como, factor permanente de abnegação e de
patriotismo.

Era a heroina ancestral da familia do
Sr. M srechaa, a lendaria mãe 'dos Gracchos
brazileiros enviando a eito os fillus ao campo
da gloria e da morte e lamentando não ter
mais o que arrancar ao seu coração para
immolar nas aras do sacrifieio por amor do
sua Pa,tria.

E' dalii que promana, historicamente, a es-
tirpe dos Fonsecas ; foi o baptismo da epo-
pea, quando a ternura do coração materno
jurou, pelo sangue de seus filhos, o voto do
dever patriotico, do devotamento á Patria
amada, como legado fidei-commissario e sa-
grado para as geraç3es saccessivas de sua
linhagem.

O voto tem si'o gloriosamente cumprido:
na paz e na guerra os Fonsecas praticam a
religião da Patria, á luz da, legenda de he-
roicidade, como si cada um de' lles tives,se
inscripto em seu amido este motte virtual
—a Puiria sempre, o meu sangue, guando fôr
preciso,

E -quando foi mister fazer a Repub'ica
para orientar o Brazil n ) rumo do seu fu-
turo e da sua grandeza, um Fonsee t, Deo-
doro,foi proclamal-a bem á frente do reducto
militar da Monarchia. na linha geometrica
da primeira bala da resistencia.

E quando foi mistnr confi cintar rectifica-
doramento a Republica com a Pária, para
aferir e avivar a fidelidade e a efficacia da
conductura, de tão sagrado viatico ; quando
foi urgente estender largamente sobro cila,
perante o mundo e perante nós mes nos,
essa bandeira nacional que S. Ex. tem
ensaiado a amar com o sangue das nossas
arterias, como si tecida com as fibras do
coração de nossas mães, foi um Fenseca, foi
S. Ex. o evocado polo clamor,da Republica,
em nome do passado e em léalda,de ao fu-
turo.

São esses os boroas do caracter, são esses
os lead rs do bcm senso ; é nessa rocha viva
que os destinos esculpem cs Washingtons e
os Lincolns ; so esses os elaboradorcs orga-
nicas da ordem e do progresso do seu paiz ;
não deslumbram com as fulgurações miri-
ficas dos meteoros do genio, que,, não raro,
illuminam como o incendio o constroem
como o terra m to ; mas sustentam serosa-
mente o edie eis de sua Patria, como esses
gigant s de granito que os antigos usavam
erigir nas grau les nave s para susterem nos
hombros as architraves dos templos,

«A mais digna homenagem que se Ode
prestar aos grandes homens—ensinou Tacito
—consiste menos em louvar-lhes as virtudes
e mais em procurar imital-as.»

E' a homenagem votiva que a Imprensa
Nacional pode venha para depositar nas
mãos de S. Ex.
; Juramos amar a Republica porque é a
'Patria e defender a Patria porque é a Repu-
blica.	 •

E quando lá na Imprensa Nacional o des-
fallecimento venha, acaso, a esmorecer os
esairç,s—nós diremos—elle aqui esteve, não
é licito recusar dedicação ao serviço pu-
blico, trabalhemos ; e quando acaso, o que
Os destinos conjurem, ()acorra algum episo-
dio cruento de defesa da Republica, a que se
referiu o illustre moço qu s nos dirige—n(3s,
osculando a bandeira, exclamaremos—elle
aqui esteve, o descendente immortal da mãe
do; Gracchos brazileiros, não é licito rega-
tear o sangue á defesa da Patria e-comba-
tamos I»

Findo esse discurso, que foi muito applau-
dido, respondeu er Exm. Sr. Marechal Herrnes,
'dizen :o que—filho tio povo como era, :de sen.

....._ .a.,.	 .. ..:	 .

i

tia profundamente tocado em sio .coração
pela manifestação de que era ali s .

03 : operarios nada tinham arre lhe-agrade::
cor, pois, eleito como foi pelo pivo, está
apenas cuinpr:ndo o comprorniá,o que assu-
miu de, no alto posto em que " esti collocado
por vontade dessa mesmo povo, pugnar Pelos
interesses deite e pelo ' engrandecimento da
Patria.

A sua commoeão era tão grande, 'ante a
imponente manifestação que acabava de rc.-
caber, que apenas podia pronunciar a pala..-:
vra—Gratidão—palavra que jamais se apa-
gará de sou coração.

O discurso de S. Ex. caus (u profunda iria-.
pressão no , animo dos manifestantes que, ' .
por longo tempo, ergueram estrepitosos vi-
vas a S. Ex.

A commissão respectiva fez e .nt . 'eg,a, ao
Exm. Sr. Marechal flemes, em nome do
todos os operarios, um rico e artistico appa-
relho de toilelie do prata composto do la •
peças.

A S. Ex. foram taanbem otTerecidas ricas
corbeil:es pelas seguintes secções da Impren-
sa Nacional : fundição, gravura, impr2ssão, .
serviço interno e externo, serviços aceesso-
rios, secção das moças da Imprensa Nacio-
nal, composição, reparos do machinas, mó- .
toras, Diario Oflicial, lithographia, portaria-
e artes.

P01103 depois de • retirar-s o do Palacio o
pessoal da Imprensa Nacional e do Maria

Official, che,g iram alli em varies in'icies es-
peciaes os empregados das Capata das da AI-
fandega do Rio do Janeiro.

Precedidos de uma banda de musica do .
Exercito e empunhando a bandeira nado :; 1
e o estandarte da Caixa Auxiliadora dos Em•
pregados das Capatazias, os manifesi a i te3
penetraram no jardim do Palacio do Cattete
erguendo vivas ao Exna. Sr. Presidente d.
Republica.

S. Ex., saudado pelo administrados' das
Capatazias Sr. coronel Laurentino Pinto e

por um representante da Caixa Auxiliadora,
agradeceu em breves palavras aquela de- •
monstração de apreço, sendo vivamente
acclamado.

Em segUisla, o Exmo. Sr. Presidente da Rers;
publica recebeu os curnprinieáto 'e do Conselho
Municipal, que estive representado por ledos
os seis mem. baii,' o do Pessoal da Estrada' 'd 'e.' -
Ferro Central do Balai', pela seguinte com-
missão : Drs. Henrique A dunas, Vaiada:a
Dunham, Dei Castilho, Si Freire e cor nal
José Ricardo • que - Ele offireceu uma ártai..."

stica locomotiva de flores. '
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.—As treslioras- da tardo, presentes na
sala, de despachosalo Palcc:o do Cattete os
ratembros . do ministerio, o Sr.. Dr: Pedro
‘ToIedo,'iniri'slía da Agricifituna, usando da
-palavra em nome de todos os seus collegai,
iattdÁ o Exm. 'Sr. Presidente daRepUblica,
offertando-lhe una rico «rendantif» de bri-„	 .
Hiantes montado sobre platina., Étimo desti-
nado á Exma. Sra. Hermes da Fonseca.

Respondendo a essa saudação, o Exm. Sr:
Phsidente da Republica disso que agradecia
penhorado a lembrança de seas. dedicados
companheiros de 'trabalho, aproveita -ride a-
opportunidade para externar a sua gratidão
põny auxilio que-, guiados pelos uni:os senti-
mentos da justiça e do dever, lhe voem pres-
ta:ralo com á maior d( (Doação e intelligencia
todos os Srs. ministros de Estado.

'A demodstração de estima que acaba de
receber lhe tocava tanto mais do perto o

coração quanto b brinde que lhe" era offere-
cido se destinava á companheira dedicada
de tola a suo,. vida,

—A's 6 1/2 horas da tarde, no Palacio Gua-
nabara. chegou uma C0111111:33ãO do .Partido
Republicano Feminino, que foi levar ao
Exm. Sr. Presidente da Republica, por mo-
tivo de seu anniveiaario, um t rica corbeilP,
de anyosotis, da qual peadia uma larga fita
em que se lia: «Forget me aota. 	 -

ComParecando . o Exm. Sr. Presidente da
Répitb:ica. 1.i a S..Ex. feita a eia-traia- "da
referida a;rbeillc, depois de vibrante e breve
discurso da senhorita 'Gil» da, Costa Ma-
chado, que interpétrou o modo de pensar e
sentir do Partido a que pertence. Di,se a
orr dama, em moo de seu discurso, que as
condiçiks do Fait'do no • permittia,m a
offerta a S. Ex. de uma dadiva valiosa
em relação á alta posição de S. Ex.; por..:m
levavd, em nome d.tiaggremiação a que per-
tencia, ttna punhado de flores. Essas flore,
cem a deli, rijeza de sua Or e forma, sa-
beriam, muito mais do que a oradora, -fatiar
do sentimento que s3 annhava n'áo só no seu
como nos cára.çõas de tolas as suas c rre-
legionarias.

S. Ex. o, Sr. Presidente da Repub:ica
agradeceu a commevente mau f stação fe-
minina, visivelmente tm-ciona!o. 	 -

Ene seguida á sua oração, S. Ex. apertou
a mão de cada uma das senhoras e serthc-
ritas que acompanhavam a commbsão e que
eram: DE. Leolinda Daltro, presidente do
Partido. Gilka:da Costa Machado, ' Antonia
Freire Elbas, Clara Azoara, Lydia S. Leal,
Emnelinda Fo aseca. Cunha e S.lva, Judith da
Fonseca Conl a e Silva, Maria Chaves Pacca,

-Ida Soares e Emilia Araldo.;
— A' monto,- na Palacio Guanabara, antes

_ de S. Ex. o Si'. Presidente da Repoblica se-
guir para o Palacio do C' ..ttete, foi S. EX.
alvo de duas manifestiçõos por parte do
Circulo dos Operarias da União e dos opera-
rios das ofiloinas graphic .s da Bibliotheca

'Nacional.
:Earr. nome do Circulo fallou o Sr. Francisco

JuvenCio Saddock de Sá., offerecendo a S.
um' cartão de ouro comi ima brilhante ao

,eantoacartão em que se lia : Eu levarei o
raia ao,lar .dos operarioSa.'
•• aRepresentaàdo. os seus-collegas das ofilei-

- nasSraphicas da = Bib!iotheca, orou o Sr.- E..	 _

S.-Ex. o Sr. Presidente da Republica res-
pondeu aos man,festantes, hypothecande-
lhes os seus agradecimentos.

noute realizoti-se á • grande:manifes-
tação operaria ao Exm. Sr. Marechal Hei'-
nica da Fonseca.

Pouco depois das G impas da. tinlo come-
çaram a chegar ao larga da Lapa as se-
guintes commissiie;:

Dos carteiros do Correio Geral, composta
dos Sr.4. João Teixeira Barbosa, Antonie
da S-Iva Ferreira Dias, Heitor ' Manoel da
Costa, Mancai da Silva Pereira, Joaquim
J.isé da Silva, Barthcalomeu 'Oetavia,no - da
Silva õ Luiz José de Vasconnellos, da direc-
toria da Sociedade Musical Nove de Março,
dá Sociedade, O. G. C. - Filia s tdo Castelo de
Ouro, da Associação Beneficente dos Guardas,
Municipaes do Districto Fedeaal, da agencia
da Profanara Municipal do 16° districto,
dos operar:os da Caia, da Moeda composta
dos Srs. Alvaro José Nunes, Joaquim Paiva,,
Antonio M tains da Silva, lidas . de A. F.
Drummond,- Silverio Castanon, --- Luiz Draina-
moad, . Luiz Pinheiro de Souza . , Rooerto
Gareia, Rosa e João da Cruz , Vargas ; dos
funceionarks das agencias do 23 o 4° dis-
trietos da Prefeitura,' da Socieda d e União
dos Empregados do Commercio, dó Grupo
Carnavalesco Tritunpho do ' Meyer, dos
alumiam da 'Escola, de S.' Sebastião, na
Terra Nova ( In hruna ), do Club Beija
Flor, da Liga Maritima, Brazileira, da
Companhia Costeira,da Caixa doA uxilios da
Casa' de Moeda compita dos Srs. Domingos
Xavier MontÁro Alvaro Fantes e Alvaro de
A ndrade, dos operarios -da Companhia Can-
tareira,dós operarics e empregados da Com-
panhia Marcenaria Brazileira,-da,'directoria
e sedes do Club Carnavalesca Retiro da
America, das sociedades ' carnavalescas
MaantesdaS Morenas o A. S. C. Finos dcs
Teimos dás Chamas, da União CiVica Bra-
zileira; composta dos- Srs.. Domiagas do'
Amaral, Joaeuim Dias Corrèa,. coronel Ca-
sas de Garvailio,Theotonto do Faria e Dr.A1-
fredo do Oliveira Flores.

A's 7 horas fiem assim organizado o pres-

Banda de Mtl-in e clarins, aludam> com
a menina Aage!ina Rijo do Moraes, levando
o albana destinado ao Exm. Sr.Prasidente
Reoubliea e acompanhado pelos membros da
commissão Francisco Figuoiredo t o Macario
Rijo de Meçam, 'Escola Prófisloaal Rosa da
Fons-aca, União d. Estivadores, operarios
da Arsenal do Marinha, União dos Foguis-
tas, operarias da Arsenal do Guerra., opera-
rios da Casa da Moela, represuatatla em to-
das as suas depeadeacias, opeoarios da Im-
prensa Nacioaal, Caixa , Gerai do Pessoal da
Estrada de Ferro -Central do Brazil, ope-
airloa das Oficinas do lo.cornação
mesma estrada, representada em todas
as suas dapendéne'as, archivistas ala Repar-
tição Geral dos Telegraphos, Faculdade
Livre do Dirpito,operarios da Directoria Ge-
ral dos Telegiaphos, representada.em todas
as .suas depondencia,s, Unida Operaria, do
Engenho d4a DentiV, óperarioS de todas . às
•repartições da Alfandegq, Associação . dos
'i'i:ábalhadohs. Orã—Caiiião

'todo o pessear que).neste -i'amo traba-
lha, • Syn .licata• das- Pádre)rasN 'Sociedade
Animadora da Coil)oração de,'OurivesLiga, •
Maritima Brazileira, ' Caixa; de *Auxilies dá
Operarios da Casa da Moeda, .banda de
musica, operario3 do Mario Officialarenre--,
sentado em todas as suas•dependencfa,
ciedado de Fogui:tas da Estrada cio Ferro
Central do Brazil, União dos .- Ernpregadds
do Commercio, Partido Opel ano de Campos,
União Operaria dó Rio Grande do Sul, s'a-

cledade União Operaria . dos Estivadores de
Pernambuco, Associação Operaria de São
Paulo, União dos Trabalhadores do Estiva,
no Rio Grande do Sul, operarios da: Marco-
paria Brazileira, operarias -da Companhia.
Edificadora, operarios da Companhia Mate
riaes o Construcçiks, °lacrados do Matado
ro do Santa. Cruz, banda - do musica, opera,
rios da Companhia Fiação o Tecidos
ça, oporarios da Fabrica de Tecidos Banir;
operarios das Ofilcinas do Tecidos de Linho,
operarlos da Companhia Fabril de S. Joa-
quim, operarios do Syndicato dos' Tece15à
do Petropolis, Congregação da Marinha C1-:,
vil, União Repubrcana, União das Socieda-
des do Remo da Lag31 Rodrigo de Freit Is,
Club de Regatas Federado JardinenSo e.
PareqUe, ag2nc•la.... da Prefeitura do
tricto, dita do 2° districto, ditado , 110
tricto, idem do 15° distriato, idem do 16tel'a
districto, apontadoras da -5° eircumscri4 )
pção municipal, Directoria Geral d:eAssis-
tencia Publica, operarloa da Superinteri?'à.,
dencia da Fazenda do Santa , cruz, carro do
desembargador Enéas Gaivão, Caixa Banda
ficente de Carpinteiros da 4° diviEã:O 43,». . ,
Locomoção da Estrada de Forro Central cá',
Brazil, La,borat-orio Nacional ' de Ana1ysas;1,
Centro do Partido Operaria Parallybano;
Caixa Beneficente dos Empregados' da
dega, operarios da Companhia: Cantareirae
Viação Fluminense; Centre de Navegaçã'O'
Transatlantica; Directoria Geral da Secreta.
ria dos Negocios da Viação e Obraá
ca, Mesa de Rendas do Estado '' do Rio do
Janeiro, Directoda Geral de Contabilidade
das Obras Publicas, • pessoal ' das Obras
do Porto,banda de musica, Centro Alagoano,
Cmtro Civico Monteire 'Lapas, Liga Af.r.b;,.
cana, G. C. Triumpho do Meyer, Granado,
Carnavalesco Prazer do Castello, C. C.
tiro da America, B. D. O. Guerreiros da
cidade S.. Alumnos de -Minerva,' AnaPitài

ttoOperaria, Sociedade Musical Nove do ' Mar 	 •
Ciub C flor dó Livramento,. C.
brados. da- Cidade Nova, .S, :D Ameno ::2eL'.	 ,
b-dái . S.' D: C.	 Caçadores á da- Montanhat VÁS Perçirà.
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possais realizar, num quatriennio de go-
verno.

O nosso -rec'.;nhec'rnento - ficará, gravido
indalevel neat 3 ilibam, em cujas pa,giaas
sceavem.os os nossos nomes, rogando-vos que
nos releveis a ousadia de vol-o offerecar,
como penhor da nos:a gratidão e lembrança
perpetua do dia de hoie.»

A menina • Angelina Rizo de Moraes entre-
gou a S. Ex. o rico aliam .contendo as asa
signaturas dos operarios.

Faltou, depois, o ope-ario da Fabrica Cor-
covado, Sr. lionorio de Figueiredo, que pro-
feriu as s iguintes palavras:

(Exm. Ss. Marechal Hermes da Fonseca,
digno Presidente di Republica. 	 -

Lá fóra, uma legião convicta da classe
operaria vos acclama. Aqui, junto a V. Ex.,
está um dos representantes dessa legião,
que vem trazer ao Sr. Presidente da Repu-
blica a expressão siacera e amiga do seu
agradecimento ao chefe da, nação que tanto
tem feito pela elas .e proletaria. E' a mais
pura, é a mais nobre gratidão.

—S. Ex. o Sr. Presidente da Republica re-
cebeu hontem, no Palacio Guanabara, entre
outro, os seguintes presentes:

Uma artistica mesa de centro, offerecida
pelo Dr. Pires Farinha, director da Casa de
C =acção ;

grito da victoria», estatueta em bronze,
offerecida pelo Sr. Dr. J. J. Seabra

Um album, offereeido pela Imprensa Na-
cional, com as datas do nascimento do Ma-
rechal o as de suas promoções militares,
até a sua elevação á presidencia da Repu-
blica. No dentro desse album vê-so o re-
trato de S. Ex.

«Le Méxique au debut du XX siecle», livro
offere eido pelo Dr. José Amorico dos Santos
é que lhe maridos o presilente Porfirio
Diaz ;

Um cartão de ouro, com um brilhante ao
canto essuerdo e com a seguinte inscripção:
aEu levarei . o pão ao lar- dos operarios»,
offerec'do pelo are dó dos Operarios
União ;

Uma corbeille de myosiatis; co ri a inseri-
pção «Forget me not», offerecida pelo - Par-
tido Republicano Feminino

•Um rico pregador do gravata, com va-
liosa perala,.offerOido Pelo senador general
Pinheiro NI ichado ;
•Dragonas; botões, gollas e punhos orn,

ouro, effeappidos, em uma vistosa caixa,
pela oficialidade da Forei, Policial

Jarra.a de prata, offerecido por Alfredo de
Azevedo Al ves

Uma jai'ra com flores náturaes, offerecida
por Caio Hermes Xavier Brito

Um beLissiino quadro, uma trabalhosa al-
rnofada p uma grande corbeille de flores ar-
tific'aes, offerecidos pelo Instituto Profissio-
nal Feminino;

Uma jarra contendo flores, offerecida par
Mlle. Nair Teffé;

Urno estatueta em bronze, offerecida pelo
deputado Graceho C irdozo; -

Uma grande e artistica corbeille, offereci-
da pala casa militar de S. Ex.;
• Um album, contendo gravuras symboli-
cas e uma acta de inauguração do Serviço
de Protecção e Loc ilização de Trabalhadores
Nac'onaes;

Outro anilina com photographias relativas
á Exposição de 1908, ofterecido por M. U.
Leingrubar;	 .	 .

Uma cesta de flores e fructos, offerecida
pela ca"sa O Ponto;
• .Corbeilles :de flores naturaea, entregues
pela senhorita Juvema Cardozo, em, nome
dós operarios da Pedreira de Guanabara.

—No palacio Guanabara foram distribuidas
bonterii, pelo Sr. A. Rangel, proprietario
da Photographia . Brazileira, 200 bandeiras;
em ponto pequeno, de - fino tecido de seda,
corri as cores riacionaes, tendo ao centro gras

vado o retrato de S. •Ex. o Sr. Poesidento
da, Reetib:ica.

Inasigurou-se,- limitem, no salão nobre dOí',"—
Minister'o da Justiça e Negocio; Iaterrioes,
o retrato do Exila: Sr. Presidente da Repta-
blic

Ao meio dia em ponto chegou â- sua se-
cretaria o Sr . Dr. Rivadavia Corrêa, que
loi rosebilo pelos funceionatios do .minia-
t Tio, dan lo logo inicio á cerimonia, do iriata-
guração.	 • -

Estavam a alta presentes, além do Sr."
Dr. Rivadavia Corra, o coronel Silva Pes-
soa, 03111 seu ajudante de ordens e secretario
da Ferça Pelp ial, o coronel Adolpho Motta,
o Drs. Paroira Jun:er o Oscar Lope i, secre-
tario o officiaes do gabinete do Sr. ministro,
e todo o pessoal-que funcciona na referida
S:cretaria de Estado.

Coll:cado o retrata do Exm. Ste . Presi-
dente da Republica na parede em que figu-
ram os retrat ;s de todos os Presidentes da
Republica,. o Da. Rivadavia Corrêa tornou a
a palavea e disse que a eeremonia que sô
realizava então não era uma ceramonia
banal. A collocaçã dos retratos dos Chefes
de Estado nas Secretarias de Estado da Re-
publica era um do; modos de escrever a
historia d) paiz, parque alies perpetuam pá
feitos do herdes e estadistas nossos.

Foi pelos retratos nen lurados nas camaras
das • naos portuguezas descoÕridoras do ea.
minh ) das Inchas que Vasco da Gama, ensi-
nou aos imperadores d iquellas rogiões a
historia de Portugal. descrevendo os actos
de cada herde que elle apontava.	 .-

Assi n, mais tarde, se fará tambsin a
hi.toria da Republica apontanlo-se para os
retratos de Benjamin e Deodoro, que a fuá-
daram, o do todos os outros que a dirigirairi
com mão segura.	 •

Concluiu S. Ex. dizendo . que o Marechal.
Herm ?s ha de guiai-a com orientação 'firme,
escrevendo, com pulso furte, os mais -. belos
dias de nossa historm..

A) terminar sua oração, foi Ss Ex. cum-
pri ment ido por todas as pessoas que se
achavam presentes.
• Durante a solemnidade toca% á porta do

ministerio, uma banda de musica da Fere%
Policial.
-.A D recitaria, do Patrimonio Nacional fçe-

se r noresentar na manifestação ao Exm. Sr.
Presidente da Republica pelo respectivo di-
rector, Dr. Alfredo Recha, e pelos Srs. Dra.
Leopoldo Rocha, Christmo '5, a le, Jaime Sá,
Freira Poçanha e A varo Moraira.

—Em homenagem á data anniveraaria do
Sr. Marechal Hermes da Fonseca, a mesa
examinadora do concurso para guardas da.
41fandega resolveu não funccionar hontem,
ficando transferida a oh imadri, dos candida-
tos inscriptos para segunda-feira, 15 do cor-
rente.	 •
•—Por motivo do annive.sario do Exm. Sr. !.

Presidente da Republica o parque do Palacio
do Cattete foi franqueado ao publ;co,
tem das 9 horas da noite em deante, e serfi
ainda hoje e amanhã, 14 do corrente.•

—Da 1" turma dos estudos de campo da
COMMI3SãO da Baixads, dirigida pelo enge-.-
nheiro-ajudante Alarico Araujo recebeu o
engenheiro-chefe Dr. Mdraes ,Rego, a se-

-guinte communicação:	 _

«Levo ao vosso conhecimento que os opa-
vario; da Ia turma, inclusive os .empreg%-,
'dos tecle:ticos, actualmente rosidlndg . na:
.fazenda do Fragoso, resolveram assoeiar-ak
á grande manifestação . dos dperatioS da'
Capital em homenagem u Mareq,hal Pre-

A	
.

sidente, inaugundo a liÃndoirá, USOU- .

•
blica ao sorri do hymno national b girafvlo-
las

.
 de foometes.»

• D. Flor do Abacate, C. Florões Brazileiros,
.dlub S. D. F. C. Meninos do Para,lzo, S. D.
.F. Blóco da•Tesoura, banda de musica, S.
•D. União das Rosa, C. G. Caprichoso
(la Gloria, S. P. aaoula do Japão, S. C.
•Couracáros do Inferno, S. D. Cob-inhas

de Ouro, jornaleiros da Estação Maritima,

.Fabrica do Rink, Associação S. M. Liga

,,Operaria, Caixa Aux n liadora dos Bagageiros,

Auxiliadores da Estrada de Ferro, Fundiçío

Indigena e outras socPlades,
. Pouco tempo depois desfilava, co clarão
rde fogos cambiantes e entre ruidosas anela-
•mações, o priesti to, acompanhado do enorme
anultidão, que acclamava o nome do Sr. Ma-
rechal Hermes da Fonseca o a classe ope-

•raria.

a Em frente ao palacia o presta() parou.
, A grande commissã'o operaria, as alumnas

ala Escola Rosa da Fonseca e os represen-
tantes de varlas assosiações destacaram-se

• prestito o penetraram em palacio.

•' No salão das audiencias, o Exm. Sr. Ma-
, _rachai Hermes da Fonseca, em companhia
-de suas casas civil e militar, dos Srs. minis-
4ros, senadores, deputados e extraorilinario

nurnero . de pessoas, racebeu a commissão.
' Em nome do operariado (anon o Sr. Moy-

..sês Zacharias da Silva, prasidente da com-
•missão., que pronunciou este discurso:.

-aExm. Sr. Marechal Presidente da Rapa-
' blica — Incumbido por meus companheiros
-das classes operarias para traduzir-lhes o

•ipensaniento, trazendo-os em massa co-n-
'pacta á vossa pre; mça, desobrigo-me desse
tonroso dever par meio desta tosca alio-
eu ção

Do ha muito, Exm. smhor, estava a classe
'proletaria, Como que divorciada das classes
1irigentes e só na; forças armadas parecia

repousar a lei garantidora dss direitos do
• dada,P

Espiecilos .como servos da gleba, ou re-
pudiados, ou calumniados com) elemento

• .subversivo da ordem social, os oaerarios de
. todos 03 matizes, reuninda-se em pacifi
aSS3eiaTUOS, sempre mostraram no Brazil a
▪ indole conservadora, e esperam na jus.
'Liça dos hamens, po:o menos, as symeathias
Cilia merecem avalies que representam o
2sude trabalho, a força vital de uma nação.

Shccederam-se os Governo; da livre Re
•publica que abraçámos ha 2s anuo;, e vós
fostes o primei; o Presidente que nos
rastes com a devida justiça, traçando uma
tángente nó circulo de nossas aspirações,
dispensando do ponto obrigatario os empre-
éados publicas na dia 1 de maO,jil, lançando
a pedra fundamental de unia das primeiras
villa; para residensia, do; menos favorecidos
•ga fortuna, actos estes que vieram directa-
mente trazer-nos verdadeiro coaforto e ex-

. bitar-nos a gratidão.
Para patentearmos esse sentimento affe-

étiva,offereceu-semos naturalmente o ensejo
tle vosso anniversario natalicio, dia de coa-

' ératulações de parentes e de amigos sin-
.». çeros, aos quaes nos as:ociamos em acções

110 graças á Providencia por no; haver cm-
a %ervado a vo sa vida até hoje, seguidas de

- preces para „que seja dilatada a vossa exis-.
,tencia, • adm . de que presteis maiores servi-
l" 6, nossa:ó:ara Patria do que aquelles que



-Esteve hontern pela manhã, no pala,cio. .„
51o_ Caatete; • o Sr.enador Severino Vieira,

ne 'foi cumprimentar o Sr., Marechal Her -
Ines da Fonseca ror motivo do seu anniver

•,•
sario	 .

'Aehando-se ausente o chefe cio Estalo, foi
S. E. recebido pólo Sr. Dr. Mauricio de
Lacerda, offici,i1 de gabinete.

Sr .Presidente da Republic.a remetteu

•o sentenciadci João Jorge Saltos, um livro
ma„nuscripto, de producOes suas, encader-
nado -eM 'Marroquim, com. a seguinte inseri-
pçãn em caracteres dourados:

•,	 .expansiSes - de .urá condemnad 6 pelo seq-
tenciado João Jorge Saltos—Capital Federal

tralallio. • esse executado na . Casa
. de Correc‘ão desta capital.

- —O Sr. Manoel Reis,official de gabinete do
Sr:Ministro da Viação, recebeu telegramrna,
do directorio do Partido . Democrata de Bel-
monte, Bahia, para felicitar o Exmo. Sr,
Marechal Hermes da Fonseca pelo seu ani-
versario

manifes.taçãa ao Exmo. Sr. Marechal,
neinnes . da Fonseca; a, directoria de contabili-.
dada c16,t1,e'sonro . NaCional foi representada
aSeloa 'Srs. rnaor .Francisco • Fonscca; the:
soureiro geral '; Dr. Erice Souto, secre-.
tardo da 'directoria'; Henrique • Voá Meyel
Alvares, , sul,3-directo1' interino; Francisco de
Ca.Stro Pereirá,-1 0 es:cripturario, e Gustavo-.,	 •	 •	 ,
Guirnaré:IS., escrivão da thesouraria .geral.•

• • ,	 .
-7; q,sr. intendente Malcher de Bacellar

apresentou tasessão • de hontern, dolConselho
Municipal, -a segUinte indicação, que foi'
Unanimemente approvada : • 	 .
..«Considerando que o regimento interno

não facultara, que hontem a manifestação do
Conselho em homenagem ao • .benemeri to
Marechal Hermes .da Fonseca. tivesse a ex-
tenção qae fora de desejar

Cansiderando que o Conselho ..Municipal
se deve sentir feliz por poder hoje dar maior
destaque . á, consagração que- o Povo :vae
Offectuar cornmemorando o anniversario na-
talício do. Pinsidente _da -Republica:

dedico. que em signal de reg,osijo pela data
de hoje o .Conselho Municipal levante a sua
sesSao,	 '	 .

Sala das sesa3s, 12 de ,maio de 1911. —
1110,10aer _de Bacellar.» -

Em aeguida foi levantada a sósslo;

O Sr. Dr. ,Panle 'do Frontin "fez:se re-•
presentar pelo Sr. coronel Jasé Munir, seu
secretarie particular, nas festas • em ' home-:	 .: •
nagem a S. ,Ex. o Sr. Presidente da Repu-
blica; realizadas , lieütem . nó :quartel da
Força Policial.	 •	 .	 . ,

•", -dom a assistenéia do ¡Odes Os chefiis,de,
inrViço, o . Sr. dire -ctor . geral: dos Telegra-

Jolaos in,a_uguroli,nd salão de 40r1'..:.p; ao 0140 9 g

seu anniversario 'natalicio.

• — O . Sr. coronel ,Clodoaldo. da Fonseca,
commandante do 1 0 regimento de artilharia
montaga, fez baixar -13oatern a seguinte
ordem do dia: ,	 .	 -

« Camaradas! ! !
Passa hble o anniversario nata„licio do Ma-

rechal Hermes Rodrigues • da:roiseca, que o
voto pcipular ergueu 'áá nulminanclas do
poder, investindo-o no alto pista de Presi-
dente'da Republica.

Se esta data natalícia ó do jubilo para
todos os brazileiros que sabem homenagear
as suas virtudes ciVicas, a • sua impolluta
probidade, a sua fé accendracla go republicano
intransigente, a sua ':;ija 'tampei a de aço
de soldado abnegado ; este jubilo cresce de
intensidade no, Exercito que, com o legitimo
e profundo orgulho, v6 collocado no apice da
coluna social o seu velho companheiro de
armas, cercado de respeito, pilblica, da-cou-
sidera,ção de todas as classes, e cada vez mais
ania,clo e Venerado por todos guantes até
hoje teem lido a felicidade de servir sob

o 1° regimento de -artilharia, • montada,
nome sob o qual, pelas neorganizaçõns por
que teci passado a arma de artilharia, se
fundiram o .g° regimento do artilharia a ca-
valló, o 2* o 5 0 de artilharia . de campanha,
se ufana, se desvanece de ter contado em
suas fileiras o veneranda Marechal Hen:ias
lhodriRús da Fonseca, colho simples praça

• .

do pret, já nos postos Co offiéial subartornan
capitão no extincto 20 , regimento de artilha
ria a cavállo, já, no de coronel ecumnandante
do.2) regimento de artilharia denampanliát.4

Está na memoria de todos o extraardinariói
ser viç ) prestado ao Exercito pelo Marechal
Hermes da Fonseca, conduzindo as tropas
desta guarnição ao campo de manobras,f
após um longo periLdo de estagnaçãe,• • sOn;
telha que fez ,vily:ar toda o: Exercito:serido -
talvez o primeiro ,passo para. a -spa.triotica
obra da reorganização• de nossas loiças ;de
terra, fructo pendido de sua °passagem pela,
pasta da Guerra. 	 • -•	 „• 	 •.	 • •	 ..:
• Ha entro e513 regimento 'e o Marechal, •
vincules que jamais se desprenderá, Nos qiie
cada • vez mais se eStreitarn pela solid
dada da estima e amizade, -cimentades, pela,
reciproca saudade: sua carreira militar esta
intimamente ligada á existencia 'deste • •regi-'
mento, onde 03 velhos, soldados se recorda:ri'
ainda do seu 'antigo capitão commandár4o_
-da 31 bateria.	 • . •

Foi notando esto, dupla troca de affecte,
entre , o Marechal, que jamais. se  esquee3 do
seu velho regimento, ao qual se refere com.
as mais aceentuadas provas de carinho,-a,
entre os officiaes e praças do regimento; que:
com indefinivel alidade se recordam sempre
.do seu es-comma,nda.nte,.,prodigalizando-lhe
.a .mais inalteravel estima, que, de accórilo
com as delito:rações do conselho administra'
:tivo co• d03.3j0. manifestado por todos o; offi;•
ciaes,- determino que se commemore

•vamente esta data natalícia, tão -grata para-.
:todos nós, melhorando o rancho das praças)

intelioros, e proporclonandc,-lhesl • distra-.
CO- as e folguedos compativeis com ai vida•da.
'caserna.	 .	 • .. •
• E para que- todos possam co-participar„-
deste simples e sincero preito de li mana-
'gen; afi honrado Mareehai Hermes itoirigueà
da. Foi seca, ex-commandapte d3stes.•;,regi-'7.,
mento, determino igualmente , s0jaM •postos,
em libm.dade todas as praç as earreegiorial,r,
mente •presasn impedidas e elevadas ao posto:.
as que tiverem sido rebaixadas, teniporarta,
mente.,—ClOdoalao da . Fonseca, -coraael com.,
mandante.» 	 .• •	 • •	 • . ,

: Uma commissão de officiads desse--	 •	 .	 •
mento foi ao Palacio do Cattete, entrOga.r ao
Éxm. Sr. Presidente da Republida, 'nictaébg,."'
beille de flores e uma cópia da ordem do dia
acima tranScripta.

.	 • • -	 •	 ,
—Accedenclo ao convite que recebeu, a Coa-
gregação da, Faculdade
fez-se -representar na manifestação oPer31',0,.,
ao Exm. Sr. Presidente da Republica. por,•
uma comrnissão composta dos Conselbeiroe,••t
Leoncio de Carvalho e Candido do Oliveira
Dr. Frederico Borges, director, vice-director ..
e thesoureiro daquella Faculdade, tendo

. -hontem suspendido as aulas.

—Em homenagem ao Sr.Mareclial Hermes,
o Asylo dos Invalides cla Paria inaugurou,'
na secretaria, o retrato de S. Ex.,
manhca natural, tendo .. na. moldura uma'
placa de prata com os seguintes dizeres::,:

aHomenagem dos officiaes da administiU
cão 'e inferiores do Asylo dos InvalidoS da

Patria,-12-5-1911.»
, Ao inaugurar-se o retrato, o Commariz
dante do estabelecimento,- coronel Atfredi

do sua repartição, o retrato do Em. Sr.
Presidente da' Republica; Marechal Hermes
da Fonseca, Commernorando, assim, a
passagem da data natalícia do Chefe da
Nação.

—O Exm. Sr: Presidente da Republica fez-
se representar pelo sub-chefe dá sua casa mi-
litar, Sr. capitão 40 corveta Jorge da Fon-

seca, na ceremonia, da inauguração do re-
trato de S. Ex. fia . do 21* Districto
Policial; na Ga,vea.

— O intor lave), residente nesta
offereceu a6 Exra. Sr. Presidente da

Republica duas télas a oleo com o retrato
da S' Ex.

Claofes o . commiss3es de . empregados ' de
todas as repartições . de Fazenda desta
Capital foram hontem, ás 7 horas da nonte,
cumprimentar o Exm. "Sr: Presidente da
Republica.

--Uma commissão de empregados civis do
Dapartamento da Administração da Guerra,
coMposta, dos Srs. majores Joaquim Maria-
no- de OliVoira,. Manoel Feliciano da Costa,
caPitão.joão D,uarte . Nunes Netto, ' • Alfredo
Angelo de Aquino ORaul Francisco Moreira
de 'Queieoz, foi a Palacio cumprimentar
S. E. o Sr. Preshiente da Republica.

— O presidente , do polo de Engenharia
'nomeou os Srs. Castro Barhosa, Luiz van•
Ervea e Conradd de '.5•nTtemeyer para cumpri-
mentar O Sr. Presidente : da RdPublica; pelo_	 •

mias ordens.
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• Vicente_Martins, lett . "perante os asyla,
'forrai:0.4 a, aegaiinte ordem do dia

sÀsylo delnvalidás h Pâtria—Quartel•na
Ilha do Bom 'Jesus,- 12 de inalo de 1911...
a Ordem dadia n. 107—Camarádis !—Ihoje,
anta Matalicia do 'grande vulto, em mijas
linãos :Fo 'acham os destinos do nosmi estre-
mecido Brazil ; hoje, que esse intemerato
cabo 'de guerra ha de receber provas inem ti-
vcCas do quanto a s estimado par sells . con-
Cidadãos ; haja, que a grande maioria do
pOvo brasileiro exulta por ver na gesto su-
prema do nosso padz esse soldadó unaolluto
que com o maior desassombro o sinceridade
imaginavels, • sem circumloquios o Com a
franqueza dos que tem horror ao embuste,
exp5a a) paz, em documento de rara imaor-
tansia e sinceridade, a • sua verdadeira . si-
tuação; hke. quq essa 

b
& sande maioria 'se

:;ente confiante nas medi rlaa salvadoras que
octraordinario raargamizador do nosso glo-
ro so Exercito ha de pór c:n pratica para
colocar o Brasil—este colo ,S3 do emtinent 3
americano á altura dos seus recursos quasi
fintaqtico3; hoje, que . todos os brasileiros de
coração e amantes do seu , aniz fazem votos
para que a) incuto marechal Hermes Ró-
drigues da Fonseca jamais falte a energia de
que, tantas vezes, tem dado sobeaas provas;
pois sS assim poderá levar acabo a obra hei--
cuba a que mettea hombros ; hoje, final-

' mente, no meio dessa. cortejo unisono
sublime de bençãos ao grande brasileiro, nós
sOULS modestos mas sinceros admiradores as-
socianda-nos ao regosijo enorme que vibra
em todo o 'vasto territorio da Torra de San-
ta Cruz, inaugaramos, com a maior . solem-
náiade" que nos -é peamittida, a afligia desse
valorosa soldado, ante a qual, aertamente,
I1Q3 sentiremos predispostos para Os grandes
tentamens, para os grandes Com mettimen-
tOs .

corto de que', éM -cada um dos nossos
ebraçiies,- esse Vulto eminente tem, erigido
Mn altar onde as :suas raras virtudes são
por Mos fervorosamente admiradas, convido-
-Vos' a mo acompanhardes ao viva enthu-
siastica que vou erguer a esse . homem 'ex-
traordinario boje todo o nosso orgulho, toda'
a masa esperança — o Exmo. Sr. Marechal
Hermes Rodriguesacia, .Fonseca,- Presidente
da. Repubrea.

sViva' o ! Marechal • • Hernees Rodriguas da
Fonseca.— Alfredo Vicente Martins, -torone!
coai:mandantes. -

— Uma comrnissão da Repartição Geral
dos-Felegrap'nos ..offerecou tuna corbeille

,
Iteres na.turaes, orandO por asas, occasiãe o
Sr.' Carlos Marques Leite ; 'a, cornmissão do
Institnto : ProfisSion:t1 Souza Agaiarsima es-.
tdite do prata parajornaeS ; a commissão do
Laboratorio Chi mico Pharmacentico Militar
ddExercitO, uma; corbeille, faltando ' O sacra-
taidai daquele estabelecimento, Sr. Carlos
de( Araujo; a Liga Maçonica Grande Oriente.
uma corbeille.

L--.A reportagem dos jornaes desta CaPi-
tal . junto ao Pateio do Cattete . fez entrega
ao Exmo. Sr. Presidente da. Republica do
unia Iluda corbeille de flores naturaess

-L-.No gabinete do Sr ministro da Viação
foi liontein inaugurado um retrato a oleo,

do'Srs marechal Hermes da 'Fonseca, Presi-
dente da Republica. - 	 - •

Ao acto assistiram Dr. Affonso

secretario do Sr, ministro; orliciaes o auxi-

- •	 •liares de gabinete, Membros do Congresso ,e
.	 •representantes da imprensa que ali se acha-

.	 .	 .	 ..	 •vaus.
— O Sr. mini stra da Viação. em homena-,

gem a, data anniversaria do Sr. alarmam(
Hermes da Fonseca, mandou caserna' o
ponta da secretaria e departamentos do seu
minister:o á 1 hora da tarde.

O Convtd Repu ldirano Eederal, ás 7 ho-
ras da note, compareceu, incsrparado, no
Palacio, afim de comprimentar e fazer en-
tresta a S. Ex. de um brinde.

Esse brinde O um bron- 3 re?rasentando a
Historia, em cujo marmore que cahe sobre
o pedestal se encontra • o seguinte: — no
alto — lamloro 15 de noveútbro de1889—
Hermes da •' Fonseda, 15. de novenzbro de
1910. Na parta inferior . — 12-5-911 e na
base, da, .estatua, — Cantad fbpublicano
Federa. 1.

A com missão era composta dos Srs. ge-
neral Jacques Ourique. capitão Caudato Mar-
tins, Dr. Ven sucio Ltabatut. Dr. Birro; Bua
reto, canego Epaininonda,s Robin, Dr. Leoa-
cio Correia, tenente Oscar, Leonidas, Cezar
de Mesquita, coronel Joaquim Isolada), lir.
João Francisco Pestana, :Dr. Alleinar , Ta-
vares. mijor Xavier Pinheiro, capitão João
Nopomuceno Costa, Dr. Antonio J036 da'
S:lva Filho, Dr. Julio d L Sivaira Lobo, Dr.
Flavio de Moura, capitão André 'Fernandes
Viarma, coronel Pomuilio Diaz major Dr.
Moreira Guimarães, Da. Joao Bastos, For-
tusato Contardo, coranel Luiz Setele, maior
Joaquimn • Rocha. ms.jor . Aatonio Francisco
Lopes, coronel José Muniz, coroael Sa,mpaio
Ribeiro e Dr. Oswaldo Lyach. 	 •

	

-- Fp: eacerrado hostem	 1112i0 dia tudo
o. expediente da Secretaria e -DïVisões da. Es-
trada de Ferro Ceutral do Brazil, ho-
manassem ao annivarsa,rio de S. Ex. o.Sr. Ma-
rechal Hermes, PseSideate da Republica.

Uma commissão da Guarda Nacional com-
pasta dos coronais Theophilo de Moraes, Jssé
Pereira de Barros Sobrinho e,Alfredo Fausto
de Sampaio Ribeiro; tenentes-coronbis Car-

los Jati° Burger, Josá °avela, João Cavals
'catati do . Rego, Alfredo PrisCo Barbosa e
João Baptsts, Randolpho de Paiva. -Junior;
mijares Isola° Santos e Geara H3redia. e

capitães João Franklin e Mariano Antonio
Das, cumprimentou o Exan.' Sr. Presidente

da Republica.
Es;a commissão representou também a

Guarda Nacional na missa campal.:

Os operarlos da Casa da Moeda, reunidos

aos SOUS companheiros de classe, foram dile-
recar ao Exata. Sr. M.fi'ecbal Presidente da

Republica um bronze artisticca r a «Famas.,

de ' H. - Stagalbei;t,...inontaclo em uni belo

étaydre- de carvalho, "trabalhado em fina

salta, com a dellicatoria, 0113 um cartão de

'ouro — a12 de maio de 1911 —'Ao Marechal

Hermes da Fonseca — Os operarlos da Casa.
da Moeda»:

—Homenageando o Exm. Sr. Marechal
Hermes da, Fonseca, os negoéiantes da rua
do Passeio e Largo da Lapa. até. ao Palacio
Presidencial ornameataram com _bandeiras.
e. galhardetes todos aquelles trechos.-

E..'

• -0 Sr. corsinel • ebnimanclante ii F7o.rça,
PoLciLl tbaixou hontenr a seguintesinalana
do dia;

«Meus' camaradas— No ileSem penhd doa
vossos deveres,. exercitando o devotainentsa
e a abenaaração que constituem o apanagici

nobr t pr fissãs que abraçastes; haveis as
ter sentido mais do uma vez a necezsidada
de haurir novas • energias • e fortaleça]: o
VOSSO aninio nos excittp'09 de coragem e.dá
civismo que f, historia. mios . ensina.	 • .

Nessas oca. iões. os vultos dos gramles da:
Pa,tria perpassam peta vossa . imaginaçãá
sc aio de incitamentos moraes e no seu
pawiotismo, na sus perseverança, nos 'd'eu
actos, erntirn enc.ontraes sempre incentivo
o forças para proseguir sereaamento
senda d . ) dever e da, nonra.	 • •

Juntar ase então ao amor e a veneração
que aprendestes a dedicar a OSSOS 'minei:is,
brota no vosso espirito 'hm terceira " senti-
mmto — o da gratidão, porque eles vos
consolaram quando soffriels, por.ate elhrs •
VOS deram alenta e e dimulo, retemperanda.
as vossas energias, .quando o desanimo Vás
invadia a alma.
• Eis ahi a razão pela qual o contentamen-

to, o julf:Is impera no vosso seio quando
podeis expandir. por palavras ou Por actos,
os elevados e nobres sentimeetos que tribu-
taes não só aos antepassados que eu
.ceram a Nação, como aos contemporanecia
que a dignificam, dando a,os seus concida-
dãos as mais edificantes provas de patr:otis-
mo e de desprendimento.

E', portanto, um dia faustoso nesta Força,
aquele em cosa passvo anniversario natali7"
cio do Exmo. Sr. , Marechal liarmos da'FoU- •
seca, o integro Presidente da Repu'Hca.

Descende S. Ex. de uma fama tadei hea,
'sies que- vos são conhecidos e que ama,es-é
,veneraes profundamente, , tara como : Doe-.
•dorO'da Fonsaca., • O•Fundador da Repablica;
, Hermes Éraes:o da , Foasaca, oprajotypoala.
,illtistraçã,o mditar alliala á bramai, adir-
'marta niais de uma, • vez COS earnHos doba-.'
talha ; Severiano Martin 3 da FonÀ:ea, o ges
nerss, educador da mocidade militar : Pe-
dro Paulino da Fonsec s, sempre dos primei-
ros e dos mais bravos nos lamcss decisivos e
.arriscados ; Affonso da Fonseca e líypPolitá
da Fonseca, que tombaram gloriosamente •
nos campos do Paraguay, empunhaala esto
a bandeira. nacional que levara uís tri leitei-
ras de Ilumaytá, e João Severiasto da Fon-
seca, que tanto exaltou a profissio da Me-
dico militn, arrost 1.11 to a metralha para

'soccorrer •as camaradas , feridos nas linhas
.maiS:avançadas.

-Muito ao vosso coração leal ., estará, tani-•
bem gravada a figni avenesand L de D. Rosa.-

, Paulinaada Fonseca, essa excelsa seahora.
que, , dominando as suas naturaes• impul-
sões de mãe requintadamente am Lvel e deli-.
cada, enviou os seus sete filhos a combater.
o inimigo que ,ias-adira o uerritorio patrio..

Sinto, !camaradas, • que 'ao. evocardes' ci
feito heroico que abriu as portas da posteri-
dado a essa matrona, varonil, sopitlos • a
custo a vossa emoção, enxugando furtiva-,
mente 4manga da farda respeinVel, uma:
lagrimalteimosa—tsimosa e nobre.

Como os seus gloriosos aritepaSSa Idáa.o
Exm. Sr. MarechalIlermes devotou-se fa
Patria e é hoje uni dos seus filhos benem.ea.
ritos.

A sua simplicidade, o seu patriotismo, a;
sua austeridade e a sua firnneza, do caraeter.
captivams estimulam e dignificam: •

Confesindo-lhe o . triumpho no miais me-
morava]. e renhido pleito eleitoral situa' se
tenha ferido no Brazil, os seus 'concidadã6g,
reconheceram esses formosos predicados m'Crs"
raes ea,relevancia dos serviços que elle teia:
prestado á callectividade nacional. 	 -

Commandante desta Corporação , por , ab::
«uns amos, identificou-se com OS	 GIO:Sr.; •
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azul. e "rosa, cometas electricos, chorões,
chryaantemos, ao Marechal Hermes (ale-
goria), rubis, vulcão de surprehendente ef-
feito .	 .

--- A comraissão operaria recebeu hontem,
entre outros, o seguinte telegramma

Rdeife — Operariado peruam u ano soll-
dario operariado ahi resolveu adherir pa-
triotca manifestação Hermes, designando
deputado Anua Ciss'a representar classe.-
Cordia.es saudações. — Samuel Vieira.

Gano operario, camo cambatente, corno
soldado da velha guarda, venho trazer-vos
os sinceros desejos para que V. Ex. possa
prestar a Patria os maiores serviço!. O ope-
rariado do District° Federal vem trazer-vis I

.Muitas palmas abafaram as ultimas pala-
o cor ,çllo

vrss lo orador.
Vi ivelineate commovido, o Dera. Sr. Pre-

sidente da Rep ublica dis-e que a manifes-
tação 'que recebia naquelle momento o des-
vanecia milite porque partia do seio do
pro-rio p )vo. Não sabia como agradecer os
app alisas a um apv-torno que apenas iniciou
a sua missão. Praza aos cSr s, disse S. hX,

que eu tenha vila para conseguir a affir-
inação desses applau os, que julgo prematu-
ros.

Terminada a minha missã o, direi que
tudo fiz em bem dos MIN concidadãos,
unico premio que aSpiro para 'a satisfação
de um dever cumprido. -

Novas- acelamaçõea ecoaram em toda a
sala.

As alumnas da Escola Rosa da Fo • ssca
entregaram ao Em. Sr. Presidente dá Re-
publica varios e riqa'ssimos trabalhos. S. Ex.
agraceu essa demonstração beijando as mãos
das galantes ereancinhas.

A Exila. espo :a da Sr. Marechal Hermes
da Fonseca, acompanhada de Mmes. Dantas
Barretae Rivadavia Corrêa, tambem rece-
beu as mais vivas demonstrações de carinho
das alumnas daquela escola. •
. Urna commi são do operarios da Gavea,
composta dos Srs. Eduardo Avelino Reis
Junior, José Nogueira Cunha Silva, Agapito
França o Antonio Dias da Costa, offereceu
a Mme. Hermes da Fonseca rica corbeille de
flores, com expressiva dedicatoria. Foram
portadoras da corbeille as menina? Daolinda
Reis e Candida Nogueira, representando as
operarias da Gavea.

Em seguida, foram subindo á presença do
Exila. Sr. Presidente da Republica pequenas
C011:11111R(338 de opera rios, que levaram sauda-
ções a S. Ex., voltando do novo ao prestito,
que se formou novamente ao som das mar-
chas vibrantes das bandas de musica, para
de novo se pôr em marcha.

O Sr. Marechal Hermes da Fonseca assistiu,
de urna das' janelas do Palacio, ao desfilar
do prestito.. A multidão acclamou com -de-
lirio o nome de S. Ex.

Si Ex. o Sr. Presidente da Republica, re-
cebeu os seguintes telegrarnma,s:1

Vienna, 12—Felicitações cordiaes.—Rosa
e Silva. • -

Berlim, 12—Parabens.—Villanova.—Lima
Mendes.'

Perlirn, 12— Condenes felicitações.—Jul-
lien.

Es sernruhrs, 12—Felicitações.-31ario Cas-
tro .—Mariano .Cruz.

Mon tevidéo, 12—Com officiaes do navio en-
vio V.-Ex. respeitosos cumprimentos e mui-
tas felicitações. — Pedro Frontin, comman-
dante do acout Rio Grande do Sul.
• Buenos 'Ayres, -12,- Felicitações pelo anni-
versario V. Ex.— Commandante Abréu.

Pará,- 12— Saudo V. Ex. pelo seta feliz
natal, fazendo votos pela vida V. Ex. ião
necessp,ria ri Mula quanto á Patti&i:— Ari-
Uni° Lemos.	 -

tinos, esposando os S.NIS i ;eaes, pugnando
gelo seu progresso, augmentando o seu pres-
,tigio e dotando-a de melhoramentos sem
cota.
' •• .Amando e protegendo os seus subordi-
nados, eaultava coni as suas alegrias, como
soffria com os seus pezares.

Os seus sentimentos de justiça eram para
todos uma garantia inlb,livel contra a op-
pressão e, nas horas de angustia, nas horas
de perigo, elle dava o exemplo do serenidade
e de valor, participando das vigilias e pro-
vações que reca,hiam sobre a sua tropa.

Nas fileiras desta S Força existem nume-
rosos c fficiaes e praças que serviram sob as
sus ordens.

•Que aos seus camaradas mais modernos
digam tod a3 o muito que.elle fez em bene-
ficia da Corporação e dos seus comman-
dados, chegando até, entre outras acções
fidalgas, a cogitar do futuro de suas familias
e da sorto de seus filhos idalatraato ! , do (lua
é uma 2: ova tscantu a fundação da C .ixa
Beneficente.

Camaradas: Em torno do Exalo. Sr. Ma-
reehal Hermes da Fon:eca, o i Sipertérrit
Presidente da Republica, carne fileira com
os vossos c wações e as vossas armas, inspi-
rae-ves no seu patriotismo, honra° a farda
na sua pessoa e fazei por assimilar as suas
grandes virtudes militares e civicass.

E, si por acaso, c.ntra, o seu governo,
que representa a mais elevada aspiração
nacional, surgir algum esmo exaansão
de intercsaes contraia ides, a subversão da
Ordem, estou certo que commigo accrrereis
todos a defandel-o, disciplinados, leaes e bra-
vos, affrontando gloaiosameate a morte ao
10,do de quem foi Ci vosso c'aefe querido e é o
Supremo Magistrado da Republica. — José
cla Silva Pessoa, coroael.	 -

—Em attenção ao anniversario de S. Ex.;
os commandantes dos regimentos da Força
Policiai, premiando praças de exemplar can-
ducta. graduaram hontem no l o regimento
dg infantar;a: em 2° sargento, os cabos Ali-
pio Feraandes dos Santos e José Alves Bahia,
e êm cabos, o anspeçada. Abilio Candido
Martins da Silva e soldado Rogerio • dos San-
tos Ferreira; no 20 regimento, cru 2- s sar-
agaiatas, os cabos Armando Figueirado de

Oliveira e José Garcia Junior ; em cabos, os
anspeçadas Pazilio Coutinho Bezerra e José
Carlos de Mello; e no regimento de cavai-
laria, em l os sargentcs, os cabos Alfredo de
Carvalho e Pedro Delfino Ferreira Junior, e
em cabes os soldados Alvaro Rocia e.An-
tonio Cyrino de Oliveira.
•'A noite continuaram os festejos na Força

Policial, tocando retrata a banda de musica
do l o regimento, havendo cinematozrapho
ao ar livre, baile e outras diversões,- tendo
sido- o- quartel franqueado aos operarios e
respectivas

.— Varias cinematographos deram meai-
stdes •gratuitas em homenagem ao anniver-
Saáo -do Exmo, Sr, Presidente da Republica.

• — A. praia do Flamengo, nos fundos do
Pala,cio do Cattete, apresentava, á noite,
bailo aspecto. Compacta multidão permane-
éia, desde cedo,naquelle trecho. A's 11 horas
foram queimadas varias peças pyrotechni-
as assim discriminadas: 	 .
as, de verdadeiras saudações

keaes, explosão de bambas no ar, gyrandolas
i produzindo varios effeitos, bombas repre-
Untando o sol o diversos planetas rotativos,

. 4belha„g , bellissima concepção ; surpreza,
l fonte de parolas, bellissiina rêdo prateada, a
parslineira, thrbilhões de ouro, mosaico,
;‘elárnpagos, morteiros, gyrandolas, na-

l•yens de ouro, as côres do nosso p,avllhão,
;,,	 baa de milhares de côres, o Trabalhoom4
i llegdria),bombas formando nuaren lilazga,
ko goa Malabares, gyrandolaa de côres,' mui-

,/ tavres, vulcão de gyrandolas ; gyrandolas
.	 .

Pará, 12-- Tenha honra de apresentar V.' -
Ex. attenciosas felicitações pelo dia do hoje.
Acompanho com os melaores votos felicidade
governo V. Ex.,- de,ejando-lhe todas as pros-
peridades pessoas.— Justiniano de Serpa.

Pará, 12— O Dia, or,-são' do povo indepen-
dente, exultando vosso natalicio, sauda-vos
dese i ando vossa felicidade para que patria o
republica sejam 'Lambem felizes.

Pernambuco, 1.2— Saud° vosso anniversa-
- Arthur Barreto LMS.

Fernando de Noronha, bordo do Argentina,
12— Saudo respeito.aamente V. Ex. — Costa
Seu na.

Bailia, 12 — Felicito pelo anniversario o
graaale brazileiro, gloria daPatria.—Coronels
Santos Marques.

Bahia, 12 — Respeitosas -saudações. --
piassii

Bahia, 12 — Parabens.—Arthur Dourado.
Bahia, 12 Cordiaes congratulações auspi-

ciosa data.—Menantlro e fami lia.
Bahia, 12 —Parabens, sinceras saudações,

—Francisco Mello .
Balia,12Felicitações.—liemigue Santos

Silva.
Bahia, 12—Pela gloriosa data de hoje,

vosso anniversario natalicia, -enviamos a
V. Ex. p assas sinceras felicitações. Majo-
res João Paulo e Aristides Mello.

Santos, 12—Sociedade União Operaria
desta cidade, saudaria com manifestação
que, em homenagem a V. Ex., a classe pro-
letaria dessa Capital leva hoje a atreito, tem .
a honra do apresentar a V. Ex, suas since-
ras cargratulações. — Antonio Rodrigues
Fernandes, presidente.

Victoria, 12—Apresento a V. Ex.. cordiOes,
felicitações.—Capitão Abrelino • Abreu. •	 `'

Patr3polis, 12—Cordiaes lelicitaçõas e vo-
tos pela preciosa. existeacia do V.

Gouvêa.
Petroeolis, 12—Saudamos effu,s1 varnente

a V.EK. pela festiva datado hoje.—Edmundo
Lacerda e familia.

S. João da Barra, 12 — Queira V. Ex.

acceitar sinceras falicitações pelo seu fe-
liz anniversario.—Capitão de mar e guerra
Augusto Cear da Silva. •

Raiz da Serra, 12—Cordiaes feIcitações
com votos de venturas.—Margues Henrique.

Cello Horizonte, 12—A 9' companhia cle
caçadores felicita-vos. Saudações. —Alfredo
da Fonseca, 'capitão commandante.

Barba.cena, 12— Apresento a V. Ex. em
nome de minha familia, respeitosos cumpri- •
mentos e votos de inteira felicidade. —Ro-
iolpho Abreu..

Curityba, 12—Com os rnelhorea vetos 'pela'.
felicidade de V. E. tenho a honra de ena
viar mui cordiaes cumprimentos pelo anni-
versario natalicio que hoje passa.—Xavier
da Silva, presidente do Estado do Paraná.

Rio, 12--Queira aceitar sinceras • e affe- •
ctuosas felicitações pelo anniversario nata.'
licio de V. Ex.—Ancird Cavalcanti.-- :. • 	 •

"Rio, 1g—Accelte V. Ex. as minhas sina e-
ras e affectuosas felicitaçõies pela data de,
hoje.—Depatado Simeão Leal.

Rio, 12—Apre5ento a V. Ex..effusivas fe-
licitações pelo sethanniversario natalicio e,:
os melhores votos pela sua felicidade, —Fre.
derico Borges.

-Rio,. 12—Envio a V. Ex, sincero abraço, -i:
Soares Santos.

Rio, 12—Abraços sineeros polo seu anni-
versario natalicib, do dedicado amigo.--se'
General Cornai° de Barros.	 •

Rir), 12—Digne-se V. Ex. acceitar sinceras
feliCitações da' familia do amigo grato. 	 •
General Carlos Eugenio. •	 -

Rio, -1—Sinceras felicitações pelo vosM,-
anniversario natalicio. — Almirante Carlos
Noronha,

12—Apresento a V. Ex. muito res=•
peitdaineete meuá sinceros voto'S' , d'es: mil •
faCiliades. .-411flirante PtOnPa:
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rios, melhorando assim a situação do prola-

	

tariado.aa ,	 1	 • • •	 -••

Rio; 12 eCorilia,es felicilações pelo vosso
• anniversa,rio, 'dezejando que o vosso governo

seja coroado de toda sorte de felicidades. —
Gliceiea S'an!os;capitão dó fragata.
• Rio, 12—Respeitosas saudações pela vo-:so
anniversario. • natalicio. . Eme votos pela
prosperidade do Vosso benalico governo e
pela felicidade pessoal de V. Ex. — Manoel
Paiva Pilho.

Rio. 12—Sinceras felicitaçõas pela faustosa
data de hoje.±Commandante Lera e familia.

Rio, 12-0s miis sinceros votos de saude,
felicidades o longos amos. da m ris humilde
e grata slerva—Edephania Werneck.

Rio, 12—A familia Xavier de Brito :tem
irnmenso prazer em cumprimentar a V. Ex.
pelo seu foliz anniversar.o, fazeiVo votos ao
altissimo pela coaseavação da preciosa exis-
tendia de V. Ex.—Frederico Augusto' Xavier

	

deBrito.—. Caio.	 Hermes Xavier' de Brito-.
• Rio, 12-0 telegraphista Parente da Costa
pede licença para cumprimentar a V: Ex.
Deseja inflamaras felicidades a V. Ex. e sua
Exima. familia, pedindo ao Creador para que
seja _sempre coroado das maiores glorias o
,governo de V. Ex.	 .

11111. do Governador, 12 — Ao eminente
Chefe da Nação deseja muitas felicidades
pelo seu anniversario.— O delegado do 29°
•istricta, José P. Guintarae,s Filho.

Deoloro, 12 — A V. Es
'

s que tanto tem
demonstrado saber amar e honrar sua classe
e a Patria, venha trazer, em meu nome o no
à03 officia,es do esquadrão de trem, as mais
respeitosas saudações é votos de longos e
mais gloriosos dias. — Capitão Es,irito
Santa Cardoso, com mandante do ealuadrão
de Trora.

Lazareto, 12—Poço licença para sanda,l-o
no dia de hoje e que se prolongue por muitos
annos, a bcm da Patria,—Agroaomo da Co-
Ioda CorrecCional, Pedro Duarte.

Nitheroy, 12— Agradecido a V. Ex. pela
nomeação com que honrou-me ó gim ano
valerá corno unia garantia da propria exis-
toncia, tenho a honra de associar-me de co-
ração ás homenagens que V. Ex. nesta
data receberá pelo motivo flustwo de sita
data natalicia.—Theo¡ohilo Virgílio Lobo, 10
supplente do iniz seccional do Espirito Santo.

Nitheroy; 12 — Dirijo jubiloso minhas fies
licitações a V. Ex. pelo seis :malversaria
natadicio.—DesembargadoaDoM. Luiz Sil-
veir•.

Bailo Horizonte, 12—Óueira V. Es. .accei-
•

tar respeitosas felicitações minhas e da
dado de Bello Horizonte.-0 prefeito de Bailo
Horizonte, Olyhtho Meirelles.

Bailo Horizonte, 12—Felicito V. Ex. pela
data de hoje. ---Arthur Bernardes.

Rio, 12 —Respeitosos cumprimentos e vo-
tos de felicidade.— ly necio Amaral, caPitãc-
tenente.

Rio, 12 — A officialidade do 53 0 batalhão
do caçadores tem a honra de cordialmente
felicitar-vos pelo vosso anniversario nata-
licio.	 •
• Praia Vermelha, 12 de maio de 1911. '—
Coronel Agobar, commandante.	 •
• Rio, 12 — Sinceras saudações pelo vosso
anniversario..1— Admiradores, 1° 8 sargentos
Brenno e Octavio. .

Rio, 12 — Sinceros votos de fe'lcidades
pela gloriosa j data -de hoje e, abraçando
V. Ex., desejo prolongados amos de preciosa
existencia. — Coronel Porlocarrero.

Rio, 12—Muitas felicitações. — Ainandio
Sobral, chefe da secção a.gronomica do Jar-
dina Botanicoo
• S. Paulo, 12— Saudo ao Esmo. Marechal
.Itermes, excelso brasileiro, digníssimo Pre-
•sidente da RePublica., polo 5t3° anniversariO
da Soa ditosa existericia, desejando que esses

.annos;-adroados de exito,' se niultipliqUem a-
bem da patria e ii»,bani dci .seu ¡Sovo. Salve-

	

,	 s

• _
Memorava/ data de 12 de maio r — Jocequini...-Antunes. •	 •	 •

S. Paulo, 12—Sinceras saudações—Da -milia 1.40J.
Rio, 12 — Felicito,Ma • pessoa do - Exmo.

amigo, o militar cidadão que implantou a
democracia no regimen e que, comlealdaatei -
e patriotismo correspondendo á dedicação

- dos que se bateram pela sua candidatura fú
ia moralidade administrativa brilhante pra+
granima de um governo fecundo .em
dada e trabalho. Corliaes saudações.—
'dono Campos.

Rio, 12 — Genaro de Castro associa-se ás
vossas alegrias intimas e faz grande empe- •
nho pele, felicidade do governo de V. Ex. •)

Rio, 12 —Respeitosamente cumprimento
a V. Ex. pelo anni versaria natalicio. Deseja
messe de felicidades para grandeza da Pa-
teia e felicidade da familia' de V: Ex.=
Eduardó Lima,	 •

Ferrosa, 12—FePcitaç5es. —Dr .• Titto Fon,-
seca.	 •

Esairito Santo do Pinli ri, 12—Minhas fea
licitações pelo anniversario do' V. Ex.4
Eduardo Teixeira.	 . •

Jundially, 12:—Os atiradores da Linha
132 da primeira cttegor:a, confederaçãO
em numero de 473, veern saudar V. Ex. pelO
faustoso dia do hoje. A V. Ex., que é a es-:
parança de grandeza da nossa Paaria, hype'7
thecamos tolo o ncsso apoio.-0 vice-presia
denta em exercido, Dr. Manoel Chrysus toüíu
de Almeida. •

S. Paulo, 12.—Affactuosas felicitações ao
glorioso pa,tricio. — Dr. Manoel José FM.
reira.

Palinyra, 12.—Effusivas sandaçEes pelo
voss ) aniversario  na talielca — Major La-
maigre Teixeira. 	 •

Co,ndêas, 12. — Cordiaes felicitações.=
Lazaro Tourinho,

Daadoro, 12-_--Calorosas felicitações. Po

• .Rio, 14	 É.olicitaçõas. —	 Rocha,
contra-almirante g:aduado.,
•Rir), 12—Meus respeitosos cumprimentos.

—Tenente coroael Duarte Nunes..	 •
.Rb, -12 — Inapossibilitado, de ir pessoal-
ente, envio a. V. E. muitas -felicitações.—

Major Cenzentino Guinvcraes.
Rio, 12—Respeitosos cumprimentos e sin-

ceras felicitações. — Casemiro• Costa e se-
nhora.

Rio, 12—Saudo aV.Ex. o á Exma. familia
pelo dia .de hoje e faço votos pela felicidade
In 3S na de V. E.—Maximino 3Iaciel.

Ria. 12-0s officiaes do 3 1 regimento de
infantaria cumprimentam V. Ex. pela data
de l•toje.—Coronel Escobar.

Rio, 12—Apresentam sinceras felicitações
pela (laca nataticia de V. Ex. que hoje passa.
—Capitão Cardeal e senhora.

Rio, 12—Ao Exila. marechal Hermes re-
speito as e mui sinceras felicitações de.—Ai-
[red.) E. Souza.

Roa 12 — particularmente grato
apres mtar-vos mnhas cordiaes felicitações
pois esta auspiciosa data, que tarnbem me
recorda geando honra que tive de ser no-
meado secretario de vosso saudosa pae, no
governo da Bailia era 1890. Muitas sa.uda-
çiies,—Vergne de Ab.-eu.

12—Affe.ctuosissimas saudações pelo
dta do hoje. —Capitão José Joavti)12 Nunes.

RM, 12 -- Sinceras e affectuosas sande.-
cilas pela ferz data nataliciaa — Tamborim
atinterire.>>

Roo; 12.— Ao marechal cumprimento pela
data de hoje. — Alamik o Costa.

Rio, 12 —Respoitosaa felicitações pela data
de hoje.—Tenente Carlos Abreu c Silva, i nten-
dente do 30 regimento de infantaria.

Rio, 12— Saudando-vos, faço votos pela
vossa felicidade pessoal, tão util á estabili-
dade da Republica, entregues seus destinos
supremos ao vosso patriotismo e elevação de
vistas. Salve, • marechal ! — 1' teneata Jose,
Ccetello Branco.

Rio, 12 --a Gomes da Cunha Ripper Filho
respeitosamente camprimenta-vos pele vosso
feliz anniversario natalicio, fazendo votos
afim do que se pro'ongtie vossa estimada
existencia com soado e felicidade.

Rio, 12—A aso sedação de Marinheiros e Re-
madores felicita V. E. pelo seu anniversa-
rio natalicio, desejando a repetição festiva
por longos anno3, com saude.-0 presidente,
Patronato lit-rnandes Gaimeracs.

'Rio, 12 — Os eagenheiros ma,chinistas do
couraçado Florieno, jubilosos pelo • vosso
anoiversario, vos enviam sifICOraS felicita-
Ç3P-.

Rio, 12 — Jubilosos pelo dia da vosso an-
iversario, os propagandistas desinterezsa-

dos da • vossa candidatura, hoje coroada de
exi:o, pela brilhante • directriz da vossa pi-t-
triotica -palitica, vos apresentam como á
propria Reoublica, a demonstração sincera
da maior satisfação. — C. Marques Leite.—
Joaquim Ovidio da Silva Castro. — . C. de
Goffrecto Soares. -

Rio, 12 — Felicito-vos pela gloriosa data
de hoje.—Joaruira• Brito.

•Rio, -12, Respeitosas saudaçõesa—e/Mem
Tavares.»

Rio, 12 — Felicitações sinceras dos ami-
gos sempre eTatos.-8011.:4 Gemes e senhora.

-Rio, 12--ACceita,e sinceras felicitações pelo
vosso .anniversario. — Alon go Grey . e fa-
milia.

-.-Rio,.12-0smestras e ajudantes das ofilci-
nas do Engenho.de Dentro, da Estrada de
Ferro Central,saudam a V. Ex. pelo seu anui-
versaria, -desejando longa vida para 'felici-
dade de tolos que dependem do* coração
'magnanimo de V. Ex. Igualmente saudaria
S.-Exma.. familia. • Aproveitam a opportiíe.
alidade para agradecer o acto de • V.• -Ex.
é!arido a construcçãO de • casas para opertie'

loura e familia.	 •	 ••
Rio, 12—Respeitosos cumprimentos e sina.

•

coros votos de felicidade.— Major DoMintAsj
Argollo.'

'Rio, 12—Impossibilitado d ) pe. zsoalmento
comparecer, por . motivo salada, Vos envio,
dintias sinceras felicitações pelo vosso
versará) natalicio.=General Seueriano Cgr-.

.
Rio, 12 — Felicita cordialmente pelo dia

anniversario. Não v.te p ssoilmento p(M
molestia.—Capitão Ferreira de Brito.	 . •

• Rio. I2—Sinceras felicitações. — General
Godolphiot.	 •

• Rio, 12—Com os nossos respeitosos cumpri:L
mentos apresentamos a V. Ex. sinceras falis-
'citações. —.Francisco .,Coseiro.-,-, Riz CoStq , o
;se hora•	 '

Rio, 12—Pela data de hoje . vos falicitá
mui sinceramente, desejando-vos mil felier-
dadas, o operario da Imprensa Nacion-a/I

"Pedro Cyro de Castro. •
• Rio, 12--Respeitosos cumprimentos ç fali
citaes.--Heitor Villa Lobos.

Rio, 12—Ao benemerito e eminente CliefiA
da Nação Brazileira, envia sinceras fericiti2
ções o amigo fiel e chalieado, General Sousa
Gouuêa.	 .•;
• Rio, 12—Em meu nome e da Escola Estada
'Maior,- tenho satisfação de apresentar
V. Es. nossos respeitosos cumprimentos O
'felicitações.—General Besouro.

Rio, 12—General Salustiano e familia, abra4
çam e cumprimentam a V. Es. • pelo -seu
feliz anniversario, desejando muitawainios
de vida e felicidades para satisfação de Sids.
dignieSposa, filhos e amigos. 	 -	 -	 • •
' Rio, 12—Felicito mui sinceramente nesta
data, o 1 honrado Presidente • da Republica
Brasileira, fazendo votos a Doas pela'
dada de V. Ex., para bem da patdda e digna.'
Fam	 --

	

ilia.,So/fieri Albuquerque.	 "-,.
• Rio, 12=Cumprimentando-Vos peloavásá0
anniversar1e) natalicio,' faz' -sinceros yOU6



seu bemfeitor, eu e familia congratulamos
com V. Ex., cantando hosannas dos' ej:os da
manhã de hoje ao despontar do sol, augu-
rando felicidadea extremas . 	 governo
V. Ex., saudando tamisem a Exma . espoa
e filhos do V. Ex. por tão auspiciosa data.
-Vule, io Caldas.

Potropoli-, 12 - Queira V. Ex. amoitar
as respeitosas felicitações.-J.M. Cardoso de

Rio, 12- Queira V. Ex. acceitar respel-	 minist. o plenipotenciarm do Brazil.
tosas e sinceras felicitações. -Ribeiro Gui- ••• Campos, 12	 AO preclaro chefe da nação
mareies.	 •	 nossas. melhores felicitações pelo seu feez I

Rio. 12- Felicito V. Ex. na data de hoje, anniversario.Bar.7o de Miracenta:
fazendo voto3 pela presperidado pessoal de . Mondes, 12 - Peço a V. EX. occeitar sin-
V. Ex. e de seu patriotico governo. -Sara- ceras felic.taçoes.- .Elindto Per‘ sra. -
peias de Carvalho.	 • Mendes	 - Felic I tamós pela data de

Rio, 12:- Queira V. Ex. receber sinceros hoje.-Adolpho Neri.-Edgar Cintra,--Alberto
:parabons pela fulgente data de hoje. Sitiada- Neri.- João Cintra. - .3Iiranda' e &lua

.Tunqueira de Araujo.	 • Gusin-To.- Mario Soares.-Francisco Matos.
Rio, 12- Como batalhador da grande	 Juiz do Vivra, 12- Sinceras felicitações.

'causa» nacional do hermismo, rejubil --me - Laurita e Albino.
pelo vosso anniversario. desejando-vos longaRio, 12 - Respeitosas e sinceras felicita.
vida para felicidade da Patria. -Capitão Na-

 longa-
	 Antonio Francisca -Lopes, •

..pomuceno Costa.- j Rio, 12- Mil felicidades pessoal á familia
Rio, 12-Em justo preito de homenagem , ' á ao governo de V. Ex.- Viriato Vnhares.

Rio, 12-Impossibilitado, por morte Imi-
tem de parente proxime, de pessoalmente
abraeal-o e felicItal-o pelo anniversario na-
tali de, o faz rs sr este meio seu velho e fiel
amigo dedicado.-Marechal 'Cerdoso Junior.

Rio, 12-Fe jeito a V. Ex. pelo anniversa-
rio natalicio,fazendo votos pela permanencia
da preciosa existencia. Capitão Heitor
Borges.

Rio,' 12- Muitos e muitos parabens.-Dr.
H. Noronha,

Rio, 12- Respeito3o felicito a V. Ex. pelo
dia de 1 oje e caço sinceros votos pela felicida,
de pessoal ao V. Er., acompanhado da estro-
mo2a. esrosa, do 3 caros tilhos.-Sincero ami-
go. Domingos Braga.

Niether.sy, 12- Felicitamos um dos orna-
mentos do nosso glorioso Exercito, a quem o
povo confiou os -cle5titios da Patria.-Josd
Irenio e senhora.
•Rio, 12 - Dirigindo V. Ex. respeitosas

suulações. peço ao Altissimo pela vossa feli-
cidade peswal.-Major, Alfredo Severo.
•Rio, 12-Tenho a honra • de apresentar a

V, Ex. 'minhas resp?itosas saudações cem
votos leaes pela sua felicidade e pela grau
deza da sua nação tão cara aos offectos do
meu paiz. -Manuel Bernardas, c.msul geral
do Urugua,v

• Rio, 12-Saudando respeitosamente V .Ex.
dignissimo Presidente da Republica são
meus votos pela prolongada existeneia de
V. Ex., util e preciosa aos vossos amigos e
á Republica .-Dr . Carlos Veiga.

Rio;-12 - Ao sempre querido Marc 'hal
Hermes, muito digno Presidente da Repu-
blica, resysitosas e sinceras felicitações dos
estudantes Alfredo e Eduardo Veiga.
. Rio, 9	 affectuosos abraços. 	 Sinha

Velha e familia.
Rio, 12 - Os engenheiros machinistas

embarcados no couraçado S. Paulo felicitam
V. Ex. pelo seu maniversario nataBcio, de-
sejando innumeras 'felicidades no decorrer
dó seu patriotico governo. •

Rio; 12 -A corporação typographica do
Diario Officictl manda o lenemerito Chefe
da Nação polo eetifeliz anniversario, fazendo
votos pela sua prosperidade - - 12 de maio
de • 191-1; •- Reincido Jorge. - João •Silva.
-Francisco Perdigão.-Marcelliano Santos.
- Amancio Nobrega.- - Marcondes Castro.
- °cindido Miranda.	 Jacyntho Cordeiro.
- Manoel. Navarro.	 Josê Plcccidino.
Faustino Miranda.-Ernesto. Utra.-Ana-
tolio .. -Martins Pereira.-Rufino. :- Santos
Junior. - lsaa; Almeida. - H. Velasco. -
Netas da Silva. - Francisco Neves.. - Luiz
Casar.	 .Ribeiro.	 Je-n-
diroba. - Beinziro Fretas. Affonso Octa-

-..	 . .pela- fedi -cidade de V. rs., Contra-almirante,
Lià.TJ	 • •	 -	 •	 .	 .

12-Tenho a honra do apresentar a
Ex.-e Exma. Senhora, sinceras congra-

tulações.-GilinZarCICS 'Nata?.

Rio, 12-Felicita a V. Ex., desejando as
fiadores prosperidades, quem tem a honra
de • assignar-se, admirador, Dr. João Fran-
circo Lopes Rodrigues.

respeitou, e sincera, associc-me ás milites-
taç,õe• de apreço a V. Ex.- lude tributadas
pelo motivo do vosso anniveisario nataiicio.
-Dr. Manoel 1;uartc:

Rio, 12 - Em nome cio povo do municipio
de S. Leopoldo, o qual vos consagra grande
estima, vos felicita, fazendo votos pela coa-
Servação da preciosa existencia. o admirador
e amigo, Guilherme Gae'zer Natio.

• Petropolis, 12 - Je prie votre exce/-
,Ienco d'agréer mes hommages respectueux
espérant avoir Elionneur et le plaisir de
'VOUS les prêsenter pers.onnellement 	 EOir.
-Baron de Werther. • .

Rio, 12 - O capitão de fragata João Ger.
mano Pereira Gomos, engenheiro machio ista„
Cumprimenta Y. Ex. felicitando o vosso an-
Liversa.rio. . • --

Petropolis, 12- Envio a V. Ex. sinceras
feliCitações pelo seu anniversa,rio, fazendo
votos pela prosperidade de seu governo.-
Rosannah.

Vietoria, 12 - Exulto pela faustosa data
quei ida dos amigos e patria. -Arlitur
Thompson.

Victoria, 12- Felicitaçõea pelo anniversa-
rio de V: Ex.-Pedro eyria. -

Fortaleza de Santa Cruz, 12-01ficialidade
do 1° batalhão de artilharia e 'fortaleza do
Santa Cruz tom a honra do apresentar a Rio, 12-Parabens.- Dr. Carlos Sindgren
V. Ex, suas leaes e sinceras saudações pelo e Rita Tamborim Sindgren.
feliz natalicio hoje commemorado.-Coronel
Celestino Bastos.- Major Pereira Lobo.-
Capitães Pompetz Loureiro, Lauro Barreto,

• Telles de Miranda, Ayres de Miranda, Poly-
guara de Macedo e Dr. Anlracle.- l os -te-
nentes 'Luiz Lobo, Candikdo Moreira, Orlando
Ferreira, Josè Barbosa e MartinsFerreira.-
20s tenentes Paz Filo, Ascendino Carvalho,

ões de Azevedo 'e Cario de Carvalho.-
Aspirante Soares da Silva.

Rio, -12 -Virginio Andrade do Nascimento
é familia cumprimentam a V. Ex. pelo seu
anniversario.natalicio, pedindo a Deus que
se prolongue por muitos, annos á frente do
destino de nossa Patria a gloriosa e huma-
nitaria pessoa do V. Ex. Viva o' Brazil.
Viva a Republica. Viva *dgoverrio de'V.Ex.

Deodoro, 12- Em meu nome e 'no dos
efficiaes desta unidade, felicito ao beneme-

, rito é estimado chefe pelo seu anniversario
natalicioe Saudações.- Coronel Fontoura.

Rio, 12 -Ligeiramente doente, guardando
casa, não posso pessoalmente levar um
abraço e felicitações pela boa data de hoje.
Faço, porém, por esta fôrma. Amigo grato;
Drummond e fairtilia.

Rio, 12 - Cordiaes felicitações do velho
'amigo.- Dr. Evaristo Mitniz 8 familia.

Rio, 12 - Da harmonia com o sentir de5; t'povo gratoo.e nobre, que seergue con-
e e esperançado 'de exalçar o'natal do...o,

..tv- Vet. Sabbild
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viano. - Leonidas Carvalho. - Sant'Anna:
- Fernando Oliveira.-- Aprigio • ardeirii;
-Mamei Anuaral. - Sizinio. 'de
Aragão. — Leal. - Procopio
(flympio Nunes. - Candido Corrêa.
quinz Silva. - João Moreira. Euclides No.
ruega. - João Sampaio. - Olegarià Moraes..
- Carlindo Paula. - Antenor •Viliela.--An- • •
tonio Sergio. - Carva7hal. - Carlos Caldas.

Fra'rlin Silva. - AgostinhoiMendonça."-
Josó Domingues. - Julio Prestes. -
- Fonseca Reis .-Eipirito• Santo. - Cabral.
- -N. Lassa. - Guilherme Hildebran•do. -
Gil Afforts). - João. - 1.- Tavares. - Sa-
bzno• Nascimento. - Antonio Gomes. --7e1- •
seira Campos. Alberto Steinbach. °ata-
vio Fernatules; - Ernesto Painz. - Fe).-
.ande: Rosas..- Miguel Santos. - Ernesto
Gomes. - Eduardo Braga. :-Oliveira Veado.

Rio, 12-Respeitosas saudações pelo vosso
anniversario.-Gapitão Tozd Franco Fonseca.

Rio, 12 - Felicitações e á Exma. familia
pelo anniversario eatalicio do V. Ex.-Een.
siva Moilinho Reis, escrivão do 26° dis-
tr.cto policial.

Rio, 12-Saudo por motivo da data do
hoje ao illustre amigo, o honra,dissimo Pre- '
sidente da Republica, que com rumo seguro
e perfeita orientação dirige os destinos diffie .
ceis do paiz e cujas virtudes -civicae o pri- • •
vadas podem servir de modelo e exemplo a.
todos os brazileiros e estrangeiros.-- Roclri-
dr-fones Peixoto.

Rio, 12 - Apresenta &aceras felicitações
pelo anniversario naialicio, desejando longos
annos de vida, o amigo-Manoel Dias Pratas '

tdos Santos.	 .
Rio, 12-Sinceras felicitações.- Antenor

deR°iloi,";12.a. - Peço a V. Ex. licença para.
dirigir-lhe saudações, fazendo votos a Deus
ou o minha familia pela conservação dá
praciosa saude de V. Fx., tão' necessaria á
Patria. - João Tanagnini de' Abreu Na-
varro.

Rio, 12-Sinceras felicitações de Izabella
Von Sydow e faMilia pela gloriosa, data de -
hoje.-Isabella Von Sydolo.

Rio, • 12-Sinceras felicitações pela dada. .
do anniversario natalicio.-Capitão Pai.vão.

Rio, 12 - Ao apresentar meus cum' rie
mentos - pela grata data de hoe, faço os mais
ardentes votos pela 'felicidade pessoal do
V. Ex.-Capitão João Gomes.

Rio, 12-Com devida venia envio a V. E.x:
minhas sinceras felicitações pela feliz data
de hoje.-Francisco Chaves Mendes Diniz.

Rio, 12 - Ao extraordinario estadista o •
venerando cidadão, as nossas homenagens
de respeito.-Capitão João Ribeiro Malfez:-
Capitão Pinto Machado.

Rio, 12-apresento a V. Ex.. sinceras fee .
licit tções por seu feliz anniversario nata.-
licioo-Abden Baptista.

Rio, 12-Ao honrado amigo felicito 'com
sinceridade pelo dia de hoje.-Verano Abuso
de Almeida.

Rio, 12 - Felicitações. - Dr. Urbana* •
Figueira.

Rio, 12 - Com melhores votos de 	 ,
dados envio a V. Ex. cumprimentos e fali- •
citações	 Virginio Ramos. •
•Rio, 12 - Respeitosos cumprimentos 'e

sinceros votos de felicidades do deputado •
Sergio Saboia.
•Rio, 12 - Felicitações respeitosas, 'since.:o

ras é cordiaes por eu aanfversario nataliss
cios - votos do felicidade pessoal de V. Er.
e de sua Exma. familia. s-Joaistim. Pires -
Muni: de Carvalho.	 .

Rio, 12 -Allectuosas felicitações da par- ..
te do Juliosinho ausente, Julio neto e•-Julidr
Brandão, avô.	 ,

Rio, 12 - Sinceras e respeitosas' sauda se
-ções do capitão-teneate Wilfrid Lynch.

Rio, 12 - Respeitosamente, felicitoros
pelo vosào adniversario natálicio e a Exma..-



familia,. • Cordiaes, saudaçiicas, 	 Tenente
cohnel Melchioe . e.familia.-	 ,

• - Rio, 12--L -Apresai-imita° respeitosas felici-
tações pelo anniversario natalicio de V. Ex.,
faço .votos ao Altissimo . pelo prolongamento
venturoso de sua-existencia.-Corlos Alberto
do Espirito . Santo. .

Rio, 12 -.Apresento a V. .E. minhas re-
speitosas saudações, fazendo votos pela feli-
cidade de V. Ex.: e de sua Exma. familia.-
21/ aalí . Machado,-,

Rio, 12 O Circulo de Operarios da União
sauda-vos ao alvorecer da data natalícia de
vossa ilustro peso», ; e augura d vossa
administração, fecunda em baneficios á pa.-
tria, • repabliaana, .democratica, ra sgando
novos horizontes .aos interesses superiores
das classes., trabalhadoras. - A directoria.

Rio, 12-Cordiaes felicitaçõas.a- Paranhos
(la SilVa, • •

Rio, 12,-Respeitosas,saudações.-Capitão
Tito ' Kiemeyer e seu/tora....

Rio, 12.-Queira. V. Ex. acceitar as mi-
nhas homeangens pelo sea anniveraario
matando e que Deus conserve sua pre-
ciosa existeneia.	 Major Maggessi e se-
nhora.	 .	 . . •	 .

Rio, 12.-Ap-esenta.mos - a V-. Ex. since-
ras felicitações pelo seu anniversario nata-
Leio. - JilSc; Maggessi c senhora.

Rio, 12.-Rogo a V. Ex.. acceitar eTusi-
vas felicitoições pelo feliz a.nniversa,rio.-
Capitao.,Sesefredo de Alznezda. •

12. - Effusivas fe,licitações. - Do
velho camarada e amigo Eduardo Silva.

Rio, 12-Alfectuosa.s saudações pelo dia de
hoje.-0 guarda municipal João Pereira de

' Castro.
Rio, 12-Sirceras felicitações pelo seu an-

niversario..-a Major. Agnello e senhora.
Rio, 12-Ao insigne o eximi() chefe da na-

çãó ' e Exma. familia., felicita pelo anniversa-
rio natalicio, que faz revelar 1103 corações
amigos, reconhecidos o sitiem?: s, os senti-
mentos do inteira satisfação que. faz :com
artillfar este servidor de V. Ex.-Pio Bor-

ges do Espirito Santo.
Rio. 12-Felicitações pela dita de haje.-

Manoel Silveira Thonzaz e familia.
Rio, 12-- Tenho a honra de saudar em

V. Ex. o excelso patriota que eu venero
• profundamente, como soldado e cidadão.-

Tenente Bandeira de Mello.
Rio, 12-0 1° regimento do ca,vallaria da

Guarda Nacional, comprimentaao ' pelo feliz
anniversario natalicio.- Franc•scá vl:z Paula
Lattesca, major fiscal.

Rio, 12-Respeitosas saudações.-Afrmal'éo;
Romeu.,

Rio, 12- Saudações. - Olyn:ho Brandao.
Rio, 12-0s estafetas da Lapa felicitam

V. Ex.. pela data de boje,- João Rodrigues
Coral.-,Sebastiao F. Moraes.-Oswaldo,Serpa.
da Silva .-Jorge

Rio, 12- Os aflicia,es do 2' regimento do
cavadlaria da Guarda Nacional felicitam
V. Ex. pela grande data de hoje.- Dama:a-
spa Raphael Lourenço, major commanlante.
- Rio, 12-Felicitações dos fiscaes da Guarda
Civil.	 .	 o •

Rio, 12-Re •qmitosaane,nte felicito V. Ex.-
Pinto de Oliveira, 2° tenente do Corpo da
Armada..

Rio, 12- Em nome da Estudantina Luso
Brazileira enviamos abraços fraternans pela
data de hoje-ao Exm. Sr. Marechal 'Termas
da Fonseca, muito digno Presidente da Re-
publica. O presidente, Alfredo Pinto da
Gama.

Rio, 12-Ao bom amigo Marechal Hermes,
Travassos e tolaaa familia felicitam.

Rio, 12- Felicitações polo anniversario
natalicio de V. Ex. o que se repila por muitos
annos essa 'data gloriosa do completa falis.
cidade Para V. Ex., sua Exma. familia e
seita numeroso SãO :.estes os \ratos
sinceros que 'Ilio'CuVia o de V. Ex.-Siri-

- ! caro ami go adinairadoa, major • Pedro Lean-
dro	 •	 .

1 Rio, 12- O chefe e o pessoal da.Su 'cursai
dos Co 'reles da praça Duque n le C Laias, apro-

• voltando a opportunidadu que lhes é o:fere-
cida pela data de hoje saudam V. Ex. e ap-

i presentam protestos de alta consideração e
• respeito.
• Rio, 12-Respeitosamente cumprimenta e
felicita.- Dr. Carros Barreto.

i Rio, 12--No meu nome, no da officiali-
i dade e empregados civis e operados da, Fa•

brica de Polvora do Piquete envio a V.•Ex.
as nossas mais sinceras o respeitosas felicita-
ções e votos de prosperidade peio dia de hoje,

' em que se festeja em toda nossa Patria o an-
niversa,rio natalicio do eminente brazileira
que dirige cora firmeza justiça e indepan-
delicia seus. destinos. Saudações'. Coronal
Achd.es Pederneiras, director da Fabrica
do Piquete.

Rio, 12- Por motivo de molestia que me
impede do sahir para cumprimentar o Pre-
sidente da Repahlic e meu laan amigo por
seu anniversario natalic*o desejo-1h 3 e á
Exila. familia, a maior somma de prospe-
ridades.- Almirante Pereira Gaima.Pae; e

• família.	 '
Rio. 12 - Sinceras felicitações. - Gabriel

de Mendonça.
Rio, 12 - Sinceras felicitações. - %afica

Lessa.
, Rio, 12 -Corn os melhores cumprimentos,

felicita V. Ex. a familia, Vieira Briga.
Rio, 12 - Respeitosas e sinceras felicita-

ções pelo anniversario natalicio de V. Ex.-
Major Melchisedeck e ramilia.

Rio, • 12 •,- . 0a guardas municipaes do 13,
districto de S. Christovão co 'gratulam-se
pela data festiva com V. fazendo fervo.
rasos votos. --- Mini° Sant'Anna. -
Antonio da Rocha. Joao Manoel da Silva.
- Henrique José Vieira. -• Jardemar do
Car»zo Bezerra. Fernandino Murgo. -Mar-
clano Perera da Siva Vareta. - Lindopho
Florencio da Malta. - Candi-Io Gallart. -
Domingos Jo.,d Meirelles. - Manoel José de
Maltos. - Kelley Áristeu Ferre'ra de Castro.
. Rio, 12 - Operarios •que somos, da defesa

nacional e da estabilidade de vosso honrado
governo, saudamos no dia de hoje o nosso
egregio Marechal, expoente maximo da
huara e da civilizaçao da, nossa Patria que-
rida. - Commis(ao de fortificação de- Copa-
cabana.

Rio, 12 - Pemitti que, com os mais sin-
ceras votos pela vossa felicidade e da Em.-
familia, voa abracemos no-dia de hoje. -
Capitão Raymundo de Abreu e senhora. -

Rio, 12 - Pelo feliz anniversario de
V. Ex. envio sinceras felicitações. - Godo-
fredo de Vasconcellos.

S. Paulo, 12- Em nome da officialidade
desta região e no meu, tenho a honra de fe-
licitar V. E. pelo faustoso anniversario.
General Alberto Abreu.

Rio, 12 - Affectuosas saudações pe:o an-
niversario de V. Ex. - A. J. Albuquerque
.3Iello

Rio, 12 - Que Dieu gude Votre Excel-
lance. Agraez, Monsieur le President, en
ca, beau joar de votro anniversaire, les
vceux bien siriaeres de felicitations , et de
raconnaissance de Swer Phildmène et ses
compagnes (Uospital Central do Exercito).

Rio, 12 - Felicitações pelo anniversario
de V. Ex. Parto amanhã para Europa onde
até outubro me terá ás suas ordens.-Olym-
pio

Rio, 12 - Apre-ento .a V. .Ex, minhas
respeitosas felicitações fazendo sinceros ve-
tos pela sua. prosperidade.- Francisco de
Castro Junior.	 . .

R o. 12 - Ho'e que com justo jubilo sos
lemnizamos vosso anniversario natalicio fob
gamos em levar até vós a certeza de que a
União Republicana que representamos é a

"
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„rne:ma phalange de vossos dedicados o leaeg
amigos* na boa ou má fortuna que exista à
fervorosos votos faz pelo prolong imanto do
vossa existencia tão util Patria quanto-ó.
Republica.- De.. Joaquim, Pires • Ferreira
(presidente).--Dr.. Andrade Silva presidente
lionorario).-Dr. Moreira da Silva .-MajOzi
Crus Sobrinho.- Coronel JoaquiM
-Dr. Walson Junior:- Major Custodio Ma.;
chado. Capitão Eduardo Barros Machado.
Capitão Aureliczno Fernandes . -Coronel Joao -
Manoel Alves.-- Cyprianz Nuzze:'.- Tenente
Autoni:•: Monteiro Oliveira.-Dr. Cunha Vai-
conceitos. -Tenente _Mario Costa.-Dr. Gon.
çalves Per;•eira. -- C ipitão Galliletz Lobo
Avilta.- Dr. Dano Pinto.- Coronel Covat•
canti Ragoas-General Claudino 0:iveira 	 •
Major Á! rcdo • &Tem.- Capitão Feanciséo
Raynzundo Silva.- Capitão José Santos P.i-
nheiro.-Dr. (1dt-ia Cavalcanti.-Major Gentil •
de Castro. -Capifán Antonio Barboza Paisao. ,
-Coro-mi Euzebáz Rocha.- Capito Manoel-
Pin rio França.-Tenen to Sevanir Ferreira.-
Major Ernesto Costa.- jzsd Mousinho.-Dr:'
R..zphael Pinheiro.-Dr. Nicanor Nascimento;

José -Baldraço.- Acadamico Carlos Ele-
vam Mello.- Tenente Fernando Santos.-
Manoel José Mendes.-Manoel José Pereira. -
-Antall .) Luz:: Rozario.- Constantino Ca-
pelli Lourenço.- Joao Crus.- Rego Medei-
ros.

Rio, 12-Envio sinceras e respeitosas sau-
dações pelo seu annivelaario natalicio dese-
jando a V. Ex. todas as prosperidades e hena
assim á sua Exma. e digna esposa e filho§.•
-Almirante Lopes da Cruz.

Rio, 12-Sinceros felicitações.- Nabuco

AbRioeu, 12-José Carlos de Carvalho e sua ta-
mula cumprimentam a V. Ex. e enviam -3ora
draw saudações.	 _	 -	 •

Rio, 12 - Associo-me com sincerida, Te
justas manifestações de verdadeiro apreço
tributadas a V. Ex. pela data de ho:e, dese-
jando que ella se reproduza por •muitos ana
nos para felicidade da Exma. familia e em
bem da Nação. -Alvaro Machado.

Rio, 12 Respeitosamente apresento a ••

V. Ex. as minhas saudações pela data
que hoje passa, tão grata ri Exma. faial-
lia de V. Ex. o tambem á nossa Patria.--,
Ortasclo Fornaga •

Rio, 12-Em nome da Empraza Frigorificas ,
Santa Luzia e no meu proprio nome aprasen to
felicitações a V.Ex.-Engenheiro Josd Augusto
Prestes.

Rio, 12- Sinceras felicitações pelo dia do
hoje cuja reproducção por dezenas de .vezes
desejo para bem de nossa cara Patria.-Co-
ronel Márcolino Lopes Barreto .

Rio, 12. -Muitas felicidades: -Moura Ri-
beiro, chefe da suceursal do Correio -da praça
Municipal.	 . ,•

Rio, 12.-Faço votos pela prolongação do
vossa preciosa existenc'a para o bem esittir .
e prosperidade da Republica.-João de Lima
Valverde.

Eazeuda de Santa Cruz, 12.-Congratu10
me com V. Ex pela data feliz que passa, fa-
zendo votos para que se • reproduza para fe-
licidade da Patria.-Dr. Antonio José Osório.

Fortaleza de S. João, 12.- O comman-
dante e officiaes do 2° batalhão e Fortaleza
S. João respeitosamente cumprimentam sa -
felicitam V. Ex., por cuja exis:encia, util e
cheia de ensinameotos fazem ardentes votos.
-Coronel Carlos Pinto.	 ,

Fortaleza de S. João, 12.-Permitti que e
mais humilde 9 muitissimo grato de vossos
amigos vos- felicite pe:o vosso anniversario, •
fazendo votos para que continue á frente de
nossa querida Patria, prestando vossos va-
liosos serviços.-Compadre . e amigo,
figueiredo.	 •

Ilha do Governador, 12.-0 directorio po-
litico da ilha do Governador, em nome da
maioria da população, saúda, o honrada.--

Sabbado.. 13 a
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Lucas Morcies.'-earlos Cruz.—Luis Fernalv
des.—Theodoro R'ocha.

12—Respeito¡v o cerdiaes felicitaçõos
a V. Ex. pela data q.e hojç ..—Samuel de Oli-
veira. atidal de gabinete do ministro da
Guerra. •

Rio, 12—Felicito ao benenaerito protector
dos operarios e grande brazileiro, honestis.
áimo Chefe da Nação, orgulho de minha
terra.—Carias CavaÉo.	 • •

Rio, 12-116je, data de vosso anniversario
natalício, cumprimento-vos fazendo votos a
Deus pela sande e prosperidade de vossa
Exma. familia.—Guarda civil João Henrique
de Sant'Anna.
- Rio, 12—Pedimos que acceite as nossas
saudações e votos de felicidades.—Baras de
Lvcena e fanbilia. • 	 • •

Rio 12 — Dr. Joã*o Nery Ferreira, sen-
hora e u" lhos, a:presentando seus. respei- hoje.—A commissao.
toses cumprimentos, fazem votos pela con-	 Rio 12 — Felicitações cordeaes do admi-

rador e amigo muito grato. — Vasco Abreu,

tações pela passagem feliz anniversario.—
1° tenente Luis Lobo. •

Rib, 12—Saudamos pelo. Vosso anniversa- .
rio natalicio.— Capitão . Hemete rio •Augusto
Carvalho e familia.

Rio, 12—Faço votos para que se ',prolon-
gim por muitos annos o anniversario nata-
lido de V. Ex.—Jo0o Casimiro Costa.
- Petrorolis, 12—Directoria do Gynniaálo
de Re-tios:0ns felicita V. Ex. pelo dia,- de
seu anniversario.

Rio, 12 — O Tiro do Leme, por sua dire-
ctoria e 330 associados, apresenta-vos, ncr-_elia
de hoje, as sues; mais sãs e carinhosas saga
dações.-0 presidente, Dr. Antonio Dyonisio
Cerqueira.— 1° tenente. Amaral. • .•	 •

Rio, 12— • Funccionarios civis do Labora-.-
brio Chiinico Pharmaceutico Militar, apre- -
sentam a V. E. congr atulações pelo dia do

:.4hefe da Nação, tomando. parto n6 regosijo
geral pela faustosa daaa.—Major Pio Dutra.

Auizdcc d Beaurepaire Rohan.—Leopoldo
Xenezes.—TeneMe Hothyles .Nunes.-7--Justine
Gomes.	 . •

-Rio, 19.—Em nome dos ofilciaes e fun-
ceionaries do Serviço de Saude do Exercito,
àpresento a V: Ex. as mais respeitosas feli-
OtaOss.—Dr. Isnzae! da Rocka general de
11;rigada.

Ilha do Governador, 12.—Tomando parte
festiva data de, hoje, saudamos V. Ex.

=Luiz Fontoura Barcellos e familia.
Rio, ;12.—Tenho a satisfação de apresen-

tar. a V. Ex. respeitosos cumprimentes e
" inceras 'felicitações. — J. F. Gonçalves Ju-

.	 •	 •
Rio, 12—Tenho a honra de apresentar a

V. Ess. meus respeitosos cumpriment,.s e
felicitações .cordoaes. — Conselheiro Augusto
Lisboa.	 . .	 .
.Rio, 12-Cons os votos-de -felicidades, mi-
nhas affectuosas felicitações pelo dia de
hoje.—Aristardro Pessoa.

-Rio, 12 — Tenho a honra do apressntar
'5/.' Ex. e sua familia mui .respeitosa3 con-
gratulaçõss.—Senador Carlos Augustede Ohi7
veira Figueiredo.

Rio, '12 — Os carteiros da succursal. do
atui° de Sá, rejubilados polo fautoso dia
orn , que se commernoiat o anniversario na-
alicio dodo chefe supremo deste portentoso

quão invejado torrã,o, respeitosamente vos
saúdam augurando-vos um futuro sempre
brilhante para guiar os pequenos. nesta
gerida incomparavel que se cognomina pro-
gresso.	 a	 •

'Rio, 12 — O dia -do vosso anniversario
. representa festa nacional para os verdadei-

rós 	 Rillo.
:Rio, 12	 Agenor Ribeiro o senhora

tem a honra de cumprimentar V Ex. peld
•feliz' amniversario, fazendo votos pelo -pro-
longamento de tão preciosa existencia. •

. Rio, 12 —Braz Brando e família felic'stiam
respeitcsa,mente V. Ex.• pelo dia de hoje, de-
Sejando-lhe muitos annos de saude.

.	 Rio, 12— Sinceras felicitações'. —C4r.oc,/rot
de Sa.

Rio, 12 — Pela auspiciosa data do anni-
aversario natalício de S. Ex. receba o Mare-
chal as felicitações sinceras de um animal°
que 9 admira:	 Rudolf Zschalig.

R19, 12—Visconde de Inharima, 70—Exm.
Sr.' Presidente da Republica. A directoria
da Congregação da Mainlia civil toma a
kiberdade de felicitar- vos, no ai t, de hoje,
péla vossa data natalicia, fazendo votos

.,para que se .reproduza, por muitos animas,
rn companhia da Exila esposa e filhos.—

Q director, Oscar Miran-da.
Rio, 12—Ao Exm. Sr. Marechal Hermes da

-,FonSeca, desejam innumeras felicidades pela
lix anniversario na.talicio, a par da Em».

	

Pe:ra	 funceio-
dos Telegranhos e tenente honorario

o Exercito.—Antonio Rieget Barbosa Gui-
arães, funccionario dos Telegraphos e re-

:Ser vista do Exercto.

Rio, 12	 A • V. Ex., a quem consideram
'coirio insigne protector de seus mais caros in-

Vieresses,	 funccionarios da Secretaria Poli-
a.,	 -cia transmittem felicitações pela venturosa
cr-i,ta, • natalicia .—Damaso Proença Gomes.—
államiro Mendes. — José Dantas.—Campos

Ferreira.—Herculano Lima
•` Alberto Mallet.---Bento Figueiredo.—Age-;.,,nor Fonseca.—Alfredo Lemos.—Josd Madu-
•'-eira.—Ferreira França.—Luiz Rosa .—Eu-

Ramos.—Baptista Nunes .—Miranda
.'Ribeiro.-7Ferreirá Soares.—José Azeredo.—
; X31ivio - Martins' -=-4-inierico Pacheco .--,ASdric-

al.Pereira..;--Oliveira Junior,Pelinca
ho	 Marques.—G.

Martins.—Carlos Homem.— Alfredo R-
-Darbosa Veiga.—Edmundo Dias." —

stante felicidade de quem tanto honra o
prazil.
• Curityba, 12-4cceitae sinceras felicita-
08' , —Pedreira Franco.

Rio, 12 — Os operarás do Arsenal de
Guerra do Rio de Janeiro, tendo obtido de
seus dignes chefes o Mais gentil acolhimento
para manifestar a V. Ex. o quanto lhes d'
grato o seu anniversario natalicio pelo
muito que V. Ex. tem feito em pról do des-
envolvimento das instituições republicanas e
cio progressa moral do trabalho, associam-se
ás justas homenagens ,restadas a V. Ex.,
fazendo os melhores votos pela sua felici-
dade pessoal e de sua Exm. familia e pela
continuação do seu patriotico governo.—Os
operarios.	 •

Rio, 12—Com bastante prazer cumpri-
mentõ, desejando 'muitos e muitos manos de
existencia a V. Ex. para bem daPatria e
de todos aquelles que teem a felicidade de
conhecer o coração generoso de V. Fac.—Do
amigo sincero e muito grato, José Ribeiro
Osorio.

Rio, 12—Pelo anniversario natalicio V.Ex.
apresento respeitosas saudações, desejando
com empenho e interesse que a administra-
ção de V. Ex. seja exemplo viVp de honesti-
dade e provas fecundas ale patriotismo para
honra do pata, classe Militar e de sau tra-
dicional familia,—Major Adolpho Lins.

- Rio, 12—Receba felicitações do amigo,
Carlos Garcia. •

Rio, 12 --., Sinceras -saudações vos apre-
senta pela data de hoje o capitão de nisr e
guerra Finca Junior. .
-Rio, 12—Tenho a honra de vos apresentar

respeitosos cumprimentos pelo a-dão anni-

• Rio, 12 — Apresento respeitosamente a
V. Ex. as minhas mais sinceras sauclaçõei;
Pela, data de hoje, anniversario natalício do ,
V. Ex., fazendo velos a Deu:, que tudo
pude, pela saude de V. E. para gloria' do .-
Brazd e felicidade de sua Exma. familia.
Saudações. — Tenente Izidro Gomes de-
da Força Policial.

Rio, 12 — Com viva satisfação • enviamos
a V. Ex., 'Exrn. senhora e' seus dignos
filhos, nossos para.be,:s pela data de hoje -c
fazemos votos pela felicidade ale V. Ex.' O
Exrn. família.— Jenn,y e Artigos. .

Rio, 12 — Temos a honra' do apresentar
a V. Ex. respeitosos e sinceros curnprmen-
tos.— Graça Couto e senhora.	 ;

Rio, 12 — Gremio Republicano Portuguez
apresenta a V. Ex.. sinceras feiicitações.—.,,
Prestes, presidente.	 •	 .

Rio, 12— Sinceras felicitações.— Tenente-'
coronel Castillo Jacques c familia.

Rio, 12— Apresento a V. Ex. minhas cor-
deaes saudações; faço votos pela -felicidade a,
mais completa.— Coronel illarcolino Santos.

Rio, 12 — Enviamos sinceras felicitações •.
pela data de hoje ao bom e leal amigo, -o
eminente Presidente. 'Salve 12 maio.— Ca-
pitão Abuso Niemeyer e familia. 	 •

Rio, 12—Digne-se V. Ex. acceitar para-
bens pela felicidade que gosa no dia da."
festa natalicia ; saudações respeitesas e
cardiaes.—Major Onofre Ribeiro. 	 ••

Rio, 12—Comprimento V. Ex. • polo anni-s
versario natalicio, desejando mil felicidades.-
— Vasco.

Rio, 12—Saudo V. Ex., fazendo votos ao
Senhor Deus dos Exercites pela • sua coa-

quita. P. Formcsa 129.	 -
Rio, 12— A' Guarda Civil vos felicita. •
Rio, 12-0s empregados de alatheus Veiga

& Comp. felicitam., V. Ex. pelo dia de
hoje e fazem votos para que tão preciosa
existencia se prolongue por muitos annos.—
Alfredo da Fonseca.—Antonio Alfonso Nevei:-
— João Pereira Cano.

Rio, 12 — viuvo, Lyncir e familia enviam
felicitações.

Rio, 12 — Respeitc•samente saúdo o prl-
ladro magistrado da. nação e idolatracto
chefe do Exercito. — Teneate Antonio Ame-
vedo.	 .	 .

Rio, 12 -- Sinceras felicitações pelo vossa •
anniversarto e que a data seja reproduzida
militas vezes com felicidade ,paratoda:vossa

sinceras felicitaçoes pelo dia do seu .anni-
versatio natalicio. — Senador Walfreclo
Leal. -

Rio, 12 — As taxadoras da tastaç5.o tele-
graphica do largo do Machado pedem venha
para felicitar cordealnaente V. Ex. pela
inesquecivel data de hoje. — Maria Andre'ct.
— Etelvina Siqueira. — Mathilde Fortuna.

Rio, 12 — Sinceras felicitações. — Tertu-
liano Coelho e filho.

Rio, 12 — Respeitosas e sinceras felicita-
ções pelo vosso anniversario . natal ido. —
Alértcor Araripe Junior. •

Curityba, 12 — Acceitaie sinceras felicita-
ções.— Capitão Cenobelino.

Rio, 12 — Abraços e felicitações cordiaes
ao velho • amigo. --a Fernando Mendes e fa-

' Rio, 12 —Si nceras felicitaçõos pelo dia d.e veta,.

—Manoel Pinto Mendes:
R:o, 12—Saudações.—Manoelito. •
Fortaleza Santa Cruz, 12—Peço venha para

apresentar a V. Ex. minhas sinceras- Mijei-

versario natahcio ; votos e :felicidades pelo servaçao, prosperidade e paz de seu go-
bem da Patria. — Francisco Bernardino.	 verno.—Joao Auto de Magalhães Castro. .

- Rio, -12 — Apresente a V. Ex. minhas	 Rio 12 Saudações.— Tenente A. Ma-, —

hoje, são os votos	 que faz 	vesso • admirador. .

fam. .	 ilia. — Frederico Secco, capitão • de :cora

Rio, 12— Cumprimento, e felicito V. pc.
pela data de hoje. — José Calas-ens' de Oli-
veira.	 .

Río, 12 — Felicitaç:es muito sinceras:. a-
Samuel Santos. .
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Mica. Saudações .-4 .?Titlides M'ascarenhas.—
Nicoldo Aragao:

Rio; 12 — Respeitosas felicitações.— Nor-
berto Ferreira,.

Rio, 12- •-- Respeitosas felicitações ao illus-
tre amiga.— "neto? .31. Vieira da Cunha.

Rio, 12 — Alberto Ribeiro da Carvalho e
fami lia ufa.nam-s3 pelo anniversario de V.Ex-
qua tão hoarosa e patrieticameate dirige Os-
destinos da Republica. Desejam a V. Er.
PrdSperidade e existencia longa para. gran-
deza da piaria e felicidade da fa,milia de
V. Ex.

Rio, 12—. Tenho a honra de apresentar a
V. Ex. respeitosas felicitações —Anton'o
Silva Moutinho • 	 .

Rio, 12—Sinceras o enthusiasticas sauda-
ções a V. Ex. pelo dia da hoje. —Baba Ju-
nior.

Rio, 12—Representando- municiplo de Pa-
pary, Rio Grande do Norte, saudo V. Ex.-
seu glorioso anal versar:o .— Joareim

Rio, 12—Sinceras felicitações.—Raul Men-
donça.

Ria, 12—SauIaç5es pelo anuiversario que
envia um sincero admirador. — Augusto
Silva

Rio, 12 —Sincaras felicitações —Ltd.: Ave
PreJuht e senlora.

,Rio, 12 — Felicitações amigo velho. —
Berla.

Rio, 12—Sinceros votos pela felicidade de
V. Ex. —Nlonscnhar belos:e.

Juiz de Fera,- I2—Abraço affectuosamente
o grande amigo, f Lzendo votos de felicidade.

Penid9
[modero, 12—Congratulações pela data de

hoje.—Seu camarada Si! usa lia-is.
Rio, 12—:e1icitações.— Ostouldo Sampaio.
Rio, 12—Envio a V. Ex. sinceras felicita-

ções pela data de hoje, desejando innumérás
felicida,des.-3/ansel Costa Caiil.pàS, capitão
do 2, regimento.

Rio, 12—Siando V. Ex. p?lo feliz anniver-
sario. —Ar-ia/oleies Vasconeellos.

Rio, 12-1espeitosas felicitações pelo seu
anniversario e que, rodeado de toda sua
Exm. familia, V. Ex. possa .ver este dia
repetir-se por innumeros aniles, repleto das
maiores venturas o mais completa

Camacho, photographo.
Rio, 12 — Nossas sinceras fdlicitaaes. —

Maria Oliveira Rebello o Alfredo Ferreira
Rebello.

Rio, 12 —Permitia V. Ex. que lhe envio'
os mais sinceros votos de felicidade pelo
faustoso dia do hoje. —Domingos Cardone.

Corriere Italiano respeitosa-
mente felicita o primeiro. magistrado do.
Brazil pelo faustoso dia de hoje, associando-
se tf, homenagem da Nação.

Rio, 12—Felicitamos com enthusiasmo o
honrado, leal e grande brazileiro Marechal
Hermes, po:o seu giorioso anniversario. —
João Taveira, agente da «Providencia», e fa-
milia. .

Rio, 12—Sinceras felicitações. —1 tenente
Antonio de Sousa.Gouvéa Sobrinho, ajudante'
do 9? batalhão de infantaria. •

Rio, 12—Salve ! Sempre dedicado amigo,
radiante de alegria tenho a subida honra
de cumprimentar V. Ex. peio vosso anui-
versario natalicio, juntamente Exm. fami--
lia, rogande a Dans prolongar -a preciosa
existencia de, V. Ex. para felicida le dos sin.
capei hermistas e ,glorificação do Brazi/.
A. Ceryntho Costa.

Rio, 12.—Saudando V.Ex.palo seu anniver-
sario nataLcio,-almejo innumeras fe-licida
des.— Engenheiro Sylla Borralho.

Fazenda de Santa Cruz, 12.— Apresento a•
V. Ex.- -meus- respeitoSos .cUmprimentos e
sinceros votos de felicidade. —Moura Costa.'

Petropolis, 12. —Rucgo d vuestra excelen-
eia se sirvo aceptar" eu - esta fecha,' con el
homenlje de mis respetos, los votos que
hago por sua prosperidad persanal eu la. fies-;

•

12—:Cona•proteStos 'de- alta estima e
Consideração saude-o affectuos.tineate pelo
faustoso dia', fazendo ardentes votos pela sua
prosperidade individual e da Patria, de que
em boa hora o fizemos chefe. — Dr. Raul
Cardoso de • Mello. 	 •

• Rio, 12 — Felicitações. — Dr. Levei e
senhora. '• •	 •

Rio, 12:— Apresento minhas felicitações
pelo anniversario natalicio do V. Ex.- To
ledo Dodsworth,,

Rio; 12. —Externato S. • Ignacio congra-
tula-se com V. Ex. pela data de hoje e faz
votos pela faltei lado ' pessoal de V. Ex. e
vosso governa.—Diaeclor, • • •

Rio, 12—Felicitações sinceras.— Cornelio
Nunes.

Rio, 12—Sinceras' felicitações pela data
de hoje, e ardentes votos p3:a felicidade de
V. Ex. e da carkpatria.— Evaristo ds Si-
queira.

Rio,'12—Ciimprimento a V. Ex. pela (lata
de hoje.— A. Pires e Albuluerque, juiz fe-
deral.	 '- •	 •	 •

Rio, 12 — Cumprimeato em seu natal o
director internacional.— Para andes.

Rio, - 12 .—Assicio-me do coração ás mani-
festações festivas de hoje ao preclaro Ma-
rechal, por cuja victoria fui humilde mas
devotado cooperador. Samlaçõos • raspe:-
tosas.— Deoclecio de Campos.

Rio, 12—Em nome do Tiro Naval, saudo
a:V. -Ex.,' augurando muitas felicida les ao
governo fecundo do eminente brazileiro.
— Deoclecio de Campos, presidente.

Rio, 12 — Respeitosas sandaç5es.— Pedro
de Barros Cavalcante de Lacerda.

Rio, 12— Cumpro grato dever- saudando
V. Ex. em nome dos acreanos e no meu pra-
prio pela auspiciou data que hoje passa a
V. Ex. e sua Exma. familia- Respeitosas
saudações. --,Antunes Alencar, delegado dos
acre anos.	 •	 •

Rio, 12 -- Ao illustre bra,zileiro de quem
a nação espera notaveis serviços, graças con-
fiança •deposite, sa•uda, affeetuosamente. —
Lyra Castro,	 • :

.Rio, 12 — Apresento a V. Ex. as minhas
c,ordiaes .felicitações pela datada. hoje. —.-

	

11-enrique Martins.	 .
•Rio, 12 — Eu e o pessoal civil e militar

do Labbratorio Chimico Pharina,ceutico Mi-
litar enviamos ao eminente chefe da nação
calorosas feliaitações pelo seu feliz anniver-
saldo natalicio..— Coronel Alfredo Abranles.

Rio, 12—A V.-Ex..e Exma. familia, nossos
sinceros votos e respeitosas saudações dia de
hoje.—Achilles pederneiras e família.

Rio, 12—Coreuel Leão Annibal familia fe-
licitam pela data de hoje.. • 	 •	 .

Rio, 12 — Sinceros parabéns: — Migue?
lloerhann:

Rio, 12 — As minhas sineera.s saudações,
felicitando S. J:1;.. pelo seu felii aniversarie
natalicio.—Josd BÁcche:.-za.	 • -

'Rio, 12 —Digne-se V. Ex. accaltar raspei-
toses comprimentos, votos completai felici-
dade . pessoas familia V. Ex. — 'Leandro
Costa.

Porto Novo do Cunha, 12— Funcaionaries
doa Correios o. Telegrapheá aprwentam a
V; Ex. sinceros parabans pela feliz , dia de
hoje. —Alces Jwlior.—Cicer o Leal .—Henrilue
Romano.

Aniaralina (a bordo do Danubs), 12	 Felia
citaç3es pelo vosso anniversario.-Menandro

So Gabrisl, 12—O 1° regimento de infan-
taria congratulande-se com V. E'. pela me-•
ineravel data que hoje passa, anniversario
do supremo chefe da Nação, apresenta sins
ceras felicitações, fazendo votos pela pro-pe-
ridade da governo de V. Ex.—Coronel GavitTp
Pereira Pinto, commandante do 1° regimento
de infantaria.

Amaralina (bordo do Dauube), 12— Felici-
tações longa existenoia util a pairá, Repu-

hoy celebra.--Gareia José,.'
da Espaila.

Rio, 12.—Com os meus fervorosos votos
ao Altissimo pela vossa' sande e Telicidad4i
venho muito reã.peitosamente felicitar
polo dia de hoje. —Pedro Rodrigues Fortes.:

Rio, 12.—Felicitam V. Ex.—Adelaide •Ai-•:,
mehla Palha e genro tenente, Meyer;„	 .;

—Felicitaram o Exm.Sr,Marechat HermeS,
da Fonseca, Presidente da Republica, por,'
cartas, cartões e telegrammas, as seguintes
pessoas

Altivo de 'Araujo, Dilui?. Areolina e &IN'
mana Rodrigues da Silva Marques; Sebas-
tião de -B trros, general Francisco de Paula
Pereira Fortes, al. Petrola, Ernost P. Saun- '
ders, Manoel Ramos, Adão Francisco • da.
Silva, Dr. José Soabra. consul geral de
Brazil Benjamin Graça, Roberto J. Kissmart •
Benjamin, consul geral das Republicas der.
Honduras e Nicaragua, Manoel Augusto dr
Cunha,- Olavo do Nascimento 'Badejo, Ed-
gard Manoel Duarte, • Dr. Carlos Calvet de
Siqueira Dias, Bernardino Cordeiro,-J. Tor-'
gaiato S. da Ca.mara, P. Murty-Cotto,
merindo Alvaro tio Moraes, Dermeval Cal-.
das, Julio Cour. de Souza Pinto, Mario
Moreira Sampaio, major Francisco Rutin° de
Oliveira, J. J. de França Junior, tenente
Manoel de SDUZI Alves Junior, . Durva/ •
Carlos de • Oliveira, Mlle. Hortencia Cam-
pos; Dr EirMs Arrochellas Gaivão, ministro:
de Supremo Tribunal Militar; Domingos A.
Guilhen Juaior, officiaes inferiores do encou-
raçado Floriano, Dr. João-Pedro de Aquino, •
major Augusto F. de S ildanha da Gama,
Manoel Saldanha da Gama, Manoel Gomes'.
de Rezende, barão e baroneza de Ibirocahy,
Cyrillo Bernardino Fernandes, José Foi? tu-
nato da Silva Pinto, Balbino . Antonio dos'
Santos. Luiz Rodad,gues do Queiroz, Anto-
nio Augusto . de Almeida .. Brito, Riu!
M.(rae,s, Manoel: JoSè • Tavares. Junior,:

.	 .	 .
A data de hoje commemora o 103 , annf-;,

versario da Impransa Nacional pold a 13 do -
maio de 1898 foi expedido, pelo Principe

gente D. João VI,' o decreto -emacio a «Ina-
- pressão Regia», que, com os nomes que mad•S:,
tarde recebeu de «Regia • Typoz,raphiaà>; •
«Real Otlicina Typogra.plaica», «Regia 0111-.
chia Typographica, 5> e ''« Imprensa. • Ate..

gia», se desenvolveu aos poucas, até -cin.!.
gar á instituiç •ão qiie é hoje a ' Imprensa, Na."
cional.	 •

E' o Segninte o;teor do decreto que estas..,
beleceu a ' Impressão Regia- :	 •

.«Ti3ndo-nie contado 'que o.s . prelos qUe‘is&
acham -nesta Capital, eram destinados para'
a Secretaria do EStadó dos Negocies Estran-
geiros e da Guerra, e attendende necessl-:*

dado que ha da officina de impressão nestes
meus Esttides, smf.servide -que a casa- ondo'•
elles se estabeleceram, sirva interinamente
do Imprensa Regia; onde só' iipprimam;
exclusivamente toda a legislação e papeis
diplomatices que (emanarem . de qualquer'',
repartição do meu real serviço, e se:possa:n.1
imprimir todas o quaesquer outras obras::
ficando interinamente pertencendo seu go-

verne O administração á meímá 'Secre-s-:
tarja.""
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D. Rodrigo do Souza Coutinho,„ do meu

, onselho de Estado, ministre e secratario

de Estado . dos 'Negoeios Estrangeiras o C.a
Guerra; o tenha assim entendido e procura-
rá dar ao emprego da &faina a maior ex.-
tensão e - lhe dará todas as instrucçõ-s e
ordens necessarias e participará a este ro-

Speito,a todas as estaçaie.s,o que .mais convier

ao meu real rerviço.
a Palacio do Rio de Janeiro, em 13 de maio
de 1803.—Com a rubrica. do Priacipe Re-

gente, Nosso Senhor,.
Foram aproveitados, para esse primara:o

da arte typographica no Brazil, alga ns
prelos e typos que, adquiridos em LoncIrcs
para a Secretaria dos Negocios Estrangeir os
e da Guerra, de Portugal, vieram, por O.•

dem do conde da Barca, em a nã,C, Medusa,

uma das unidades componentes da armada
que transportou a carie portugueza..

Em seu principio, começou a «Impressa()
Regia » pela publeação de um in-roNo con-

tendo despachos da Secretaria de Estado dos
Negocias Estrangeiros e da Guerra, além de
avulso officiaes, congratulaç5es, memoria,es
historicos, actas episcopaas e compendios
didacticos, entre . os quaes elementos do

gebra e geometria, de Legondre.
• . • Em 1810 imprimia a Manila de .Dirceu

de Thomaz Antonio Gonzaga e em 1811 o
poema aUruguay» de José Bazilio da Gama.

Desde setembro de 1808 imprimiu tambern
o primeiro jornal que se publicai.' no Brazil,
a_Gazeta do Rio de Janeiro, de propriedade

dos officiaes da Secretaria de Estado dos
'Negados Estrangeiros e da Guerra, redigida
por -frei Tiburcio José da Rocha. Em 1813,

o Patriota, jornal litterario, p1itiCo, mar-
' cantil, etc., que foi a primeira gazeta pro-
priamente lideraria do Rio de Janeiro ;
rou dons annos, deixando tres volumes in-8°
pequeno e in-8 0 grande, com estampas.

•Nela cpllaboraram o marquez de Maricá„
o visconde da Pedra Branca, P. F. Xavier

i	 •do Brito, José Bonifiacio, M. I. da Silva

Alvarenga ', Silvestre Pinheiro Ferreira e

muitas outras notabilidades.

• .. publicaram-se mais as " seguintes jornaes,

d.e vida . ephemera jornal de Annüncios

(1821), o Amigo do Rei e. da Naçao, o &mei-

' 'Ziador do Reino Unido, eseripto par José da

Silva • Lisboaa o Despertador Brasiliense, pelo

advogado Francisco da França Miranda ; o
Bens da Ordem, tambem de José da Silva

Lisboa; e o Diario do Rode Janeiro.	 • •

. _A. Ga:ela do Rio de Janeiro foi, como já

l
imas, o - primeiro jornal Publieado no

ataalaill asa precursora do Diario Official; pois,

'abbada -

Administrativa recebeu as ch tves da casa o
a 1 de fevereiro de 1823 installoa-so, ali a
Typographia Regia.

Em 1831 foi °ocupar algumas salas da
Academia de Belas Artes, sendo trasladada
ern 1830 para o pavimento torrou do edificio
da Camara dos Deputados.

Em 1860 foi mudada para o predio nacio-
nal contiguo á então Secretaria do Impericaa

noticias das provincias, algumas de Portu-
gal, e no final- sobro 'entradas o sabidas
de navios. Tinha uma secção denominada
«Cartas politicasta onde inseria epistolas
sobre os assunaptos politicos da actualidade.

•O Mario do Governo manteve este mesmo
programma e formato, sem a mais leve al-
tera,ção, até o dia 20 do maio de 1824,
'quando passou a chamar-se Diario Flumi-

nense, conservando, porém, o mesmo for-
mato e orientação, até 30 de abril de 1830.
Voltou então ao primeiro titulo —Dialio.alo
Governo, que se manteve até 1 de julho de
1833, data em que foi substituido pelo Cor-

reio Official. Esse novo orgão do Governo
foi impresso, desde o seu inicio, ata 2 de
abril de 1831, na typographia de Taomaz.

alund & Comp.
A 3 de abril de 1834, passou a ser edi-

tado na Imprensa Nacional, até 1 de se.
tembro de 1846, em que foi substituido pela
Gazeta O /Pad do haperio do a qual

cessou, por sua vez, em 1843.
Desse anno a setembro de 1862, foram os

actos officiaes - publicados no Diario do Rio

de Janeiro, de propriedade do Nicoláo Lobo
Vianna, com quem o Governo contractára a
publicação desses actos.

Tal systema vigorou até o referido anno
de 1862, em que foi areado o Diario Official,

cujo primeiro numero appareceu a 1 de ou-

tubro.

rapezar do no seu numero inaugural ter Tempo longa aevou i a Inaprensa Nacional •-•

declarado não ser • orgão oficial, comtudo, angustiada em Seti desenvolVinirmtd e td-.

nella se publicavam os actos do Governo, Ilida em sua filiação, rna,' estreiteza de adi-

além de desenvolvido • noticiario, informa- ficios imprestaveis ao objecto que lhes era •
imposto.

Começou a furiccionar no pavimento Info..
rior da casa da rua do Passeio n. 44, que
depois pertenceu ao conde - da Barca e onde,
muito mais tarde, esteve a. Secretaria do
Estado dos Negocios da Justiça.

Oca sobre os acontecimentos mais impor-
tantes da Europa e da America, necrologia,
annunelos, avisos, etc.

Era impressa a uma columna, passando
do n. 53 em " deante a duas; augmentou do
formato em 1821 com o n. 35, passando a

chamar-se Gazeta do Rio em 182?, e usa.	 PJUCO tempo depois, por attender ás re-.

bando com o n. 137, a 31 de dezembro do clamaçõesda junta directoria, fol Mudada

1822.	 •	 para a rua dos Barbonos, hoje Evaristo da -

Foi redigida por frei Tiburcio José da Ro- Veiga, esquina da das ai trrecas.

chaa official da Secretaria de Estado dos 	 A 28 de dezembro desse anno,	 junta

Negocios Estrangeiros, até 1812. Em 1813
assumiu a redacção o brigadeiro Manoel
Ferreirade Araujo Guimarães, a quem suc.
cedeu o conego Francisco Vieira Goulart.

A 2 ' de janeiro de 1823 appareceu o pri-

meiro' numero do Mario da Governo, for-

mato M-4°.
• Tinha quatro folhas, 'cada uma de duas
columaas. Imprimia-se na Irnpramsa Na-
cional. As primeiras columnas eram oc- hoje Lyceu de Artes e 0111 fios.

capadas por actos officiaes ; as outras, por	 O desenvolvimento, porém, que tinham
os serviços desse já importante estabeleci,
mento, obrigai.' o • Governo a cuidar em
dota-o de um edificio adequado, onde . fosse

organizada a apparalhagem que•
as suas "Mas a augmentarem e apsrfei-
çaarem a sua producção technica.

Tal desideratum coube realizar ao Sr.,
v-isconde do Rio Branco, ministro da Fazen-
da, em 1874, que mandoa , levantar a planta
e organizar orçamento pelo engenheiro civil
Dr. Antonio de Paula Freitas, qua concluiu
as obras do edificio já na administração do.

Sr. barão de Cotegipo,;
A primitiva farm, ,administrativa

«Impressão Regia» foi a de uma directoria,'
quem se commetteu a sua gestão, não só

da parte economica e technica, como da que'
entendia com a censura prévia, de que era
uma primeira instancia, subordinada a aus.
toridades superiores.

A primeira directoria foi composta dos

deputados José Fernandes do Castro, Dr.'•
Mariano José Pereira da Fonssca e José
Silva Lisboa.
•• O decrato de 17 de fevereiro de 1815 deu;
lhe nova organização, ainda que cm caracter
interino: ‘a,- administração da Real Oficina e

da Fabrica de Cartas de Jogar, que lhe ha-
via sido annexada, passou a Pertencs• r ao

presidente do Real Erario, .como inspector;
desses estabelecimentos. O decreto areou
uma junta directoria,..t (imposta de quatro
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-"gaes ou deputados, N. -emendo cada um
240, por ata no,pagoS pelo cofre da Fabrica das
Cartas, o mais 5 '% do Seu rendimento liqui-
do. Tinha a junla obrigação de se reunir
duas VOZ3S por • semana, deliberando, por
maioria do votos, acerca dos assumptos,
administrativos oecurrentes.
• Fizeram parte da, primeira junta os tres

• deputados, que já pertenciam á direcção, e
mais Silvestre Pinheiro Ferreira.: •

Em 1830 foi nomeado o' conego Januario
da Cunha Barbosa para servir de deputado
na Ju Ita ; dons MCZCS depiis, a 7 de dezem-
bro, foi extinta a Junta Directora, passando
a Typographia a ser admieistrada por una
director, sendo provido no cargo o referido
Collego.

Ao director, cujai attribuiçks continua-
ram as mesmas da Jenta, mareou-se o or-
denado animal cie 803$ o mais urna grafi&

• cação de 5 % do rendiMento liquido da
ellicina, e ao administrador o de . 754000.

Em 1834, pela lei de 3 de outubro, foi sup-
primido o legar de director, ficando o admi-
nistrador com as funcções por elle exer-
cidos.

O regulamento de 12 de março de 1840
distribuiu o serviço em quatro SCCÇÕeS

casa de compos'ção, escola de composição,

casa de iMpressão e armazém de impressos:.

03 empregados de maior categoria eram
o administrados', O guarda-livros e o ama-
nuen.e, do nomeação do governo.. • • 	 •

Esse regulamento, no § 12 do - art. 5,,
contemplava entre as obrigações do a,dmi--

•nistradar esti . : •
• «Rever as provas de todas as impressões
do governo, sendo resp msavel pelos erros

• typographicos que.nellas appareçam.»
O decreto de 3) de setembro de 1859 reor-

ganizou a Typograplda. Nacional, que ficou
composta tambem de quatro secções
cscripluração, deposito de . impressos, com
um fiel ; offieina . de composkção, com um
mestre e um ajudante ; e officina de impres-

são, Cem um mestre.
O decreto n. 9.381, de 21 de fevereiro de

1885, fez nova distribuição do serviço, em
duas sução>: a Central e a de Artes, com•
prehendendo aquella o escriplorio e o al-

ztosarifado, e esta a typographia, impressão,

serviços accessorios„f(indição de typos; ste-

reolypi-a e Diario Official.

• 0 decreto ir. 10.261, de 20 . de. julho de
1889, realizou alteraçb'esnalá completas.

, Deu ás officinas organização mais corem-.
tivel Com o - movimento ascenderial dos ser-'

..e.etiços,-"devi,do,•nãb so , ao progressado

como á regular' execuçito . que ia tendo o
art. 19 da lei n. 2.94), de 31 de outubro
de 1879.

Conferiu ao ajudante do administrador a
^attribuição de presidir e fiscalizar todos os
serviços das efileinas, até então sem outro
centro além do Mesmo administrador, •ctija
attenção era constantemente desviada para
outros assurnptos.

Incorporou as oficinas do Diari.)

ás da Imprensa Nacional, o que era mais
consentaueo com o eseirito da lei,que votava
urna só verba para ambos os serviçcs.

Finalmente, o regulamento que baixou
com o decretou. 4.C80, de 14 de novembro
de 19(2, que hoje rege a Impresa Nacional;
distribuiu -lambem o . serviço em duas se-
ceões: , a Ceatral e a cie Aries ;- a primeira.
comprehendento a secretaria, a contabili-

dade a thesourar ia e . oalmosccri:ado; a se-
gunda subdividindo-se em typog n-aphia, com-
prehendendo composição, revisão, iMpressão,

estamparia, comprehendendo a ,vavura e a
respectiva impressão ; serviços accesserios,

comprebendendo a encadernação",carlonagem,

brochmas e fa)ricação de enveloppss, pauta-

ç:io e erpedição • de encommenclas ; fundição

de . tyP comprehendendo a fundição de

typos, st.ereolupcc e . galvanopláslia ;

nas, comprehendendo o rcParo • e assenta-

Mento de machinas, motores e transmissões,

carpintaria e obras ; composição, revisão e
impressão do Diario Official; clo;ragem, cos-

tura, aparação e distribuição.

• A conStrucçã,o do edificio orti que actual-
mente funccioaa a Imprensa Nacional,ma,rea,
tamisem uma épaca, de transformação no
trab.illsO, com a acqiiisiçã.o de machiam de
cylindro, simples e de reacção, creação de
novas oficinas, aperfeiçoamento na mão de
•obra, • pela acquisição desses novos appa,-
relhos, e outros melhoramentos, que as
edições da - época attestam e confirmam.

Dessa época em deante, foram ininter-
ruptos os progressos, quer nas condições de
hygione do estabelecimento, que foi sendo
melhor adaptado a seus fins, até á grande
transformação que está • soffrendo, quer no
aperfeiçoamento do producto, de aceordo
C3111 a moderna directriz dada ás artes
graphicas.

11111•••••111~1}1M.

De accordo cena a convocação feita pelo
Sr. Francisco Glycerio, reune-se, hoje, á 1
hora da tarde, a Cornmissão de Poderes do
SenadO para- ouvir a leitura: da. contestaçãe::
dos - proe- Pradores do • general e0serio _

Paiva ao diploma de senador pelo Ceará,
expedido ao Dr. Francisco Sá.

SePor falta de numero, a commissãodãO
puder funccionar, aquelle doeu monto ,serff,
entregue . á secretaria, conferme prescreve o
Regimento.	 •

0 - enviado extraordinario e ministro pie-
nipotenciario (les Estados Unidos do Brasil
na Rusda, foi hontem, 12 de maio, recebido
por Sua Majestade o Imperador Nicoldo'll,
no palacio de Tsarskoe-Selo em audiencia,
de entrega de credenciaes. 	 •

O Sr. Alberto Fialho, enviado extraordi-
nado e ministro plenimtenciario . • Esdo:••
tados Unidos do Brasil na Italia„ reassurniu
em Roma o exereicio do seu cargo no dia e
do corrente.

O Sr. Silvino Gurgel do Amarai, 'con se-
lheiro de 'embaixada, ficou acreditado Cla

Madi id, no dia 4 do correste, na qualidade
de encarregado de negocies do Brazil;

Ad j uiriram immovele: Sylvio Fortuna, pre-
dio e terreno á rua 20 de novembro 224, em
Villa Ipanema, Copacabana, por 18:000$; Al-
berto Mdller, terreno á rua Itaquatv por
600$ ; Associação dos Funeciodarios
aos Civis, terreno á rua Victor Meirellos
por 1:800$; D. Sophia, Maria Luisa. Romaua e
outros, tres lotes de terreno á travessa
Derby Club por 6:000$; Alberto José de Lima
predio e ' terreno á rua Luiz Barbeia 100,
Villa, Isabel, por 4:000$; Falippe Gonçalves
Dias, predio a rua do Mento n. 72 por 7:003$
Genaro Martins Ximenes, terreno á rui.
via por 150$000.

O director da Recebedoria do Distriete
Federal, em pootarias isentem expedidas,
recommendou aos agentes fiscaes dos im-
pastes de consumo a mais severa e constante
vigilancia em suas respectivas secções de
fiscalização.

O TribunaLde Coatas registrou os credi-
tos: de 155:000$, para pagamento dos venci-
mentos, diarias, ajudas de custo, ete,
funceionarlos do Ministerio da Agricultura
de , 200,0L0$, para a despesa do proloJgamen-
to do radial de' Itacurussá até Angfee dos
Reis e de 375:CO3, para as do prolonga-
mento cio linha do centro da E. F. Central ao
Brasil.

.••n•n•n•1011.1••n

O Tribunal de Contas, em sessão de hon-
tem, mandou responder affirn-tativamente
ás consultas feitas pelo ministro 'da Guerra
sobre a abertura dos , credites . de 10:000$,
para auxilio da construcc,. - o de uma 'ponto
metallica sobre o canal de S. Vicente, na"

'comarca de SaLtos, Estado de S, Paulo ; pelo
'Sr • ministro cia J net içz3,...sobre a • aber tu'ra

57. 46d0 "lipra., ::''Ragarnsgto de ..dieffeyepça•• •



• •
tlaytà•-aj, 	 Sabbado 1 3	 7gaaatiO •OFFICIAT.4

	 T. Maio	 1911

aecrescimo de vencimentos ao ,profeasor
da Escola Palytechnica, Dr. Alfredo de Paula

• Freitas, e pelo Sr. ministro da Fazenda, .so-
bie .a abertura dado 21:094415, parq.paga-
ieatos devidos 'a José Luiz Pereira, em vir-
tude de sentença judiciaria.

'Entraram hontem para a Caixa de Coa-
Teasão 753:671ak403, ou libras 50.510-10-0 .
anarcos 700.

Sahiram na mesma data 55:644252, ou
ouro 420$, libras 3.301-10-0, francos 2,40;
alollars 775, marcos 100 • e pesos argentinos
500.

A Caixa de Conversão . trocou hontem notas
dilaceradas na importancia do 28:224000:

Existiam hontem, em ouro, na ,Caixa de
Conversão 262.069:164488, equivalentes a

17.471.277-7-3.
•

• Pelo Sr. ' inspector da Caixa de Amortiaa-
ção foram despachados os seguintes pa-
peis,:

' Officio n. 302 da I & delegacia auxiliar.--
Restitua-se a nota acompanhada do termo
de exame.

Officio n. 2.101 da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil.—Idem.

Officio n. 5 da Delegacia Fiscal • em Ala-

•
goa.s.—Ao Sr. Flores.

João Antonio Kelly de Godoy
Certique-se.

• Machado Mein, & Comp.—Havendo certi-
dão do termo de inventariante e pi ocura-
ÇãO. , certifique-se quanto aos P, 2° e a° itens
quanto, ao 4° não,' á vista do art. .162 do
regulamento. -

Officio n. 44 da Delegacia Fiscal no Pará.• ,
• —A' secção do papel-moeda.

Fe/ismindo Ferreira Pinto.—A' corretoria,
, para informar.

Julião Rangel do Macedo Soares.—Junte
• procuração.

Alzira da Silva Fontes.—Promova a re-
ctificação do alvará, de accôrdo com a infor-
mação.

41varo da . Costa Bastos.—A' secção de
contabilidade para fazer annotação.

Fernando Jacintho Osorio.—Faça-se a
reuflião de contas.

Ernestina de Abreu .—Compareça na, cor-
retoria para prestar esclarecimentos.

José Falimo de Freitas Couto.—Pa-
. gue-se.	 .

Adolpho Sehmidt Filhos & Comp.—Cum-
• pra-se o alvará.

José Joaquim Pereira de Castro.- Idem..
Alvaro de Monte Raso.—Idem.
Centro Cearense.--A' secção de contabi-

lidade.-	 •
Officio n, 100 da Delegacia Fiscal do Coa-

ri.—Idem.	 •
Offic° n. 91 da Directoria do Gabinete.—
secção de contabilidade. - •

Manoel Affonso de Carvalho.—Inclua-se
em folha.	 .	 .

João José Duarte de Carvalho.—Vorifica-
do o que allega, certifique-se.	 •

A Caixa de Amortização .trocou hontem
notas dilaceradas opor substituir na impor-
tancia de 109:180$000.	 .

-•
• • Aprwentarann-:e hontem as autoridades

• superiores da Armada: o capitão do -mar e
-guerra commissario Ernesto Leal, por ter
aido graduado ; o capitão do fragata Thedim

• • 'Costa, pôr ter Chegado aoaporto desta Capia
tanzador Barroso sob jerseu coma

,Danilo ;-o capitão de corveta éraça-Aranha(
22r e d4 sahir 'com o -centra-torpedeiro

° Sergipe, do seu coimando ;,o capitão tenen-
te Alfredo de Sá, Rabollo, por tar sido pra-
Movido ; o capitão de corada Raphael Baa
que, por ter sido norrieàdo commandante do
contra-torpedeiro Pa'rci, , e o tenente Romeu
Antunes Braga, por ter, sido exonerado da
cargo .de secretario das escolas profisalo-
noa. .

cruzador Barroso, que se acha no, Tília
Grande fazendo exeacicios, regressou, hás-
tem ao porto desta, Capital.

Os capitães de corveta Horacio Nelsan de
paula Barros e Eduardo de Carvalho Pira-
gibis foram,•respectivamente, exonerados dss
cargos de immediatos do navio escola Ta-
mandard o ' do commando geral das torpe-
doiras.
• Esses officiaoa foram hontem nomeados: o
primeiro, capitão do porto do Estado da Pa-
rahyba„.e, o segundo, immediato daquelle
pavio escola. •

• .
O capitão-tenente Thomaz Águia° de

Freitas foi designado para auxiliar o Dr.
Clovis Bevilaqua, na bommissã,o de que foi
sucumbido pelo Ministerio da Marinha.

• Foi exonerado do cargo de secretario da
capitania de porto do Estado do Rio Grande
do Sul o 1° tenente commissario Candido
Lobato de Azando Coutinho.

nnn•••n,..nffie

O capitão de corveta Frederico da Cruz
Secco foi nomeado para exercer interina-
mente o logar de irnmediato do commando
geral das torpedeiras.

Pelo alinisterio da Marinha foram conce-
didas as seguintes licenças, para tratamento
de sande:
• Ao 1 0 tenente engenheiro mactinista Do-

mingos Goulart ala Silveira, 30 dias;
• • Ao 1 0 tenente commissario Candido Lo-
bato dá Azeaedo Coutipho, tres mezes;

Ao 2° tenente 'Sebastião Fernandes de
Araujo, uni mez em priarogaçã,o.

O Sr. ministro da Marinha trananittiu
ao seu collega da pasta da Fazenda as in-
formações prestadas pela Capitania do Porto
desta Capital, sobro o processo de afora-
mento do terreno de marinha, sito á fazenda
de Sant'Anna„ froggezia, de Sant'Anna do
lto,curussa. municiplo -de Mangaratiba,- Es-
tado do Rio de Janeiro, requerido por José
Caetano Alves de Oliveira Junior.

.Ao 10 tenonte reformado commisaario
Francisco afarquea de Lemos Bastos, o
Sr. ministro da Marinha concedeu a cidade
de Belém por menagem, visto achar-se pre-
so para responder a aconselho de guerra e
paecisar de tratar de sua defesa.

Foram nomeados: Francisco Ide Paula
Corrêa de Mello, para o legar de 30 pha.ro-
leiro interino do pha.rol do Mucuripe, no
Estado do Ceará, o José Rodolpho de Albu-
querque Maranhão, 30 pharoleiro do pharol
de Olhos d'Agua, no Estado do Rio Grande
do Norte, durante o' 'empedimento do effe-
ctivo.

Foi concedida, licença ao marinheiro na-
cional de l e çlasse, invalido, Januario Fran-
cisco, para residir Piga do Asyló de Invalidos
da, Patria, nesta Capital, percebendo o soldo
co valor da 'etapa-.' -

dant° geral do 'Corpo do Marinhairoa na-
cionaes pede providencias para que seja.
passado ao marinheiro nacional do la classe
Joaquim alathias o diploma da medalha,
humanitaria de 2' classe que -lhe foi coa-
'ferida em agosto de 1908.	 .

Foi deferido pelo Sr. ministro da Marinha
o requerimento do 2° tenente canimissario
Alfredo Alain], pedindo trancamento das
notas do prisão e de outras constantes em
seus assentamentos, por motivo da revolu-
ção de 1893, no Estado de alatto Grasso, na.
qual esteve envolvido.

Ao Sr. ministro • da Guerra, o da Marinha
enviou o requerimento `do mecanico naval
de VI classe Francisco Ferraz de Araujo,
pedindo que lhe seja -passado por certidão
o penedo em que serviu como operario do
Arsenal de Guerra desta Capital. .

• •
'O Sr. ministro da Marinha communicou

ao inspector de Fazenda e Fiscalização que,'
o fiel de classe Armando Carlos Mar-
tins deve ser submettido á, inspecção dia
saude.	 •

Devem reunir-se na Auditoria Geral da
Marinha: no dia 17 do corrente, ás 11 horas •
da manhã, o conselho do guerra, a que res-
ponde o ca,pitão-tenento engenheiro machi-
nista, João Antunes Pereira, do qual 6 pre-
sidente o cantão de mar e guerra Luiz da
Azevedo Cadaval e juizes ca pitão de cor-
veta Raphael Drusgue, capitã,es . tenentes •
Carlos Alves de Souza, Francisco Estanisláo
Prezoceodowski, engenheiros machinistas
Augusto Luiz Pinna a Ernesto Baracho Gomes
da Silva, devendo comparecer o réo o as
testemunhas 23° tenentes engenheiros_ ma-
chinistas Flavio de Oliveira Machado e José
Corrêa de aleito, embarcado este no encoura-
çado3Iinas Geraes e aquelle no contra-torpe-
deiro illattoGrosso; no mesmo dia, ás mesmas
horas, aquelle•a que responde o marinheiro
nacional do 2° classe, Abdias Alves da
Rocha, do qual é presidente o contra-
almirante reformado Aristides Monteiro
de Pinho e juizes capitão-tenente Adal-
berto Nunes, os 1 0 Ç tenentes Aurelio de Aze-
vedo Falcão e Edgard Xavier de Mattos,
os 20° tenentes Amaury Saadock do Froitas o
Joaquim . Pinto de Oliveira, devendo compa-
recer o réo e seu curador .1° tenente Oscar
Machado de Castro e Silva e a testemunha,
taifeiro João Antonio cla Silva, que se acha -
no Corpo de Marinheiros Nacionaes . ; o, no
mesmo dia, ás mesmas horas, o queres-
pondo o foguista extranumerario de 3'
se Octacilio Teixeira Granja, do qual é pra- -'
sidente o capitão de fragata reformado
Frederico Ferreira de Oliveira e juizes os
seguintes o fficiaes reformados: capitão do
fragata Joaquim Franco, cap!tão de corveta
.engenheiro machinista • José Francisco de
Araujo Costa ; capitães-tenentes Arthur
Waldemiro da Serra Belfort e Jásé 'Joaquim
Guimarães e 1° tenente Constante Gomes
Sodré, e,da activa, o cap tão de corveta gra-
duado, commissario,Edmundo Victor Macio!,
devendo comparecer um sargento do Corpo
de Marinheilos Nacionaes, afim de -servia
corno escrivão. a

.	 •
Foram mandados desembarcar :0 capitão n

tenente Thomaz Aquino de Freitas,.do vapor
Carlos Gomes e o 1 0 tenente Antonio Segada,

 do cruzador-torpedeiro Tymbira.

Receberam ordem de passar : o capitão-i
- tenente Francisco Estanisláci Prezowodo

xvski,-;de, navio': escola ."Tanizao-dard ;pára O

• .aruza,dor, sRepublica 010. tenente -.Gontr
Luiz- leixeira,a do Contra-torpedeiro

O Sr. almirante Baptista_ de Leão; Minis--
tro da 'Marinha, transmittiu -ao da , Juskiça•
a cópia do- ôfficio em que o dominais-

• • •
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acolá para o cruzador-torpoleirio Tambi,w
•os 20, tenentes -Francisco deSouza Paatiat,

. do encouraçado.iaMorialio. para o contra-
. tarpedeiro •Paaaoia e Raul Esuaty, deste .para

o encoutaçado S. Pau:i).

O general inapector-da 9' r sgião transferiu
dolo reaimento de aavallaria para o 1 0 ba-

, tan gia de infantar:a o archivista Joaquim
liadrigues Vianua.

O abafe do Estado Maior da Armada re-
quisitou do general inspector da 9" região a
apresentação do 20 tenente com missario
Raul Nielsen, que- se , acha recolhido a um

atlas-corpos dessa região, adin de depor no dia
18 do corrente, no conselho de guerra a que

•: responde.	 a .	 ,

• Esla marcado para o dia 21 do corrente o
embarque dos ofaciaes e praças que se des •
tinam aos portos do Sul até Matia-Grosso.

O; capitão , Joé,Arrnando da Cunha e• o
20 tenente Francisco das Chagas Ferreira
seguem amanhã para a 134 região militar,
onde vão assumir respectivamente . •os car-
gos de assistente -o ajudante de ordsns do
general inspector da.quella, região. 	 •

, O capitão do S0 'reaimento' de °avaliaria,
• Francisco EaelydeS de Moura, em inspecção

de sau te a que foi submettido nesta Capital,
• foi julgado precisar de tres mezespara, seu

•tas:taranta.

. 0,Dr. Arrajado Lisbal, inspector de Obras
contra as,Seccas, determinou it 3" secção da
inspectoriaso estudo da zona abrangida pelos
anunicipios de Itabaianinha, Campos, Simão

•.Dias, Lagarto, São Paulo, Itabaiana, Gavara
•e Porta- da Folha, no Estado de Seasipe,
,afim do nona serem abortos poços tubulares

•• coffitruldos pequenos açudes.

• ' Aos delegados do recenseamento nos Es-
tadoso Si. ministro da Agricultura dirigiu
Lantana o seguinte telegramnaaa •

ea'aommunico-vos qua por decreto de hon.-
tem, ne .8.72),: resolveu o Governo encerrar

trabalhos do recenSeamento, 'cumprindo-
, _vos Providenciai; inimediatarnente para que

o serviça- sa,a. siispeaso em Má o Estado,
anediante 'commanicação.a :todos os-commis-
rsaaió ,e 'maiS ' pesSoal, ficando nessa 'delega-
cia apenas o pessoal estrictamente indispen-
'gavela. uitiruaçã,o dos trabalhos. • •	 •	 .
. Deveis . enviar !coal' urgencL d delegacia
Rícal desse Estado :os 'elementos necessarios
a demonstração do credito preciso para 11-
quidaçãó claa de p2za

Indica°	 fencoionarias que julgardes
• iad4ensaVel nianteinesSa. dele , •••••• ••	 •peia e por

quanto tempo. Enviae com Impada a rala.
ç;ão•do mobiliado, macbinas de escrever e

'demais matealal existente nessa 'clelagacia e
guas dePendencias. Providencia° para que•

-todas as contas e' folhas a pagar nos muni-
a • cisaioS saiam . . ieColharú . a essa, delegacia

• • atini de serem liquidadas na delegacia fiscal.	 .„.	 s
'da Thesonro; -•	 - -	 -	 •=.

Reeammendae aos commissarios e , a,gen-
lesanunicipaes alue. todas as listas e impres-
sas relativos aois seaajço' recenSeamehto
devem Ser entregues as aunaras muni-
ciPaes Para distribuição -nas escialas publi-
cas como elemento do propaganda e instrua
cção para o futuro recenseamento. Inlicae
quaesquer outras providencias necessarias
ao encerramentó dos trabalhos.. 'Sauda-
ções.»

No mesmo sentido o Sr. ministrada Agri-
cultura telegraphou aos delegados fiscaes
nos Estados e ao director da Dospeza 'do
Thesouro Nacional.

_
O Sr. ministro da Agricultura dirigia em

data de hontem o seguinte aviso ao director
do Serviço de Inspocção e Defesa Agricolas:

«Existindo no Museu Nacional o laborato-
rio de phytopathologia,apparelhado. para e:-
tuda,r as molestias das plantis em geral e
especialmente das que resultarem da • acção
nociva dos parasitas de origem vegetal, in-
dicando os meios apropriados para debelal-as
julgo, do toda coaveniencia, e apportunidade
que chameis a attençã.o dos Inspectores
agricolas para. os os. 2, 6 e 10, do art. .44
do regulamento approvado pela decreto
n. 8.360, de 9 de novembro de 1910, scieati-
ficando-lhes que o referido laboratorio at-
tendera sempre as consultas dos lavradores
relativas aos assumptos do - sua competen-
cia, sempre que sejam encaminhadas lotr ita
tormedio deste ministerio ou do director do
museu.

Podeis -igualmente informar que ati labo-
ratorio de chirnica agricola do Japiim Bota-
nico cumpre proceder a analyse e estudo
das.terras e das rochas que lhes derem ori-
gem, bem como dos diversos adubos e cor-
rectivos empregados na lavoura, estando`
habilitado a attender as consultas dos alta-
didos inspectores.

Informareis finalmente aos mesmos inspe-
ctores que o laboratorio de chimica vegetal
do Museu Nacional se acha- conveniente-
mente apparelhado para estudar e analysar
as facadas, resinas, gommas,ba.lsamos oloos,
fibras e outros productos de origem vegetal
bem como a determinar o -principio activo'
das plantas, attendendo as requisições que
nesse sentido, se • fizerem por intermedica
deste miaisterio ou do director do museu.»

Tendo Avelino abai lho Amaranto relate-
rido ao Ministerio da Agricultura a acqui-
sição do machinas agricolas, que lhe seriam
cedidas pelo preço • do custo, foi-lhe infor-
mado que o =ao' ministerio 'não tua
verba para fazer a anatada acquiSiçaio, de-
vendo os agricultores importal-as directa-
mente, com -diroito • á isenção de direitos,
obtida, com a comprovação' necessariaa do
Ministério da Fazenda.

. O Sr. ministro da Agricultura autorizou
A matricula gratuita, na Escola deAgricul-
tura da Bail i a., de Tarquinio Medeiros Filho
e Joaquim da Rocha Medeiros, ambos filhos
de agricultores naquello Estado.

	

.	 •	 .

i

que, para ser..atteralido, tornassie.necessario
Mico pedido- ao inspector do Serviço do Po-
voamento, -no referido- Estado, juntando á

_petição os seaufntes docamentos :' , . . •
a) certificado consular,' do qual constem

seu nórne, occupação, togar éerto em irue so
acha, e indicação alaapesSoas,quaapliateralo

	

mandar chamar ;	 • '	 ••
b) relação dag pessoas chamadas dá qual

constem o nomede- cada uma, gral:, de pa-
rentesto, idades, residencia, se . qtaaesquer
outras inforinações• itendentes a ;facilitar .

grantes •
o juizo do • Valor dos- pret en did, os.,. aturai-

	

,	 . -
c) Carta aberta quehaja silo anclaraeada'

á pessoa ou a uma das pessoas ichaiiiiidas
-

O Ministerloala 'Agricultura solicitou ao
inspector da alfandeaa desta •Capital o dos-
pacho livre de cinco voluihes couteado for-
micidas e fluidos antasarnicos, vindos do -
Buenos Aires- com destino ao • Serviço de
Inspecção e Defesa Agricolas..

Estando iniciada Oreccblmento de colono
no nueleo Monção; no Estado de S. Paulo,
o director do Serviço .do Povoamento do
SÓI° propoz ao Sr. ministro da Agricultura,
baseado no art. 15, a Ia , das instrucões do
19 de - márao-de 1908 e tendo em vista se-
rena as terras de cultura do mesitraimcleo
de valor venal superior ao referias, - nas re-
feridas instrucçõos •6 as terras do campa do
valor menor, que . fossam' adoptadas as se-
guintes bases para a transferencia dO lotes
ruraes aos colonos:

a) mediante pagamento -a prazo, : 'dons
réis a quaró réis pormetro quadrado (20a
a 40$ par hectare) para terras de cultura,
e Sois decimo: de real poro metro .qualrado
(6$ por hectare) para terras de campos—sen-
do o agricultor acm-npanhado - dei:o-aúna o
desprovido de 'recursos , para pagamento

	

pio mpt o	 .
b)Mediante pagamento a a a, aium e meio

.rael por metro . quadrado (15$ a '30$ por hec-
tare) para teraar i de cultura,e cinco decanos
do mel por metro quadrado (5$ por 'lactara) .
para as de campo, si o adquirente tiver
familia e com esta estabelecer-se 'no lote,
ou no caso do adquirente, acompanhado da
familiar tar obtido. titulo deanitiva de. al-
gum -lote 'coatigao • ou proaimoa toado
mantido bem cultiva' do 'ou-beaefielado de
modo a neces itar de um novo Mte . para o
desonvolaimmto dos S3us arabalh'.'s, rumes;

c) tres réis 'até seis ré' g par 'metro qua-
drado (30a a 60$ por hoctare) para 'tonais do
coltaras, e sete . decimo de real por metro
quadrado (7$ por hectare) para campos si o
adquirente, sena famil:a, estabslecer cultura
e resilencaa no lote.

•
O Sr. minislro da Agricultura, i-atten-

deado á solicitação do governador-do Estado
de Santa Catharina, c tendo em Vista o que .
representou o director do Serviço dó Povoa-
mentodo Só/o, resolveu lassem podaras provi-
dencias doalinisterlo da Viação afim de que
o Lloyd Brasileira seja antorizalo a mandar
seus navios tocarem em Porto Bela), na-
quite Estado, sempre : que noites viajarem
immigrantes em namoro saporlor a ci
laminas, com destino ao nucleo estadoal
«Esteres Amimai.

O Sr. ministra .da.,Agricultura, em aviso
ao Ministerio,da Fazenda, declarou que o
terrano aiacloaal ',rua. do' Jardina Sota ico,
constante'da„plantaarecebida deste, ultimo
ministorlia 'não pade 'ser Cedida 'liar: afora-
mento; 'easfOrme pedia, o 20 tenenta,Manoel
Fiando do :Araujo, , eónio yaa soa
aprovéltaló aa.ra, a arganilaaão,0 .araer
ano do Jardim Botanico,• . -qee SQ acha e

1 '

.. Tendo o-Sr. Francisco • Soo/os Romano,
subdito •itaaian o yes :dente a e :Il. Barba ceia a,
Minas Geram, requar:do ao Si'. ministro da
Agricultura autorização para mandar vir,
na qualidade de immigrantea subsidiados,
diversas aarefiteS Seus que Se destinariam
lavoura naquelle Estadoafol-lhe'.aeclarado-s....



'g-YR% n'rába.TO Ta _

as O-Sr. Dr. do Andrade • pinto. sub-dia
reator -da Contabilidade da Estrada de Perro

. Central do Bra,zil, dirigia hontem .,aos agena

..tes a seguinte- ordera . n. 2.289:	 •	 . •
(Em --additamento -á ordem de sservieo

n. 2.239, de 29 de 'outubro do 1910, deelare-
vcr, para os devidos fihs; • que o serviço de
despachos 'directos do eneommendas, ani-
ma,es,: vehieulos, • valores e . . mercadorias,
entre as estações da- Central is -aS das estra-
das paulistas, se.. estende, desdbe,sta data,
ás estações da Estrada de Ferro S. Paulo a,
Goyaz, indicadas na relação anima.

Fazei na nomenelatut das estações mu
trafega mutuo, 'distribuida com-a ordem de
serviço n..2.269, em 29 outubro de 1910, os
necessarios acereseimos.»	 • .

E' esta a ordem de ser viço a que se refero
a circular acima: . . _

Entronca na estação . - de Beliedeuro cP.1,
Companhia Paulista.. •, • •.	 •

Baldeação .era Norte.
Estações : Miragem, 479 krometro3 da

Norte; 8a,tafogo, 487 -kilometros - -de Norte; •
Atalaia, 492 kilornetros de Norte; Granada,
498 kilometros do Norte e Monte Azul, 504
-kilornetres de Norte."

As estações acima acham-se .em territorit>.
do Estado de S. Paulo.
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,

---',;OStildos,• ta - -fôrma da	 latira- b, dó

	

-.	 •	 _
, - 4 .culainehto ;approvado pelo decreto 7.848,

V, de fevereiro de 1910. 

• Chegaram  hontem e. esta Capital os ara-.
" dores contractados em S. Paulo pela bispe-

', e • daria agr.eola. no dito ;Estado :para • to ser-
'Viço de propaga,nda de agricultara pratica
ncs Estados do norte.

Vieram acompanhados do inspector
cola naquelle Estado Dr. Theodureto Cá-

' marga, tendo 'sido recebidos na estação Cen-
tral pelo director do Serviço de Inspecção o
Estatistica Agricolas.	 _

São esses aradores . os Srs. João Pedrose,
• - ()atavio _Marques Botelho, 'talo Brunetti,

Edgard Mac Faddon, João F. Whitehaid,
joão Ferreira Camargo, João .Baptista
Amaral, Alberto, Carlton, Alberto Max Fui-
deu, André R. Carr, Ernesto Rowe; Eduardo
Cantou e-Virgil Seawright, que vão servir,'
respectivamente, nas inspeetorias nos Está-

- 'dos do Amazonas, Pará,./Slaranbão,
toará, Rio Grande do Norte, Para hyba,
nambuco, Alagoas, Sergipe, Bahia, Espirito
-Santo e Rio de Janeiro. ,.

Para os demais Estadosià, seguiram di-
rectamente de S. Paulo os aradores aos

•inesmos destinados.
Para o Paraná, seguirá o Si'. Oswald

11/ü11er'; para ' Santa- Catha,rina, o Sr. Carlos
Pyles ; para o Rio Grande do Sul; o Sr. Deu-
rique Piemo Stoagll ; para Minas GeraeS, o
Sr. jaca Minehine Junior ; para - Goyaz, o
$r. -João Calvin Baird ; para Matto . Grosso

Sr. Mac Mullan, ficando em S. Paulo o
Sr. Jayme Seawright. 	 "	 •- Pelo vapor Mandos, que deve zarpar do
nosso porto hoje, seguirão todos os andores
destinados aos Estados do norte. .	 1

Esses funecionarios receberam do director
do Serviço de Inspecção e Defesa Agricolas
ás. precisas instrueçõeà "sobre o modo 'Ni!
iiue se devem conduZir - para que os agia-

• &titaras Colham os maiores beneficies desse
_serviço, em cujo êxito muito confia o:titular
4a pasta da . Agricultura.

Querendo à Junta des-CO?retores dar.cem
pleto desenvolvimento --ao -trabalho de qub.
se acha encarregada, espera qua V. Ex. lhe
mandará. fornecer as referidas cópias, para_
serem aproveitadas na confecção desse tra-
balho, já por- ella iniciado.—Saude e frater-
nidade. — Joao Severino da Silva, syndieo.»

Pagam-se segunda-feira, na Prefeitura, 'as
folhas do mez lindo da Casa de S. José e ia-
stitatos profissionaas João . Alfredo e Femi-
nino_ - --	 •
,	 .

Foram registradas bordem na l a sub-diral
ataria da Directoria Geral de Policia Admi-
nistrativa Municipal 49 guias dás .quantias
arrecadadas pelas aZQIICia,S da Prefeitura na
importancia 1.:736$500, -a saber: multas,
958$; leilões, 0$500.;,imeestos,. 405$; matri-
culas de cães, 7$ e enterramentos, 270;5000..	 ,	 .

.•	 • •

Vão ser vistoriados no dia 18 do corrente,
ae meio , dia e 1 hora da tarde, os predios
ps. 44 o 112 da lata Goyaz.	 ," , •

• -
Na Directoria Geral de Obras e Viação

Municipal-, está, aberta concurrencia, que
será, encerrada ti,32 -horas da tarde de 19 do
corrente, para calçamento a parallelepi-
pedes sobre base • do 'mudam e areia, do
trecho da rua General Canabarro, calçado a
madadam aleatroido.

, ••
Com o expadiente asco/ ir dos professores

primarias gastou a Prefeitura, em abril
findo„ a. importanela, •do 17: 474$509.

	

••	 •
Foi transferida -para o .predio e, r.,3

rua Dr:- Rufia° 'do • Almeida a ia escola
feminina do 81, clistrieto.	 . • .

'	 .
Pai promulgado polo Sr. presidente do

Conselho Munielpal o decreto n. 1.324 que
autoriza o prefeito cio Distrieto Federal a
considerar, para todos os effeitos; com rein-
tegração em agencia urbana, a nomeação
do agente- Frederico Augusta Xavier do
Brito, feita em 7 de outubro do 1903.

•Q Sr. Dr. Paula de Frontln, director' da'
rstráda,ile Ferra Central do Brazil, can-tinia'
enfermo, 'tendo recebido :- hontern --crescido
maniere dbte'.egraramas dc amigos:. 	 •
. Em sua. - residencia, á rua .Cosmo Velho,'

fO ' S S. visita,lo por mijitas . pessoas gradas.

Foram designados pelo -sub-diraetor da'
.na divisão' da -Estrada. de . Ferro Centrai do
BraZil os seguintes empregados para servir:

Em Rio' das' Pedras, o telegraphista João
de' Almeida Sampaio; eni. Realengo, o prati-
cante Ernani Lopes Figueira em Triagem,
o praticante Pedro do Vai Villares; em AI-

- freio Mala,' o praticante' C€SAr'NaÉcentog
Tinoco; no Engenho de Dentro, os pratican-
tes Alvaro,Sylvio Castolle Branco e Maxim°
Iaa Cava; em Queimados; praticante Er-
Mui Pinto da, Cunha;-ria - Central, o telogra-
phista Carlos Sebastião de •Andrado, e no.
entroncamento entre Mangueiras . e S. Fran-
cisco, durante as corridas no Jockey-Club, o
telegraphista João José da Silva,. •

,•,	 •

1-• Estão -em.gose. de ferias. os telegraphistas,
Lafayette Soares. do . Engenho ,Novo, °João!
Moreira de Souza, tio Engenhe de Dentro.

-A renda arrecadada hontem pela Alfande-
ga desta Capiti.l importau em 104:614$749,
ouro, e 165.917$886, papel.

De 1 0 do correntamez até aquellaidata ar-
recadaram 4.04:970$5I2, ao passo que, enli
igual periodo do anuo tindo, -arredadaram-sa
2.543:287$923, de- ondo se-verifica-que, nesta
anuo, hino uma .diferença a maior do
1.506: 682,a319

Assumiu hontem o seu legar do deputado,
pelo Rio Grande do Sul o Sr. major Gonçala
VO3 de Almeida. • •,•,- 	 - •

- O Sr. tra,rbasa Lima' fallou hontem nr;
Camara dos Deputados, á hora do eipediente,
-tratando dus da mensagem do Se.
Presidente da Republiea referenteS
tação ' ,de amnistia tios : - -marinheiros: povo/-

. tesos' dos navios de gtierrá e -ab -estado do
sitio. - - •	 -	 •	 es

Nesse . sentido Mandetti Mesa' uni`requeri-
mento, pediedi /informações ae ..-Toder Exc. ' •
cativo.	 •	 -
• A discussão do -r&itierimente-^fol'-^adia,da;
por haver pedidd á palavra 'o Sr. Soares dos
Santos,	 •

O Sr. João de Siqueira' oecuPeti-Sedo
sumpto, 

•Amanhã, dia de gala nacional, não haverá,
sessão na Camara, dos Deputadoa.::

Foi mareada a ordem do dia -, :da -sessilo de
segunda-feira, ddistalido dos pareceres na. 7,
8 e 9 (reconhecimento' deputado-s) e da
eleição das conamissries permanentes.

•
A Mesa da . Camara ; dos, Deputadoa reee-i

beu hontern communieação dbque'sb achana .
.promptos para os -trabalhos legislativos oas
Srs. Waidemire Moreira: (Ce ara), Manoel

• JngemsezeM
•

. 	 •	 •

- A Junta dos Corretoras -dirigiu aos presi-
dentes da Junta ComMercial e . Associação

• Commercial do Rio de Janeiro Os seguintes
•orneias, sobre o' trabalho ' : de uniformizaçãO
das praxes e usos em vigor nesta praça, - tra-
balho esto que foi transferido das attribui-
ções da Junta Comraereial para a Junta dos

' Corretores, peia reforma de seus regula-;
Mentos :

- «Rio do Janeiro, 11 de inalo de 1911.--
. Exm. Sr. presidente da Associação Cominor-
'eial do Rio de Janeiro— A Junta dos Corre-
tores, tendo de proseguir nos trabalhes' da

•• --uniformização dos usos e pra,xes - em vigor
- :	 • na praça desta-Capital, trabalho este :que

, • - lhe está, affecto pela reforma de seus roga-
,: - , lamentos e de que fazem pa.rte doas repre-

. • Sentantes desta. associação, por delegação do
V. Eis.,vem solicitar de V.. Ex. que lhe sejam

-.:Orneeidas cópias das resoluções que sobre
--' •êssé assumpto se aehenrregistradas nosli-
' . -"ame dessa associação, afira . do • que ,possam

'llas fazer parte do trabalho de que se acha
encarregada. 	 e fraternidade.— JoIro

everino da Silva, syndieo.› - • .- ' 	 t• r
. ' a Rio de Japeiro, 11 . de maio de . 191/ .--s.

- Eira. Sr. presidente da Junta Comrnercial
do Rio de Janeira—A Junta dos Corretores,
'tendo de proseguir nos trabalhos da unifor-

„Inização dos usos epraxes em vigor na iapraça
,desta Capital, trabalho este que lhe foi tra-
aferido pela reforma de seus regulamentos
.0) que estava affecto a essa junta; vem pedir

V. Ex..ipara lhe- serem fornecidas cópias
#as praxes que, 'por essa junta,, tenham sido
- egistradas . $111 Oelt • litles.. ante dessa

j'grenc12,,j	 ,
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- O Sr. Buono de Paiva, em alicio dirigido
,. :•.•,,,hontem á Camara dos DaputadoS, resignou

a sua cadeira de representante de Minas
naquelb, Casa do Congresso Nacional e com-

_ .municou que havia sido reconhecido sena-
• dor por aquele Estado. . •

• - " O S.r.` JeronyMo Monteiro, governador do
Espirito Santo, telegraphou á C .mara. dos

- 'Deputados, participando que hontem foi
• -.installado o • Congresso Legislativo daqUelle

Estado.

,
' Eurgenclo :( Minas ) e., Buena de • -Andrad:e
. (S. Paulo)

exPedient, • hontám, na Carna-
- Tados Deputado, foram lidos telegraminas
de • presidentesde Estados, enviando felicita-

es pelo anniversario matalicio do Sr. Ma-
- Tochal Presidente 'da • Republica.

- Serviço para o dia-,14
..Superior-de dia,- capitão - Santa 'Cruz Pe-

,reira.• A	 _ •	 .	 . ,
A lb brigada estrategica .dá os ofilciaes

para dia ao quartel general da 9* região e
ronda de visita, •	 .	 ••	 .

A brigada mixta dá, o official para auxiliar
o superior de dia á guarnição,

Auxiliar do official. de dia -amanuense
Gouvêa.

'O 1° regimento de infantaria dá a guar-
nição.

Uniforme 3°.

4.• VaPbr. • baélonal ; 'Gattclio, '-coninàó.Liclatite
Dias, de Pernaanbueo: ••	- -

I	 ' • SAIIIDAS . -NÓ . DIA 12 .
Vapor allemã,o'Dacia;- conimandante • N1ÈJ • •

sen, para Hamburgo e escalas.... .' 	 •'' •	 .
Vapor allernão Btlie, ommándantá Fucks,

para Breinen e escalas --Passageiros: Fran-
CiS30 Lins, Sylvio de Souza Brandão,-*Manoel • •
Guedes Machado; 'José Corra ' de Almeida,
Sebastião Augusto, Suniiadzzu S_aw_amira,
Manool Fer.eira . Martins, Paul Nr.'"Eatiche,
Joseph Hartig, G, J.' Biluch, Friedrich-Rug,êt
e 44 em 3a classe. • •	 ''•

Vapor taancez S:nca, Commandante GarR
para Rio da Prata.—Passageiiros: . cinco ena

classe.
•Vapor allemão 1Voglinle, commandante. •

Mohr, para Nova York A o . calas. • •
• Vapor • allemão • Tijuca, • commautlanto
Shwer, para Hamburgo e escalas'.

Patacho nacional Regateira, capitão Aze*.
vedo, paro; Cato Frio, •	 •

ITate-nacenia Oliaa," capitão Santos, para
Cabo Frio.

Vapor iug,lez Tintoretto,commandante Ma-
theson, para Santos.

Vapor inglez Hurace,.commaudazi:te Tay-
ler, para Santos.	 -

4. A Camara dos Deputados recebeu com-
c municação telegraphica; da abertura do
•Congresso do Amazonas, em sessão extraor-

- dinaria, afim de deliberar sobre a crise que
opprime o commercio da borracha.

Serviço para o dia 15 :
Superior de dia capitã .o Leão de Souza, -
A la brigada estrategica dá os • officiaes

para dia ao quartel general a auxiliar . do
superior de dia á guarnição.

A brigada mixta dá o °Meia" para ronda
de visita.

Aux liar do officio," de dia, - amanuense
Pessoa.

03° regimento de infantaria da a guar-
nição.

Uniforme 5°.
•

Do gabinete do chefe de Policia :
0 , Sr, Dr. Edgar(' Costa fui exonerado do

cargo de director do Gabinete do Identi-
ficação ode Estatistica, porque, funcciona,rio
demissivel ad nullf)?1; deixou demerecer a
confiança do chefe.de Policia, já por haver
desobedecido .• a ordens positivas e termi-
nantes . dessa _autoridade, ' já; por ter entrado
em lucta com delegados auxiliares e dis-
trictaes; tratando-os, em officio, da maneira
a mais descortez e prejudicando, assim,
pela sua attitude desattenciosa, a Marcha
regular dos inqueritos, a:cargo de taes auto-
ridade.,

Movimento do porto
ENT'RADAS NO DIA 12

Vapor nacional Ypiranga da ilha da Trin-
dado. Passaeeiros: José:Martins Barbesa„

'Roberto Todo Loche,. Frederico . A. Mayer, •
conego Antonio M. Henrique, America Mas-
cate, aetavio Guimarães, Antonio Esteve
da Cunha, Francisco M. Moura, João St
Moura, João Augusta de Almeida, Dr. He-.
nono William, José Floriana Peixoto, Um-
berto Mafra, • Aldano Nogueira, Alfredo
Wenfing, José Martins, Rapha,c1 Daniel,
José Custodio, João P,. da Silva, Antonio de
Paula; Avelino Rodrigues, José de:Paula .e
Benedicto Marcondes. 	 . •	 .

Vapor francez commandante Gary',
do Rio da Prata..—Passageiros:. 26 'em 3°
classe e 50 em transita.-

'Vapor 'nacional -Garcia, de Cabo Frio. —
Passageiros: AdolphoBeranger Junior e José
Pinto Pereira.	 • • -
,,Yapor-nacional GurUpy, commandante An-
drade, de Aracaje.„

:Vapor nacional .Gloria, oommanda,nte
Gonçalves, de Cabo Frio. .-

Hiate nacional. Dois Amigos, capitão Oli-
veira, 'de Cabo, Frio. .

Vapor naci.;nal Santa Cruz, commandante
Boaventura, do S. Christovão..
-.Vapor allemãoi ll'oplinde, , do . Rio Grande'

do -Sul. . ,•--
	

-	 •
Vapor raIleeiãoDac4 i'da Rio Gra,ndO do

VAPORES A CHEGAR •
	Do sol:	 .	 ...	 •lt,rucy............ .. • ...... 	  .. 	 -	 14

Orign ...... ....,............ . ......... 	 15.
Srturno..........:........ ....... . ........ • 	 - 20
It2puca 	  20
Jupiter 	 • 2.:l

Do norte:.
Minas Cernes'	
Goya> 	 '-
Olin.ta 	  25.	 ,
_ Do Lstrangeiro:
01:cem-1ane, de Nova .York. 	
Künig Withelm, II, do.Rio da prata..., 13
Vollaii•e, do Ria da Prvita ........ -...-... , . 	 15
Astur•icts, de Sautliamp. A 	 • ' •	 15
Cap ,t. rconct. de Hamburgo 	 	  16
As .a.9-m, do Rio da P ata  • 	  17
Brctsile, cio Rio da Prata 	 	  21
Siena, de Genova 	 .	  22.
Cap - vitano,. do Rio da Prata 	 	  23
Francesca, , do Rio da Pra'',o, 	  29'

VAPC,RES ^ a sanut ..-
'Para o sul: . - •	 •

Itajubci 	  13
Itapacy 	  1
Orion 	 	  18

.Borboreina.  • 	 • 20
Sirio .	' 	 21.

2.5'n

No gabinete. do Sr. presidente da Camara
•• .dos Deputados, reuniram-se hontem os lect-

„tiers das maiorias dos Estadas, afim de
tratar da substituição da Sr. Torquato ' Mo*
reira, que,-drisistindo pela sua. exoneração

, de tender da maioria,- optou pelo logar de
2° vice-presidente.-	 . .

Em, vista dos desejos , manifestados por
.deputados, . o Sr. Sabino Barroso',

presidente, declarou - que,, tendo ouvido a
s. ., opinião dos• tender:, estes mostraram•se de

áccordo com a escolha do Sr. Fonseca Her-
mes,. deputado pelo . . Rio Grande do Sul,
que mereceu approvação geral. .

Convidado a tornar puta na reunião para
.receber. a investidura do .leackr, o Sr. Fon-
Daca,. Hermes permutou, .opiniõeS . com os.
seus collegas . directores das-diversas 'delega.'
çesdaCamara, depois de agradecer a
lembrança do seu nome para ,aquelle .honroso
posto.

O uniforme, na” Armada, para hojo é o I*
e.para amaahã o 50.- .- •

9 ,Superior de dia capitão ,Sother da 811-

A ia brigada estrategica dá os officiaes
.	 para ronda de visita e dia ao quartel gene-

ral da 9* região e para auxiliar o superior

	

dia a-guarnição.	 •
Auxiliar do ollIcial de dia, , amanuense

. Coryntho.	 '. 

' - O 3° regimento (19 ififuutaria, : dá a guar;-:•

.qpfprnip 23,j

1-1
92

Para o norte:
Mandos 	  ;.. • ..... 1

licteolomy, para Peanambuco 	 -	 1
Boccti2uc. 	.	 d,	 2t ,
Ceara ..	 .	 2q'• ; •	 ; • . •	 .. . ..	 .....	 • *h • Jn •

Para o estrangeiro':	 -
.Eõnig-Wilkelm II, para; Hamburgo.-...
Sino, para o Rio da Prata ... • ..
Asturias, para o Rio ela Prata"... " 	 .. . 15,
Voltaire, para Nova	 "	
Cap Arcona; para o- Rio da Prata 	
Aragon, para Sonthanipton 	 d elo j7
S. Paulo, para Nova York. 	 •	 O

Habsburg, para Hamburgo 	
Saroia, para. o 'Rio da Prata 	  2a'
Brasile, para Barcelona --
S2ena, para o Rio da Prata.",.:v ...
Cap Vil-ano, para Hambur 	  2
Oreoma, para Callào o ases 	 - 	

•Cordame, para Rio da Trata::	 2
Amazone, para Bardos	 24
Thames. para Southampton 	

,Toscamt, para Granava.. . .........
Oropesa, para. Liverpool	 •
Asturias 	
Regina Elenco



• Expediente de 8 de maio de 1911

	

DIRECTORIA no INTERIOR.	 ..	 ,

Agradeceu-se tio Dr. Antonia - Augn3to do
Azevedo • Sodré, direetor da Faculdade de
Medicina do Rio de Ja leira a communi-
cação de haver assumido O exereicio da-
quede cargo, feita e.n 'officio de '4 do cor-
rente mez de maio.

— Cominunicon-se ao Ministeria da Fa-
zenda, que aDr. Aotonio Augusto' do "Aze-
ve o Sodré, foi eleito direitar•da-FacUldade
de Med:cina do Rio de Jen:leo e • assuni'll o
exercido darefeHdo cargo em -4 do 'corrente.
rneZ.	

„

• 1?,eoteriiitento . despaeltgclo' ,
Francisco Aueeus to . de' Alencar_ Mattos . —O

requerimento foi remeti-ido, com officio da
presente data, ao delegado fiscal do The-
souro Nacional no Estado do Ainazonas, para
os fins de que trata o art. 50 do dedreto
n. 3.569, de 22 de janeiro de 1900.—• ••	 e

DIRECTORIA ÚERAL o4 sx'uop PUBLICA

. Por portari çs desta data,- foram .nomea-

dom:O Dr. Alberto Vieira da Cunha para exer-
cer o cargo de inspector do, gerviço -de Pro-
philaxia da Febre Amarella, durante o im-
pedimento do effectivo, Dr. Antonio Pacheco
Leão, dom os vencimentos•quelhe competem -
na fama da lei ;	 . • e ' •

O Dr, Manoel Venancio Campos da- Paz,
inspector &untaria para pxorcer'o cargo do
delegado de saude do 4°. districto.saidtario,
.durante *o impedimento:do olfactivo, Pr. Al-
berto Vieira da Cunha, 'eoen os...Vêm:Uentos
-qtre lhe conSpetem na fóraib, â_a,

• •	 •

' Realizoti-sa; hontém, Sob a presidepola do
Sr. major Francisco. ..de Assis, fiscal do Go-
verno, - a extracção . da -loteria7;da Capital
Federal,plano	 "210,'Sêndo premiados Os

_ seguintes numeroS:.	 .
57151 	 • 20:000$000

.2,2;3 	

	

- e 57635 	  1•200V00

Pre'»zio.i de 1:0008000
	37955	 • .	 , 53104

• Premios de 200,9000.-

	

- 48101-	 1782	 10314	 29333

	

2176	 3791 . 26120	 5107
"•• Treágo's de 100(00

19738	 50027	 '55437, _ -,21384
24036.' " 50279	 •: 18136 '	 9841-

• 2394'0	 . 48923	 24617	 19169
48551	 28208	 4f-,030	 9380'
37351	 25778 • 10102	 52082
45273	 26978	 28233 ' • 9780
45094	 19.05 	 53512	 30385

Approximações
57150 e 57152 	
23272 e 2'274  e

• ^ 57689' e 57086 -		. 	 .
	••	 Dezenas

. 57151 a - 57100 	
23271 a • 23280
57681	 57690

Centenas -
57101 a 57200 	 •-; -
23201 , .a .23309 	
57001 a 57700. 	

Fifiacs

.,Todos os numeres terminados em 51 teem
4$000.

Todos os numeres terminados em 1 teem
. 2,$000, exceptuando-se os terminados em 51.

1i~

6$000
4$000
4$000

:

18400
• 11570

.36599 -
13 -77
14789'
50879

• 3930
33676

.. 6710

200z.;000
• ION000

- -Ama
40$090
20$000
2n000

;ss Sabbado' 13 -
	 DIAÁI0OÈÈIÓIAL

decreto . de 10 de maio corrente,
•,foi• concédida medalha .. de d:stincção de

•• 2° classe ao aspirante a . officialArthur Oscar
do Macedo,- pelo- serviço que prestou, por
'aocasião do incendi° que se manifestou, a 9

• de fevereiro do, 1904, nos armazens da Al-
fandega, de Porto Alegre, Estado do Rio

• Grande do Sul. -

	

=Por decretos. d.-------
-----

' 	 " rte •mez, fo-
. ra:rn reformados, na • Força Policial.:
- 'Com o posto e sólio "de tenente-coronel e
nials 2 kí, dobre o mesmo 'saldo annual, por

:ano• de serviço -que . exceder a 25, de
accôrdo com o3 arts. 13,- 14 o 19 da lei
n..2,290, do 1.3 de-dezembro de 1910, combi-

• . nados com o alvará do 16 de dezembro de
. 1700' e - a res.sluçã,o- do 20 de- doze libro de

1801, o major Luiz Elias Peixoto . ;	 -
": No mesmo posto e .com o soldo por ia-

-- teiro, de.ac-cordo com Cs arts. 13, 14 e.19 da
•' lei n. 2.290, -de 13 de dezembro de 1910,
.Coinbinados com o alvará, de 16 • de. dezem-
bre"de 1790 e a resolução de 30 de- outubro

•:- de 1819, o capitã,o Francisco Rayinundo,P1-
. nheiro ;	 .

Com o posto e soldo --de ,Capitão e mais
2A, sobre o mesmo solda annual, por armo
de setviço que exceder a 25, de aecôrdo com
os árts. 13, 14e 19. da, lei n. 2.290,-de-13 de
dezembro do 1910, combinados com o alvará
de 16 de dezembro de 1790, resolução de 30

•de outubro de 1819 e art. 72 do 'regulamento
•tinnexo ao decreto n. 5.508, de 26 de junho

• • de 1905, -o capitão graduado Augusto Cepa'
Aivão;-	 .	 .••	 .	 •	 •

•• ••- ,Com o s 'olda por inteiro," de accOrolo com
f.itt, 75 cio rela:mento annexo ao decreto

da26 -de junho de 1905, o cabo de
çsrtuácir	 Velippe^de Sant'Anna.. •

1~••nn••n

• :Maio-- 911

Foram:graduados':

	

..	 •
•- Na arma-tio infantaria

No posto delpnente,cironel,- b-Major 'Can. -
los Pacheco de Si-; -e-nodo major, O,capitão
Cyrillo Bernardino Fernandes.
'Na arma de cavallaria	 • • -:••• e • t	 .
'No posto de.tenente-coranel,-..onnajor.Ra-

phael -Theophilo Zuba,rau ; e no do:capitão,
o 1° tenente Leoncio Raphael de•Moraes.
--Na arma de artilharia :

• -No posto de coronel, o tenente-eoroneLNI-
canor Gonçalves dá Silva Junior ;.no•de,t:-
nente-coronel, o major Marçal Figueira:elle
de major, o capitão José.-Candido. -da .i•Silva
Muricy ; e no de capitão, o 1 0 tenente José

	

Castello Branco.- . 	 • . •-, • 	 "••• ••
Na arma de engenharia : 	 •.
No posto de capitão, o 1 0 tenente Oscar

Saturnino de Paiva ; e no de 10 tenente o
2° tenente João Gomes Carneiro Junior.-

No_corpo de sande : 	 •• - •
Ni posto de coronel medico, olenentc-ce-

ronel medico Dr. Affon3o Lopes Machado ; o
no de tenente-coronel medico, o major-me-
dico Dr. Irineu Catão Mazza. • 	 •

-Firam mandados • incluir nas armas- do
infantaria e cavallaria os seguintes officiaes,
que se • a^ham a_rtgregados, por excederem
-dos respectivos quadr,:s. • -

Na arma do infantaria
Os 2- 8 t.-.:nentes Als;ibiades O traeiro Bo-

telho .de Mattos • Gierra, Adolpho de : Oli-
veira, José de Aidrade e Judo da Silva Leal. •

Na, arma do cavallaria : 	 •.
Capitão 'Vasco da Silva •Varella, te-

nentes Arsenio de . Souza'. Nobreg,a e eAbel
Henrique de Me teirós. todas por , estudes, o
2 ,° tenentes Agnello de Same e yaleatim
Benicio da Silva.

Ilinisteno da Guerra
. Por decreto de 10 do corrente,- fortransfe-

rido o tenente-coronel : Eurici Augusto de
Oliveira, do quadro-supplemantar da • arma
de cavallaria, para a . ordinario da :mesma
arma, •sendo classificado no 10° regimento.

--Por outros de 11 do corrente:
Foram promovidos:
Na arinade infantaria:	 •.
A tenentes-coronels, os majores José Ra--

phael Alves de Azambuja,Manoel ignaeio
Domingues e Agostinho Raymundo Gomes
de Castro, sendo o primeiro e o terceiro
por. antig ',lidado, e o se‘gundo por mereci--
mento;	 . •••

A majores, o capitão Arthur Neptuno
Bolivere por . merecimento, e o major gra-
duado Alberto Leopoldo Xavier •de Azevedo
por antiguidade;

A capitães, os 1° , tenentes João Teixeira
Mattos da Costa-, por antiguidade, e Adol-
pho• Massa, por estudos;

A 1 08 tenentes, os .205 tenentes Frederico
Carlos de Aguiar, por e dedos, o Adolpho
Lopes da Cesta, por antiguidade; 	 . • .

A 20, tenente, os aspirantes a cfficial Ac-
cacio Gonçalves da Silva e Waldemar
Granja.-	 • .

Na arma de caVallaria:
A"coronel, por merecimento, o tenente-.

coronel Gasparino• de Castro Carneiro Leão;
A tenente-coronel,- • por' merecimento, o

major Alfredo Ribero da Costa; • •
• • A major; por antignidade, o major gra-
dutido Alfredo Paragnased " de . Barros, que
contará graduação de 19 • de janeiro do
corrente ánno;	 •	 •	 • "

A capitão,. por • antiguidade, •o capitão
graduado Celso Freire e o 1 0 tenente Theo-
dorico Florambel da Conceição;	 • 	 •
• A 2° tenente, o aspirante a ciliciai . Edu-

ardo Lima. - •
Na arma de artilharia:
A coronel,' o coronel graduado brado

Hermeto Bezerra. Cavalcanti e os tenentes-
coroneis Manoel José de Faria Albuquerque
e Manoel Palmeira da Fontoura, sendo o
o primeiro e o • terceiro por antiguidade e
o segundo por merecimento; 	 ,

A tenentee-coroneis, o tenente-coro ael gra-
duado JoSé Camillo Ferreira Rebello Junior
e os majores Alberto Cardoso de Aguiar e
Innocencio de Barros 'Vasco:menos sendo- o
primeiro e o .terc :iro por ant i guidade o o
segundo por merecimento;

A majores, o capitão José Fernandes Leite
de Castro,' por merecimento; e o major gra-
duado Drmiegos-Virgilio do Nascimento, por
antiguidade;

A capitães, o capiião graduado Silvino Mo-
reira Lima e os 1 05 teneltes José Tobias
Coelho e Rololpho Vdssio Brigido;

A 108 tene -dos, eS 203 tenentes Arthur Ri-
beiro, Manoel Raymundo da Paz Filho e José
de Abreu Araujo.

Na arma de engenharia:	 •
A capitão, o capitão, graduado Renato

Barbosa Rodrigiíes Pereira; .	 •
A 1° tenente, o1° tenente g:aduado João

Nepomuceno ch Castro. " • •
: Ne corpo de sande: 	 .	 .•

- A coronel medico,o coronel metlico gra-
duado Dr. • Leovigliclo • Honorio de Carvalho,
por antiguidade; •• •

A tenente-coronel medico, o tenente-co-
ionel medica'graduado Dr. Luiz José Corrêa,
de Sá Junior, por antiguidade; • "

A -inaor medico,-por merecimento"; o ca-
pitão medico Dr. Irenio de Brito;	 •

A capitão' medico, o 1° tenente .medico
Dr. Justiniano da Roçhaellarinhp, que con-
taráantiguidade - dê graduado de, 12 . de
abril fiado.	 ,	 • -- -

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
L'Hnisterio.da Justiça e Negocias

Interiores

,
	.4

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Neg'ocio$
Interiores



beaebado 1

•, Expeakente de 11 de maio de 1911

. Solicieram-se providencias ao director
•' gerai .de contabilidade deste ministerio, no
,sent'elo de ser indemnizado o porteiro desta

pártição, Antonio Pereira -de Abreu, da
4uantia de 194e700, que despendeu com as

• elespezas de prompto pagamento desta dire-
ctoria, durante o moz de abril ultimo.

—Remetteram-se: •
Ao sub-secretario da Faculdade do Rio -do

- -".2aneiro, os diplomas de medico,devidamento
,registrados, pertencentes .a Mario Ramos e
Silva e Joeo Adolpho Stein.

Ao director geral do Coitabilidade deste
eninisterio. as folhas na impo' t -meia de
14:038,879, de pagamento do pessoal supe-
rior do Serviço de Prophylaxia da Febre
Amarella, em abril ultimo.

Ao director da Estrade de Ferro Central
do Brazie os laudos de exame de validez de
Antonio T ixeira, Iforaceo Alves de Oliveira,
Saty. o Pereira da Si:va, Francisco Teix 'ira,
Victor Dias Junior

'
 Eduardo da Silva Bar-

.reira, .,!ose Castro Caminha, Manoel Luiz
Gonçalves, Policante Flaneisco. A itonio Pe-
reira de Carvalho, Olavo do Egypto ROS2,
Manoel Rodrigues Floras, Agri opino Lones
dos Santos, Adolpho Pirto de Li na, Pedro
glesb:so de Alcantara e Manoel Pinto Tei-
xeira.

Ao director geral da Imprensa Nacional,
os do Jayme Pinto -Guimarães, Senna Filho,
Ernani Glancestor Cunha e Targino Jese
.Dias do Amar d.

Ao director geral dos Telegraphos os de
Euro Tcoe •s e Gabriel :Skimer.

Ao director, geral dos Correios o de José
lienrique Aderne.

Ao inspector da Alfandega desta Capital, o
.de lIerothides Cardoso.

Ao director da, Repartição Federal de Fis-
'calização das Eo.radas de Ferro o do enge-

• nheiro F •lippe Nery Ewbanck da Camara.
Ao direct ir da Commissão Fescal e Admi-

eirettativa das Obras do porto do Rio de Ja-
'nexo, o de João Rainalho de Castro.

--Restituiu-se ao director geral da Dire-
ctori de Industrie e - Commerc:o, devida-
mente informaeo, o me n orial de ,criptivo
de «um novo processo de bons cie-ação de
carne fresca., de invenção do Edmundo
Dreher & Comp.

• Reperimmtos depachados

. . de Souza Leão (1 0 distrieto).—Deferido,
nos termos da intimação.
• Joaquim Ferreira da Cunha (1 0 districto).
—Deferido, nos termos da informação.

Joaouim Teixeira Macedo (1 0 distrito). —
Cer tldque-se.

• Joaquim le rroira Cardoso Mat a (4° dis-
tricto).—São concedidos GO dias

Miguel da Rocha e Silva (4° districto).—
Coacedo mais GO dias.

Jose Franc.seo de Andrade (4° dislricto).
—Deferolo.
• Augusto Guilherme da Silva Pinto (4 3 elis-
. tricto).—São oon elidos 90 dias. .

Jooquim José Teixeire (4° dstricto).—Con-
cedo 90 dias.

Antonio da C iliba Landim (4° districto).
—Não róde sor zattendela.

•Maria Carolina da' Silva (4° districto).—
São concedidos 60 slias.

João do Souza Junior (4° districto).—Não
pede ser attendido.

Antonio José Dias de Castro (4° districto).
—Deferido.

alagdalena Monteiro de Carvalho (5° dia.
tricto).— Deferido, nos termos da informa-

. eao.	 •	 -
Augusto da Silva Machado (5° districto).—

..Dolorido, nos ternos da inferinação.
•Antonio AlvoS Bastos (5? dietrieto)o-e-Defe-i

eledo no termo da informação. - -;-

_Anna Guimarães da Silva (Go .districto),-.
-Relevo a multa.

Jorge F. do Nascimento (G. districto).—
Deferido.	 •	 • -..eeeee, •

Leeeedia -Teles dos Santos Pereirae(6° -dis-
-triclo).—COneedo GO	 s . .

Antonio Alves Pires (7° districto).—Certi-
figue-so.

Joa.ouim Porá: a do Souza <7° distriéte).
—Deferido.

Maria Amelia Soares Torres (7° districto).
—e' relevada a multa.

David Moreira Reza (7° districto).—Defe-
rido. .

•Theodomiro Penne Vieira (7° districto).—
Deferido..

Manoel José da Cunha (8° districto).— De-
ferido, nos termos da informaçeo. 	 -

Manoel Pereira Casemiro (8° distrieto).—
Conce lo 90 dias. ,

Go içalves Zenha, '& Comp. (8° districto).
—Deferidos.

Joe° Antonio de Faria Amado (8° • distri-
cto) —concedo 30 dias.

Maria da, Annum:ilação das Neves (9° dis-
tricto).—Não pode ser attendida. •

• D. nato Roch (9° districto).—Deferido, nos.
tei mos da in forni aç to. 	 •

Carlos de Souza Rocha (9' d:stricto).—Não
podo ser attendido.

Delandina J -aquela Barbosa (9 , districto).
—Não pode ser attendida.

Joaouim Joie?, de Magallides (9 , districto).
—Não pode sor attendido.

Luiz Antonio Gamos (e° districto).—De-
ferido, nos termos da informação.

Thereza Corrêa da Silva (9 , districto).—
Não pode ser attendida.	 •

Presciliano Felix de 'Carvelho ,(9°
cto).—A questão está affecta -ao Juizo dos
Feitos da -Saule Publica.

Condido de Souz Botatogo (9° districto).
—Concedo 30 dias.

Carlos Domine) de Mais Toledo.—Defe-
rilo ; dia 15 da corrente, ás 11 horas. -

Augusto Tavares do Souza Vaz —Não
pede ser attendidoe

'Policia do Districto Federal

SEGUNDA. SECÇ./5.'0
Expediente de 12 de maio de 1011

Ao directer da Escola Peeortnit ora.. Quinze
de Novemboo, communicando que, com au-
torização do juiz do direito dii ',Za Vara do
Orphãos, foi entregue á sua progenitora, o
menor Pedro José Boroes, que se achava re-
colhido siquello estabelecimento.

Ao director do Hospicio Nacional de Alie-
nadas, solicitando informaçees sobro o es-
tado mental do Chiarappa. Nicole, que se
acha internado' naquelle estabelecimento.
a fim de satisfazer a uma requ siçio doei:meai
geral da Relia..

Au juiz da 2a Pretoria, fazendo aprentar
Antonio Martins da Silva, afim de assignar
termo de tomar occupeção, -visto ter termi-
nado na C:dona Correccional dos Doas Rios,
a pena da reclusão, que lhe foi imposta por
aquello juizo.

•Ao . director da Colonia Correccional
Dous Tiio, recommenda,udo que providencie
no' sentido .do cor apresentado nesta repar-
tição, Gato Ferreira, afim de ser posto e:n
liberdade, visto ter prestado fiança.

Ao coronel administrador da Casa de De-
tenção, 'communicando que Antonio Gomes
foi posto em liberdade. '

Ao juiz de direito da 1° Vara -de Orphlos,
solicitando autovização para o desligamento
do menor Mario %crives, que se acha - re-
colhido á Escola Promunitoria Quinze de

:Novembro, afim de ser entregue 4 sua pro-
genitora.'	 .	 .

Ao director do Gabinete de Identificação'
TO • d Esta tieti -cae reuletteedo -à requer eille.ito•
em que Vicente Magdalena pede 'o-encolhe

-	 -•
-mento- do sua nota, afim, 	 oue informe a .
respeito.	 •	 •

Ao ,delegado do l o -dist-tecto Doeia, apre-
sentando o:menor liermenegildo Ferreira

-de • ser encaminbado'á retidencie •
-de seu irmão Antonio Ferreira Braga, á rifa
-da Quitanda n	 !. o •

Ao delezado do 530 Ldistricto poIciaTe
.apres intanlo o menor Cloristino Vieira Por-,
tela, afim de ser encaminhado á sua res.:-
de ncia
• Ao director do Hoepi&o'Naeional de Alie-
nados, -fazendo aeresontar tres indigenteR,.
afim de serem internados na.quelle ,estabele-
ement

Ministerio da Fazenda
Directoria do Gabinete do Thesouro Na-

cional
EXPEDIENTE , DO SE. MINISTRO

Additanento ao do dia 11 -de maio de 1011
—Sr. pre ,idento do Tribunal de Contas:
N. 108 — Re netto-vos, para 03 fins • coa-

venientes, o incluso decreto n 8.715, de 10
do corrente, -que abre ao eli,nisterio da. Fa-
zenda o credito de 321:315e953 para mamei
ror á do-ipaa com o pagamento de contas do
alinisterio da Justiça e NegoeLs Interiores,
de accerdo 'com a autorizaeão .contila no
art. 8e, n. NIV, da lei n. 2.353, do 31 do
dezembro do armo passado.
• Reitero-vos os meus protestos de -eleva!a

estima xe consideração. -
--

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR • 	 -

Additamento cio do dia 11 dc lit:(4.0 de 10.11

—Sr. delegado fiscal no Rio Grande Co
Sul:	 .

N. 168— Declaro-vos, para -os devidos ef-
feetos, que a desoezi com :o abono das dia,
rias de 2$500 de que ti ata o vosso t-le-
gramma de 1 de dezembro passado; deree
por cinda do credito do 5)0:000, dMriboide
a essa delegacia para o ser; iço . cte repres-
são do contrab ando.

- Junto vcs remetto, para maior esclareci-
mento do assumpto, cipia .do tologramma
expedido á delegacia especial em 28 de ¡unhe
do armo passado.

Dia 12
• Sr. ieseector d Alfandoga do Rio de
Jewiro:

N. 491 — Pare que informois a respeite.
dó 'conformidade com o despaclo do Sr
ministro de II' do corrente, junto vos re.,
rnetto o nl'oeesso referente oo requerimente
em que Emile Pilon, recentemente .chegeek
a esta capital para aesumir a direcção ds
companhia cessionalea 110 odes do porto
pede isenção de direetos de consumo para 05
moveis e uteesilios de- sua residencia em
Parizevindos do lIavre no vapor ,Aiiiirce
Sallandrange • ele Lamnernair. • • • _

N. 492 — Comm inico-omie,po ra 03 devidos
fins, que o Se. m-nistro, ettentlendo -ao qui
requereu a Santa Casa de elisericordia
cidade de Lavra,seEstado de . Minas Geraee
por seu provedor, na petição encaminha
com o officio da Delegacia' Fiscal do Thei
soim° no mesmo Estado n. 53, de 1 de
abril proximo findo, resolveu, por- acto cU
28 do mesmo 1113Z, : autorizar o despacho.
livre de diretos, nos termos do art..27
alinea XV, da ‘egente lei ' orçamentaria elt
receita, elo material cirurgico a que :se-rd
fere -a inclusa relação, vindo peio viam!
Orange, procedente dos Estados Unidos, dos.
tinado 'ao serviço hospitalar da requerente:

N. 403 — Conimunico-vos. • para Os devido
fins, . que o Sr. ministro, tendo em - vista (.
que requereu a Companhia Estrada do Ferri

- de . G'ciy.te, em pe ãeãoed e deemarWellelme;
•resolveu, par acto ' de Gelo. 'corrente, eakitori



nistro de 17 de abril proximo findo, o in-
cluso processo, encaminhado CJLI1 o officio da
Delegacia Fiscal no Ceará n. 16, de 23(10
janeiro ultimo, re'ativo á fiança, no ralar de
3,0$, prestada pelo collector das rendas fede- I
istes em Crato, naquelle Estado, Pedro Au- '
gusto Pequeoo, era nina caderneta da Caixa
Economic t ri. 17.231, de sua propriedade,
com o depos to de igual quantia, para ga-
rantia de. sua gzstão no referido cargo e em
substitu-ção da que anteriormente prestára
seu ti tdor coronel Josa Francisco Alves
Te seira.

N. 169. - Remd-to-vos, para os devidos
fins,. de acárdo com o despacho do Sr. mi-
nistro de 20 de abril proximo findo, o in-
cluso processo, trans ttido com o offioio
Delegacia Fiscal do Thesouro no Estado de
Sergipe n. 13, do 1 de fevere i ro ultimo,
relativo á fiança, no valor de 100$, prestada
por Manoel Augasto de Fimeiredo. em
moeda -corrente, para garantir a sua respon-
sabilidado e a de seus propostoa no logar
de escrosão da Coreotoria das Read iss Fele-
raes eme aquidaban, naquolle Estado.

N.'17o-Inc1uso vos remetto, para os devi-
dos fins, de accôrdo .com o despacho do Sr.
ministro de 20 de abril proxim.o findo, o
proceso encamin l alo com o officio. da
Dei goda Fiscal do Thesouro no Estada do
Ceará n. 8, .de 11 de janeiro ultimo, rola-
stivo a fiança, no valor de 100$, prestada por
Jasé Martins Leite, em uma caderneta da
(aixa • Economica n. 16.739, de sua pro-
priedade, com o deposito de igual quantia,
para garantir-a sua resaonsab /idade e a de
seus propostos no legar de escrivão da Cal-
lectoria das Rendas Federaes em Jardim, na-
quelle Estado..

N. 171 - Remetto-vos, para os devidos
,fins, de accôrdo Com o despacho do Sr. mi-
nistro do 20 de abril proximo findo, o in-
cluso pracosso. encaminhado com o oficio
da Delegacia Fiscal do ThQ3311P0 no Estado
do Ceará n. 139, do 13-de ago,to do anno
proximo passado, relativo á fiança, no valor
de 69(k, prestada pelo padre Francisco Ma-.
Ximo Feitosa e Cistro, em uma caderneta da
Caixa Economica n.17.096, com o deposito de
igual quantia, para garantir a responsabi-
lidade de Luiz Porfirio de Souza e a de seus
prepostos, no Jogar de agente do Correio em
Ipu, na-lucile estado.

N. 172-De accôrdo com o despacho (lo
Sr. ministro de 2 .) de abril proximo findo,
incluso vos remato o processo encaminhado
com o oficio da delegacia Fiscal do Thesou-
ro no Estado do Ceará n. 6, do 11 de ja-
neiro ultimo, relativo á, fiança, no valor de
403$, prestada por Manoel Laert Ibiapina,
mia urna caderneta da Caixa Economica
n. 16.574, de sua propriedade, com o depo-
Sito de igual quantia, para garantir a sua
responsabilidade e a de seus propostos, no
legar de cdlector das rendas federaes em
Aquiraz, naquelle Estado.

-Sr. director da Receita Publica:
N. 43 -Communico-vos, para os devidos

fins, de accôrdo com o despacho Lio Sr. mi-
nistro de 24 de abril proximo fi ido, que
José Henrique da Silva prestou fiança no
valor nominal de 1:900's, em duas apolices
da divida publica, do valor nominal do
1:000$ cada uma, na, 141.638 e 141.689, de
que é proprietario; para garantir a sua
responsabili Jade e a de seus propostos, no
/ogar do Oollector das rodas federaes do
municipio de S. João da Barra, Estado do
Rio de Janrira.

.- Sr. dele zoilo fisc d no Coará
• N. 90-Devolvendo-vos o i icluso processo
a que se refere o VirS30 oficio n. 51, de 17
de março ultimo, e reativo á isenção de di-
reitos pretendi la pela Baturité Rubber and
Fradin,g Company, Ltd., recommendo-vos

-providencieis no sontidode ser. stibstlidido .s•
-certifi ado que-acompanhoia - o mesmo pro-

cesso, . visto . fundamentar erroneamente o
favor pretendido no n. 1, aboca	 do ar- .
Uso 2' da Consolidação das Leis das A;fande-
gas.

- Sr. delegado fiscal no Pará
• N. 103 -- Dcialaro-vo s para os fins conve-
nientes. que o Sr. ministro, attendendo ao-,: •
que solic i tou a empi .eza. Mello (5: C., por seu
fiscal Dolphim Guimarães, em telegramma
'do 2 (10 mez corrente, r000lveu, por acto do .
dia 4, autorizar o despacho, livre do direi to,
na alfandega desse Estado, mediante termo
de responsabilidade, com o prazo de 60 dias •
para preenchimento das f ,rmalidades legues,
de uma co,ixd comendo um bolinete com- •
pleto, vindo do • Liverpoal no vapor Ardgry,
e destinada ao vapor Mim, pertencente a
alludida empraza.

Confirmo, assim, meu telegramma do
dia 5.

N. 104-Devolvendo-vos o incluso processo,
a que se releve o vo ao offic o n..43, de 18
de março ultimo, e relativo á isenção de di-
reitas pretendido, por Barbosa e Tocantins
para utensil 03 e mercadorias que preten-
dem import ir da Europa, recommendovo's
providencie-is no sentido de sarem exigidos
novos certificados, passados de ionfoimii . la-
de com a respectiva legis'ação.

- Sr. delegado fiscal na Parallyba,
Norte:

N.40-Devolvendo-vos o incluso processo,
encaminhado com o vosso officio ar. 12, do
29 do março ultimo, e relativo ao podido de
isenção do direitos preteadida pela Santa
Casa de Miseri ordia dessa eapital,para,
tonal destinado tis &eras do h ,apital erra
coostrucção, recommendo-vos iorovide te-leis •
no sentido do ser pa sido novo certificado,
no i tormos do n. 2 do ari. 432 da Co
dação das Leis das Altandegas e do . art. 6°,
do regulame.ito annexo ao decreto n. 8.592,
de S de março proximo findo, por isso que o .
que volt' alindai ao alludi.lo processo, alem
de estar com a data errada, nula decara.
sobre o tempo durante o qual vae .ser em-
pregado o material de que se trata, não de-
clarado tombem si este tem similar na
inlustr:a, nacional.

- Sr. -delegado fia ml no Paraná:
N. 91-Dee:aro-vos, para 03 devidos eTet-

tos, que o si'. ministro, por despacho de 25
do mez proximo findo, resolveu approVar
relação dos empsegadas, commerc anta e
industriaes que tomai do compôr as commis-

.s5es arbiiraes da Alfandega cie Para nag ta , .
no coroente anno, relação essa encanai:11mM -
á Directoria de Receita com o vosso oficio
n. 52, de 8 do referido mez.

- Sr. deleg ido fiscal em Pernambuco:
N. 147-Remetto-vos, para os devidos fins,

os inclusos titules que nomearia para a ai-
fade sa desse Estado:. conferente, o P escri-
pturario da mesma repartição, bacharel
José de Moraes Gue los Alcoforado; 1 0 eseri-
pturario, o 2 , Jaão Pedro Simôos; 2 0 eseri- •
pturario, o 3, Adolpho Pedro Dias da Silva;
a' escripturario, o 4° Affonso de Ligori Sa-
res de Macedo e 40 escripturario o 4 0 dessa
delegacia Jorge Chateaubriaad.

N. 143 - Declaro-vos, para os dos-idos
fins, que o -Sr. ministro, tendo presente o
requerimento ene tminhado 00."U 0 vosso
oficio n: 183, de 2 do dezembro do anno Tiro-
sirno findo, e no qual Pedro Decio de Barros
Cavalcanti, alente fiscal dos impostos de •
consumo na 9° circumscripção desse Estado, .
juntando troa titulas 'de nomeação 'com 03:
quaes prova ter exercido durante seis armas.
carg,S federams nas Estradas de Ferro Sul
de Pernambuco o Norte de Alamos, pode-lhe
seja concedido o favor de que trata o art.'24. . •
cia lei n. 2.083, de 30 de julho de 1909, re- --
resolveu, por despacho de 31 cio março ula
-timo,. indeferir .o aIludid requerimento, .
por isso . qi e. ia.. inamovibilida . le dos tua-

roam/iodai°, (limado	 tune, .
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zar O despacho, livre de diroitos, nos tèrmoa
dos decretos ns. 6.438, do 27 de março do
1907, e 7.562, de 30 de setembro do 1909, do
)naterial mencionado na inclusa relação, a
ser importado pala requerente com destilo

construcção da linha de Formiga a Goyaz,
com esclusão, porém, de duas bilheteiras,
assignaladas na mesma relação com a pala-

. vra --s. não - a tinta ene trnada.
Comm unico-vos, para 03 devidos

ns,,que o Sr. ministra, attendendo ao (pie
requereu .Coxito Granado em petição de 23
de março ultimo, resolveu, por acto de 25
de abril piai:sinto findo, autorizar o despacho,
livre de direitos, nos . termos do art. 27,
alinea XVII, da vigente lei orçamentaria da
receita, de uma caixa, contmdo o busto do
Dr. Francisco Pereira P.tsios, v.;lunie esse

- a que se referem os inclusos documentos e
vindo de Pariz polo vapor francez Am2zone,
entrado ém 19 de 'dezembro do and pas-

• sado.
- Sr. inspector da Caixa de Amortiza-

• ao:
N. 92 - Communico-vos, para os devidos

• -fins, de accôrdo com o despacho do Sr. mi-
nistro, de 24 de abril proximo findo, que se
acham caucionadas na Thesouraria Geral do
Thesouro Nacional duas apolices da divida
pablica do valor nominal de 1:000$ cada
pma„ ris. 141 688 e 141.689, de propriedade
de José Henrique da Silva, para garantir a
sua responsabilidade e a de seus propostos

logar de collector das rendas federaes do
Municipio de S. João da Barra, Estado do
Rio de Janeiro..

N. 93-Remettendo-vos o incluso pro-
cesso, transmittido com o vosso officio n. 47,
de 16 de março ultimo, peço vos digneis de
assignar 03 titill03 substitutivos dasapolic s
da divida publica, extraviadas, ris. 7.907,
191.553 e 157:757, • annexos ao mesmo pro-
cesso, que me devolvereis opportunamente.

- Sr. director da Casa da Moeda
N. 29-Declaro-vcis, para os devidos eff et-

. tos, que o Sr.ministro, tendo em vista a e o-

. posição constante do vosso oficio n. 717, de

. 30 de abril proxirno fiado, resolveu, por
despacho de 10 do corrente, approvar o
acto pelo qual suspendestes do exercicio dos

• respectivos cargos o fiseal das balanças e do
Sello, Antonio Oscar da Motta, e o chefe da
offioina de • fundição, Ernesto Anastacio

. Costa; até que seja apurada a responsabili-
dade dos mesmos empregados pelas irregu-
laridades verificadas nessa repartição.
• Junto vos remetto 03 documentos mie
acompanharam o citado officio.

	

N. 30	 Communico-vos, para 03 devidos
•effeitos, que o Ss. ministro, attendendo ao
que solicitou a commissão do . bi centenario
de Ouro Preto, resolveu autorizar a cunha,
(sem nesse estabelecimento de mil medo% is

• de bronze, commemorativas do alludido bi-
centenario, do accôrdo com o incluso fac-
simile que, sendo imperfeito pela falta de
artistas .competentes naquella cidade, pode-

. rã ser retocado e aperfeiçoado ne:sa repar-
tição.

Outrcsim, TO3 solicito informeis qual a
despeza com o material empregado nesse
trabalho.

- Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 167 - Remetto-vo?, para os devidos

t os, de accôrdo com o despacho do Si'. mi-
nistro de 24 de abril proximo fiado, -o ia-
luso processo refereate á fiança, no valor

de 1:W0$, prestada por José Henrique .da
Êfiva, em duas apolices da divida publica,

• do vahsr nominal de 1:000$ cada uma,
ns 141.683 el41.689, de que é proprietario,
para garantir a sua responsabilidade o a do
seus . propostos,' -no logar de c diector das
rendas fedáraes do municipio de S. Joio da.

• Barra,' Estado.driRio de Janeiro.
•N.168 -,Remetto-vos, , para, 03:.deviklos:

-fins, de ãcárdo com o -despacho 'do Sr:„-
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senta alguma questão concreta em que 'cila
. Seja dismitida e.no caso em apreço nenhuma

questão se - suscitou em virtude da qual
Ío ;se preciso ser desmonstrado o direito do
requerente.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Norte:

N. 35 — Satisfazendo a requisição con-
stante do vosso officio n. 6, de 7 de dezembro
do anuo passado, remett .e-vos, de accôrdo
com o despaclu do Sr. ministro do I de
abril it1tono, os incluas projecto e planta

uma ponto metallica destinada aos ser-
viços de carga e desnrga na alfandega
desse Estado.

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo
N. 234—•3tandi em desaccórdo com a,

tabella .que acompanha o decreto n. 8.140,
do 8 de agcsto da 1910, o orçamento trans-
mittido ao Toesouro pelo Conselho Fiscal da
Caixa Eemomica desse Estado, com o offi-
cio u. 3, de 8 do . abril ultimo, o relativo
ds despezas a serem feitas com o mesmo
estabelecimento durante o 2 0 semestre
deste anuo, pois foi consignada a importan-
cia do 61:812$ para vencimentos de em-

regalos, inclusive serventes, quando pela
referida tolrel 'essas vencimentos estão
ficados em 45:120$, recommimd .:-vos, de
accôrdo com o despacho do Sr. ministro,
de 21 do mez íinU, providenc . eis para que
o me zmo conselho, discriminando qual a
Importa:leia destinada aos serventes„jus-
tifique a applicação das demais verbas or-
çadas e informe si a cifra de 32:000$ a que
se refer,a.a parte da receita do orçamento I
-é o total dos depositos ou a importanda
sobre aqual se devem pagar juros.

N. 295 — Decliarovos, para os fins coava-
mientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o requer.mento de 2 do mez corrente, no

.qual a Tile S. Pau10 Tramway- L i ght and Po-
wer Company Ltd. pele isenção de d i rei-
tos para os materiacs que pretende impor-
tar no corrente armo, com destino aos seus
serviços, e a serena despachados na Alfaa-
deja, de 5 altos, entre os quites se' acham

• orriprehendidos os embarcados 110,4 vapores
Thespis o Orion, r ,solveu, por despacho da
-mesma data, deferir a referida petição, de-
'vendo, rorém, a supra citada companhia,
,assignar, na alludida alfo,ndega, termo de
responsabi'idado pelo prazo de 60 di I s para
preenAimento das formalidades legaes.

Confirmo, assina, Meu telegramma do
dia 5.	 .

Directoria da Receita Publica
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 12 de maio de 1911

Sr. director da Casa da -Moeda
k N. 403—Providenciae para que CL Mesa de
tendas de .Mitcahé soja remetida a quantia
de 600$, em estampilhas do sello adhesivo
das taxas abaixo declaradas, conforme requi-
Sitou o inspector da Alfandega do Rio de Ja
beiro no ofiliio n. 501, de 8 do corrente,
sendo
2.030 da de $300 	 	  900$000

N. 404- Providenciae para que d. Mesa de
Rendas Federaes em Macahé - seja romettida
aquantia de 775, em estampilhas dos im-
postos de cousamo das taxas abaixo dada.-
ra las, conforme revisitoa o bispector

,Alfandega do Rio de Janeiro no olhai° m. :502,
- de 9 do corrente, sendo
3,000 cintas de $025.. 	 ... 	 	 75$'100
7.000 »	 $103 	  300$030
2.000 o	 » ‘209 	  400$030

• N.405 -Provideneiaepara que á Cullectoria
-Fe leei.dem S. Jcão da Barra seja remettida
-quantia de 505$, em estampilhas- dos:impos-

tos dei consumo das taxas abaixo declarada

DIARIO OFFICIAL

• conforme requisitou o respectivo collector
no officio n. 50, de 5 do corrente, 'senda):
10.000 c:ntas;dp	 .;.025 espec 	 - 2m$0.0
1.000	 »	 »	 100 	 	 -100$e00

	

250	 »	 300 75;•¡`,000

	

30	 »	 »	 1$000 	  • 304000
2.000 estampilhas de $023 	 	 50$000

• N. 406—Providenciae para que á Collecto-
ria Federal em Rio Bonito e Capivary seja re-
mettida a quantia de 6:000$, em estam r ilhas
dos impcstos do consumo das taxas abaixo
&cloradas, cm forme requisitou o respectivo
colle,-:tor no ofibio sem numero de 8 do cor-
rente. sendo :
300.000 estampilhas 'do $020.... 6:000$000

N. 407—Providencia,e para que á Collecto-
ria das Rendas Federaeá em Barra Mansa seja
remettida a quantia de 300 1 , em estampi-
lhas dos impostos de Consumo das taxas
abaixo declarad is, conforme requisitou o
respectivo colleetor no officio . n. 43, de 9 do
corrente, sendo:	 .
7.500 soltos de $040 	 	 300000

PORTARIAS

N. 7 —Recommendo ao Sr. collector das
rendas federaes di Paraty que biforme com
urgencia em virtude de que ordem da Dire-
ctoria do Contabilidade do Thesouro cobrou
em 1909 o sono de nomeaçãa do ex-escid vão
dessa collintoria Francisco Gomes Duarte
Coelho Junior.

N. 23— Recommendo ao proposto do fel-
Moldo collector das rondas fedmaeá de Pe-
.tropolis que, nos termos do artigo 29 das
instruo( 5:s que baixaram com o decreto
n. 4.059, de 25 de junho de 1901, faça en-
trega ao esarivão dessa collectoria do balan-
ço e inventario do archivo e valores existon-
tos em seu poder, reco!hendo ao Thesouro o
saldo em dinheiro e 03 livros de que cogita
o mesmo artigo.

Maio — 1911 -
•

Recebedoria do District° Federal
Refl uerimentos despachados

Dia 12de maio de 1911

Soares & Moltra.-- Transfira-se,
Franci -co Sebastião.—Idem. •

Dr. Domingos Marques de
ki

itiel\Ineldeiros & Abreu.—Idem.
Nicolxs Eloy Schanplion.7eldem.

	

38.439 9i0010	 •

	

13.403$490	 38.453:313$49G

.069:160$488

522:473 ,J18-4
339:776$016

832:250$000

420.317:500000 •

138.913:160000

• .Dr. Manoel José dos Reis. — Idem.
Manoel Go mes. da Costa —Idem.
Augusto Antunes Garcia. —Idem.
José Ramo4
Adelino Ribeiro Baldeira &
João José de Andrade. —Estando prol-apta,

a reclamação, nada ha que deferir.
Antonio Santos .Villar e outro .-0fficie-se.
Francisco Jcsé Ferreira Bra,ga.—Id,:m.
Francisco Gonçalves Brasa. —Ideia.
J. Farina & Comp. —Soltem os documen-

toá de fis. 2 e 3. .
Sebastião Monteiro. -e• Idem.
Miguel de Almeida Castro. 	 Sele o do-

cumento de lis. 6.
Manoel da Silva Oliveira. — Revalide o

Beto da petição.
José Nunes de Souza.	 Satisfaça a exi-

gencia.
Antonio José Leitão .—Idem.
José Machado Pavão. — Pague o imposto

em debito.
Joaquim Alves P. Junior. — A' 24 Sub-

di rectoria . •	 "
Alfredo II, Bastos.— Não procede a recla-

mação, porquanto os predlos estão inseri-
ptos em nome do reclamante. •

Morre ir. Elantino. — Ji estando attee-
(lido, areia ve-se.

José Ferreira da Silva. — Annulhm-se
dividas Constantes das contra-fés juntas, offi-
eia ndo-se d, Procuradoria Geral da Fazonda.
Publica.

Caixa de. Conversão
BALANCETE DE CAIXA EM 12 DE MAIO DE 1911

Debito
Cai a:

Bilhetes a emittir. 	
Moeda subsidiaria.. 	

Caixa, ouro:
Em deposito:

Libras'	 	 8.135.153-0-0
Francos 	 	  52e478.750
Ouro nacional 	 	  22'i:600$-000
Marcos. 	 	 35.426.400
Dollars 	 	 26.476.478
Corem austriacas 	 	 7.010
Liras italianas	  	 60
Pesos argo n cinos 	 	 132.380
Pesetas "hespanholas 	 	 7:3.540 •

Responsabilidade do Thesouro 	
Difiere iça de ouro fino 	

Credito
Emissão:

Bilhetes ernittidos
• resgatados dilacerados.. 	 27.611:6204;000

»	 resgatados 	  	  111.301:540$000
Em eircula,ção  •	 .•

Notas a emittir:
Existentes no cofre  •

•Thesouró Nacional:
ç'uppriMento em moeda subsidiaria.	   

122.027:2054000
31.210:645 003

387 450 OjO
2,3.008:192 366
81.603 809 .:38

4:77U542
35.5679

393: 051293
430 310$364 262

18.909:3)5$982 300.
• 340:38 $034	 19.

-281.404:340000
í

38.439:910000
,

• • 18:000000

319.8.32:2501004

319.

Rio dp	 -4.1e1•1911,Dr. Moto de Andrade, direetór.--e-Dr:
Ciaodio d	 chefeela	 tt,exiiire,ipu, Emitie eháadon, fic1-; •



Caá.x.ade ConYersão

'Movimento do dia 12 de maio de 1011:

Entradas

*****
lai•ébs 	

nuiválenteá

oSahitictS

'Mil róis, ouro
ibras  •
rancoS..... 	
ollars 	
arcos 	
sos argetinos....

	

tquivalentes 	
" -oram trocadas notas di:-

laceradas na importart-
eia de...

Ministerio da Marinha
• 'Por portarias de 12 do corrente:.
• .Voram 'exonerados: -

'ínvio-escola Tamandarè, que interinamente
Pau l a Barros, do cargo de immediato do

O capitilin de corveta IIoracio Nelson do

.xerce;
-O capitão de corveta Eduardo de •Carva-

Jho .Piragiba, do cargo de immediato do
. ammaaclo geral das torpedeiras, nitri
• a•lnarnente exerce;	 .

O 1° tenente cornmissario Cindido I.,ohato

l
e Azeredo Coutinho, do logar de -secretario
à Capitania do , Parto do Estado do Rio

Grande do Sul;
- • Foram nomeados:.

O capitão de corveta- HoraCio Neison
Paula Barros, para exercer interinamente o
cargo de capitão do porto do Estado da Pa-

- fabyba;
O capitão de corveta Frederico da Cruz

Secco, para exercer interinamente o cargo
• _ de immedio.to -do cominando geral das tor-

pedeiras.
O capitão de corveta Eduardo de Garyalho

p. ira g ibe , para exercer interinamente q eargo
irnmediato do navio escola TamandarJ;

Francisco de Paula Corrêa, de Mello, para
exercer _.interinamente o Jogar de 3° pharo-
leiro do phoról de Mucuripe, nq Estalo do

ateará, durante o impedimento do atractivo;
• • José Rodolpho de Albuquerque Maranhão,

• para exercer interinamente o logar cio • 3°
-"lpharoleiro do 'pharól do Olhos d'Agua,
• estado do Rio Grande do Norte, durante -o

--. ¡impedimento do effectivo.
Foram concedidos: .

• Ao 1° tçnente 'engenheiro machinista Do-
- •toffigos • Goulart da Silveira, á yistado pa-

recer da junta medica, 30 dias do licença
:41a /bruta da lei, para tratar de sita, sai*
-Jolide lho convier;

, Ao 1° tçnento commissario Candido Lobato
o Azeredo Coutinbo, de accôrdo -com o pa.-

•_xece" d junta medica., ires raiezel de licença
. a 0.14, • já.va ...tratar,tiC sTAIMMlo

'~ti gek lb .bo.bvierk:;:'

Ao -1° lancete 'reformado, .commissario,
FranciseT.Marques de Lemos Basto, que. se
acha preso , para .respoader a conselho de

defesa*	 • •	 • • •
Para, por menagem, at14 de tratar do
oueo, a' cidade . de Belém, . no Estado do

A9 do tenente Soliastiã...o Fernandes de Sou-
za, em vista do parecer da junta medica o
na fôrma da lei, um M3Z de licança em 'pra-
romaçãro da que lho foi concedida por porta-,	 aria de• 30 de ;março ultima, para tratar de
SUA- sa,ude onde lhe convier;

"Aomariuheiro nacional de 1 a classe inva-
lido, Jinuario Francisco, licenca para ..re-

, s'Air Pira do asyla, nesta _Capital, percebon-
do o soldo e o valor da etapa, .

• .

Directoria do Expediente
'EXPEDIENTE DO SR. MINISTROn

Dia 12 de abril de 1911

Sr. mi nis.Lro da -Fazenda:
N. 2.200-Rogo vos digneis de providen-

ciar no sentido do ser paga, no Thesouro Na-
dona], á conta das respectivas v •rbas do
orçamento em vigor,a quantia de 90:346,014,
proveniente do fornecimento de diversos
art'gos ao Deposito Naval nos rnezes de ja-
-noir° a abril- do 'corrente anuo, de itectirdo
com a inclusa relação solo n. 3 e facturas
annexas.

-N. 2.201 —Rogo vos clig• neis de 'providen-
ciar no sentido de ser paga, no Thesouro Na-

• cional, á conta das respectivas verbas da -
orçamento vigente, a quantia do 79:676,036,
proveniente do fornecimento feito de diver-
sos artigos ao Deposito Naval durante os
mezes de janeiro : - a abril, conforme consta
-das inclusas facturas annexas d inclusa re-
lação sob n. 2. •

N. 2.202 - Satisfazendo vossa solicita-
ção ,constante do aviso n. 22, de 21 de março
ultimo, tenho a honra do transmittir-vos a
inclusa cópia da informação prestada pela
Capitania do Porto desta Capital sobre o pro-
cessooque vos devolvo. do aforamento do
terreno de marinha sito á fazenda de Santa
Anua, freguezia de Sa,nt'Anna de Itacurussá,
inunicipio dó Mang iratiba, Estado do Rio
de Janeiro, reqtterido por José Caetano Al-
ves de Caveira -Junior.

- Sr. mialatro da Justiça e Negocios Inte-
riores :

N. 2.203 - Tenho a honra de transmitir-
vos, para -que- vos digneis de tomar na con-
sideração que :merecer, a- inclusa cópia do
officio n 279, de 28 de-abril ultimo, em que
o eommandante geral do 'Corpo de Marinhei-
ros Nacionaes 'pede -providencias para que
seja passado --ao marinhoiro nacional de la
classe Joaquim • Mathias . o-diploma da meda-
lha humanitaria de segunda classe, que lhe
foi conferida em agosto de 1908.

N. 2.204 -Passo ás vossas mãos para os
-effeitos-do-registro civil, as Inclusas cópias
dos •ternaosde-obitos occorridos a bordo de
diversos paquetes que navegam nos rios do
Estado do Amazonas.

N. 2.205- Tenho a honra de -passar ás
vossas mãos para os effeitos do registro
civil, a inclusa cópia do termo de obito do
major -do- infantaria Herculano do Araujo,
°ocorrido abordo do paquete nacional Ia-
pite.	 •	 - •	 •

-Sr miniatro da Guerra:
219-tonho a honra de passar ás vos-

sas mãoq, afim do que vos digneis de tomar
na consideração que merecer,o incluso regue-
lamento do mecanico naval de 2° classe.
'Francisco Ferraz de Arauto pedindo que lhe
seja passado por certilião, o periodo em que
Serr -coMo • col•êratiO, nas- Wildlife do Arse.

Atterra d'e.,sta Capital. •	 •

-Sr. Prefeito do Districta Federol:"
" N. 2.206-Acamando Tisiseb do vosso CRI-

cio n. 238, de 27-de abril u:timo, tenho a .
honra -de agradecer-vos o exemplar da men-
sagem que me enviastes e que foi lidá pe-
rante o Conselho Municipal na sessão de 27
claquelie

-Sr. inspector de Fazenda e FiScalizaçl'io:
N. 2.19t"..- 4.-onformando-me com o pare-

cr do Conselho do Almirantado, emittido
em consulta u. 1;109, de 17 do abril -ul-
timo, resolvi deferir o requerimento' do 20
tenente eiMMissario Alfredo _Alviat pedindo.
trancamento das rotas de prisão e -outras
existentes em seus assentamentos, por
motivo da revolução do 1892, .no Estado do-
//Lato Grosso, na qual esteve eavolvido, sen-
do po teriormente amnistiado sem restric-
ç5es pelo decreto legislativo n. -83, de 16 do
-setembro de 18)2, o que vos delaro- para
os de vidos -fins.	 •

EWEDIENTE DO SR. DIRECTOR.

Dia 12 de maio de 1911

Sr. contra-almirante inspector de Fuma-
da e Fiscalização : 	 •

N. 2.209-De ordem do Sr. ministro, te-
nho a honra de • commanicatinros que- o' fiel
de P classe Armando Carlos Martins; s ,bro
que informastes em ofil io n 611, de . 2 do.
corrente, devo ser subinettido á inspecção.
de saude, conforme resolveu o mesmo Sr.
ministro.	 . ,

Requerimento despachado

	José Pires Ferreira-Indeferido.	 •

	

nnn••nn• 	 •

Inisterio da Viação -e Obras
Publicas

Directoria -Geral de Nrio.çá-,° e Obras P41ica9.,
PRIMEIRA sneçÁo

Por portaria de 12 do corroote, foram
concedidos troe mezes de licença; para 'tra-
tar de sua sande onde lhe convier, ao angu-
mheiro-chefe daseeção icclinica da Reparti-
ção Federal de Fiscalização das Estradas do
Ferro, Felippe Nery Ewbauk da Gamara.

SEGUNDA sceçio
Por portarias desta data, concederam-na

dous mezes de licença, Sem vencimentos, aO
engenheiro Ernesto Otero, chefe da Commis-
são do melhoramentos da barra e do porta
de Paranaguá, e designou-se o engenheiro dó-

classo da commissio fiscal e administra-
tiva das Obras do porto do Rii do Jaueiro,
Lucas Bicalho, para substituil-o durante o.
seu impedimento.

111.14	 n7n••nn•.

Ministe rio da Agriculturas
Industria e Com mer cio

Directoria Geral -de Industria e Commercio
PRIMEIRA SECÇXO	 •

Pegtrerimentos desyteltados

Dia 11 de mato de 1911
Alpinolo Rossi, pedindo garantia; proVisoi

ria para a sua invenção de «Uma perneira,
aperfeiçoada, • de couro curtido ou seme-
lhante, destinada a recobrir e defender a
perna».-Compareça nesta directoria - gera/
afim de receber guia para pagamento do
sel:o.	 •
r-• Lonterc -•&. C:poro	 proturadores'	 -G e;.
ro/do-do Mesquita Sompaio;'pedindo garan•

50.210-19-0

753:M1.474%

420$000
3.3)1-10-0

2.00
775
100
50)

55:644255

28:2205000;
txistencia em cofre 	 262.069:161.4;488-
'équ“•atentes a libras 	  17.471 .h,277,7•

Segundo o balancete desta semana, eais:-
Aem em • deposito 262.039:160$488, •cqrava.-
•lentes a	 17.471.277-7-3.
o: Caixa de Convorsão, 12 de maio de 1911.-
O eseripturario, Antonio da Cunha Maclado.
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próviSoria em 'favor. deste , paia a ia--
;* . vánção !de «Um processo para.seccar ,cafe

Cereja 'eu deSpolpado • e apparelho .Para
é_se

.0.S mesmo s; como procuradores de Domingo
Reggiano, pedindo garantia provisoria em

• favor destepara, a -invenção de «Um novo
, motor hydraulico».—Idein. A' hora regimental, -procede-se á cha-

mada, á qual respondem os Srs-Oserio de
Almeida, Clarimun3o de Mello, •Malcher
Bacellar, Zoroastro Cunha, Silva Brandão,
Rodrigues Al vos, Eduardo R aboeira, Salva-
dor Fontes. Leite Ribeiro, Alberico.de Moraes
e Angelo Tavares (II).
•E' lida.-posto em 'discussão e sem debate

approvada, a acta da sessão anterior.
O Sr. 1 0 Secretario procedo a leitura do

seguinte
EXPEDIENTE

Officio da Commissão promotora da sole-
maldade da inauguração do primeiro .carso
nocturno feminino e do retrato. do Sr. Pre-
sideato da Republica, agradecendo haver o
Conselho se feito represent ir nessa cerimo-
nia por uma comrnissão de seus membros.—
Selente.

Requerimento de Antonio de Almeida
Amorino, continuo da' Secretaria doConse-
lho Municipal, solicitando aposentailoáa
com todos os vencimentos:— A' Commissão
de Policia. •	 •

O Sr. Leite Ribeiro communica haver a
commissão incumbida • de assfstir á missa
campal em acção de graças pelo anniversa-
do Exm. Sr. Presidente da Republica, cum-
prido a sua missão. 	 •
• o Sr. Rodrigues Alves faz identica, com-

municação quanto á commissão incumbida
de assistir a S2S:ãO solernne da Sociedade
Nacional do Agricultura, em homenagem
mernoria do Dr. Wenceslao Bollo. •

O Sr. Presidente diz que a Mesa fica in-
teirada das•communicaçbes feitas: 	 .	 •

o Sr. maaeher Bacenar pede a palavra
para-enviar á Mesa urna indicação amplia-
tiva da que apresentara na sessão anterior,
visto como, pelo regimento interno, • não
podia, liceatem, : a manifestação do Conselho
ter a extensão que fúra de desejar.
• Vem á Mesa-, é lida, posto em discussão e
sem debate unanimemente approvada, a ser
vinte

•rameago
«Considerando que o regimento interno

não facultava qin, hontem, a manifestação
do Conselho em homenagem ao benemerito
Marechal Hermes da Fonseca tivesse a
tensão que Pira de desejar

Considerando que o Conselho Municipal se
deve sentir feliz por poder hoje dar maior
destaque á consagração que o povo vae effe-
ctuar, commereorando o anniversario. nata-
licio do Exin. Sr. Presidente da-Republica

In lico que, em signal - do regosijo pela
data de hoje, o Conselho Municipal levante
a sua Sessão.	 • •
• Sala das sess5es, 12 de maio do 1911•.—
Malcher 13acellar.

O Sr. Presidente, de accôrdo com o ven-
cido,.levanta a sessão e designa para o dia 15
do corrente a; mesma ordem do dia: Traba-
lhos de Commiss5es.

A sessão é levantada á'l hora e 25 mi-
nutos. ¡

-- PREFEITURA DO DISTRICT° FEDERAL

-Directoria Geral de- Policia Administrativa,
• •¡¡• • •• Archivo e Estatistica
DespachosPelo,Sr. director geral: . ; •

'Cezar eAugustc; Fergaiides; -Florisbella da
Plaide Souza- 'Da-tra ljygino,"alaneel Pio,.

de Souz 1. —Certifique-se o ,que constar.
. Maltas

Pelo agente, do 3° districto, Sacramento s*
Francisco Lossio, estabelecilo á rua da A/-
fandega n. 187, fundos,Bento Silva & Comp.,
represeatados por Beato Silva, á rua Co-
ronel Moreira Ces-ar n. 151 (dois autos); loa,- •quim Gonçalves Marques Guimarães, á rua •deUruguayana n. 122, José * Coutinho, á Pra-
ça Coronel Tamarindo n. 6, e Penna 84- Conon,
á rua da Carioca n: 11, militados em 200$
cada um, por 'infracção do art: • 1° do ale-
ereto u. 189, de 24 de outubro de 1895 (os-
tarem explorando nos • seus negocios o jogd

• dos bichos, abusando assim da licença • quelhes foram concedidas). • •
• Pelo agente do 4° districto, S. José:•:

Peixoto & Comp.; representados por Da-
niel J. Mie, multa-los em 100$, pot' infra-
cção do art. 45 do decreto n. 1.063, de 30 de
dezembro.de 1905 (terem inic!ado r o negocio
do liquides e comestivels á rua do Cotevello
n. 31, sem licena_.). 	 „

Pelo agente do 10° -distrieto, Sant'Anna:
Manoel José Martins de Castro; multado

em 100$, por • infracção, do art. 45 do decreto
n. 1.003, de 30 de dezembro de 1965 (ter,
iniciado negocio de fabricação de massas, ã•
rua S. Leopoldo ns. 46 e 48, semlicença).

Pelo agente do 13° districto, S. Christovão:
José Gonçalves Cardoso, residente 'á rua

Bella de S. João li. 49, multado em, 200$,
reincidencia.

José Rolrigue 7 , residente á rua de S. Chris-
.

tovão n.551, multado em 100$, por infraeçãO
do decreto n. 376, de 17 dé • janeiro de 1903
(estar venaendo leite com agua ri.à,S•riutS.
do districto). •

Francisco Casemiro Alberto da Costa,- ma-
tado .em * 900$, por infracção do art.; 35 de
decreto n. 391, de 10 de fevereiro- de 14
(ter reconstruido quatro casinhas e 0.s te-
lheiros divididos em quartos e eciitruide Ires
casinhas á rua General Gitrjão, n, 4, Quinta
do Caja, sem licença).	 •

O mesmo, multado em 100$, por Infracção
do art. 37 do decreto supracitado -(ter cota.
struido um telheiro no mesmo local acima
referido, sem licença). •

Pelo agente do 19° districto, In/mama
Emygdio Moreira, estabelecido 'á rua Ce-

sana n. 101, multado em 30$, por infrac4o
do art. 44 do • decreto o. 1.063,-de 30 do
dezembro de 190 -1; (ter exposto á venda no '
seu negocio diversos artigos, que não coa-
starn de sua licença).

— Foram intimados : 	 •
Pelo agente do 10°- districto, - Sant'Anna *is

• : Manoel José Martins do Castro,. e .stabele-
'chio á rua S. Leopoldo n. 46 e 48, a pagar
a licença do seu negoólo, no Prazo-de dez
dias.	 ,	 •	 .. •
• Pelo agente do 4° districto, S. José : •
• • Peixoto & Comp., ¡ estabelecidos á rua do
Cotovello n. 31, a mesma exigencia supra.

• citada.	 _
Pelo agente do 13° districto, S... chris. •

to vão :
• • Francisco Casem iro Alberto . da Cinta, a
parar com as obras do construcção o•I'e•
construcção de seus prédios á rua General
Gurjão n. 4, Quinta do Cajú, ati proceler á
legalização das, mesmas, nom: .azo ',.de cinco
dias. •

.	 .
'Directoria Gerai , de. Pazenciai,

SUB-DIRECTORIA DE ix,NDAa,
, Predial : •

Despachos :
Pelo sub director:. -	 , .
Santa Caia da' MiSeridiMa..aabartilialZ0a

nesta sub-directoria pa91 éilicaçe. --

• , Meámos,. carne 'procuradores de Cari
Neff -e' Angust Brandes, pedindo garantia.
próvisoriti em . favor destes para a inveação

- de aliiii -ProdeSso dó tratamento de aguas
-- duras;. • ••Idem. 1 . *	 .	 .
• . Osonesmos, comOproeuradoreS de , Bento

Martins Costa; pedindo garantia provisoria
Pavor deste para a invenção de «Uma

•.	 n,ova, sol t de tecido para calçado '—Idem.
•Os .mesmos, como procuradores da sacie-

dado . Syndicat de3ProciaPis Trebucq, pedindo
• ^privilegio em favor desta para a invenção

-de «Uma machina aperfeiçoa,la para descas-
car rami e outras plantas textis».— Compa-

, i:N ..."na nesta directoria geral afina de rece-
• berem guia para pagamento do sello e da
primeira 'annuidade da patente.

Os mesmos, como procuradores do capitão
c.r veta - Rodolphe 'Gustavo de Alvarirn

•,Costa, pedindo privilegio ,em favor deste
pa,raat 111SW0,0 do «Tini * system?, de boias
de cimento armado».—Idem.

-• Os mesmos; como procuradores dó Alfeedo
•Enterpino Borges e 'Alvaro ¡ de : Andrade
••ia, Comp., pedindo privilegio em favor des-

. teS para a invenção de «Um appárólho •pra
subida em mastros, postes, columnás ou has-
tes semelhantes, denominado—Alpino—».—
Idem.	 ,• .

Os Mesmos; como procuradores de Alfredo
• Mediu,' pedindo -priV7Idaio • em favor deste

• :para os melhoramentos. -Introduzidos na ia-
'venço de «Um maéhinismo de disparar para

• :armas de fogo», privilegiado pela patente
• n. 6.452.— Compareçam nesta directoria

afim de receberem guia para paga-
, thento*do selo reSp2ctivo.

- Os mesmos, como procuradores do Dr. Ing.
, Christian Emil Bichel, , pedindo privilegio

érn favor deste para a invenção de «Aperrei-
J. .çoamentos no preparo de cargas explosivas

é corpos explosivos para projectis, minas e
tOraedo•»—Submetta-se a exame 'prévio o

•
,

ébjeeto da irivençãe.	 •
• Os mesmos, eorno*procnradereá da; United

Shoe Machinery Company of South America,
polindo seja rectificado nos respectivos re-

- querimarito, termo de deposito e envolucro
o titulo da invenção para que pede privile-

- akio a referida companhia, visto ser «Uma
• • achina aperfeiçoada para a fabricação de

,• calçado, destinada a brunir a borda da sóla
:• ou afins analogos» - e não o que foi meneio-
.. iiado, .per equivoco, nos referidos docuinen-

Moura
•¡ tos.—Defericio. •	 .	 •-•	 •.•

&Vilson, como procuradores de
Castanho & Comp., pedindo privilegio em
favor destes, para a .invenção de «Um pro-

' cess) de conservação de bananas por melo
'r • do retardamento de sua maturação» .'—Com-

-- pareçam nesta directoria 'geral afim de re•
colmem -guia para pagamento do selle e da
PriMeira anniaidade da patente.

•Os mesmos, corno procuradores de IIenry
Probasco Carrington, pedindo privilegio em
favor deste para a invenção de «Um appare-

• lho ou recipiente para lubrificantes destina-
dos a automoveis o semelhantes.»—Idem. •

Alvaro Teixeira de Souza Mendes, como
„. procurador do José Façanha do Sá, penado,
• _em •faVer deste para a invenção

.fie"clima ma,china, systema—Façanha-a-desti-
. -hada a ralar mandioca e a quaesqüer (nitros
•fins industtlies ou mecanicos a que . Seja ada-
ptavel.»—Idem. 	 •

Joaquim Goulart Pimentel, pedindo regisa
, •tro da transferencia limitada -  carta-pa-

- „,teate n. 5.006, de que ê cohcesionario José
*•izitfine Bezerra Cavalcanti.—Deerido.' • • -

PRIMEIRA

- - . Italrna Alves Ribeiro e José Luiz da CoSta
• 'CONSELHO. MUNICIPAL. * i BastOs.—Deferid.is.	 .. .. • •	 .•

i	 	 r. , • : .. s 	.'' -. Alfredo-Ribeiro de Queiroz e Joaquia1 JOatl:

sEssIo ORDINARTA
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a Rosa . .do Souza- Gonçaives ..e Silva (doas) ;
Joaquim .:Tedresa:. do aianierville; Machado
:Bastos & Comp., Ambrozina	 Conceição

• Z. :Antonio :dá Freitas Mattos.- Transfi
• a• Giovanni Laardo- -da Matta.- - Pague a

multa de 20$00a.
.=.

	

	 Antonio Gonçalves do • Carvalho- e José
Clialonbi - Não ta vaga. •

• CarlosiLeoncio do Magalhães. - Proceda-
/arado &Nardo com a informação.:

• • Luiz Pereira do Almada. - Requeira ,a
:_restituiçãoa •

• Francisco Cardoso alachado, : P.aulino Lima
•re Anua Joaquina da. C. Leite. - Não ha-di-
:a reito á exoneração. -	 •

,I3anco Tpanol del Rio de Ia Plata, An-
•• • tonicaCardoso Souza Loureiro, . Joseph Wall

e,Emilia Amalia Guilherme Ramos. - Exa
onerem-se, de aceardo com • a informação.

• Belmira. Rosa da Oliveira, Amelia Couti-
• • nho Xavier, Pedro Moutinho dos Reis, Mi-

no do Carvalho •Juniors e ASSCCiaÇãO do:
Punceionarlos -Publieos	 Tranada

• Vicentina Fernandes 'Fontes, Henrique
Ressin, Gonçalina Ressin, Custodio Teixeira
Torres, Antonio Rodrigues, Virginia Gomes
da -Silva, Rogerio Garcia, Romana Olympia
Porteltinha do Azeredo Laudelino Corte do
Araujo Coutinho, Jacintlio Antonio . Mourão,

.:„Ignacia Erailla -da Silveira Burlai, Bernar-
dino Augusto Morem, Bento, de Souza Baattai,
Adelinolaibeiro de Mello, A. de Egreja Mel.;

- thodista E. do Sul;-Deslinda Alves da Silva,
, Agostinho Fera: des de Oliveira, Elvira:110-
. eue Bastes e Franc:s.o da Rocha Gomes.-

Imposto de licenças

	

.	 .	 -
Despachos: •

• • Pe.o sub-director: ' ••
-Rocha & Rosas, Ficente Maroto, -Elvira. da

.,í;•$.11va, Arrnanio Jorge, , Dias & Silva, Mano

▪ 

-alaia & Comp.; Pinto Alves -8: Bastos, Ma-
' lioel Rcque Ferreira, 'Loureiro &,F.igueiredo
. Az .vedo & Comp.,,Dr. FerL^:ndes ,Lunliter-

. ryby Macchant; Dr..Eurico.-de Moraes,' Ala-
' el Pereira, Antonio L. Pitta Junior, Silva

Comp., Joanna _Capaz, . Julio. de Souza,
osé Gomes Junior, alanocl Pires Duarte &

irmão, José Luna & Comp., e Machado -&
' 7 Coinp ' Défe-i

•.. l- :Alitenie 'Pereira Mandará e Fernancles 8:
Cunha.-Deferidos

'
 á, vista da informaçãq.

.- • J. Jamagata.s-Deferido, na fórnaa do pa-
recer............. ,	 • .. '

-Fra.telli.Martinelli $: Comp. - Da-se a 11-
efica, por ordem do Sr. .sub-director.
.Antonio.Almeida Santos. --. Proceda-se de

"- dá com 1, informação. •	 • . 'ACC	 ãOT	 c	 .i.	 , .	 .	 .

, Macedo Serra 8CConip.-Mantanho "j3 -des.
pacho anterior, á vista da informação.

Antonio Mario, Sobrinho, .Teixeira, & Comp, a
-:30sé de Azevedo Mala, „Jose  de Faria !Abreu

. •, SebaStiao Rodrigues de. Azevedo assIndefe;
• 1dos,.á. vista da' informação. 	 .^ a - •:•

Alv.ea Magalhãos &. Comp., Antonio Sloila,
•.14o,/intedoSaáqu's, Manoel Nunes da SiF
'Ireira',13astos-& aloOcird, Francisco da Fon-

_ • eca Sampaio; Fernaades & Borges, F. F. Lo-
Apes,. Decio da Silva; . A. J. Vieira, iMattos

" • ItgaCorraa, 'Sendas & Comp., -Manoel do Aia
eida Casadinga e Gil Duarte da Silva. -'
tisfaçam :as pexigencias. -..	 .,	 .	 ,

	

-	 .

Directoria Geral do Patrimonici'.

	

Peppachos pelo Sia director. geral:	 '
..	 .

A. Ferreira, Paulina ,Francisca RauvOat o;
" .44.1tres, 'conde de Alto Mearim.-Provena a•
• posse. ,- a - -	 - •

	
-	 '	 - ..	 - : ,•

.:BenedictoVielra Lima.-Requeira acarta,ein separado.-	 •	 ..,	 :•.	 -. ',...	 ..1,. :2,te-ãd eune o 54ya.#,Pague" o Imposto (1+3
~1211120 -.	 r- •	 _ .

João Maria daPaiva,.-lunte procuração

•
ignaturia e preve o quw:allega. 	 .
João Umes:. do...Cast^á c outraaalendes
Comp., .Manoel Gonçal VO3 Loureiro, Simão

Luiz Pires Ferreira_e LuiseRiad e outro:
!--sOompareaam para axpliCações:' • '

••nasir--. ":•	 •
•. Directoria Geral =de-Obras -e 'Viação

-Bespacnos: .	 .
Pelo Sr director geral

• Turibio Guerra .-Deferido.
Pela P sub-directoria: • .
Gomes .8c Costa.-Certifique

• Paia 2" sub-directoria:
la 'eircumscripção-Lafayetta B. R. Pc-

,reiraa-Collaque o _calçamento em condições
ao sor acceito.

Aug usto N. T. de Brito.- Passe-se guia.
Alfredo Elysiario da Silva.-Complete o

.	 ,
: Pela 3a sub-directoria: •	 •	 ' •

Light and Power (contam. 1.201).-Junte
a requisição.
• Monteiro & Comp.-Passe-se alvará:

Carlos do Fignoiredo.-Deferide.
Pela 4a sub-directoria:

" • Laura dá S. T. Pimenta, Assoclaçção dos
Funecionarios P. 'Civis; Francisco P. da
Silva, Luiz C. do Carvalho, Hamilear Nelson
MaChado:(n. 0:528), Antonio Mandes de 'Oli-
veira Castro SoMalio, Salvador Vigiar:o,
Tancredo B. Bularmaqui de Moura,- Casario
Piurne, Manoel A. P. Guiniarles, Gastão
Vieira -de Araujo, Jcsé 'ai. •das Silva Pinho,
Dr. Antonio de C. Palhares, Joaanim M. do
'Amaral Chave-, Alvaro Camara de Barros,
F. :Machado, Rita Fernandes e. Romã° ,de
B_, stos. -Passem-so alvarás. 	 .	 '
1 Irmandade da Cruz doa Militares (a.- 6,416).
-Catisfaça a exiganda de circumscripção.

Abaixo assignado dos moral-res do Largo
dos Leões e arte da rua S. Cl ancnte.-A
olaria não euá, mais func,cionan Co.
a Maria Hen:lauda da Grada Pinaa.-s-Re-

queaa separadamente a relevação da multa.
•-José Francism do Amaral. -Legalise a as-

signatura do construetor. 	 ..	 •
C.nnpanhia de Fiado o - alanidos S. Felá.

Comparai, resta sub-directoria: '-• • •
. -eircumscripção -aDr. Miguel 'Couto.-

Requeira inadificações =para : a --fachada do
Fedi() n. 69. : • -• 	 . • •

pr. João sKopke.- Queira demolir toda
parede lateral direita. •.

•'João •Nunes.-Junte planta do cadastro. -
-Dr. Joaquim M. de Mello.-Faça•assignar

as plantas por constá:ator habilitado.' • .
-Dr. Antonio • C.,..de Azatublija e Irmandade

da Santa. C1113 dos . 1kiLia:res. -- Passe-se
guias:	 -	 •	 •	 • •

3: a =circumscripção•Costa Bastas & Fer-
nandes, AfitonioN. • de Azevedo.-Passem-se
guia.- • •
• . Alberto - O. Moreira . 	 ••as dimens5es
lagaes á área dos fundos. • •• • • 	 •
:Francisco _F. 'Plres.-Projecto a rem-,

strucção na planta da cadastro.
.João J; • do =Sa.---Teaha-- o projecto e li-

cença no predio.	 a •
José . da Silva aSantos.-A licença- para

obras-só poderá,.:ser dada com a illiminação
ou recoiastrueção do sotão, devendo juntar
projecto de abras: • 	 •	 • -
:::"Wolfanga C. Paranhas.--Facilite o -exame

'de cobertura. , "	 - • • •	 •	 '	 •	 a•
eircumscripaão-Narciso F. da S. No-

ves.-Satisfaça a eaigencia.
• Manoel 0-. Vieira, Rosa Soares Barbasa.-
Completem os dasenhos,' • dando . ao predio o
pé direito legal. • -
. Engenheiro- Pedro I. -Monteiro •-Filho.-'
Apresente projecto fechando as entradas - da
avenida do accordes com a lei: •
•5. a circumseripaão-Noéli .le Alrhaida.i

s;--Ap: até aplanta	 ag_csilas• 'do tarreTed
oetral da Tachada. - - •	 - '•	 = -

• ,Leonardo dn:A... " Sampaio: a---Junte o a*. -1:":
vard e declara r a altdra do puro.' 	 À

Pedro Corra& Compa-JuntenaPlanta1.0
'cadastro. =	 -	 • '•[ • 7	 •	 7 -

Equitativa dos Estado Unidos'do Brazi/. 1 I
-Pague prorOgação da .licença, o excesso '
muro divisorio . o colloquo. telhas ventila-
doras.	 -	 -1 '

A. Alves Corrêa.-Iddique a':priedio pelo -
numero dado e facilite o seu exame.

Avelino da Cunha -LopeaConsetti • de Loca,
Anua de Sá. Araujo e Salvador de S. Costa,'
-Passem-se guias.

6. a circunascriação-losé G.Leite.a-Provo
estar quite..

Capitão Alfredo A. do- Almeida Nu:ro
G. R. Pinheiro.-Conaparsça.m. .

A Gomos da Silva.-Prove ter pago
multa.

Antonio L. Teixeira.-Habite-se. L
Carlota. Carbani e José A. de Oliveira 	 -

'Passem-se guias.	 • •	 • ."•7. a cireurnseripção-Paulo G. : Degrovet:
-Apresento projecto, de -accardo Cm a lei.:

Pela 5a sub-directoria
Aprigio da Costa Nunes, ChrinaVão

Pereira, Dr. Carlos S. -Oliveirw:Saanpa:o,
João M. Ruiz dos Reis, V. O. 30. , da, Peni-
tencia., José Pires C. da Silveira e Maria.
da Gloria, M. Costa.-Deferidos.

Joiquim	 Rodrigues.-Compareça para.
abrir o predio.	 " -

Auda da Silva alaia.-Compareça. para.
explicações.

	•

TRIBUNAL DE CONTAS
Ord ns de pagamento

--
Ordens de pagamento sobre as quaos pre•

feriu despacho de registro, em 12 • do cor-
rente, o Sr. Dr. presidente deste-tribunal.'

Minister:o da Viação e Obras Publicas

N. 990, de 24 de abril, pagamerto de 250,5•••
a Baeta e Souza, do aluguel t•le uma lancha
para o serviço da Jospectoria , Geral de Na.-
vagação, em março •ultimo. •

, N. 1.026, de 4 dn .corrente, de 100$ a Mar-
tirho Cezar da S iveira, tiareez -Filho, de
gratificação.-	 -	 •	 'a•

N. 1.054, do -10 da corrente, idem de
.1 :720$, da falha do pessoal empregado, em
abril ultimo, no serviço de ;visitas domici-
liares. •	 a . . —	 -a	 •

N. 1.053, da inearna data, idem	 ....
3:834250, a diversos, .de trabalhos, executa-
dos e aluguel de • casa, para , os servics
-cargo da Repartição de Aguas,: Esgotos' e
Obras Publicas, .em janeiro . e fevereiro ul-

. timos.	 ,
-Ministerio da Agricultura, industria

•Commercie-Avisos::.,,•
. N. 1.218, de 2 ,do cOoreate„pagamento de

:6$ á. Imprensa Nacional,. de LforneaDnentos
á Directoria Geral de Contabilidade, no cor-
rente anno.

N.-1.184, de =28 'ale - "abril, idén) de 600$ ao
Mosteiro de S. Bento do Rio de 'Jadeiro, do
aluguel do pavimento: • terreo - do predici
n. 13 da Avenida Central; occupado pelo es- .
criptorio de immigração da Direatoida-Geral-
do Serviço de • Povoamento, -em : março ul-

- N. 1.2.2:2: de 2 do corrente,'ideni'dn'315$
á. Companhia Nacional de Navegação Costei-
ra, de passagens concedidas em proveito do
Serviço -de Veterinaria,: no corrente anno.'

N. =1.232, de- 6 do :corrente, idem ds,
834332, :das folhas dos vencimentos qttb
competem aos =professores- ambulantes d4
,ensino agronomia°, Viceate' Catalã e Emilio
Tha.nasteo, ded a 30 de abril ultini0. 41' •

N. I . .24,'4o4 do corrente,' ideai 'de 704;
falhas de gratificações que competem = ao CA

.2atisfaçam as exigencias.— .

a,	 •
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•
.-, .•settrregado idas obraa-de. tostalla.ãocle .. -uma

'estação zootechnica, •-na fazenda; do 'Santa
.:'.':•_!./Slopicas Alberto Levei e ao seq . ajudante Al-

. varo Guimarã.es;•em abril ultimo.,s 	 ,	 -
‘• •	 -Na 1.238, de 6 do corrente, idem - de 500$-

••-,•-a.ao 2° tenente „Pedro Maria de Figueiredo'
Aranha, de ajuda de. custo. 	 ,

• N. 1.283, de 9 do corrente, .idem de
.:3;480$540 ,a .Theodor .Wille & Comp., de
..passa,gens concedidas por conta deste minis-
Uri°, no corrente armo.

N.., 1,254, de 6 do corrente, idem de
12:000$ a Jorge de Souza Freit•is, da anui-

u -r çA,-N'ção, ou corrente anno, do • una .quadro a
ola, representando D. Pedro II.	 •

-Ministerio da Justiça .e Negocios Interio-
res.-Avisos : •

N.-2.026, de 8 do corrente,. pagamento
do 4:000$, do ajudas de custo a diversos
membros do Congresso Nacional.

N. 2.025 • da, mesma • data,-idein de 400$,
das folhas dos alugueis das salas -destinadas
aos juizes da .3, 5, .7". e ,9 Pretorias, cru

-ultimo.,.
N. 1.864, do 27 de abril, idem do

-; 1:826$880, a diversos, do • fornecimentos ao
Instituto Nacional de Surdos-Mudos, em

- março ultimo.
N. -1.863 -de 27 do • abril, • idem de 330$,

da folha do pessoal encarregado da conser-
vação technica do Pavilhão de. Psychologia
Ex perimental daHosoicio Nacional de Alie-
nados, em março ultimo. .'

"	 1.866, de 27 de abril, idem de-378$750
Societé Anonyme dir Gaz de Rio de Janeiro,

• do consumo de gaz pela,• faculdade de Medi-
cina do Rio de Janeiro, em marça ultimo.
. • N. - 1.055,do 10 do corrente, idem de 330$,
da féria -do pessoal empregado, em --abra
ulti no, nos serviços concernentes á revisão
da réde a cargo da Repartição de Aguas etc.
, N. 1.905, de 5 do corrente, idem do 500$,••	 , .sendo: 300$ para o director, o 100$.para

, cada um cos pharmaceutico o aliaaarife
ãas Cobaias de Alienadas da Ilha do Gover-

- aador, para aluguel do casa, em abril ulti-

••• - Ministerio da Fazenda - Officios
N. , 490, da Alfandega do Rio de Janeiro, de

6 do corrente, pagamento de 312$8u0 a Lau-
-. rontino Pinto filho, de vencimentos, em

abril ultimo.	 •
• N. 487, da mesma repartição,-de 5 • do -cor-

': rente,' idem de 9:986$560 a-Julio Miguel de
.Freit ts • Comp; ; de fornecimentos áquella

artição, em abril Ultimo. -
N. 364, da nusma repartição,- ale 25 de

- março, idem de 943$400, pela mesma Alfaia-
- dega,' • de restituição- devida ao capitão da
•• barca russa Avonia.

N. 228: da mesma - repartição, do 15 do
fevereiro, idem de 416$150, ouro; e 445,045,

• papel; pela mencionada Alfandegai'ideai :a
Neininek.4 • Comp. • -	 :- • .• •

Requerimento de : Giiinlo &	 papa.-
Monto do 658$, : de fornecimentos de mate-

a'este ministerio, em- - março.„
RePresenta,e6es:

. • • -Da 2" Sub-directoria da Desp-eza,. Publica,.	 •de - 9 •dti corrente, pagamento de 485$500 ar.	 , 
,;.Gonçalves •arianna. ,& Comp., de ..s.o.viços..-„prestkdos a este •ministerio, em fevereird
•-• ultimo:	 - •

' lia Sub-direetoriatechnica, do Patrimonio,
de '2 do corrente, ideia de 2:076$, da lolha do
pessoal encarregado da guarda e canser-

-;vação do prOprianaciOnal «Nado •Quana-
aráa; em abril ultimo. . 	 ••
Da l a•Sub-directoria. da DeSpaza•

-do ...10 do corrente, idoiu de 72$580 a Decio
.Fernandes .Guimarães, da_vencimentos de

- ,•- R,4 a 23 do março ultimo.	 . . • • . :
.

	

	 Da 2" Sub-directoria da Despeza Publica,
do 9 do corrente, idem do 3:413$800 a Leu-

- •aíinger & Comp., de .fornecimento, no. • The-
. ,..Souro, em abril ultimo.

i

, - . Ministerio d?, Guerra : - `:•• -
• -Aviso n. 336; ••-de 20 •do abril, pagamento
de 24;017$300, a ,diversos;de forneci-moines
-e tranSliortas :de : Mataria' . 'feitos paikWenta
deste, miiii•Sterio; 41 .0 . actual exércicio.	 ! • '

• ...	 . 	 • 

DIARIO . DOS TRIBUNAES. •
Supreme . Tribunal Federal

19a sEss "Ão, Em 12 , DE MAIO DE 1911
Presidencia do': Sr. 'ministro Herminio .do

Espírito Santo; -procurador geral da Re-
publica, o Sr. ministro . Cardoso de Castro

A's 11 beras e nael.a, • da. manhã, abriu-se a
sessão, achando-se :presentes os Srs. mi-
nistros Ribeira do Almeida, Manoel Mur-
tinho, André Cavalcanti,• Oliveira Ribeiro,
Guimarães Natal, Amaro Ca,valdanti,'Ma,
noel Espinola, Pedro.Lessa, Canuto Saraiva,
Godofredo . Cunha, Leoni 'Ramos e Muniz
Barreto.	 .

• "'	 •	 -
Deixou de comparecer com causa partici-

pada o Sr. minist oo Epitacia Pessoa.. .•
Foi lida o appróvada, a acta da sessão

•anterior . e despachado todo o expediente
sobre a mesa.	 ••	 , •

.
Em virtude de autorização do 'Tribunal,

tomada a requerimento do - Sr. Ministro Ri-
beiro de Almarda,..relator -do recurso extra-

•ordinario n. 43a, em gire d recorrente em-
bargada a «The Leopoldina Railway Cám-
pany, limited• e recorrido embargante Fran-
cisco Casimira Alberto da Costa. o Sr.,pre-
siderite convocou para a sessão de quarta-
feira, 17 de maio corrente, afim de tornarem
toada no julgamento do mesmo feito, os Srs..
juizes federaes da 1° o 2" 'Vara deste Dis-
tricto.
,

JULGAMENTOS

Hctbeas.corjn

. N. 3.032 - Capital Fedn'al - Relator, "o
Sr. ministro André Cavalcantis recorrente,
Francisco Dias -Mar tios; recorrido, o Juizo
Federal da 1" vara.-Negou-se provimento
ao recurso,- unanimemente.	 •	 . •

N. 3.031 - Capital Federal Relator, o
Sr. ministro Manoel alurtinho; recorrente,
a Sociedade Una-) dos Foguistas; recorrida,
a 2" Camara, da Carta de Appellação. - Ne-
gou-se provimento ao -recurso,. unanime-.
mente..

Appellaetto criminal -

Si'. na iiiiStab -Arnaro Ca val calar; s..: revisores,
I' os Srs. ... •miaiètros-Matroet:Eapinola O Pedro"

LeSsa,;peticiónario;-Thomaz Eudes,Lislioa.-
Doll-se provi Menta no recurso.' para,. ' reco-

.nheeendo . Orri • 'favor 'do recorrente a cir.
cumstancia da •1110130ridade, --commutar-se a
pena para o medio;Contra - 'os votos dos-Srs.
ministros Manoel Espinola; quq • confirmava
a-sentença recorrida, e Amaro Cavalcanti o
Godofredo Cunha, que annullavam °julga-

- Mento.	 --- '• .'
N. I.334-S. Paulo-Relator; o Sr. mi-

. nistrci Pedro Lassa-; reviso.reS,Srs. ministros
Ribeiro de Almeida e • Manoel'. Murtinho;
peticionario Carlos di • Carli-s-Dear-se provi-
mento-ao recurso para-levar-se a pena ao
medio, 15 anncs de prisão cellular, unani•
manente.
- N. 1 362-:-8. Paulo-Relator o Sr: minis:
tro Ribeiro de Almeida; • re% isores os Srs.
ministros 'André CalVacanti -e Amaro Cavai
eanti; peticionaria o Dr. João • Pasclioal Cra
pelli-Deu-se provimento ao recurso, p ira
sujeitar o réo ao medio do art. em -que foi
condemnado, unanimemente. • - •

N.- -1.368-Capitai Federal-Relator o Sr.
ministro Manoel Espinola; reviwres os Srs.
ministros Pedro Lassa . e Canuto Saraiva;
petiCionario Antonio Gonçalves -Earreiros-
Foram desprezados os 'embargos • contra os
votos dos Srs. ministros .Godofredo - Cunha o
Leoni Ramos.

Impedido os Srs, ministros Amaro Ca-
valcanti, :Guimarães Natal - e- Ribeiro do
Almeida.-	 .: -• • • . -^	 - ^

Encerrouse 'a sessão ás 3 heras 040 minu-
tos da tarde.-0 sub=secretario, Edmuncic .
da Veiga..	 •	 •

. N. 470-Districto Federal-Relator, o Sr.
ministro Rib.-iro de Almeida; revisores, os
Srs. ministras Manoel salurtinho o .André
Cavalcanti; appellante, o procurador-crimi-
nal; appellado, .Luiz Vadio Sabatier.. - Foi
confirmada a sentença appellada,• unanime-
mente. . •.

•Aggravo de instrumento•
N. 1.321 - Pernambuco (sobro embargos)

- Relator, o Sr. ministro Amaro Cavai-
canti; revisores,, os Srs.. ministros Mandei
Espinola e Pedro LCSS1; . aggravante enibar-
garito, Jorge Handerson -Mana; aggravados
embargados, Wilson Sons Company, Linn-
ted.-Foram desprezados os embargos, una-
nimemente. • - •

Revisões criminaes

N. 1.418-Minas Geraes Relator, O Sr.
ministrei Manoel Espinola; revisores,-o Srs.

;ministros Pedro Lessa, e Canuto Saraiva ;
peticionario, Pedro Antonio da Cruz. -
Negou-se -provimento á -revisão requerida,
unanimemente.	 -. • • .. •

-Impedido o Sr.. ministro Guimarães Natal.
N. 1.450-Rio Grande do Stil-Relator, o

DisTRIBUIÇÃO DE FEITOS.

ReCill'80 extraordinario

N. 720 - Rio de Janeiro - - Recorrente, o
Banco- Construtor -do Brazil ; -reCorridos,
G ulule ççc . Comp. s-s Ao Sr. ministro • aIuniz
Barreto. -	 - • '	 •-•	 • •„: -

N. 730 --'_Ceará -;Recorrente, padre
coro noinã.n- Baptista ; recorridos; caenel
José Francisco- Alves Teixeira e Dr. João
Augusto Bezerra.-Ao Sr. ministro'kibeiro -
de Almeida. -	 -

N. 731 - Rio • do Janeiro -•ReaOrrente,
JUID Antonio Ribeiro . ; • redeirrido,- Casario -
Cdelho Daarte. -- Ao - Sr. ministro Manoel
alurtinho.

N. 535 - - Ceará - Recorrentes, Leito,
Irmão & Silva ; recorrida, a Fazenda Es i a-
dual.-Ao. Sr. ministro . André Cavalcante,
em substituição.	 •• ,

N. 732 - Capital Federal	 Recorrente,
a Fazenda Municipal ;recorrida, a Empraza,
de C,onstrucções Civis: - Ao Se. ,ministro •
Epitacio Pessoa. ..
•N. 733 Rio de Janeira 1° reCorrentei

o Banco 'Cánstruntbr - do Brazil ; 2° recor-
rente; José Luiz Soares -; recorridos, '••Guirdo
& Comp.- .Ao Sr. ministro Oliveira Ribeiro.

N. 734 Capital 
"
-Federal Recorreutes;

D. Amalia Rodrigues da Silvá •e_Da-vid Du-
rand ; recorridos, cominando:dor Domingos
Theodoro de Azevedo Junior. deutros: - Ao

Sr. ministro Guimarães Natal. •-•

-

.	 •	 .	 a

	

.	 •	 :
Audiencia em 12 de maio de 1911.

JUIZ SEMANÁRIO, o , SR. MINISTRO :Inam:
, RAMOS ,

- Aberta a audieneia, foram publicados os
seguintes feitos:	 .

.• Carta-,tes!eMunhavel
• f '

N. 1.358- S. Paulo -Supplieanteea Proa
vincia, Carmelitand, Fluminense ;- supplicado,
o Dr. Paulo Dias de Azevedo Junior.as- Man-
dou-se tomar por termd.0•:lx(Sourso:estra9ri
dinario..

• •



:•N. -1.526 =Relator, o Sr! desembargador
Celso Guimarães • eappella.nte; (e:Juizo
appellados, Caudidn Dulton Brandão e stut.
mulher.: — Converteram- 'o • jul :ametito
em diligencia afim • de serem juntos os co-
nhecimentos dos impostos predial-e de: pena
dagua e declarai' a . pensão álimentar
mulher e dos filhos.

Impedido o .Se.. desembargador.,,Limat
Drummond.

N. 1.225 —Relator, o Sr. desembargador
Nabuco de Abreu; appallante, o Juiza': ap,pel-
lados, tenente •Moysés' Alves da Silva e sua
mulher.—Negaram .,provimento , •appel-
lação; unanimemente. ,	 ''•

Appellaçâ'o coniniercial

N. 1.242 (desistencia) — Relator, o Sr. des-
embargador Celsb Guimarães ;"• appellante,
Elvira de Santa Rcsa Te:xelra ; •appellado,
Antonio José Mar tine Tinoco.—Julgaram por
sentença a desistencia, unanimemente:.

segunda' Camara, em 12 de maio de 1911

• SORTEIO

Aogravó

N. 2.339 — Ao . Sr. desembargador Lima.
Drummond. •

. NOVO SORTEIO:
	 -4

Aggrauo de 2?eliç7o	 '

N. 2.823—Ao Sr. desembargador Cabaglia.
EM MESA • .	 •

Aggravo de peliçan

'Rs. 2.341, 2.347, 2.350 e 2.351..

runicaçÃo	 •
Aggravos de peliça

Ns. 2.327, 2.3 ,8 e 2.331.

DISTRIBUIÇÃO

Pelo Sr. desembargador presidente inte-
rino -foram di:tribuidos os . seg uintes • 'foi.-,
tos :

• ;£ I a . CAMARA

Aggrapos de peliç%lo

Ng . 2 342,--2;348 e 2.345...

• Á Sa. CAMAICA,,

Aggratos de. peliçao .

Ng . 2.347, 2.350.e 2::51. •

PASSAGENS'-.

• Appeligções civeís,	 •

N. 1.086 — Ao Sr. desembargador Lima
Drummond.

Ns. 1.130, 1.146, 1.5t9, 1.244,-1.438, .
2,617 — Ao' Sr. desembargador Celsa Gui-
marães.	 • •	 •	 •	 = • •	 •	 .•

N. 1.542 — Ao • Si. desembargador-Na-
buco de Abreu. •."

Ns. 1.428, 1.228 e• 1.117-- Ao Sr ,.des-
embatagador Gabaglia... -• -••	 a • .

Ns. 1.489, 1: 351, 1.350, 765,. 1.003 e
1:173 — Ao -Sr.- - desembargador Nestor
Meira.

Appellaçõeí• crime:	 .	 -	 •

Ns. -826, 813 e 822 — Ao -Sr. desembarga-
dor Celso' Gui marães .• • .• - • -..

N. -816 — Ao Sr. desembargador Nabuco
•de Abreu.. . •	 a	 • •	 •	 -	 •

N.. 816 — Ao . Sr. .desembargador[aGaba-
glia. •	 •----- 	 e	 •	 .- . 1	•••!,
- N .. 843	 Sr. • desembargador 'Nesta'',
Mein,.	 •	 . .	 . •

••	 .
Appellaeà	 mm'es coereiaás,

• •• N.- 1.211 — Ao Sr. deseMbaraa,Clor COA
Guimarães. •

bletoo
- .
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conhecimento do recurso.

.•	 • -. ftecurso -extraorelinctriso

. N. 657 -:- .(Sobre embaraos)—Bahlaa—Em-
, pargada, •ti'Compagnie •d'Éalairage de Bahia;

• , ipabargante."a•Companhia Linha Circular de
• Carris da Bahia.— Receberam-se, em parte,

• os . embargos. •
. • AppellaM crindnal

N. 450-L-Districto Federal—,AppelIantes, o
•,proeurador 'criminal . e Ernesto de Oliveira
Santos;. appellados, a Justiça Federal, ''.10.3é

•;fia Faria e , João MonteirJ da França.— Ne-
•• gott-se provimento p, appellação.

- Reiisão criminal

N. 1.378	 S. Paulo --Peticionario, João
• X,oureriço de Sylles.— Negou-se provimento

ao recurso. -
. O sub-secretario . Edmundo da Veiga.	 •

• •	 •	 •

'.	 .
.	 .	 ,	 Aggravo de peliçab 	 .	 ., .-	 Appetlaçeie 6•ii)te'

'N.' h364—. Capital Federal •—Aggravante,- ' N. 804—RelatOr, o St. dasembargadoi" Celso
-7 Henrique Gonçalves Pecego e outros ; ag- atminearães ; appellante, Feia Joaquiria Ro-

gravada a União Federal.— Naõ se tomou dri
attes ; appellada, a Justiça .:- Negara-na•

provimento á appellação, unanimemente.
Impedido' o Sr. desembargador Lima Drum-
mond .

N. 807—Relator, "o Sr. desembarÁador
Celso Guimarãesaappellante, Eurico Sebas-
tião de Soaza; appellada,Justiça.—Nega-
ram provimento á appellação, • unanime J

-men'o.'
Impedido o Sr. desernbargalor Lima

Drummand.	 •	 .. .	 .
N. 808—Relator, o Sr, desinbaiagador

MAM' aleira; appellante, João "Necim Elias;
appellada„ a Justiça.—Negaram provimen-
to á appellação, unanimemente,
• Impedido o Sr. dosembargador . Lima
Drammond. •	 "

N. ,823—Relator, o Sr. desembargador
Nestor Moira; appellante, D. -- Delphina
Reis; appellada, a Justiça Sanitaria.—De-
rám provimento si. appellaçã• o, para, refor-
mando a decisão •appellada, absolver a ap-
peitam° da multa que lhe foi impr,sta.

N. 834—Relator, o Si. desembargador Cel-
so Guimarães; appollante, Autcmio do Valia;

presidente da Côrte de •Appellação,' fora.m se' provimento-	 aPP01145,9, . unanime-

• convoeadas as CaniftráS para, reunidas no .1 111 ° I.P.e •	 •	 •
'dia 17 do carrente mez, á 1 hora da tarde, .1• 

N. 844—Relator, o Sr. desambargador
Nabuco de Abreu; appellente, Elias alissad;

1.)2.1!ada, a J.istlça. Sanita,ria.—Daram pro-
vimento á a,ppellação para julgar preszipta

	

a acção penal, unanimemente.	 .
N. 847—Relator, o Sr. desembargador

Lima Drámmond; appellante, Antonio Alves
do -Valia; appellada, a Justiça Sanitariaa-
Deram provimento á a.ppellação para julgar
prescripta, a acção penal, unanimemente..

N. 840—Relator, o Sr. desembargador
Gabaglia; apaollante, José Maria de Lima;
áppellada, a Justiça Sanitaria—Deram pro-
vimento "á aPPell'ação para julgar. presa&
pta a acção penal.

N. 851—Relatei', o Sr. desembargador
Nestor .Meira; appellanfe, José • do Nasci-
mento Andrade; appellada; a Justiça Sanita-
ria—Negaram provimento á appellaçao,una-
nimemente. -..	 -

• Appe?laçao

N. 759—Relator, o Sr. desembargador
-Gabagliaoappellante, D. Luiza Candida
Costa Abreu; appellado, João Moo tenegro
Vigiar --Deram -provimento' em parte á ap-
paliação para mandar glosar as verbas que
não estão legalmente provada s ; a saber: a
de fls. 9, de 3:000$; a da 3 a parcella de fie.
10 ,de 56'0$; a •mportancia a folhaa 33 de
220$580; e 33 relativas ás contas de obras,
cujas assignaturas não se acham devida-
mente reconhecidas; tendo votado -os .Srs.
desembargadoras Gabaglia e Nestor Meira
pela condemnação do- appellado na quantia
integral de 7:127$. Designado relator para
o accordão o Sr. desembargador Nabuco de
Abreu.

N. 1.419 — Relator ; O 'Sr. de embarga-
dor CariLs -Guimarães ; 1 0 appellant a , o
Dr. IIygino de Bastos Mello ; 2 0 appellante,
Quintino Antonio Mediria; appellada, a Em-
praza Industrial da Gavea.—Negaram pro-
vimento ás appellaçisies de ambos - os appel-
lantes contra o voto do-Sr. desembargador
Limalarummond, que dava provimento á
do la appellante, para annullar o processado
de fls. 60 em diante.
• N. 1.519—Relator, o Sr. desembargador

Ne4or aleira . ; 'appellante, o Juizo ; appella-
dos, Alberto Freitas Guimarães e sua mu-
lher. — Negaram provimento á appella,ção.

• - •Impedido • o Sr. •-• desembargador -Lima
Drummond. = , - • -

-	 •
• Curto cle,,A.ppella',çrio

• EDITAL

.- Faço publico que, pelo •
Sr. desembarsçador appellada,. a Justiça Sanitaria.Negarams

julgarem os seguintes feitos:
EmWtrgos de nullidade.

N. 981, (desistencia) — Embargfante desiá-
-tente, Antonio Felix Garcia' Infante; amar-
gado _desistido, 6 presidente da; Companhia
Ferro Carril de Jacarepaguá.-

N. '824 — Embargante, William Raia &
. Comp.; embargado; 'Francisco Ferreira - da

N. 248 — Ernbargante, a- Fazenda • Muni-
cipal;" embargado, A. Thum. 	 • -• •

. 1 N.'2.763 —Embargante, Francissó Guedes
de Oliveira, -embargados, Alvares Pollery (Sz -
Comp..

.• • , Embargos de declaraçao

. N .. 2.563 -- Embargantes, Miranda Jordão
Conip.; - embargados, Manoel da Cruz

	

Senna e outros.	 , •
Aeçíto • Peswisoria

N. 6 —! Autores, Jorge . Ribeiro . de Fi-
gueiredo e outro;• réos Antonio da Silva
Freire e . outros.

• Embargos Remellidos

• N. .1.221 — Embargantes; Baptista Se-
gundo Sriarte e seus filhos menores; embar-
gado, coronel Horaeio José de Lenias:

Secretária da Côrte de Appellação, "12 de
maio de • 1911. O secretario, Evaristo da
Veiga Goluagce.

• • ,•

Sessão da segunda • Camara em 12 . de mal()
-	 de 1911	 •	 "

Presidencia interina do Sr. Desembargador
Sousa Pitanga—Secretario, o Dr.:Evaristo

	

onzaçJa r • -	 : • •	 .

•-.Coinparecerana os Srs.- desembargadores
Lima Drunaniond, Celso 'Guimarães, Nabuco
4e Abireu, Gabaglia e Nestor Mira.;„

JULGAMENTO

Aggravo de petiçan

.3,28—Relator, o Sr. desembargador
.	 .	 .

G .5,bag1i5, ; - aag, aravante, Calogero' Anselino ;.	 .
,. 4ggp4yante, :Frei José di CastrogioVanni.

;Não - -conheceraiii 'do- aggraVo Por • não ser
ARO flrí rAnfaso, Inakamaalmente• a • e - • a .
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Juizo do Direito dos: Feitos
da Saude Publica

JUIZ, DR. ELIE7ÉR G. TAVARES — ESCRIVX0,
CAPITXO FRANCISCO M. MORAES

Despachos e sentenças
Autora, a Justiça Sonharia ; reo, João

Agres Rodrigues. — Vistos, o tendo em
conaeração a prova testemunhal do fls. a
lis., produzida, pelo denunciaao João Ayres
Rodrigues em apoio de sua defesa oral:
julgo improcedente a denuncia de fls. 2
custas na fórma da lei.

Autora, a Salde Publica ; réo, J03é Anto-
nio da Conceição. — Vistos, o tendo em con-
sideração os motivos dos embargos de lis. 9,
devidamente documentados como dos au-

•- tos consta: julgo improcedente o pedido de
fls. 2, que fica assina indeferido ; custas

• ex-Tege.
• . • Autora, a Justiça Sanitaria ; réo, Domin-

gos Thecoloro de Azevedo.—Vistos, e tendo
- em consideração o documento de fls. 14 da

Prefeitura do District° Federal, donde se vê
'que neste districto nenhuma travessa existe
com o nome de Domingos Theodoro: julgo
improcedente a acção ; custas ex-lege.

Autora, a Saude Publica; réo, Jo:é dos
Santos Pinheiro.—Vistos, e dados os termos
dos autos o porque esteja era vigor o dispo-
sitivo do art. 654 § 1° do regulamento

• n. 737 do 1850, sobie a apresentação dos
autos na instancia superior, si a sentença

• tiver sido proferida na cidade em que esti-
ver a rei ição: julgo deserta e não. seguida

; • a appellação interposta pelo termo a, fls.O7 v
para que se prosiga na execução em confor-

_- anidade com a lei ; custas pelo executado.
Autora, a Saude Publica ; réo, Antonio

• Brandão .—Não cabe a requerida medida a
-fls.-2, contra a autoridade „sa,nitaria,. salvo

-aentretanto : ao ,supplicante,ssi• se considerou,
• lesado, o-direito de reclamar judicialmente,

; Ns. 1.5n, 519 e 290	 Ao.Sr. desembar-
. eador Nestor Moira.

.ACCORDÃOS PUBLICADOS

Crimes

1te. 773, 779, 808, 834, 847, 849 e 85)4}
Ci veis

Ns . 1.388 e 1.37,

Concordata

Supplieante, C. Dabelow.—Ao Dr. cura-
dor de menores, por 48 horas.

A. L. de Mendonça Junior.—Ao Dr. cura-
dor das massas, por 48 horas. .

pePante a Justiça Federal,as perdas e damnos
que lhe couberem, si o acto ou medida da
autoridade sonharia tiver sido illegal e proo
curara poniçOo illegal, si houver 'sido 'cri-
minosa (ler no'1.151 de 5- de janeiro de 1904'
art. 1 § 23).

Autora, a justiça Sanitaria, réO, Marcos
José Sampaio.—Vistos; o tendo era conside-
ração o documento de lis, 11 exhibido pelo
denunciado Marcos José ;Sampaio, donde se
vê que o responsavel pelo prodio da rua
General Pedra n. 96, é Francisco JosO
Siqueira Barbêdo : julgo improcedente a
denuncia de lis. 2 para absolver o referido
denunciado; custas ex-lepe.

Autora, a Justiça Sanitaria; réo, Ricardo
Fernandes.—Vistos, e não precedendo as
razões oraes de „ defeza, á vista dos pro-
prins documentos com que o denunciado as
instruiu e dos quaes se vê que o referido
denunciado Ricardo Fernandes é tombem
occupante do predio n. 24 da travessa Oli-
veira, nestas condiç5es, estando provada, a
infracção, o condemno ao pagamento da
multa de 200$, em conformidade com o- re-
gulamento sanitario; e nas custas.
• Autora, a Saude Publica ; réo, Joaquim
Marinhó Bastos.—Já indeferido, em data do
13 de outubro de 1908, identico pedido por
não tpr assento na lei n. 1.151. de 5 do
janeiro de 1904 e no decreto regulamentar
n. 5.150, do 8 de março do mesmo anno,
devo observar que tal decisão foi confirmada
pelo superior legitimo, a Ciirte de Appella-
ção, por accórdão da sua 2 a Camara, de 12
de janeiro de 1909, onde se declara bem ha-
ver decidido este juizo «porquanto á .Saude
Publica não póde caber o direito dc inten-
tar acção de embargos, á primeira contra o
proprietario de um predio, e sim só lhe
cabe a attribuição do promover contra os
infractores das leis sobre hygiene, e as me-
didas repressivas estabelecidos»: nestas eon-
diçõos indefiro o pedido de fls. 2.

Autora, a Saude Publica; réo, Manoel
Cordeiro de Lima. — Vistos os presentes au-
tos de execução por custas em que é embar-
gante na qualidade de terceiro senhor e
possuidor o Dr.MatheusNog,eira Brandão ;

• considerando que, segundo a lei proces-
sual (Reg. n. 737 de 1850, 'art. 593), os
embargos de terceiro somente podem ser op-
postos nos termos marcados no art. 55;

considerando que, segundo o mencionado
art. 55, nenhuns embargos serão oppostos
na execução, senão nos termos seguintes:—
a) depois de feita a penhora dentro dosaseis
dias seguintes; b) depois do acto da arrema-
tação, mas antes da assignatura da carta
de arrematação ou ajudicaçá.o ;

considerandos ue, effectuada a penhora
em 25 de agosto'de 1908, accusado em 26 o
na mesma audiencia assignado o termo da
lei para embargos, dentro dello nioguem,
executado ou terceiro — compareceu para
embargar a dita penhora, razão por que se
julgou na conformidade do despacho do
lis 14, proseguindo-se nos termos de exe-
cução como de fls. 18 em deante ; nestas
circunistancias

considerando que, em praça os bens
penhorados, a opposição por embargos a
execução, só podia alar no. caso restricto do
art. 575 § 2° do cit. Reg.; mas 	 .

considerando que, não havendo appare-
eido licitante á. 3a praça dos bens penho-
rados e autorizada a venda por .leiloeiro
publico, os embargos não podiam ser op-
postos antes do acto do leilão, aliás man-
dado sustar por despacho de fls. 73 que
pelo presente fica revogado ;

considerando assim que toes embargos, os
de folhas do terceiro Dr. Olatheus Nogueira
Brandão, .não podem ser tomados em consi-
deraç,ão: a o	 ,• 	 —	 .	 .

Por estes motivos e pelo malaque.dos au-
tos consta; eabena da ordem do processo, jul-*„ .	 — .

gando.inopportimos os mencionados embar-
gos para que a sua materia seja lezada
conformidade do direito sem prejuSo • da
venda dos bens em leilão publico, condemno
o embargante nas oustas.
. Autora, a Justioa .Sanitaria ; ré, D. Heia
menegilda,Brazil. —Vistos, e' oonsiderando
que, pelo documento offerecido com a defesa
oral a fls. 11 (certidão de escriptura publica
de arrendamentos) o terreno de n. 199
rua General Polydoroo freguezia de S. João
Baptista da LagOa, foi arrendado nela de-
nunciada D. Herrnenegilda Brazil- e suas
filhas D. Laurind.a Brazil Vianna, D. Maria
Brazil de Carvalho o D.*Philomena Brazil
da Cruz, casadas respectivamente coni JOSS
Gonçalves Vianna, Joaquim Vieira de Car-
valho e Manoel Jacintho da Cruz; e pelos
outros filhos menores acompanhados de sua
predicta, mãe e do curador geral dos orphãos,
a José Pereira de Magalhães, que aasumio
as obrigações constantes dai clausulas se-
gunda e terceira (fls. 12) isto é, a construir
no terreno arrendado uma . cocheira ;ora
substituição da que ora ahi existe em mão
estado e que deverá ser demolida, bem assina
a satisfazer todas .as exigencias quer muni-
cipaes quer da Soado Publica, com relação á
cocheira ; nesta 'conformidade

coa adorando que intimado deve ser o ar-
reiliatario José Pereira de Magalhães, para
o fim declarado no termo de fls. 3

Por estes motivos julgo improcedente
a denuncia do fls. 2 ; .custas na fórmo
da lei.

Autora, a Saúde Publica ; réo, José Ana
tonio da Conceição. — Vistos os presentes
autos de despejo do predio n. 52, da rua doi
Engenho de Dentro, casinhas ns. 22, 25, 26 o
28, contra o respecti vo proprieta rio José
Antonio da Conceição o inquilinos: como dos
autos o despejo é requerido em fundamento
no art. 91 dó regulamento vigente, por
não cumprimento da intimação de n.18.114,
a que acompanhou o laudo de vistoria de
n. 4.013, que concluio polo. necessidade da,
demolição da propriedade vistoriada ; o

considerando que, segundo o laudo de vis-
toriaajudiciaria, por certidão de filhas 13 o
16 procedida no referido predio, oaTo d Gteee--

sarja a dentoliçao do mesmo predio, estaado
conformes nesta allirmaçã,o todos 03 peritos;

considerando, por outro lado, que o laudo
de vistoria administrativa, a folhas 5, não •
está formalizado em conformidade do • pre-
ceito do decreto n. 5.224, de 30 do maio de

• 1901, art. 50 § 1 ' que exige para a validade
da vistoria administrativa o orçamento das
obras

Por estes motivos e pelo mais que dos
autos consta, julgo improcedente a acção
custas na forma da lei.

Autora, a Justiça Sanitoria ; réo Antonio
José Ferreira; vistos e • ..•

considerando que a petição de denuncia,
contra Antonio José Ferreira, -por infracção
do art. 98 do regulamento sauitario, para o
pagamento da multa de 400$, de accordo
com o §5° do mesmo art igo, é instruida com
com o termo de intimação administrativa
n. 23.756, folhas 3, cópia do laudo do visto-
ria a folhas 4 e auto de infracção a fo-
lhas 5 ;

considerando que, havendo concluido o
laudo de vistoria 'pela reconstrucção ou de- •
molição da construcção vistoriada, o caso de
modo algum podia estar comprehendido no
dispositivo do art. 98 (Regulamento 'citado)
que é relativo á verificação se a casa •careras
de condiçtles hygienicas opor defeitos ou vi-
cios de construcção ou da installaçã.o dos ap-
parelhos sanitarios, seguindo-se nesta hypo-
these a . intimação a . quem thadireito para
corrigir trles dell:eitos e vicios, fazendo os re-

„poros ou inelhoraMentos nocessarios„ dentro_
do 'prazo- ráztittarel; 4ne- lleOrg,.dortiOrnornOale.
sob :pena'de •multa de "50$ aO200aodobradaa

guizo de "Direito da Segunda
Vara. Comniercial

JUIZ, DR. ELVIRO FONSECA — ESCR1140, CO-
RONEL DARIO

Liquidações

Supplicantes, Antonio Gomes de Carvalho
e Joaquim Teixeira da Silva, meios da firma
Carvalho Penedo . & Comp. •

'
 supplicado,

'Manoel da Silva Penedo, socio da dita irmo
— Diga o meio Manoel da, Silva Penedo
sobro o pedido de fls. 2, em 48 horas,

Faflencia

JoAl de Oliveira Bastos.—Homologada por
sentença a concordata.

Ea..ecutino hypothecario

Exequente, Georges Francfort ; executa-
dos, Arthur de Mello e Alvim e esposa.—Em
prova.

LiquWaçõe

F. A. Pinheiro.—Doferida, a petição de
fls. 18.
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Augusto Naylór Junior, funceionario'do*The-
souro Federal ; Dr.. Erico Souto, funcciona,
rio' do Tesouro Federal: Capital Federal,-
24 de março de 1911, Alyaro da Silva Lima. •
Pereira, procurador criminal. Recebendo a
denuncia proferiu o Dr. juiz 10001 substi.;•
tuto o seguinte despacho: Recebo a denun -
cia a fis. e designo ci dia 25 do corrente
mez, ás 12 horas, para o iisigio.da:formação
da culpa, feita as, devidas intlinaçõeS 'e
requisiçies. District° Federal, 7 de abril
de 1911. —	 Vare Foram expedidos os
mandados de intimação de testemunhas ,ta
réos, e deixando de ter legar o • respetiva
summario em virtude da petição de (Is.
denunciada junta aos autos, proferiu 'o
Dr. Juiz substituto o seguinte desaacho:
Cumpra-se o despacho exarado na' petiÇão
retro. District) Federal, 25 do abril de 1911.
_II. "faz. Foram expedidos novos manda-
dos de intimaçãu de' testemunhas o réos;
deixando de ter togar o respectivo summa-
rio em virtude das certidões dos officiass•de
justiça junto aos autos, profer,u o Dr. juiz
federal substituto o segainte despacho : Ve-
rificando das certidões de (Is. 'e lis. ime, os
denunciados Ricardo Barradas Muniz e Al-
fredo Rodrigues Teixeira, uãaforam ainda,
intimados por terem mudado de residencia,
passem-ao editaes de Ultimação aos mesmos
denunciados, com ,o prazo de _10 dias, para,
co veremprocessar neste .Juizo no (lia im-
me liato ao que se seguir á terminaçãdda'-'
quelle prazo, ás ls horas, sob pena de não
comparecendo, correr o processo a sua rèvc-
li e feitis as demais Ultimações e requisi-
ções. District° Federal,. 29 de abril d.e
1911.—B. Vas. E para que' chegue a noti-
cia, ao, conhecimento dos , denunciailo's'
cardo Barradas Muniz e' Alfredo Rodrigues
Teixeira, mandou passar o' presente edital,
que será affixado no legar do costuMe-o
qual se extratiiranrcepias - qUe se publicarão
na imprensa, e pelo qual ficam os mesmos'
citados a comparecer neste 'juizo, á Ave-
nida Central n. 241, no e lificia Onde funa-
,ciena • o Supram° Tr.bunal Federal,-no dia, •
29 do correocemez, ás 12 noras do dia; afim
de 'assistir á inquirição das testemunhas e
se vcr processar sob pena Ce revelia.
e passado nesta cidade do Rio de Janeiro,
aos 9 de maio de 1911. Eu, José Carlos
ves Bittencourt. escraventa juramentado, o
escrevi. E eu, Alfr !do P. tarbosa, k-scrivão,'
o subscrevi .—Henrique '17az; Pinto Coelho.'	 .• . .

has reinCidenciás ( citado -regulamento
art. 98 § 13);	 . •	 •	 . •- •	 .
• considerando mais que a demolição e a re-
ponstrucção não podem estar comprehen-
didas entre. os reparos e melhoramentos ne.-
eessarios de que trata o mencionado art. 98
daquelle ,regulamento, antes são objecto de
butro artigo, o de .n. 91 do _mesmo , regula-
mento, para. a intimaçá.o que deve, ser feita
pelo inspector 'sapitario. ; mas .	 .

considerando que a • intimação 'para re-
onstrucção ou _demolição de que trata .o

teferido ,.art. 11 gmente pede.ser feita em
onformidado do que prescreve o, mesmo

artigo quando c as casas, commodos ou es-
•abelecimentos de. tratam os artigos an-.
errores to forenz sanearas e 12!0 puderem,

por isso servir sem prejui,,w para a Saúde
:Publica»

considerando mais, quando coniprehendido
o caso 'pudesse. estar no citado art. 91, o
Prazo para a reconstrucção, ou •trinta dias,'
"como da intimaçã,o a fls. 3, nada tem de

',azoavel ;	 '
considerando; além disto, que. a vistoria

st fie. 4, não está, formalizada regularmente,
"o não é documento habil para a instrucção
ala denuncia urna vez que, concluida pela
.i.lemolzrao, deveria estar acompanhada do
respectivo orçamento das obras, como exige
'terminantemente o Dec. n. 5.224, de 30 de
Maio de 1904, art. 5" § 1', sendo portanto
'certo que indevidamente se fez a intimação
'administrativa de fis,

Por ostes,rnetivos e pelo arfais que dos
àutos consta, julgo improcedente a denuncia
"a fls. 2, custas na férula da lei.

..)	 i . "	 •	 •

:Juizo da. Declina Segunda
. . leretoria

JUIZ, DR.' JOSÉ OVIDIO MASCAREM-5.S ROMEMO
— ESCRIVÃO .INTERINO, ' ALVARO' DE • ME-
DWOS -

. —	 Despachos
,-..;	 .

••• •	 AcOes ordinarias

Aueer; Adolpho" Alves de Mendonça; rêo,
•Henrique Autran da Moita Albuquerque.—
, Vista.ág , partes para razões finaes..

• ' Autor, José da Costa Morgado; ré, Maria
José Soares.—Vista para replica."

Executivo .

Exequente;. embargado, João Fernandes
Thomaz; executado, .Antonio Neves; 3 0 em-

' bargaute, Aristides" Ferreira Cairo.—
Ilernettidos ao Dr. juiz da 3 a Vara Civel.

E:esc/iça°
Exequeate. embargado, Alfredo Vieira Ma-

Chado; executado, José Maria de Sá; 30 em-
bargante, José • Ferreira de S.—Vista
partes para razões fina.es.

Despejos

Autor, Manoel Gomes dos Santos; ré, Dels
phina Philomena Ferreira.,---Julgada. pro-

-cedente. •	 -	 . ,—
Autor, Belmire Rosa de Oliveira; réo, Re-

Mão -. FernaritleS Nogueira.— Rejeitada a
excepção..	 •	 .	 .	 s	 •

• Justilicaçcio de idade -

Justificante, Sebastião José ,Gonçalves.—
Julgada por sentença, . ,

.	 ,

Juiza?	 Declina. Quarta
, •	 .	 Pretoria., • .

- Despachos de 8 .de Maio de 1011.
" ' '• ''•-• • Crisiës - • •

Autora . a sjustiças;:réo,:Bernardo de tal.
s —Reeóbida adenunciae, designou-se dia para

-	 . • ; .• .•	 ,
•-

Faz saber a Ricardo Barradas Muniz e Al-
fredo Rodrigues Teixeira que;pelo ministerio
publico federal, por seu representante. o
-Dr. procurador criminal neste DUtricto, lhe
'foi dirigida a denuncia do tetir seguinte:Pre-
curadoria da Republica—Exm. Sr. Dr. - juiz
federal substituto da la Vara. O procura-
(ler criminal dá 'Republica • enrice° de-
nunciin, contra Maria Delphina Garcia de Fi-
gueiredo. viuva, de 57 annos de Liado, Ri-'
•dardo Barradas Matriz, casado, com 40 an-
-nós de idade, e Alfre !o Rodrigues Teixeiara,
-como incursas na sancção do art. 231 § 10
estes, e aquella na do art.259 § do Coligo
Penal, pelos factos que passa 'a expor: A de-
nunciada Maria DelphiaL!, 40 Figueiredo habi-
litou-se em 1899,coin observancia das prescri-
pções legaes, a receber o montep:o a que.
tinha direito pelo ,fallecimento . de seu'
filho Alvaro José de Figueiredo, praticante
de machinista da Armada.- Em 1904 a mes-
ma denunciada novamente se habilitou para
o recebimento do montepio deixado por seu
filho Jeronymo Josá do • figueiredo, e para
tal conseguir requereu uma justificaçã.o para
provar que, sendo mantida por este fino e
continuando em estado de"viuvez, e «não
percebendo dos cofres publicos vencimento
algum 5.), 'tinha direito ao montepio respe-
ctivo.Depuzeram tres testemunhas na justi-
ficação,' sendo que destas uma éjá fallecida.
Em virtude deste documento -consogniit.a
denunciada pareceres favoraveis n'o The-
couro Nacional, sendo afinal pacsa.do o com-
petente titulo a-28 de março do 1905, ficando
desta arte recebendo pensão dupla dos cofres
publices, DJ exposto resuLa que a denun-
ciada e as testemunhas dajustificação incor-
reram na sancçã.o Penal dos artigos citados,
conseguindo a falsa-just i ficação com que fo-
ram illudidos os funccionarios publico per-
mittindo-lhe.o recebimento indevido. Nestes
termos offerece a presente denuncia, que es-
pera seja receb:da, -e afinal julgada pro-
vada ; para inicio do prowsso requer que
se digne designar dia e hora com intima-

. ção dos denunciados e' taitemunhas -abaixo
-arroladas, sob as -penas da- lei. Testemu-
nhas: Ignacio;Ciernente de. Carvalho, rua
Bittencourt da Silva ir. '32 ;' Augusto Cle-
mente Bastos, oporario do Arsenal de Ma-
rinhas •Antonie Ribeiro- Ferreira, 1 0 asai-
ptUra,rio da. Thesetiro--FederalLDr- 'Carlos

- ,.Tnizo de Direito da Segunda
Vara de Orphãos e Ausen-
tes

De praça, com o prazo de 10 dias, para venda
c arremataçao , do contractb de arrenda•
mento do 2iredio . 32 da rua - Ccimei.inO,

propriedade ile Leonardo de :A.rirUjo
Sampaio, coa o Mlecido Antonio da
Loureiro, a requeri»iento do respectivo
inventariante, Dr. Custodio	 de. Almeida
Rego

- O Dr, Cicero Seabra, juiz de direito da
2a Vara do Orphãos desta cidade dó Rio do
Janeiro, etc. -

Faz saber aos que o presente edital virem,
em como no dia 22 do corrente mez damaio,
*ao meio dia, á rua dos Invalidos n. 152, o
porteiro dos auditorios trará a publico - pre-
gão de venda e arrematação, a queru mais,
dér e maior lanço ofterecer. acirna: da quan-
tia de' 50Ni,, preço , por girado 'foi •ava.-'
liado o contracto de arrendamento - seguinte :
-Contracto -de arrendamento 'dopredio:n.?,2
da rua • Cirreierino. de" propriedade do Sr.
Leonardo de Araujo Sontipaio,cont O fallècido •
Antonio da Silva Loureiro, lavrado- era' notai
do tabellião Belmiro de Moraes, Talo •prazo

•de 9 annoSe •bendo começado:em 1 :41.e selem-
.- 1,oro .de. 1909 o terminando ena 1.; de 5 sátonibra

. Autora, - a justiça ; réo, • Marcolino Vieira
do Naseitnento'.—Idern. •
• Autora.; a justiça ; ré, Preso:liana . Can-
di da, Santos. :—Visa ao. Dr. promotor publico
adjunto.

Adtora, a ,iustiças Ferimentos em Maria
Benodia Sanches.—Vista o Dr. promotor
publico adjunto.	 •

Dia 2.,
Crin2CS .•	

.	 .

Autora, a justiça ; réo, Marcolino Vieira
do Nascimento.—Prosiga-se.

Autora, a justiça; réo, João Henrique Bar-
lesa.	 •	 .

-Autora, a justiça; réo, Roque João do Mi-
randa. —Prosiga-se.

Autora, a justiça ; réo, Bernardo, de tal.
—.Vista ao Dr. promotor pubdc.i.

EDITA:ES •
Juizo Federal da Primeira

Vara •

De citaçao dos Hos Ricardo Barradas 21Iuniz
e Alfre lo Rodriques Teixeira, com o prar.o
de 10 dias, fia iárma abaixo' •

•
O Dr. Denrive Vaz Pinto Ceelho, juiz fe-

deral substituto da 1 3 Vara do District° Fe-
deral: •

•^



de 1918, pelo aluguel mensal do 400$, com
• As seguintes obrigações: pagamento de todos

impostà predia.es, pena d'aoota, taxa sa-
nitaria e outros quaosquer a que esteja, su-
jeito o predio e exigencias das autoridades
sanitarias; • municipaes e federaes. Atten-
dando ao pessimo estado de conservação em
que se acha o precito e as clausulas onerosas
a que está sujeito o arrenlatario, e mais a
multado 10:000$, imposta a ambos os coa-
tractantes, na falta de cumprimento das
Clausulas estipuladas no 'referido contracto,
foi avaliado o resta do tempo do arrenda-
mento do contracto em 500$. E quem o dito
coatraeto do arrendamento quizer arrema-
tar, deverá comparecer no lozar, dia e hera
acima designados,. onde o porteiro dos aatdi-
torios o trama a publico pregão de venda e.
arrematação, a quem mais déoi . e maior
lanço offerecer acima da quantia do 500$,
preço pois quanto foi avaliado, o resto de
tempo que falta para terminação do con-
tracto de arrendamento do predio ri, 32 da
rua Camerino, de propriedade de Leonardo
de Araujo Sampaio; COM o fallecido An-
tonio da Silva Loureiro ; advertindo ao
arrematante o disposto n. art. 550, § 2,
do registro n. 737 de 1850 (dinheiro a vista
OU fiador por tres dias.) E para. constar
passout-so este e mais clou de igual ter,
que serão publicados e affixados na. fôrma
da lei.

Igualmente na mesma. praça e englobada-
mente 'com" o contrao!to.. acima referido,
serão vendidas as mercadorias do officina de
funileiro, á rua C‘amerino n. 3.2, maeldnas,
moveis e Uten-ilias, cuja .relação. .consta dos
autos, a fls.- 37 a 40 o avaliados pela quantia
de 2:625$200, e pertencentes ao espolio do
aliando finado. :Dado o passado: neat t ci-
dade" da :Rio de Janeiro. aos de . maio de
1911. Em], Tertuliana da Gama Coelho, es-
crivão, o subscrevi. —Cicoro &abra.

juizo do Direito da 1-Primei1.'a
Vara Coinmercial

Julgamento de embargo em junta
Pelo presente faço publico que; polo movi-

tissimo Dr. João Roir gt103 da Costa, juiz
da 1 a Vara do Commercio, foi designado o
dia 16 de maio correote, á 1 hora da tarde,
para ter logar na sala das audieac'as 410
..l'orum, á rua dos Invalidos n. 152 a reunião
da junta de juizes de direito do, &minerei°,
afim de julgar os embargos de nullidade c
infringentes do julgado oppostos á sentença
qtte negou provimento á appeltação inter-
posta no Juizo da 1° Pretoria, por Jcisé Mar-
tins Barcellos Junior, nos autos do acção
summaria, que move a Carlos Alberto o

Outrosim são pelo pre>ente convoca-
do% os Drs. juizes revisores. Rip de Janeiro,
12 de maio de 1911.-0 escrivão interino,
ointonio de Souza Coelho.	 -

111.311.11M

rallencia de A. V. Aiella
Le pub:icru: lro da declaraç(7o da fallencia do

COM»?crcienls A. lr . Ajeita, constructor e
cd7;signaVirio de obras, com escriptorio á
rua Gon.çalres Dias n. 20, na fôrma abeiro

O Dr. João Rodrigues da Costa, juiz de
direito da i a Vara Commercial desta cidade
do Rio de Janeiro, etc..

Fa2 saber aos que o presente edital virem
qtte, á iiequori:nento de DO:siderio Strauss,
devidamente - inStruido e depois das nen:sisa-
/4dr diligencias, roi por sentença dèste juizo,
de hoje datada, .proforicra ás 12 3/4 horas da
:tarde, 'dein:Vinda ffberta a fallencia do érini-
"Yfierêlaiite A. V. Aiela, constructor e °mirai-
teiro de-6bras, com escriptorio á rua Gonça/-
:reg Dn ri. 20, fixando o seu termopara

"cifeTfo'ts. ãgaCs da 25 de maio de 196-9, ficando-
tn eciolveâ do dito fr,tlidniotifieades . fiãr'a,t

dentro do prazo de. 15 dias, apresentarem
aos syndicos que forem -nomeados a 'declar'a-
ção de seus creditoá, acompanhada dos
respeetivoS titulos ; e outrosini, ficam os
mesmos credores convocados para a primei-
ra a.s4emb1éa da referida fallencia," a réali-
zar-se eta la de junho proximo á 1 hora da
tkrde, na sala das audiencias. ná Forem, á
rua dos Invalidoá n. 152, tudo nos termos
poS art•sa 17, 18, 80. 82 e seus para,graphos
da lei n. 2024,. de 17 de dezembro de 1908.
Dado é ISasado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro aos 12 de maio de 1911. Eu, Antonio de
Souza CO.elho, escrivão interino, subse'revi.
— Joio Rodrigues da Costa.

Juizo de Direito da Primeira
Tihtlifa Commercial

Concordata preventiva de Soares, Araujo
& Comp.

De convocaçio de credores dos neguian-
les •S'oares, Araujo & Comp., estabele-
cidos ci • na Thcophilo (Altoni n. 3J, para a
a ,semblèa qtfe terd lOya 7' , >23 n'si.c 23 do • cor.

. rente à hora e loga: jd designalos na 01*-

9)/a abaixo

O Dr. João Rodrigues da Costa, juiz de
direito da 1' Vara- Comme,reial desta eila,de
do Rio de Janeiro, etc.

Faz saber aos credores dos negociantes Soa-
ras, Araujo & Comp., e:4abe!ecidos á rua
Theopld'o Ottoni n. 35, com o commercio de
co IIMISã. 39 o consignações. e a quem inte-
ressar inssl, que a assomblêa para d3libe-
ração sobra o polido de homologação do
concordata, proposta pios referidos negoci-
antes, foi adiada e terá, legar no dia 23 do
corrente, á 1 hora da tardo na sala dos au-
diencias do Forme i, á rua dos Invalidos
mi. 152, para a qual SãO convocados.- S:119
comMissa.rios Carlos de" Au irado Camarim,
Antonio Joaquim da Silva Footes d Artitur
Bandeira. E Para constar, paaisou 83 o pra-
sento e mais doas de igual teor, que Serão
affixados e publicados na farma da lei. Dado
e passado nesta cidade do Rio de Janeiro,
aos 8 de mai, do 1911. Em, Antonio;de Souza
Coelho,es)rivão interino, subscrevi. — Joao
Rodrigues da Costa.

Fallencia de Pinto Férreira & Oliveira
AVISO AOS CREDORES

Para o fim de Serem examinados pelos
crelores da fallenda do Pinto Ferreira &
Oliveira ó interessados que quizerem, aviso
acharem-se em caftoi'lo, du2ante cinco dias,
a contar do da primeira Publicação deito,
as relações e documentos depositados ,pelos
s5 . ndicos da dita filliCOCia, Cem as respecti-
vas informações e Pareceres, podendo dü-
ra,nte esse poazio de 'cinco dias ser impUgda-
do qualquer cre,dito incluido nessas relações
Cjuanto á sita legitimidade, iiriportancia
classiIcação, e 09 credores siiciac,3 poderão:O,.
reclamar C011t.'a a inelusãõ oh classificação
dos credores particularOs dos ("tinidos. de-
íendo qualquer impugnação ser, dirigida ao"
juiz, por meio dó requerimento instrüllo
corli documentos, justificações e outras Pro-
vas, que -terá autuação e processo em se-
parado.

Rio de Janeiro, 10 de maio de 1911.—O
óscrivão interino", Antonio de Souza Coelho..

juizo de 11:31reii to da Seuneltb
Vara Commercial

Wallencia de Rocha & Miranda
AVISO AOS CREDORES

O escrivão, coronel Dano, communica, aos
crodo-res .da -fallencia 'de-Rocht & Millanda
qite • se acham em cartorio, dut'autei cinéai

dias, as .relações e documentos alote-Sê-fitada
polo yodicos," para serem exa,minado% poio, •
interessados,apresentando suas impugnaçõei;
de accôrdo com os §§ 5° e 6° do art. 83 dà
lei a. 2.024, de 17 de dezembro 'de 1908, o?
quaes são do te0r seguinte:' § 5. 0 Duro,ntd ••
esse prazo de cinco dias, Os credites incluii
dos naquellas relaçõeS poderão Ser irfiptls-
gnados, quanto a sua legitimidade, impor;
tancia, ou classificação. § 6. 0 A impugnação
será dirigida ao juiz por meio dê requeri1
mento instruido com' documentos, justifil-
cações ou outras provas. -

Rio de Janeiro, 12 do maio de 1911..4 -
Pelo escrivão, no seu impedimento occasid-1
nal; o escrevente juramentado Jacintho Tei, •

xeira Pinto.

Juizo da .Primeira Pretorre'll
De inii»zaç:To com o pra:o de 10 dias, que fai

Abilio Augusto Alvares, cessionario de An-
tunes & Ir Wto, para que os credores
certos de J. 111. Cainanho discutam prefá-
vencia sobre a quantia penhorada, _na fo'rma
abaixo	 •
O Dr. João Coelho do Rego Barros, juiz dá

1° Pretoria do D str:cto Federal etc.:
Faço saber a todos que o presente edital

de intimação COM o prazo do 10 dias virem,
que par este juizo e cartorio correm SOUS
devidos e legaes tramites uns autos do execify-
,ção contra J. M. Camanho como fiador de
Rodrigo Carvalho Torres e a reanerimenta
de "Antunes &Irmão, hoje representados Pelo,
cessiona.ado .Abilio Augusto Alvares, em cuja
execução a penhora recalliu na quantia de
um conto e tresentos mil ráiS;depositada
conhecimento n. 633 a fls., 135 (lo livro 80 dà
Recebedoria do Rio de Janeiro ; o coma soja
occasião de ser levantada a, quantia penho-
rada, chamo e cito pelo presente, do accôrdo.
com o que, dispi3e o art. 517 do regulamentg
n. 737, de ' 5 de de 1850, os credores ia-
certos do executado J. M. C.tmanho, para
derifilb do prazo de 10 dias, que correrão
em cártorio, virem apresentar e discutir
preferencia, que tiverem sobre a dita quan-
tia: s"bb pena de, findo o praz), sor a mesma
witisegue ao enquanto. E para os devidos
atreitos de direito, passou-se o presente e
mais dotis de igual teôr, que serão publi-
cados e affixadcs na fórma da lei. Dado et
pacsado no Rio de Janeiro aos 12 de maio
de 1911. Eu, Pedro Rodovalho Leite Ribeiro,
escrivão o que escrevi e assigno.— João
Coelho do Rego Barros. 	 .

Juizo da Sexta Protoria 
De praça, com o praso de 1) dias

O Dr. Antonio Panlino da Silva, juiz da
Pretoria do Districta Federal, etc.
Faz saber . aos que o presente edital dg

praça, com o prazo do 10 dias, virem que,
no proximo dia 23 ao meio dia, logo após a
audiencia .desse dia, serão levados a pua
bile() prégão de venda ás portas deste
juizo que funcciona, á rua Christovão
lombo n. 84, para ser arrematados, os bens
penhorados a João Florindo da Silva por
D. abria Barbosa de Castro Vasconcellosi; -
cujos bens são os constantes da avaliação ent
poder e cartorio do escrivão que este siib-
screve,a qual é do tear seguinte: "AvaliaçãO
—Aos 9 dias de mez de maio de 1911, nesta
Capital da Republica dos Estados Unidos d°
Brazil, nós avaliadores nomeados pelo Exrdl:
Sr. lir. juiz da 6a Pretoria do District° Fer
deral para procederem a avaliação dos bens
penhorados a João Florindo da Silva. pois"
D. Maria Barbosa de Castro Vasconcellos,
de posse do respectivo mandado seu respei
tosei assignado, sob ó compromisso prO,:
tudo, procedemos - a avaliação cios •Whi

(•



.ED1TAES E .AVISOS.:,

Diini„terio da Justiça 0.--
Ne=oelos Inbericrcs

kirloo Sabbado‘ 1.â maio	 idi 1

PenhoradOs,' quaes se acha.m'a sair rda do
tlel o j4.; dicia1 .depositario Manoel Pelagio e
abaixe diScriminadcs: Discriminação: Duas
forjas, C0$ ; urna bigorna, 80$ s duas ditas de
fürtir, 180$ ; um loto de forro velho, 40$;
um.a carroça. incompleta, para boi, 300$;
rim relogio de parede, $500; tres cadeiras
Velhas.

' 
. 3$:.douS praach5ss de madeira, 60;:;

uni lote do madeira para. raio de roda, 300$;
duas barras de ferro, 30$; tresairanch -Ses de
madeira inferior, 60$; um lote de taboas,
40; um carro com quatro rodas, quebrado;
40$; urn carro automovel, 60$; um lote de
arreia para carroça, 30$; tuna, mesa velha,
4$; 40 rodas de diversos tamanhos, 300; uru
lote de tenazes, 40$; uma roachina de virar,
100$000. EM 1:807$500 importa, esta avalia-

. ç'ão.Rie cleJaneiro,9 de maio de 1911.-11/Mis
de Castro. - raar CS de Otiseira. E
4ssiiii serão o ditos, bens levados et praça no
diá ó hora acima designados, para serem ar-
reinatados por quem mais der e maior lanço
offerecer. E Para que chegue ao conheci-
i'siOnfo de todos, passou-se o presente para
ser publicalo pela imprensa e affixado no
legar do costume. Dado o passado nesta
cidade do Rio do •Janeiro aos 11 de maio de
1911. Eu,. Olympio da Silva Pereira,, escri-
v:::o,e subscrevi.— Ante pio Paalino da Si:va,

	

• .	 • --
C a marca, de .Taliú

citarY, do condomino ausente fatio Vidal
111inz, coma o prazo de 93 dias

O cidadio Edmundo Monte Alegre, juiz de
direito .substituto na comarca de .Jand.

Faço saber a todos quantos virem Este
edital de citação, com olarazo de 90 dias,
que, por parte de Olegario de Almeida Prado
me foi feita a . 'p.etição do teor seguinte
afim. Exm. Se. juiz direito substituto—
Diz Olegario.de Almeida Prado, nos autos da
divisão do sitio S.- Sylvestre, que.piomove
neste juizo, pelo cartorio doi 23 Officio, que
havendo requerido a citação edital do con-
domino João Vidal Mina; ausente em togar
incerto e não sabido, requer a V. Ex. se d:-
gne designar togar, dia e hora para, justill-
cação das allegada ausencia com o depoimen-
to de suas testemunhas, intimado o Dr.
curador geral de ausentes para as-istie
inquirição. afim de que, justificado quanto
baste, se digne V. Ex. de mandar expedir
o edital de citação com" o prazo de 90
dias, fazendo-o publicar na imprensa local,
no Diarig Official dallnião, e affixar á porta

' dos tiuditorius desta comarca, logar'do (03-
'Will°. Pede deferimento j. esta E, R.
Mercê. Testemunhas: 'LcEm'o de Oliveira.
— Joao Barbosa, (Sobre uma estampilha
estadual de 200 réis). Jalul,,18 . de abril de
1911. O advogado Oro; iinbo Augusto 'de Al-
meida Loureiro.» Despacho;: Dcferido, de-
signando,.o escrivão, dia e hora. Jatai, 18
de abril de' 1911.— E. M. Alegre. Petição
inicial. lUto. e Exm. Sr. juiz de direito
substituto. Diz Olegario de Almeida
Prado, lavrador 'que e senhor e possuidor
de uma . parte de 'terras • com bemfeito-
rias,' no' • sitio denominado S. Sslvestre,
no districto (lesta cidade e eoniarca de
Jabá, o qual se acha em ssssimum com
litros, e pretendendo separar a sua dita

Parte' das dos demais communheiros, verns
péla presente, contra enes propôr a compe-
tente acção de divisãospara o que allega e
sê propõe a provar, si fôr necessario, o se-
guinte : 1 0, o sitio S. S3Ivestre,' com a arca
de-vinte e cinco alqueires de terras, portou.
céu em sua integridade a Joaquim Vidal
Mina e sua mulher Carolina Maria de

 que o houveram for - compra a
. Mina • Francisca da Luz ; 2 ,, o refe-

rido sitio confina de um.lado com o rio"
Jahti, de outra com terras de Evaristo
Gonçalves de Oliveira, ' começando deste
lado, as • divisas da' margem do rio do

fronte de una antigo monjollo que foi (1 , ) Joa-
quiri] da Silva afana, seguindo á um tôco:da
peroba o dahl ao espigão do Pouso Alegre;
por este, dividindo ainda com o mesmo Eva-
risto 'e depois com terras de Lourenço Na-
zareno, de Almeida Prado e finalmente de
Antoni ) Fsrnandes da. Cunha, estas outr-ora
pertencentes a Antonio Benedieto de Campos
Arruda, por cujas divisas descem até o rio
Jalal e sobem por esse ponto de partida.
Terceiro). O mesmo -sitio; *coro as divisas
supra mencionados, foi inventsrlado por
fallecimenta de Joaquim Vidal Mina, sendo
as suas terras avaliadas por cito enito
sete centos e eine mota mil réisaspartilhadas
catre sua viuva e herdeiros, e por alguns
destes' alienadas a outros, vindo ter aos
aetuaes possuidores, e dahi procede a =mu-
nirão actualmente existente. Quarto). • Além
do supplicante, são condonainos no imanava:
Lourenço Nazareno de A'meida Prado, r.
dente em Rd e actualmente nesta cidade,
Liberalino de Souza, Evarlig--tse Gonçalves de
Oliveira, a menor pubere Benedicta, filha

fallecido Joaquim VidalMina e Jeão Vida!
N na, e,te ausente em logar incerto e não sa-
bido o os demais residentem no diátricto desta
cidade. Quinto) OsuppUcante d.4 á presente
causa o valor de 5:000;320D. E assim requer
O supplicante a V. Ex, se digne- mandar
citar o supplicades para virem á primeira
audiencia deste juizo, que se seguia á expi-
ração Ce prazo do edital da citação do
condomino ausento, afim de verem se lhes
propor a referida acção- C 02)? muni dicidundo,
assignar-se-lhe o prazo de 10 dias para con-
testação, louvarem-se cODI e supp:icante em
peritos, agrimensor e arbitradores que pro-
ceiam á divisão, abonarem-se reciproca-
mente as respectivas despezas, e acompa-
nharem. a causa, até final, sob de re-
velia e lançairento ; outrosim reuer ó
supplicante a. V. Ex. se .digne nomear una
tutor á menor que acompanhe a , mesma
divisão, bem como o Dr. Curador Geral
do Orpliãos que a represente em todos os
termos . da .causa e tamb m ao condomiuo
ata ente, cuja citação edital requer igual-
mente, depois de justificada a sua ausencia,
com cr depoimento de testemunhas que o
supplicante se propõe a produzir em legar
dia e hora por . V. Ex. designados,, com
sciencia do • mesmo Dr. curador geral.
Nestes termos pede a V. Ex. deferimento,
d. a. E. II. Mercê. (Sobre duas estampilhas
estaduaes no valor de 4003$ ). Jalál. 4 de

; abril de 1911.— O a.lvogado Oro.;-iiabo Au=
gosto de Alote-ida Loureiro. Despacho: 1). A.
Sim. Indique pessoa bionea que sirva para
tutor. Jahei, 4 de abril de 1911. E. M.—
.1.!egre. Distribuição: Dirija-se ao segundo
officio. Jahil, 4 de abril de 19:1. O director,
interino, J. L. Ferreira. E em` virtede
petição transeripta e depois de justificada a
ausencia em Togar incerto e não sabido do
=domino ,Teãa Vidal Mina, se -expediu o
presente edital reto qual fie s o referido
condomino João Vidal Mina citado paasavir a
primeira audiencia dest juizo que Se seguir
á expiração do prazo de 90 dias deste edital,

afim de ver-ss-lhe propôs' a acção de divi.=
sã,o do sitio São Sy'vestre, asiignar-se-lhe
prazo de 10 dias para contestação, louvar-se
cena o promovente em perito, agrimensor
e arbitradoros que procedam a, abo-
nar se reciprocamente as respectivas despe-
zas, o acompanhar a causa até final, sob
pena de revelia '.e lançamento, sendo que as
audiencl as deste juizo teem logar todas as
quartas-feir s, ao meio dia, no MUI° dá
Camara, Municipal. E para que chegue ao
conhecimento de todos os interessados, expe-
diu-se este edital que será publicado lá °afi-
xado na forma da. lei. Jand, 8 ',de . , ma,i.rde
1911. El, Arthur de,Freitas Leitão, escrivão
interino do 2 3 0111Cá4 O escrevi	 E'dinunc/o
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Ata ate Alegre.	
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RENDAS PUBLICAS

Rendas pa.trimonia.es 	

Deposito. 	
Renda com. applicação es-

pecial.. 	

Renda de 1 a 11 de maio -de
1911 	

Em igual periodo de 1910.;.

Escripiorio .de' Obras
CONCURRENCIA. PARA:DIVERSOg nErAts'OS'Es:sr:i;'„

DIFICAÇÕE3 NO EDIFICO ONDE FUNCCIONA.[C);

	

EXTERNATO NACIONAL	 :
De ordem do Dr. 'engenheiro' 'enicarré.gadO

das obras déste ininisterio, faea r ¡Alando 'quQ:
no dia 16 do corrente, ás 2 horas' da tarde;
ri I Directoria de C.:ntabilida,:e do ministe-,
rio, serão receb'clas propostas para' 'diversos;
reparos e moditienções'no eiiÍieo rele • Inn=
céitera -o Externato Naeina Il . Pearia -'724sde:'
accordo com as especificaçõs' s contidas Sr.s.stô
edital; meditiWe as seguintes emitl'èfes:

1. e A idoneidade. dos proponentes
gada antes da . abertura dás Wopdstas, •

2.e A cmcurrencia versará- sna'Firte sobrei
o preço da totalidade das obras,„ 	 •ss-s,

3.a Os proponentes deverão comparecer na,•,
mesma. seesetar:a; de Estticlé; no dia hera,
ac:ma indicados,. com `suas • propostaS' en;
tres vias, em enveloppe recitado, -41dS,jfda-,
mente datadas e as dgnadass coM indiCasiã.cs
de suas residencias e. em enyelopre .ae.p4sas.•
do, todos os documentos que . po ..sun cemprOf
vai a. sua idoneidade.	 '.• .	 :

4. a As propostas serão fe itas. 'corri ' ti4a
preta, sendo. semente uma das e;tain-
pilhada e nella declarge, „S111: emenda:s.'.
entrelinhas, ou rasuras, em . 'algarismo- a

- por extenso, o preço da totalidade ca obra':
Cada. proposta, assim organizada . e dkaVi-

(lamente sellada, será. fèchada.ern voluicro
lacrado, sobre o qual o • vem:mente escre-
verá: Proposta do F... (nome, 'do prop,os
nente)	

.	 .

ALFANDEGA DO RIO . DE 'Jirauto
Renda do dia 12 lie maio de 1911

Ern ouro....	 '104:614749 ".' 	 •
Em puleis— 165:917886	 270:532$635

Renda. arrecadada de 1 à'12
de maio de 1911 	 	 4.019:970$542

Em igual periodo de 1910 	 	 2.543:287923,
Differença a maior em 1911 	 1,506:682$6.19,

RECEBEDORIA. DO DISTRICT°, FEDERAL -
Renda da. dia 12. de maio de PM

Ordivaria	 ......	 39 :529:452á
Consumo:

Fumo 	 	 5384500
Bebidas 	 	 6:895$600
Phosphoros	   14:400000
Calçado 	 .	 3:015$0-.0
Perfumarias... 	 580.000
E. pharmaceu-

900$000vItniacagsre
4(r$2C0

Chal	 3:01).•$.000
Tecidos 	 t:530$000.
Bengalas	50$e00
Registro 	 ,	 410000 .21:821$30),

71:350.820

340$•",00,

11:462852'

95 :575$439,

947:015$703.

1.012:594$10
678:434$869,

Cada proponente deposititrá .presvia.s.
'mente no 'Thestitiro Nacional,' mediante



-	 •	 •
(1) fechar cem tijolos troa vãos . de portas

e r.parae os estragos causados. (Ns. • 1, á e
20 da piai-Aio);
• e) demolir o te&o da sala dos chapées.
(r da respectiva planta), fazendo-o de novo
'com faixais de pinho de Riga de 12 milli-
metros de espessara, doas; bites, cimalha de
0,15 entabeirado, pintura a oleo do tecto,
portas e guarnecimentos, reparando os es-
tragos que possa produzir;

f) retirar os guarnecimentos e bandeiras
em se's portas, reparando as damnitiCações
produzidas. (I\s, 2, 3, 4, 5, 13 e 14 marcados
na planta);

g) no compartimento indicado na planta
saio n. 17, demolir rima parede, tanque,
caixa de agua e respectivos encanamentos,
bem como a restabelecimento dos encana-
mentos existentes, que continuarão com as
suas respectivas derivações ; completar de
novo o tecto do mesmo compartimento. de
forma a 'igualar-se ao salão de physica e
chimica. Pintura a oleo (lis paredes, tecto
e guarnecimentos de todo o salão; •

h) o solo do compartimento n. 17 será im-
permeabilizado cem uma camada da con-
creto de 0,2) de espessura na dosagem d.\)
2X3X5. A pedra empregada na f rm :c-10
do concreto será de gran co dureza, devendo
pas sar em todos es sentidos por um anel
de quatro cenlimetres de dia,metro; 	 •

i) sobre o Concreto de que trata a lettra
anterior, será assento ladrilho de ceramica,
igara' ao já existente no selão de physica e
chimica, com argamassa de cimento e areia
na proporção de lx 2 ; 	 •

j) as paredes do compartimento sob n. 17,
até a altura de 1,50, serão revestidas de
azulejos de superior qualidade, e deli para
cima pintadas a oleo, sendo executados todos
os services de pedreira e carpinteiro que
forem nceessarlos •	 • .

h) todos os tectos,es paredes e guarneci-
mentos a serem pintados a deo levarão as
mãos de tinta que forem necessarlas, a juizo
do en genheiro do ministerio

installar e fornecer com os respectivos
encanamentos, de agua, esgotos e pertences,
uma latrina, de louça, um mictorio e um
lavatorio de ferro esmaltado com esnelho,
no compartimento que fôr indicado, trilo de
aceira° com as exigencias sanitarias, sendo
o azulejo e ladrilho de primeira qua,:idade,
a juizo do engenheiro do ministerio ; e mais
serviços complementares

mm) telhado geral do enfiei° ;
m) concerto geral do telhado, com a sub-

stituição das telhas quebradaS e vidros, das
clara,boias, assim como collocação de nova
massa nas mesmas. •

Cosa do porteiro

.n) assentamento de ladrilho ceramico es-
trangeiro sobre base de concreto com 0,20
de espessura, na proporção de 2 x 3 x 5,
Cem argamassa de cimento e areia -na do-
sagem de 1 x 2 ;

o) assentamento de azulejos estrangeiros,
com argamassa da lettra anterior;

p) construcção de -paredes com alvenaria
de tijolo ; argamassa de cimento e areia na
proporção do 1 x 3 de'acc5rilo com a re-
spectiva planta;

g) installação de uma toater-eloset e de
um chuveiro:), promPtos fanácionár ;•

r) pintura a °leo com as mãos de tinta
que forem julgadas necessarias;

s) construcçao de um tanque para lava-
gem, com o respectivos , encanamentos de
agua, esgoto..toraeiras, etc.;

1) cobertura com telhas francezas;
24) construceãode uma parede•de'vedaçãe

nos fundos do enfiei°, de , adeorde_ com a
lettraep.desta especificação. , •. • • s
..liseriptorio de Obras slo Ministerie da Jus-
tida; e . 1nTegec'oa. Ulteriores, 8; de: maio de:
1911. :-•-: O escripturario, - Loureiro Magor.

	

.	 •	 . •	 .
EXAME DE MADUREZA.	 •7	 .

Segunda-feira, 15 do coreente, ao mele:,
dia, serão chamados a provas oraes: de phy-
sfca e chimica e historia natural. Renato
Pereira Iseasee, Joaquim Leite Vieira Gui.`
marães, Ivo do Amaral Ribeiro o Luiz Yonk
Wadington ; e de' mathematica, Raphael'
Augusto da Fonseca Lo itra, Netto,
Duque Estrada Costa Mario ,lansen de Faria
e Ormando Borges de Aguiar.

EXAMES DE ADM'SSÀ.0

Ultiolz chamada	 •

Segun •la-feira, 15 do corrente, ás 10 horat
da manhã, serão chamados a provas emes'
dos exames de admissão ao 1 0 armo: Pedro
José Salomão Kairuz, Joaarrim Felix Fer--
nandes Pereira, Pery Guarany e Silva, MIS-
teu Rag, g:o da Nobreert, Gaspar de Araujo -
Bastos, [leitor Esperança Arnoso, D .nte An-
dr(a„ Eugenio da Cruz Machado. Nelson Do-
mingos de Sorra, Fera indo do Nascimento,'
Fernaado Tavora, José Adhemar Fera redes'
Tavora, Juarez do Nascimento -Fernandes'
Tavora e • Pondelet Fernandes de Lima.

Se eretaria do Coll gb Pedro II, 12 de maio'
de 1911.— Paulo Tavares, secretario.

Policia do District() Irederai,
.0 Dr, Eurico Torres Cruz, primeiro dele-

gado 'auxiliar da t Policia do District° Fe-
deral, devidamente autorizado pelo Sr. Dr.
chefe de Policia. -

Faz saber, a quem passa interessar, 'que
fica prorogado por mais 30 dias o prazo
marcado para o uso obrigatorio do appa-
relho denominado —, Verocinietro — erif
todos os automoveis que transitarem por
esta cidade, e a que se refere o edital de 9 •
de janeiro do corrente anno.•

Primeira Delegacia Auxiliar do District()
Federal, 9 de inalo de 1911,— Eurica Torre:-
Cru:.

Corpo de noxnbeiros
CONCURSO PARA. PIIEENCIIIMENTO DE DUA.T

, VAGAS DE MEDICO NESTE cone°
De ordem do Sr. coronel commandanto

faço publico, para conhecimento O s liveres-
sados, que; a partir desta data e durante 30
dias, estará aberta na secretaria deste
corpo, das 10 Lo pes da manhã ás 3 dl tarle,
a inscripção para o preenchimento de duas
vagas de medico,

Serão observadasas seguinte; instruções,
de accôrdo com os arte. 15, 18 e 19 do ragu.-
lamento do Corpo

Art. 1°. A admissão aos togares de me-
dico para o serviço, do Corpo de Bombeiros
será feita mediante concureo e dee pra-
fissionaes diplomados.

Art. 2 ,, Para a inscripção haverá na se-
cretaria do Corpo um livro especial. onde)
serão lançados os nomes dos candidates, á'
medida alie forem recebidos os reqrieri
mentem.

Art. 3°. O ãndidato ao concurso d •everá, •
provar' no acto d inscripção, com doeumen-
tos-devidaate ite legalizados, que é cidadão .
braziteiro.no pleno g,$) de seus , 'direitos ci-
vis e políticos,' diplomado ror faculdade
(Ansiai, o-a perante dia habilitada, quando
diplomado por faculdade estrangeira, e que
possue aptidão, saude exabustez necesJarias
ao serviço do Corpo.
' Paragra,phe unicci..A prova do .srude ei •

robustez 'será feita Pela junta plena de mut(),do Corpo. ,	 .	 •
.1 Art.- 4°. A primeira Sessão -do Coacurso
terá lograr cinco dias depois de encerrada • o.
inseripção e.conieçarri. ás 11 horas - da ripio. •

• x.t.ernato do Collegio
Pedro II •
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11.ia expedida pela dita directoria e que. se
dará sómente até a vespera do dia marcado
para o recebimento o abertura das .pro-
postas, a quantia de I em • moeda cor-
rente, pára garantir a assignatura do coa-
tracto, caução essa que reverterá, ao Thesou-
ro Nacional, si o proponente preferido re-
cusar-se a ass'gnal-o.

6. O deposito constante da clausula 5e
será elevado a 2:800,;; para garantir a fiel
observancia do contracto que for lavrado
eam o proponente preferido, o *qual não
poderá ser assinado, sem apresentação do
Xespectivo certificado.'

7a . As propostas não poderão conter sinão
lama formula de completa submissão • a todas
as clansulas deste edital, o o preço que o
proponente offereeer.

Não se tomarão em consideração quaes-
quer offertas de vantagens não previstas no
edital de coacurrencia, nem -as propostas
que contiverem apenas offereci mento de uma
redacção sobre a proposta mais barata.

8• a As propostas serão recebidas e abertas
-dente dos concurrentes, ás 2 horas da tarde
410 dia 16 do corrente, e a inscripção encer-
rar-se-ha ás 3 horas da tarde do dia 15.

9. e A prererenda caberá de dir.‘íto
autor tia proposta más barata, por minima
que Seja a differença entre cila, e qualquer
oatra.. •

,10. O preço max*mo, acima do qual
não será ac:ceita nenhunia 'proposta, é de
28:01000.

' il. O contra,ctante iniciará os trabalhos
que constam do pres ato edital dentro do
prazo de 48 horas depois da assinatura do
contracto, sujeitando-se á, sua rescisão, com
perda total da c:arção, si exceder ao prazo
estipulado nesta clausula.

12. O contractante ficará sujeito á milita
de 100,„; dia p ios. si exceder ao prazo de GO
dias'uteis, estipulado para conclusão das
obras.

• 13. No case - de-igualdade de condições, a
preferencia racahiert no proponente que
já tenha executado trabalhos de importan-
eia para este ministerio, a juizo da admi-
mistração. • 	 •

14. O material a empregar-se , será de
primeira quali lede, podendo ser rejeitado a
qualquer momento o que, a juizo da fiscali-
zação, não satisfizer tal condição.

.15. O contractante receberá, de urna só
vez, no. The.sourb Nacional, a importancia
do seu trabalho, de cais de entregue e ;mui-
to pelo engenheiro do ministerio.

ESPECIFICAD3ES
a) Transformar, na arca indicada, tres

vãos de janellas em grandes arcos, de ac-
cádo com os existentes nas outras f.crss
mesma arca, sendo a sua construcção feita
CeTil tijolo de primeira qualidade e arga-
massa de chnento e areia na dosagem de
3x1, e o revestimento no mesmo traço; fas
zer todos os reparos nos estragos causados
pela demolição e, bem assim o fornecimento
e collocação da respectiva esquadria em ma-
deira de lei, em dons VãOS, a porta do se-
gurança com almofada, e outra de caixilho
o venezianas. (Planta latiras A 13 C)

b) ampliar oito vãos de portas o janellas
afiun de as igualar as existentes, sendo os
arcos de cantarias emendadas e os arcos de
descarga' e respectivas esatiadritis. naj mes-
mas condições da lettra anterior e de accordo
com a que eexi,te, bem assim as grades das
janollas e as cantarias ve:has, que serão lim-
pas-a ferro afim de imitar a nova. (Ns. 6,

9, 10, 11, 12, 15 e 10 da planta)
"c) installar um tanque o banheiro com os

respectivcs enconamentcs de agua e esgoto,
fernecimento e collocação de uma caixa aLa,-

• gua,-, edm os respe"ctivos pertences, cOmnt.ca-:
pacidade de 2.000ntros i Completar a barra
de azulejo 'e reparar . os estragos . causados,'

no.co apartilmentó	 18 da,pianta; •	 •.	 • -	 •
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'nhã,' prolongando-se até julgamento das
provas desse dia-

Art. 50. A commissão julgadora se com-
porá de ires membros, sendo seu presidente
o inspector eo serviço sanitario, e outros
deus membros designados pelo comman-
dant°. do Corpo.

Art. 6°. As provas para o concurso se.
rão tres:	 escripta; 2", pratica e 3, a oral.

Art. 70 . A prova escripta, constará do
exame e dissertação eseripta sobre dons
casos, um de medicina e outro de cirurgia,
escolhidos pela cemmissão entre doentes
praças do Corpo.

Art. 8°. No dia e hora designados para
prova escripta, serão chamados es candi-
datos, na ciem da inscripção, -pela lista
Organizada na secretaria e enviada ao pre-
sidente da commissão, afim de procederem
ao exame dos doentes, sendo as questões as
mesmas para todos os candidatos da turma
do dia.

Paragrapho unico. O tempo .concedido
cada um dos candidatos, para o exame a
que se re'ere CT e • artigo, - não poderá exce-
der de 30 minutos.

Art. 9.° Findo o tempo que lhes é conce-
dido pelo artigo anterior, se ree.11erã,o os
candidatos a uma sala afim de dissertarem
sobre o ponto que. lhes • coube, e, em me as
isoladas. escreverão em folias rubricadas

elos membros da commissão e Sob a vigi-
anda della. A' commiss'do incumbe evitar
que.qualquer dos concurrentes co sulte li-
vros ou papeis, ou se communiquem com
quem quer que seta.

Paragrapho unico. O tempo destinada a
essa dissertação será de Ires horas, no ma-
ximo, e te: minado elle, effectuarão os can-
didatos, pe'a ordem da inscripção, a leitura
de suas pi ovas. • • .

Art. '10. Cada turma de candidates' não
deverá exceder de quatro para qualquer das
provas.

Art. 11. A prova pratica .consistirá em
applicação de apparelhos.

§ 1:0 Cada um dos candidatos tirará, á
sorte o seu ponto, dentre os organizados
vesisera da, prova, pela commissão e por
ella depositados na urna, no dia 'da. prova,
em presença dos interessados.

§ 2.° O tempo de duração da prova, va-
riarei com cada . ponto, será determinado
pela cenireizsão.	 •	 •

Art. 12. A prova oral, que será punca,
consistirá na exposição durante 20 minutes
de uni assumpto de pathologia o sendotiea
medica (esrecislmente molostlas tropicaes),
pathologia cirurgica , com as noçõe3 de anato-
mia topograashica applicaseis ao ponto, ou
malicina publica (nas suas applicações
serviço do Corpo), tirado à sorte de uma
lista da . pontos formulados . pela commissão
na vespara da prova.'

Paragrapho unico. O ponto será tirado
pelo primeiro candidato do dia e servirá
para os demais candidatos da mesma turma,
que se conservarão reclusos em outra sala
emquinto durar a:exposição dos que os pre-
cederem.

Art. 13. O ponto uma vez sorteado, e os
Casos ou doentes já utilizados em .uma das
prafas, ou por tinia das . turmas, .nã? pode-
rão servir para' outras provas ou novas
turmas.

Art. 14. Os pontos organizados, pela com
missão sobre cada materia para as .tres
provas' do concurso, nunca deverão ser em
numero inferior ao triplo dos-candidates do
cada ;turma. .

Art. 15. Em :segnida • a cada uma 'das
provas e no mestra° 'dia, a commissão
julgará, em sessão secreta,-exprimindo cada
membro o . seu juizo, por meio de um dos
algarismós 0, 1,2 e3, escriptcs em • cedulas
asS rgnada,s 'e por cima do nome do candi-
dato.-

"DIA-12.10 '6F-FICIÀI.- •

Paragrapho uniea. Essas" cedulas, fecha- I
das- em -um 'envolucro lacrado, ficarão en-
e,erra,las em uma urna, cuja chsve se con-
servará sob a guarda do 'presidente
comm:ssão julgadora, e serão inutilizadas
depois da 'apuração.

Art. 16. 'Após o julgamento da ultima
prova, e sempre em sessão secreta, a com-
missão e,ffectuarà a somma dos algarismos
obtidos pelos candidatos no julgamento par-
cial de cada uma . das provas , classifican-
do-os de accôrdo com o numero do pontos
alcançados.

Art. 17. O candidato que obtiver menos
do nove pontos será classificado inha,bili-
lado.

Art. 18. Todo candidato que, depois de
tirado o' ponto, ou começada, qualquer das
provas, se ret'rar sem t r endoido, será
considerado inhabilitado, salvo caso de mo-
lesta provada, a juizo da junta de sande.

Art. 19. Terminados. com a apuração
geral, os trabalhos do concurso, a comuns-
são julgadora organizará a relação. nomiaal
dos candidatos, com o inlinz .ro d pontos
obtidos e o grão do classificação correspon-
dento a eia, um, afim de ser, com as - res-
peetivas provas escriptas, .remettida, ao
commandanto do Corpo para dar-lhes o de-
vido destino.

Secretaria, 16 de ab il de 1911.— A'feres
Ormindo Rocha, secretario.

' Guarda Nacional'
Fraguezia da Canleaaria

eratarrstean DE GL-ARDAs PARA o sERviça
Acura E PARA A RESERVA

O tenente-coronel Dr. Jeito Baptista Ran-
dolpho Paiva Junior, comma.ndanto do 41
batalhão de infantaria e pie idente do con-
selho de qualificação da freguazia da Can-
delaria, :
• Faço saber que,no dia 21 da corrente mez,
ás 9 horas da manhã, installar-sa.ha com a
assistencia do meritissima Sr. Dr. juiz
pretor, no edificiu do juizo da 1 8 Pretoria, á
praça Quinze de Novembro n. 17, Fobrado,
(antigo mercado), o conselho de qualificação
para o alistamento de todos Os cidadães
aptos para o serviço activo e . da reserva da
Guarda Nacional, de accôrdo com as disposi-
ções legaes em vigor.

Convoco, pois, os membras do conselho,
major Ray mundo Asêa o Mourinha, capitães
Luiz Rodrigues Corrêa, Henrique lgdacio de
Faria e Jovina de Carvalho Vieira, para a
reunião no refsvido logar, dia,-si hora, afim
de dar-se inicio aos trabalhos.	 •

E, para constar, faço o presente, que vae
publicado pela impren a o afixado nos le-
gares pub • iios competentes.

Rio de Janeiro, em 10 de maio de 1911.—
Joeto Baptista Randolp.'w Paica Junior, te-
nente-coronel, presidente da coasslho. (•

7,n•n••

Irre .,-nezia, do S.a:os:5
QUAlarienlio DE GEARDAS NACIoNAES

Terceiro Batalha de In:an:aria

O tenente-coronel João • Cavalcanti
Rego, commandante do 3 1' batalhão de infan-
taria da Guarda Nacional desta Capital, pre-
sidente do conselho de qualificaoão, da guar-
das nacionaes. da freesuezia, de S. José

Faço saber aos que o presente virem ou
tiverem noticia que, na ferina das disposi-
ções dos decretos as. 722, de 23 de outubro
do .1850, 1.130 de 12 do mama do 1853 e
1.121 de 5 de dezembro de 1890, começam
na dia 21 do corrente, no edificio do ant'eso
Mercado, lado da rua do Ouvidor, sede do
batalhão, .os trabalhos' para a qualificação.
dos cidadãos aptos para o seryiços4a guardas
nacional.

— 1911

,	 -44
Convido, por esse motivo, .os Srs. Dr. j.11111

da 4e Pretoria, capitães Joaquan de 'S.,uza
Trindade, Arthur Branco de Almeida Gm- ••
zaga, teneute Jose David da Silva e -alferes
Alberto Leite Ferreira Csrdoso,"nara: &mu-
parecerem no referido dia 21, ás 0 horas da • .
manhã, no legar indicado. ,atim.de	 ,
stalliale o respectivo cMselho, vista • toreni
sido para es e fim designados pelo .r. me-
reeled,command.inte superior desta miliciass

Rogo, outrosim, aos Srs..delegados do -1°.:s
e 5° districtos policiaes que! com a, maxima
urgencia e de conformidade c m as ordens
expedidas pelo Ministerio da Justiça aNego-
elos Interiores, transadttidas pela Dr. !. chefe
de Policia, remetterem a este coaselho as -
relaç5es dos cidadãos em coadições de .Serem •
alist ;dos.

Capital Falsra l , 13 de m io de 1911.	 •
Tenente-coronel JotTo. Cavalcanti do !
presidente.	 .

Qualificação de Gnarcla.-4
Na,cionaes

FRE1I- EZIA DE SANTA RITA
O tenente-coronel Engodo da Silveira Al-

ves da Silva, commandante dó 10' batalhão
da infantaria da Guarda Nacional o i paesi-
sidento do conselho da'qu lifisação.da p trS-
cha do Santa Rita:

Faço saber que no dia 21 ialcOrrento, á.S. .
10 1.oras da manhã, se installirá, 'com
assistencia do meritiss . mosjuiz Pretora rio
editicio do juizo. da 2e. pretoeia„ á aua, da
Prainlet n. 20, sobrado, o conselho de (Wall-
ficição de guardas nacionaes pira
mento de cidadãos aptos para o serç).
activo e da reserva, em observanca das dis-
posições do titulo 1", capitulas 1 0 e 2 es do de,
creto.n. 772, de 25 de outub:o do 1859; titula
1°, capitulo 80, do decreto, a. 1 . .130, de 12 da a
março do 1853; e o:dem do dia, do quarto l-
general desta Capital .Faieral, datada de 5-
do corrente, sob ir. 20.

Outiesim. convido os Srs. capitães Arthuro
Dias de Castro, Francisco Jos l de SOL. tenen-
te Joaquim da Cruz Vieira ai° tenente Leão-
Horta Fernandes, para campar ecerem : nse
referido dia, hora e legar. E. para caist
faço o presente. que vai public pia pela ire-.
prensa e adindo nos 1 -gares , publicos. avi-
sardo-se as partes interessadas na qualifica-
ço para alle rs irem os sons direit.s.1 -

Capital Federal, 7 de maio de lpl 1.
Eugenio da Site-ira Alves da 8 lea,- tenenta- ...•
coronel, presidente do conselho.. H

„
Varochia. do GuavaLi ha

OLkSsIFICAÇÃO DE GUARDAS NACIOSAES
Manoel Gonçalves dos Santos, major Coril

mandante interino do 18° batalhã, de infan
ta:ia da Guarda Nacion ri dosta Capital *e
presidente do conselho de qualificação da .
freguczia, do Guaratiba :

Faço sabar que no dia 21 do corrente, ás
horas da manhã, no quartel do 15° batalhão,
á Estrada da Pedra ri, 35, se•retuiliat'' o can-
solho de qualificação 'de guaadas uacionaese '
com' a assistencia 'do meritissiano Dr. juiz•'
pretor, afim de se dar CMICÇO aos' tra.ballios
de revisão do alistamento para o serviço Le
activo e de reserva,em obsa-rrancia das dispa»
Si;i503 do titulo 8 0, capitulos 10 e 2^. do d.e .	•
ereto n. 722, de 25 de outubro da • It: 50- •, ti-
tulo 1°, capitulo 1° do decreto n. 1.130, de
12 do março de 1850, e ordem do dia n. 20 do
commando su eerior ,da, Guarda Nacional,'
de 5 do corrente. Outrosim, convido os .Srs.e . •
capitão João Antunes Alvesotenento,s. Pedrai
Freire de Castro, -Nestor João da Fonsecsas
Leite e Miguel Alberto da Silva, membros
do mesmo conselho, a compare 'orem
dia, hora e local acida designa 'os, para to-
mar parte nos trabalhos. 	 •	 o, „

Capital Federal,. ,8 do miloofie1011oe-so-
Major 34~4 . .,C7eitcaloes dos ,.Sati .LOS preeia.a..: •
dente.
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de março do 1909 e consignados a Arnaldo
Augusto de Moraes.

Lote a. 13

Sabbado 10

Directoria Cleral de Saude
ublica,

CONCURRENCIA PARA A VENDA DE 2 .) MUARES

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico que até ao dia 20 deste mor, das 11
toras ás 3 da tarde, serão recebidas nesta
repartição propo:tas para a venda de 2j
muares rertencentes á Inspectoria do Ser-
viço de Isolamento e Desinfecção.
, As propostas, devidamente solhadas, da-

tadas e assignadas, deverão mencionar o
preço por extenso de todos os ninares, pro-
eelendo-se á abertura das mesmas em pre-
sença dos concurrentes.
. Os proponentes garntirão suas propostas
com o deposito de 100, previamente feito
na secretaria desta repartiçã o , •correndo por
conta dos mesmos as dos:anos com a remoção
:dos referidos muares, que poderão ser exa-
eninados das 11 ás 3 horas da tarde, na dos-
infectorio do autigo largo do Matadouro.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, 10 de maio de 1911.-0 secretario
interino, De. Cdssio D. de Re:ende,.

caixa do Amortização
•

- Faço publico que, tendo-s) extraviado as
apolicos da divida publica fundada, do valor
nominal de 1:00u$ cada uma, os . 184 , 010 a
184.911, ~lidas em 1870. de juro do 5 %
papel, antiga O Ç, vão ser expedidos novos
titulos se, doo tio do praz.) de 15 dias, não
liouver reclamação em contrario.

Caixa do Amonizaçï.to, 5 do maio de 1911.
— O inspector, M. ('.de Leão.	 (.

fandep;a do Rio de Janeiro

EDITAL DE N0T,FI - AÇa0 A CARLOS RAU, OU A
QUEM POSSA INTERE ISAR, SOBRE MERCADO-
RIAS EXISTENTES NE.STA. REPARTIÇÃO E

. APRESENTADAS A . DESPACHO PEL» NOTA
-	 15.3.16 DE JANEIRO DO CORRENTE ANNO

• Pela 3 1 secção desta Alfanden. notifica-se
.0. Carlos Bali; ou a quem por elle se posa
interessar, qm não se tendo apresentado a
satisfazer os dir.dtos e multas das merca-
ilorias que se propoz retirar desta reparti-

' ção pela nota de despacho o. 15.305, do ja-
• neiro do emente a»no, conf rine se lho Fez
Adente em data de abril proximo
incorreu em perempção, e lavrado o com-
petente 'lume, vão sor levadas a hasta pu-
blica, as mesmas mercaddrias.

Alfandegá do Rio do Jan.dro, secção,
.11 de na Lio dá 1011:-0 chefe JI. Anloitino
-de Carvalho Ara .11,tc.

•_Alfandeg•a do ltio deaaneiro

• EDITAL DE PRAÇA N. 13 •
Pela Inspectoria, da Alfandega do Rio de

Janeiro, se fiz publico que a pOrtas . dos tra-
pichos da Ordem á Docas Nacioraes, nos dias

.' 16, 18 e 20 do maio de 1911, ao meio dia., se
lião do arrematar, livres de diroitos e no
estado em que se acharem, as mercadorias
seguintes

TRAPICHE DA ORDEM

Lote n. 1

C1C: UM quinto contendo vinho não espe-
cificado até 14 0 do força alcoolica, pes tido
liquido legal 30 kilos, vindo de M LPSbille no
vapor Le Alpes, descarregado em 18 • de
-março de 1908, Consigna(lo a Colto Irmão.

•
- Lote a. 2• .	 •

PC: Quinze quintos contendo vinho não
tspecificado até 140 de força alcoolica, pe-
sando liquido legal 591 lsEos, z vindos do'

Porto no vapor Sas;nehana, descarregados
em 23 de abril de 1908, cánsignados Pr.L-
ta & Co sup . E' nua -v;inlio a Ceti :icado

Lote n.

ABC: Um quinto , conton•lo vinho não os
peci ficado até -140 do . formralcoolicao pesando
liquido legal 49 kilos, • vindo do Parto no
vapor Erlangen, descarregado Mn 28 de
abril de 1C,08, consignado a Janto -lio Braga
& emp. E' um vidho em começo de fer-
mentação aceica..	 •	 •	 - -

Lote . n. 4
• . Fernandes Mourão: Um quinto contendo
vinho não especificado, • .pesando liqüido le-
gal 40 kilos, vindo do Porto no vapor Cor-
co ...ade, descarregado "em .30 de -julho do
1908, consignado a Fernandes Mouro &
Comp. E' um vinho addicionado de agua.

• Lote n. 5	 -	 •

V C: Urna bordale,za, som numero, con-
tendo vinho não especificado, até 14 0 de
força ale,00lica„ pesando liquido 50 kilos,
vinda de Tuiestre no vapor Meipomene, dos-,
carregada em 5 do outubro de 1908 coost-
goa 'a a Falchi Giarinim & emp.

Lote n. 6

SFC: Dous barris de decimo': sena numero,
co..tendo vinho não ! especificado até 140
grão de força alcoolica, posando liquido
50 Ritos, vindos do P,rto no vapor
bar!), descarregados em O de novombro do
1908, consignados a Costa Monteiro & Comp.

Lote .n. 7

MMS : Dons barris de quarto, sem mime-
1'0, contendo vinho não e,,pecificado até 140
de torça alccolica, pesando bruto duzentos e
quarenta e quatro kilos e . liquido legal
191 kitos, descarregados do vapor franceí
Corse.

Lote o. 8

MTS : Uma pipa, sem numero, contendo
vinho não especificado até 14^ de força ai:.
coolica, pesando bruto cento e trinta kilos
liauido legal 100 Mios. de,rcarreg,ada do va.-
roo francez Aaiiv,21 Trond.

Lote o, 9

13C : TI'03 garrafões, s:ln numero, con-
tendo vinho não especificado até 14 0 grAos
de força alcoolica, pesando bruto 84 Ritos'
tara 20 %, 16 kilos e liquido legal 68 kilo'',
descarrega las do vapor Espaffne.

Mercadorias removidas do trapiche
Sande para o da 0:alem. em virtude do: do‘-
pacho: da lospectoria, de 13 de junho e São
ju'ho do corrente anno.
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Lote o. 10
.	 .

" NJ: Seta quartolas de vinho não espeCii-
cado, até 14°, sem numero, pesando liquido
legal 547 kiloS, vind ,s Genova 'no vapor
italiano /31';a•cipé di • Ildine,. dose ti-Togadas em
31 do maio da 1909, consignadas á Com-
panhia Poglisi.

Lote a. 11

JCF: Dez barris de quinto.' sem numero,
contendo vinho não eve:ficado até 14', pe-
sando liquido legal 665 kilos, vindos de Bre-
Men no vapor allemão Ae1t at, descarre-
gados em '31 de maio de 1909. 	 •

Lote n. 12

AANI: Vinte barris de quinto e 17 ditos
de vigesimo sem numere, total 37 barris,
'contendo vinho não especificad 5 até 14, pe-
sando liquido . Jegal novecentos e vinte e
dons kilos; vindos do Porto. no Vapor

portuguez, descarregados-em 16

J01: Troa barris de quinto, sem numero,
vasios, -3 ditos desarmados e 20 vi.‘esimos;
contendo vinho não especificado, até 11*,-
pesando estes, • liquido leg..11. mil o Cem
ki10.9. vindos de Hamburgo no vapor allemão
Asuncion. descarregado em 20 de março do
1909 o consignados á Ordem.

• Lote n. 14

• CMC: Doze barris de quinto, sem numero.
VTISL:S e trinta e oito ditcs idem, c:wt?ndo
vinho não espeoiticado, até 14 0 , pesaddo li-
quido togai 1.538 ki:os,vindos de Hamburgo
no vapor allemão Asunoion, de carregado
em 23 de março de • 1909, e consignados a
Costa Monteiro & Comp.
••	 Lote ai. 15

Af1C: Quatro barris de quinto e um dita
de decimo. sem numero,conte.ndo vinho não
especificado até 14^, pesando liquido 1 !gal
141 kilos, vindos de liambarg,o n ) vapor
allernao Àruncion, descarregados em 26 do
março de 1909,

Lota 'n. 16
CFC: 0.1inhentos e vinte e cinco rolos do

arame farm do, sem numero, rasando broto
10.254 k los, vindos de Nova Yosk. no vapor
inglez Grecian Pr'inee, descarrega rias em
2 do março de 1909 e consignados á Ordem.

Lote - n. 17

FC: vinte barris de quinto vasios e 155
ditos s ma numero, contendo vinho não e .pe-
cilicado até 1-1 ;natos, pesando este, bruto,
3.115 lados e liquido lega12,492 Rios, vindos
de 1.'"iX01-3; 110 vapor inglez Tintorelo. (ICS A r-
re zados em 4 de julho de 1909 e consignados
ã'Ordem.

Lote n. 18

• C. Monteiro: um . 1.51rril de quinto, con-
tendo vinho não espoe:ficado, pesindo bruto •
80 kilos, tara 20 04, 16 Ritos, e 'iquido legal
64 kilos, vindo do bordo do vapor Holtens-
tatt,"en, entrado em 12 :e fevereiro de 1910.

Lote n. 19

AS: um barril de qu'n'o, sem numero
contendo vinho não espe2ificade, pesando
bruto 47 kilos, tara de 20 %. 9 kilos, e liquido
1 gil
	

.d38 kilos. vindo a bordo o vapor Ho-,
•lienstanfen, descarregado em 12 de feve-
reiro de 1910.

Lote n. 29

JFC: um barril de quinto, sem numero, °Ma
tendo vinho não especificado, pesanda bruto
45 Ritos, tara 20%, 7 kro 3 e . liquido legal
28 Ritos, vindo a 'bordo do vapor Ilohenstav-
fen, descarreg elo 

le
m 12 de fevereiro de

-1910.
Lle a. 21.

Guimarães Irmão & Comp.: dois barris
de qu•nto sem numero. entendo vinho não
especificado, peando bruto 162 Ritos, tara
20 0 /0, 32 Ritos, e liquido le aI 130 kiloS,
vindo 3 a bordo do vapor Iflhenstau'en, des-o
carregados em 12 de fevereiro de 1910.

Lote a. 22
.G1 (traspassado Com Uma setta): um barril

de decimo, sem numero, contendo vinho não
especificado; pesando bruto 45 kiioa tara
-20 %, 9 Mos e liquido legal 39 kiDie, vindo
a bordo do vapor . Hohenslaufen, descarre-
gado em 12 de fevereiro de 1910..

Lote a. 23 - •-
Ferreira Cabral: dois barris de quinto,

contendo' vinho não especificado até 14 0 , pe.
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• Lote ii. 23

GP contra marca F: duas meias pipas sem
. numero, contei) 'o vinho não espacifieado,em
. começo do fermentação .assetica, pe.ando
•bruto,, 385 ,•kilos, tara • de 20 .%..77 kilos e
,,liquido. legal 308 kilos, vindas . de Hamburgo

no vapor Petropolis, descarregadas em 3 de
agosto do 1909 o consignadas ao Se. ministro

' do Usu fr ua y	 •	 •.,
te.n. 29

• GF contra marca T : dons barris do quinto
'sem numero, contendo vinho não especifi-
cado, pesando bruto 142 kilos, tara de 20
28 kilos e liquido legal 114 kilo:, ,vanlos (19
Hamburgo, no vapor Pe'roPolzs, descearre-
gado em • 3 de :agosto de 1909 e consigna-
dos ao Sr. ministro do Urnguay.

Lote n. 30 -
GP contra marca B.:. Ares barris de quinto
sena numero, contendo vinho não especill-

' cedo, pesando bruto 250 ki'os, tara de 20 !to
50 kilo3 e liquida legal 200 kilos; vindas de

•-Hamburgo -no vapor Petropolis, 'descarre-
gados em 3 de agosto de 1999 e consignados

•• ao Sr. ministro do Cruguay,... •
Lote n. 31

- • DC: sete quartólas,'sem numero,	 asias,
•vindas de Marselha no vapor Espagne, dos-
cai-regidas om O do agosto do 1000 é con-
signadas ao Sr. ministro do Urn€,,nay.

Lote n. 32
NZC: urna meia quartola vasia, sem nu-

mero, vinda de Marselha no vapor Espagne,
descarregada em 9 de agosto .de 1900 e c.,n-
signada; a Nicola r Zagari &

. • Lote n. 33

GAC. : cinco barris de quinto, vasi:s, sem
s numero, Vindos de Barcellona. no vapor ia-
 desearregadós éM 18.de agosto
de 1009 a consignados G. Alfonso, & Comp.

• •	 .	 .
Lote

• C.,.5.topteiro; : cipust• b:Ols:0 (iiiinto, sem
çlnimero, Vasio s , vindeS d`e•Bareelioh a' no' va-
por Miguel Goillart, descarregados -em 18 de
,agosto de 1009 e consignados a C. Monteiro

• eSs Comp.

LuIs c. 35, •
Thomé:. deus barris de- quinto, sem-nu-

mero. vasioss vindos de lIambarga no va-
por Rhaetia, desca.rregsidos•em 26 de ag)sto
de. 1999 e consignados a Thomé & Comp.

Lote n. 36

Mourão: doas bwris de quinto. sem nu-
mero. vasios, vindos de • Hamburgo no va-
por "mija, desgarres:sidos em 2i; de agosto
do 1009 e consignados a Mourão & Comp.

Lote n:

Marques Velloso: um barril -de quinto,
se-n numero, vasio, vindo sie Bremen no
vapor Halle, descarregado em 27 de agosto
de 1939 e consignado a Marques Velloso &
Comp.

Lote n. 38*

Guimarães Iersão: cinco 'barris de quinto
vasios

'
 s ind. s de Hamburgo no vapor Cor-

doba, descarreg idos em 3 de sstembro de
1900.

Ilera: nove ditos, contendo vinho não es
pot:ideado até 14^, em -começo de fermont
ção acetiea. pesando liquido legal 591 Mios,
vindos da mesma procedencia, vapor e des-
carga e conAgoados a-Guimarães Irmão.

Lote n. 39

Silva Iloavista: quatro ditos, va ga, da
mesma procedendo, vapor e descarga, Con-
signados a Silva Boavista & Comp.

Lote n. 40	 .

Marque: Silva: nove ditos dito, vazios, da
mesm a- procedendo,. vapor e descarga e coo-
signados a Marques Sdva & Comp.

Lote n. 41

.TCC: 'vinte barris de quinto, contendo vi-
nho não especificado até 14 0 em começa de
fermentação acetica,•pesando liquido legal
9:33 kilos, vindos do Hamburgo no vapor
8:intos.' descarregados em 10 de setembro
de 1909 e consignados á João Carneiros.

Lote n. 42'

GB: uma bordaleza, vasia, vinda tio Ge-
nova no vapor Barcellona, descarregado. em
12 de setembro de 1909 e consignad L á Or-
dsm.	 •

Lote ii. 43•

-V13: uma dita, dita, da Mesma proceden-
do, vapor e descarga o ui-J.-Aguada, á Vilb
Barone.

• Lote n. 44

JL: UMN dita, dita, da mesma proceden-
do, vapor e descarga e consignai& ao
mesmo. •

.Lote n. 45

• GB: vinte •o cinco barr:s de quinto, don-
tendo • vinho não especificado até 14°, pesando
liquido legal 1.201 kil•s, vindos do Ham-
burgo no vapor CAp'Roca, descarrega1ou em
17 de setembro de 10:00 e consignados á Ger-
mano Boettcher.

Late n:	 . .

- Florido: sem numero,' cincoento e cinco
barris de • quinto; contenda 'vinho não espe-
cificado até 140 gráos, em começo de'rer-
me tação acetica, pesando 3.42 • e liquido
2.834 k los, vindos de Hamburgo no vapor
C aP Frio e descarregados em 17 dá maio de
1008, -censignadas • a; Florido pinho & Comp.

Idem: dons bari4 ` delitinta,ssniSieS, "4.'nclos

r

de 'Genova no "V.A p JP BarceJlon, .'descarre-
gados em 4 de junho de 1938 a consignados CP.

Ordem.	
•

Lote n.	 • • !

AB: seis bor,lalezas ' contendo...Vinho ..não
especificado até 14 grãos, em começo de ferz
mentação acet,ici, pesan d o bruto 760s:silos O
liquido legal 608 kilos, visulas de Gen iVa, no
vapor Ré. Umberto, , des-arregad4s. em 20 de
Junho de 1903 e-cons i gnai:as • si AV eHar
& Comp.	 •

Lote n. 43	 •
C: quatro hordalezú sem inineres,-dins•

tanIo vinho não especificado até. 14 grãos
em começo de fermentação acetea'.'pe•ando
bruto 730 kilos o liquido legal • 581 kilos,
vinda. de Gonova no vapor Re (;,;t:Wetssdess
carregadas em 20 de junho da 1093 'e cens:-
gnadas a Alberto Baccsth.

Lote n. 50

JRS: quinze barris de quinto, serri num nrocs,
contendo vinho não especil!cado atá11 grabs,
em começo de fermentação ace'ieo, pes ando
bruto 951 kilos e liquido' legal '761 kilos,
vindos de Ba,reellona no vapor Argentino,.
descarregados em 20 de julho de 1908 o
consignados a Joaquim Rodrigues le Sutiza.

•Lote n.
•

IIG: ' 'sento e noventa. ires tõros ddima-
Jeira não especifieades, Sem • aumerO, para
fabrico de phasphoros, medinda • $3 metros
cnbieos, vindos de Hamburgo no yOpo. 'Cós-
cooacto, descai'regadrs Cm , f1 cfe maiOs sie
1908, consignados annpreia Indústria! Serra.. 
do MarS•

Lote n..52
, •	 ,

T: Seissenta e seseentose setetóráS
madeira não especiticad s,. para • fabricosde
phosphoros, mediudo 137 metro .dahieos,
vindos de Hamburgo no vapor ergl.J." , , des-
carregado eu 27 de junho de 1938 , e • -Con-
signados á Emoreza. ludnáiriál Serra

•
Mar.	

Lote ni

CBC: uma I) srdaleza, sem numoros•p:.sais.
do bruto cento a, vinte kilos e. -hiquilo
legal noventa e seis kilos, contendo liquido
cuja amostra foi remettida para O lao.n.-
torio, vinda de Genova no vanor Csult-s, •des-
carregada em 28 de outubso da 1900 e eQ3-
signada á Ordem. •

•

. Aviso	 " •

• No dia do leilão, as mercadoriasnoestiva:
rem de ser arrematadas, ou suas amossuas,
estarão á disposição dos SOS.p eatqade, At-is
que as quizerern examinar, t bastando para
isso dirigirem-se, antes do leilão, ao, fielsda
armazem.
. Lavrado o-termo de arrema•tioãos entro-

s,Y ará o arrematante ao esesivão- da•prassaso
signal de 23 % em dinheiro, rece'osndo deste
um conhecimento extrahido . do.-tano.	 •

Alfandega, • do Rio de JaneiroT silo Ma i }
de 1911.— Pelo -inspector,- Jf..,1.•0.t.tsvs'o

. ajudante.	 •	 , ,	 s ••	 1

,,3
. Inspeetoria • de Marin,aa

DC ordem da Sr. éD n tu:ai rn i rtan 3 -
Ctor de Marinha, devem .comparéc,51' a!'srSta.
inspectoria n ,o dia 15, do corrontè. Tris'z.';tín-
preterivelmente„o 1° tendlitsi:".' \lo,rA4'do

a•Barros. Barreto q"o 23 temente Raiamá. io•"'
doi Campo Y'Anioe(ro 'para -"Objecto' iteser-
viço.

• Inspectoria de Marinha, 11	 nifaia
1911.-s-0 sub-inspector, Gustav.) Antonio Gar-
nier,,capit:..o ao mar a guerra.•

'sondo liquido legal 55 kilós, ,:indo a bordo
do 'vapor • Hababurg, descarregado em' 1 de

•absil de 1910:	 - •
Lote n.24

CSC: um barril de quinto, contendo vinho
não especificado até 140, 'pesando liquido
legal 53 kilos, vindo - de Hamburgo no vapós

•.'Etenria, d ,scarrega.do dn 28 de fevereiro do
1910. ••

•Lote h.' .`?5
VTC: um . barril do quinto, contendo vinho

• não especificado - até 14°, pesando liquido
•legal 73 . kilos, vindo de Hamburgo no vapor
.Etruria, descarregado em 28 de fevereiro de
1910.	 •

•Lote n. 2C

RTD (contra marca B): um carril do
quinto sem numero, contendo -vinho não

-especificado. pesando bruto 65 kiles, tara
de 20 % 13 kilos e liquido legal 52 kilos,
vindo de- Hamburgo no vapor Petropolis,
descarregado em' 3 de 'agosto de 1909 e

• consignado ao Sr. • ministro 'dó liruguay.
, Lote n. 27	 •

ISTD contra marca T: um barril de quinto
sem numero, contendo vinho • não esooáfi-
Casto, bráto 45 kiks tara de 20 0/09 kilos

' • liqaido legal 36 kilos, vindo de Hamburgo
' no vapor Petropolis; descarregado em 3 de

agosto de 1C09, consignado ao Sr. ministro
do Urtignay.

.•• .	 •
Lote n. 47 .	 •

FIli T.: traze 1)2rd:ideias, sem- nuMásoS,
contendo vinha não especiticado até 14 ,gráa3,_
pesando broto 1.073 'ílios e liquido legal 859
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Maio	 1911.	 neoi:
Inspectoria do Sande Naval I de ferro para bandeirôlas e para glóbos, por

De ordem do Sr. contra-almirante Dr. ' metros ; globos de ferro do um metro do dia-
-- inspector de Saude Naval, f tçO publico que metro; torneis do ferro, sorados,.para amar-

a primeira prova (cinicas) do concilia° ás ras do 38, 34, 20, 28 e - 25 millimetras, sob
, vagas de medicoa da' Armada„ terá 1)gar no as seguintes condições: 	 •

dia 16 do corre ite, ás 11 horas da manhã no	 1 a , a concorrentU. *ensaia'', .sobre o pribçá,
• dlospital Co atrai de Marinha, em Copaca- prazo para a entrega do Material e idonel-

bana.	 dale do proponente, que deverá provar ser
Inspectora de S tudo Naval, 8 ct , ' D1 tio de negociante deste ramo cie negocio, ou ter

1911.—D,a Venancio N)gueira da Silva, ca- licença para tal fim e estar quite com o
pitão-tenente medico, adjunt,.	 •	 (• Thesauro Nacional e Prefeitura;

2 , , as propos'ais deverão ser escriptas a
Deposito Nava...	 tinta preta e devidamente seladas, trazendo

• SECI),I") DE COSTURAS	 os dizeres por extenso, sem emendas nem
De ordem do Sr. capitão de mar e guerra rasuras;

` director, previno 'as &a». costureiras ma- 3a, todo o material será de primeira guta.
laical:idas sem categoria de na 135 ao• fina *e lidade e entregue na Arsenal de Marinha
as de l a categoria de na. 1 a 24 que serão desta capital. ou onde lhe fôr indicado, 60
dastribuidas costuras segunda-feira, 15 do d as depois da data da encommenda ; su-
corrente.	 jeito a todas as pravas de resistencia exi-

Outrosim, paevino as Sras. coAureiras sigidas polo almirantado inglez e a appro-
que o recebimento das matricidas é lano só- vação dos Peritos desta repartição;
mento até ás 2 horas da tarde, afiei de ser 	 4, as baias, haste; e globos serão d) mo-
feita a distribuição *dentro das horas do ex- dolo usada por e t t raparCção
pediente.	 .	 5a, o preço de todo o material será ellen.-

Secção de Fardamento do Deposita Naval lado em moeda nacional a a rasão da uai-
do ílio do Janeiro, 11 de maio de 1911.-0 dado para 1»ats, bandeiroas, globos, chave.
-encarregado, Julio Queira: de Seixos, 1° te- tas, pinos, torneis
mente commissario. 	 .	 6', o concorrente obriaar-se-ha a apresen-

tar, juntamente cena o fornecimento do ica.

	

Minisatei-io da Marinhn,	 terial importado, os respectivos Uri' fte.dos
	Deposito Naval do Rio de Janeiro	 do Lloyd Reaisteraol de dep trtamento can-

.

	

	 pitsçAS PARA A COMPRA DE 08=03 	 gener0 de outros paizes, das experiencias
D2 ordem do Sr. capitão de inlr e guerra, obtidas nesse material ;

director deste deposito, faço publico que 7a, em presermt dos palatos, as bolas snp-
asa repartição precisa de preços para ao- portarão uma pressão hydraulioa de 50 ii-
música° dos artigos ab tix a mencionados, bras, acudo exprasaamente psohibida a ci-
todos do l a qualidade, deveVo as propostas mentaçao interna antes dessa prova
ser entregues na segunda secção, até 1 hora O contratanti fornecerá os app trelhos
..d.a tarje de 15 de maio de 1911, segunda- para se obter a pressão hydraulica, sendo
feir,Gnão podendo os propmenteaapresentar obrigado . a pintar as bolas, (leaois dessa pra.-
preços de artigos diversos da seu ramo de va, com duas mãos de tinta exydo de ferro
negocio, nem alterações na relação abaixo 	 8, não serão :tacadas as propost ts dos
mencionada.	 concurrentes que não declararem por es-

Os negociantes preferidos ficam obrigados cr:pta que si sujeitaan a todas as clausulas
a entregai' á repartição os objectos praça- desse edital o ao pagamento das seguiates
iidos, dentro de 24 horas, sob pena de sus- multas ; •
pensão.	 ,. Da 10 % do valor provavel do fornecimen-

Pará — Bandeira de signal para, lancha to, se não comparecarem na Dire .tona de
hospital, uma ; Ilamula, metro. 	 Coatabilidade da Marinha para assiga trama

C. T. Sergipe—Almofada, com tinta prata o contracto na praz ) - de tias dia s , contados
para carimbo, uma.	 •	 , da data em que forem notificados pelo Dial;io

Corpo de Marinhoiros Na.cionaes — Caixão Ofpcial
'
•

vasio de palpa -r dimensão, m3. 	 . Do 2O ?',, sobre o valor cio material, na

	

Arsenal P—Pbopitoro amorpho, kilo.

	

	 caso de demora, na entrega do mesmo até
Panno de lã para meza de 3,20 x1,80, um; 30 dias depois de findo o praz) da clausula

terceira
De 30 % no cascada rejeição por má, qua. -

lidaria, ouaor não servir ao , fim a que fôr

vaso de metal para pltntas, um; fanei a de
qualquer côr de 0,60, metro; • Natalia de
qualquer côr de 1,20, metro; defensa.. de
cabo para popa de destr,yar de 7,0ax0,90 destinado; indemnizando á, Fazenda Nado-
uma; machina para cravar ilhozes, uma. 	 nal da difrerança entre o praço. ajustado e

Este depodto precisa, Lambem de preços agalane porque fôr admiram no merca to o
para venda dos seguintes artigos:	 objecto rejeitado ; 	 ,	 .

Retalhos de lã, halo; retalhos de alaodão,	 Do 40 °/, ata 60 dias, anoz o primeiro
kilo.	 ,	 .	 prazo e resc.são do coatracto, no caso de

• ' As propostas devem Ser feitas em da ts falta absoluta do material;
vias, não sendo tom actos em considerações 	 9a Ou concurrentes deverão apresentar, co
03 preços com camadas.	 acto da entrega de suas propostas, a guia

Dopoato Naval, 13 de mai() de 1911.— do deposito da quantia do 1:504 que ho n er
D3ri0 Paes Leme dc Castro, capitão-tenênte, feito na p tgadoria da Marinha, como galam-
searetario.	 .	 .	 tia da asaignatura do -termo de contracto,

.• álka__	 correspondente aos 10 , o/, do que trata i a
,	 Ministex-ic> dal 3Iaaain1ara	 clausula Sa do presente edital;

superintendencia da Navegação	 10, as despena tio fretes, direitos e trans-
EDITAL PARA FonNEciw:NT0 Do MATERIAL DE portes e )3..r. .2rtio par coata do concorrente,

BArisAMENT0 SECO° ' , IMANTE O ANN0 cM.- sena direito ao augmenta do preço no mate-
RENTE	 rial que te all t da romena, embora haja ai.
De ordem do. Sr.. vice-almirante superin- teração de camba) ; 	 •

tendente do ' navegação, faço publica que . 11, 03 detalhes, informaçaes referentes a
gerão recebidas, á rua. D. Manoel n. 15, ao 'esse m iterai e o.modelo pelo qual . devem
meio dia do dia, 12 do junho proximo, pro- ser feitas as propo..tas, serão dados mesta di-
postas em cartas -fechadas -para o forneci- : rectoria emaottos os dias.uteis, das 10 horas
ihento de bolas contem de ferro, na. 1, 2, 3 ; da manhã ás 4 h ras da tarde.
ditas chatas as. 1 o2 ; anilhos de ferro ; . Directoria de Hydrographia. e Oaeanogra-
bandeirólas de ferro de 1"; por 0,75 ; cita- phia; 12 de maio d,a1911: s- Miguel Antonio
-eta.s de ferro para manilhas do ns. 1 o 2; Fium-Junior,• capitão de m ta e "guerra, di-
ailuos sortidos de ferro pata cavidies ; hastes , reptar.

-

MinistOrio da, G-nearra,
• ••	 •

DEPARTAMENTO DA ADMINISTRAçIo

Do ordem do Sr. coronel chefe do dopar
•tamento, faço publico que a commissão do
- retainpras racebo propostas no dia 30 do sinez
de maio futuro, até meio-dia, para o ser-
viço de transportes maritimos e terrestres
durante o corrente anno.

Para acceitação das propostas .relativa.a
ao serviço terrestre, toraa-sa necessario
concurrentes declararem qu ti a capacidade
dos caminhaes ou auto-caminhões e o peso
ma.ximo dos volumes por elle> comportado
e permittido pula Prefeitura Municipa l , e
hem assim o prcço do cada carreto, quando
feito (lesta repartição para o novo e velho
Arsenal tio Guerra, estações da Praia Fo.r-
mcsa, S. Dava, Maritima, Central, Lloyd
Brazileiro e vice-versa,

Nas propostas dos taansportes marit'mos
deve ser declarado, que cad t embarcação
carrega do 50 a 100 toneladas motricas do
mercadoria, e oWrosim o preço da diaria
das mesmas, emquanto estiverem • carrega-
das por c .nta deste departamento.
. As propostas são em duplicata, sem rasu-

ras ou alieraes, sella.da, a pr:meira via, e
assignalts poios proprios proao sentes, que
deverão ~parecer ou se fazer representar
legalmente, na occasião da abertura das
propostas.

Nenauma proposta será to mada em consi-
deração sem a prévia bali Ilação do pra-
po tente que, para tal fim, deve requerer ao
Sr. coronel chefe desta repartição, provando,
por me:o de documentos, estar em condições
de ser futuro cantractante. •

Na o icasião da ah xtura d ts propo stas,cada
proponente exhibirá o rec l Oo da caução de
100$, par.t o serv i ço terrestre, e o da de 200$,
relativo • ao transpor mai-itima, cauções
feitas na Cntabilida le da Guerra., logo após
a apresentação dos requerimeatos •neste
departamento, os quaes serão recebidos
sé-ciente ata o (lia 27 do futuro mez de Maio.

Para outras explicações; anila do seaern*
evitadas duvidas sobre a licitação, podem os
pro)oneates dirigir-se a esta divisão.

Quarti Divisão do D. A.. 9 de maio de
1911. -- Tenente-coronel, Manoel Ferreira
Neves Junio•.

Dilial .ssterlio da *Guerra.
De partamento da Adminis:ração •

Campo de S. Cltristovrio

S RGTMER.OS — CARvÃO CARIMFF— E CONCERT:,
DE UM ESCALE:t

De orlem do Sr. coronel Lião de . Oliveira
Ram is, chefe do Dapartam alto, faço pu-
laico , que a Agencie. de Comutas distribue
mcmo: •ancla para acquisição ,do diversos ar-
tiaos e co :certo de um e,caler dos gru,aos
acima indicados, até ás 2 horas ao dia 15 do
corrente mez.

Dapartamenta da Administoa.ção da Guerra.
11 de maio de 1911.-=„) agente de campras,
Carlos , Braga.' •

• Ministerio (1 ..t- Guerra,

Oitava Rega() M.;itar de ins)ecção
Permanente

cONCURR.ENCrA .	•
De ordem do Sr. general -inspector: desta

região, faço publico que n a dia 15, a, 1 hora
da tarde, no quartel-general a Ponta da.
Armação, serão recebidas, em cartas fe-
chadas, propostas para . . o : fórneciment) do
generos alimenticios -ás praças desta guar-
niçio e fortaleza do Santa Cruz, forragem o
ferragem para anima,es,- durante o 2se-'
mestre do corrente anno-: -
--Os generos, todos lie - primeira qual:dado,
são Os sejuiates, èíai Mios aisucar refinádo
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do 1°, e 3°- qualidade, arroz nacional,
batata, café em grão, (Ato moldo, banha de
porco, carne fresca de vacca cora e Fent
osso, carne secca do Rio Grande, carne
fresca de porco, gdabada, marmelada, mal.:.
teiga nacional, massa para sima, pão, peixe
salgado, bacalháo, queijo nacional, toucinho,
sabão comm um, alfafa, farelo, milhe miado,
capim verde, carvão do forja ; em litros:
azeite doce, fei -ão preto, farinha de man-
dioca, sal commum, vinagre, vinho do Rio
Grande, aguardente ; em unidades : tijoio de
arpar, vassoura de palha, ditas de ph,ssava
grandes e pequenas, lenha (acha, 3 kilos),
cm raies: temperos e verduras ; em.réis:
sobremesa (composta de duas laranjas ou
duas bananas), ferradura collocada ern cada
pata de cavallo, dita em cada pata, de muar:

As propostas deverão ser escriptas COM
clareza e sem omissão, em duas vias, urna
delias selha, sem emenda nem rasura
conter sómente os generos e artigos acima
indicados ; em algarismos e por extenso o
preço da, unidade e a indicação da casa com-
mercial do proponente.

Por eCeasião da entrega das proeostas, os
licitantes deverão apresentar reebo de ha-
varem préviamente feito na Contabilidedo
da Guerra. para garantia da ass'gnatura e
execução do respectivo contracto, a caução
da 500$, que reverterá, para os cofres pia-
blices si o proponente preferido deixar do
comparecer para assignal-o no dia em caio
lhe rói' notificado, e dccumentos que provem
sua idoneidade. Deverão ainda exhibir do-
cumentos de haverem pago era seu nome,
ou no da firma social de que fizerem parte,
o imposto da respectiva casa ou escriptorio
e mmercial relativo ao ultimo semestre
vencido ; provar que possuem bens de raiz,
moveis ; oa semoventes, mercadorias, di-
nheiros ou titulos de valor que importem
em soturna nunca menor do que o valor do
fornecimento pretendido, salvo si apee-
sentarem fiador idoneo que se responsabilize
pelo pagamento das multas em que pos-
sam incorrer,, no' caso em que seus bens
não sejam bastantes para tomai-o effe-
ctivo.

Quanto no mais, como preceitua o art. 5-1
da Id n. 2,221, de 30 de dezembro de 1909.

Os Srs. interessados que precisarem de
mais informações dirijam-se ao quartel-
general da citada região das 12 horas ás
2 da tarde, todos os dia„,s uteis.

Quartel-General em Nictherny de maio
de 1911.--31;:frlinh.c.lioracio da C:Ma Santos,
P tenente assistente.

1,••••••n•n

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE UMA
LANCHA A VAPOR PARA O SERVIÇO DA CO3T-
"XI5SÃ0 FISCAL DE DES013STRUCÇãO DOS RIOS
DA BAIXADA DO RIO DE JANEIRO

D3 ordem do ar: ministro da Viação e
Obras Publicas, recebem-se propostas na
escriptorio desta commissão,á rua da Assom-
bra n. 12, sobrado, até ás 2 horas da tardo
do dia-30 do mez de Maio - de 1011, para o
fornecimento de uma lancha, a vapor, nie-
diante ás seguintes condições : 	 •

Dimensões — Comprimento, 50 a 55 pés ;
largura., 11 pés ; pontal, 5'-9" . (péS e polis-
gan as); calado a ré, 5 pés; calado a pra,
4 pés ;

Velocidade normal, 10 milhas por hora,
no	 ;

Casco dt madeira de lei, peroba ou outra
de igtial fesistelcáia, forrado de cobre, enca-

illiãdõ ekiin õ nãesi,ao metal, com camarim
a ré, lavatório e ttiater-eloset nt parte sirp"e-
tor do Caseo,circhmdado de assentos de pa-
}pinha -é ri prol, una alojamento . gira o Pês-

seiviço ; : •

Convéz corrido de madeira de lei
Carvoeiras para quatro toneladas ;.
Teldo reforçado, =rido de pema a pri5a, ;
Pharóes, 03 de navegação;
Accessorios cbmpletoe, incluindo ancora,

caboi , de reboque, espias, croques, baldes,
defensas, lambazes, salva-vidas, escovas,
etc. etc.

Casa da machina coberta com gainta de
abrir, envidraçada e protegida por hastes
de metal ;

Guincho manual para ancora
Pão (*e bandeira e bandeira
Mastro para signaes ;
Ventiladores de cachimbo, para maehina e

caldeira
Tanques dagua para 2.5:0 litros
Machina Compound, cora condensação,

bomba de ar e do circulação etc, e todos os
accessorios indispensaveis

•Caldeira tyro marinha, multitubular cy-
lindrica de charnma reversa, completa, com
todos OS accessorios, burrinho e injector de
alimentação

Cozinha: pequena cozinha, com 03 respe-
ctivos pertences

Helice de bronze
Utensilics: todos cs .de Costumo, talha para

agua com filtre etc, etc.;
• Preço em moeria nacional
Prazo de entrega : deve ser mencionado,

podendo apresentar desenhos e especifica-
ções da ccnstrucção.

O esgotamento dos pores será feita pelo
lurrinho e injector.

Cada propo .ta deverá ser apresentada em
dons envolucros fechados e lacrados.

O primeiro conterá as provas de idonei-
dade do proponente, o original ou publica
fôrma dos impostos de industrias e paofis-
sãos, federal e municipal, e o conhecimento
do deposito de 2:000$, feito no Thesouro Na-
cional, como caução da proposta, o qual
reverterá para a Fazenda Nacional si o pro-
ponente preferido não assignar o contracto
dentro do prazo de cinco dias, que lhe será
marcado em publicação feita ao Liado -
Officiat.

O segundo envolucro conterá a propoeta
devidamente saltada com o preço por ex-
tenso, sem rasuras, nem emendas.

No dia -e hcra acima designados, serão
abertos na presença dos Srs. proponentes
os envolucros contendo ás provas de idonei-
dade, e no dia seguinte ás mesmas horas
serão abertas as propostas de preços, as
quaes depois de rubricadas pelos Srs. pro-
ponentes serão entregues á commissão no-
meada para a respectiva classificação.

-As propostas dos Srs._ proponentes, não
julgados idoneos, não sara° abertas e serão
restituidas ao 3 proprios proponentes.

Não será tomada em consideração qualquer
offerta de vantagem não prevista neste
edital, nem reducção alguma sobre a pro-
posta mais barata.

Havendo igualdade absoluta do preços
entre as propostas mais baratas será pre-
ferido o proponente que entregãr a lancha
no menor prazo.	 •

E' livre ao Governo multar a presente
concurrencia si assim o entender, sem di-
reito a reclamação alguma da parte do
proponente que apresentar proposta mais
baratã.

'A lancha só será. amena depois de mi-
nuciosó exame, por niete da cámmissão,
vistoria de todas as peças da Machina, e
prova da velocidade. estabelecia, traba-
lhando a Machina com pressão normal,
devendo ser pintados o costado, toldo e forros
das calcines, e citas envernizadtiS interior e
exteriõrmentea
• Rio de Janeiro, 10 de maio de 1011 .---O en-

genheiro-chefe, 	 do: Moraes
•RO._	 •

Minis terio da Viação e Obra•S
Publicas

Directoria Geral do Expediente 	 ••
CONCURRENCIA. PARA DEMOLIÇÃO DO PREMIO DO

ANT,G0 <(3IERCADO DA CANCELARIA». Locar
DESTINATO Á CONSTRUC:j2;0 DO rROJECTADCY -
EDIFICIO DOS CORRE OS DESTA CAPITAI,

De ordem do Sr. min;stre, _faço • publico
que, no dia 29 de in tio de 1911, ao meio-dia,
serão abortas, nesta irectoria, prop:st'sc
para a demolição do pra lio do anti,:ei ,< Mer-
cado da Candelarii a, local destinado á coo-,
strucção do projectado ediecio dos Cirreos
desta Cap:tal, mediante as seguintes
sulas:

O serviço que faz cbjecto da presente 0,,11-
curnmcia, consiste na demo:içao do prello
do «Mercado da, Cmdelaria», inclusive es ali-
cerces. e remoção de todo o entulho, á custa
do contractante, de m edo que a iir a fique
livre, inteiramente limpa e elll COildiÇiieS do.
receber a construcção que se projecta.

- Os trabalhosle demolição serão Lidados.
dentro do oito dias, cintados da data da.
assignatura do contracto, sob pena de multa.
de 100$ por dia até o começo dos trabalhos,
e fie trf:o terminados no prazo de tres mezes,a
contados da mesma data.

III
O; materiaes provenientes da demolição-

ficarão pertencendo ao contractante.
lv •

• A preferenea cabe de d'reito ao propc-;-
nente que maior preço ciferecer pelos ma-
teriaes da demolição, reservando-se este li-
nisterio a faculdade de annullar a concur--
rendia, caso julgue insuficiente o proço
offerechlo. No caso de abs Anta iguan:ade
de preços, este Minister:o decidirá a quem
cabe a preferencia.

V
Ant-s da astignatura do contra.ct, e pre-:-

ponente preferido reeolherá ao TeeSoura
Nacional a importancia que tiver offerecidO-
pelos materiacs da demolição.

VI
0 . contracto será rescindido si cS traba.•

lhos de demolição forem suspensos por m-ui
de 15 dias ou não ficarem conciuidos de ae.:-
côrdo com a clausula I e no prazo fixado na
clausnla II, re-dendo nesse caso o contra.-k

-ctante, em beneficio da União, a imeortan.a
eia de que trata a claus ila V...

'IX •
Cada proposta, apresentada em duas vias;

sendo ambas datadas, ass:gnadas e•
a priniéfi'ti, será fechada •eih envoládô
-crado, sobro o qual o proponentè escreverá:Ta
— Propbsta, de... (nome do . proponente)
A esse envolucra reunirá as proVas.-queí:

VII
As propostas não poderão conter senão.'

uma formula de completo; submi-são a to-
das as clausulas • deste edital, não se tc
mando em consideração quaesquer-oirertaS •

	

' de vantagens não previstas nelle. 	 -
VIII	 •	 - • a

Cada proposta deve ser acompanhada, 'do.
conhecimento do depos:to, no Thesouro Naa •
cional, da quantia de 500$, em dinheipe, seri? •
juros, revertendo essa quantia pitra'allir4 • •
caSO - o proponente preferido deixe de asái=
gnár termo de contrticto até oito dias depoià
de publicada no Mario Official a aceeitaçaca
de sua proposta.
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paider apretentar de sua idoneidada e o co-
nhecimeeto do deposito de que trata a clau-
sula VÉI. Todos esses documentos serão
feehaaks em segundo envoluero, igualniento
lacrado, que será entregue no dia designado
para o recebimento dàs propostas. Nesse

Com as formalidades do costume, serão
abertos todos os envolucros, de.sentranhan-
do-se delias os documentos do idoneidade e
reunindo-se os envolucro3 com as propostas,
fechadas como se acharem, em um mesmo
envolucro que, de; ois de lacrado o rubri-
cado pelos proparentes presentes, ficará de-
positado no Ministerio da Viação e Obras
Publicas, sob a guarda do diractor geral do
Expadiente. A idoneidade dos proponentes
será examinada e julgada antes • da abar-
fira das propostas. As propostas cujos au-
tores não tiverem sido coaidera,dos idoneos
não serão abertas.

Ministerio da Viação e Obras
Publ icas

Inspectoria Geral. de Navega;ão
CONCUP,RENCIA PARA O SERVP;'0 DE NAVEGA-

çIo =VIM, DCS ESTADOS DO PARÁ E ANA-
ZONAS E TERDITORIO DO ACRE 	

•
De.ordem do Sr. ministro da Via.r.f"-o o

Obras Publica
'

s a laspectoria Geral de Na-
vegação fz publico que receberá propostas

•Para o contracto de sai• viço de navegação
fluvial dos Estads do Pará o Amazonas e
Territorio do Acre, no dia 30 de jimbo de
1911. á 1 hora da tarde, sob as seguintes
con.liçõas:

A aMe dia empraza contractante será em
ro Pará.

II
O serviço de navegação constará das se-

guintes linhas e viagens: •
Linha de alaridos— Uma viagem mensal,

do porto de Belém, no Estado do Pará, ao
de Mando s , no rEstado do Amazonas, com
escalas pelos portos de Breves, G uru pá, Porto
dá Mar, Prainha, Monto Alegre, Santarém,
Alemquer, Cabidos, Faro, ParintinS, Uru-
curitubd, Urucará, Silves e Itacoatiara.

Linha de Baião— Uma viagem mensal, do
porto de Belém ao de Baião, no rio Tocan-
tins, com escalas pelos poatos de Abaeté,
Trapiche Ilypolito, Camettt e Mocaj taba.

Linha de MaZagão—Uma viagem mensal,
do porto de Belém ao de Mazagão, com es-
cala pelos portos de Ponta do Pedra, aluando
Boa Vista, °eiras, Antonio Lemos, Bocca do
„Rie Macacos,alaptut,Anajás, Aná e ala c qui.

Linha de DMitos— Uma viagem mensal,
do porto do Betem ao de Iquitos, na Repu-
blica" do Per& com . escala pelos portos de
Mandos, Manlacapurta, Godajaz, Coary, Teffé,
Caiara, Fonte Boa, Tocautins, S. Paulo
dé Olivença, Tabatinga, Loreto e Caballo
Cocho.

Lialha• do Pirrús—Acre — Uma viagem
me!, do Porto de•Belém	 de• Senna Ma-
durelea, no Alto Minis, o ao de Xa-pury,
Me, com estalas 136r1\Iand.os, Manaeapurti,
Beca' de Ptrús, Berurỳ, Gudjaratuba, pi-

ranhas, Itaituba, Arimã, Tanarid, Jaburisi,
Bocca do Tapaná, Caratiá, Canutama, Balla.
Vista, Axioma, Assahytuba, Labrea, Provi-
dencia, Sepatiny, Hyutanahan e Cachoara,
continuando no rio palrais até Senna, alada-
reira e no rio Acre ata Xapury, com escala
pelos portos das margens dos respectivos
rio 3.

Durante a estiagem, a linda Purés-Acre
terminará na Cachoeira, sem prejuizo
subvenção normal.

Linha do 3,Iadeira—Uma viagem mensal,
do Porto de B:rána ao de Santo Antonio, no
rio Madeira, com escala pelos portos de
Mandos, Bocca do Ca.numã, Borba, Vista
Alegre, Bocca do Aripuand,,Santa Rosa, Ma-
nicoré,Bom Futuro,Bocca do Carapa.natoba,
Bocca das Tres Casas, Cintra, Ilumaythá,
Missão de S. Francisco, Boa Hora o Bocca
do Javary.

Linha do Jurud—Urna viagem mensal, do
porto de Belém ao do Cruzeiro do Sul, com
escala pelos portos de Mandos, Teffé," Bocca
do Ruud, Marary e S. Folippe.

Na época da vasante os navios, quando não
possam seguir até Cruzeiro do Sul, termi-
narão a linha em S. Felippe, sena prejuiza
da subvenção normal.

Linha do Rio Negro—Unia viagem men-
sal, do porto de Mandos ao de Santa Isabel,
no rio Negro, com escala _pelos portas de
Ta.napessasse, Agrão, Moura, Carvoeiro,
Bar,ellos. Moreira e Thomaz. -

Nesta linha serão feitas mais seis viagens
annuaes com as mesmts escalas, na época
das cheias.

Linha do Oyapock—Duas viagens men-
saes, do porto de Belém, sendo

Primeira viagem, com esm'a por Chaves,
Bailique, rio Araguary, Mo itenegro, C d-
suone, Cunany e Oyapock, e na volta to-
cando nos mesmos portos, apenas substituin-
do o de Araguary pelo de Anã;

Segunda viagem, com escala por Affuá,
Chaves, Foz do Orapiny„ Ganhutlo, Mitiana
(fazenda Nazareth), Batuque, Montenegro,
Ca.lsc,ene e Cunany.

Asyiagens em cada uma das linhas s.rão
feitas com partidas fixas, ficando, .porém,
e,tabelecido que,.além das viagens aqui de-
terminadas para. oida linha, poderá o cola-
traetanee fazer viagens extraordinarlasse-
gaiato os interesses do commercio e, bem
assim, que, além dos portos de escala mar-
cados para cada linha, poderá o Governo,
de a.ccôrdo com o c ntractante, estabelecer
outros partos, supprimir Ou substituiaaos
que ficam mencionados por, outros que mais.
convenham ais Literesses gemes, comtanto
que, no primeiro caso, não haja augmento
de despeza para os co'res pu'dicos, no se-
gundo, si a exte :são da Balla fôr diminuida,
haja uma reducção proporc:oaal na respe-
ctiva subvenção.

De conformidade C3111 os dados' conheci-
dos, fica oficialmente fixada a extensão
em milhas para cada uma das seguintes
linhas

Milhas
Linha de Mandos, 12 eviagens por

armo  -	 22.200
Linha de Baião, 12 viagens por
. armo 	 . ..	 .2.520
Linha de Mazagão, 12 viagens por

armo. 	  11.544
Linha de Iquitos, 12 viagens por

anno • , 	  49.584
Linha de,Purás-Acre,12 viagens por

anno. s 	  93.278
Linha da Madeira, 12 viagens por

anuo 	  38.308
Linha de Jurad, 12 viagens por armo 79.680
Linha de Rio ,Nego, 18 viagens piar

anno 	  15.228• 
Linha de Oyapock, " :24 viagens por

armo 	 	 35.448,_.- 	

VIII
O contractante obrigar-se ha a não com-

merciar por sit coata ou por conta de ou-
"trem nos mercados ennprehendidos na
linhas de naveaação do que se Mem' ir.

IX
O contractante obrigar-se-ha a iniciar

serviço de navegação dentro do :prazo ma-
xin10 de seis mezes, contado da data da a:-
signatura do ontra'.:to, e, não o fazendo,
será o contracto resciudido, de pleno direi
to, por decreto do Governo. sem dependeu-
cia de interpelação ou a'ção judicial,, eu:ao
caução de que trata a clausula
lhe será restituida.	 •	 •

•
•

• "
Os vapores que se inutilizarem no Serviço

OU ser perderem. por acedente, serãe sub-
sltuidos por outros que s itisliaçam as côa-
(lições acima, dentro do prazo maximo
12 naezes.- Da época do accidento até a suba
"Stituição do navio inutilizado ou perdido,
poderá ser o sérviço feito Por navio tomado

Em dia e hora quo •forem annunciadas
Diario Official, as propostas dos concurren-
les julgados idoneos serão abertas e lidas
dente do todos os concurrentes que se
apresentarem para assistir a essa formali-
dade, rubricando cada um a do todos os
outros. Antes de qualquer deasão, serão
publicadas na integra. As propostas dos
concurrentes, cuja idoneidade for julgada
insuficiente, lhes serão l'estituidas, fechadas

• cem° se acharem.
Directoria Geral do Expediente, 10 de

maio dê 1911.— O director geral, Gustavo
A. da Silveira.

:IV
I Os vapores empregados nas mencionadas

linhas devem satisfazer as seguintes disto-
OÇUC.3.
. 01-las destinad Is á linha de Mandos terão •
capacidade para transportar de duzentas-
a quinhentas toneladas 'de carga, além do
combastivel, accommodaçr.ies para sessenta
passa .geiros de amuara, em lelicho sa e aloja-
mento para duzentos do prôn, e marna
medi t continua de 12 milhas por" hora ;

é) 03 destinados ás linhas de Baião, Ma-
zagão, Iquitos, Puras-Acre, Madeira, Jurutl.
e oyapock terão capacidade para com tone-
ladas de carga, além do combastivel, accom-
modaçõ:?s para trinta passageiros de camará. .
e cincoenta de praia, e marcha média con-
tinua de 10 milhas por ho"a

c) o; deStin idos á Imita do Rio Negra
terão capacidade para Manta toneladas do
c Lrga, além do combustivel, accommodações
para, quinze passageiras de emana e trinta,
de prOa, e marcha media continua do novd
milhas por hora. Todos os vaperes serãO
providos de (=liaras frigorificas para coa"-
servação das victualhas, apparelhos do • fil-
tração de agua, ventillação e illuminaçãa
electricas, banheiros o sanita.riaa.

V

03 vapOres deverão s:r em numero sufi-
ciente para o serviço das tinhas e serão
examinados pela Inspactoria Geral de Nave-
gação, que pata esse fim requisitará os te-
chnicos de que precisar, correndo a despeza •
por conta do contractante. antes de encetado
o serviço desta na.ve,ação, e, rao caso de
serem acceitos, o contractante entregará o
documento do custo e o certificado de con-
itrucção do navio á mesma inspector:a.

Os planas e descri; ã $ d.s vapores que o
contractante te ha que fazer con struir serão -
previamente submetidos. Ct approvação do
Governo.

OS vapores deverão ter a bordo os same-
salentes, apiostos o material to:cessado
para os serviam de atracação, carga e t:es-
carga, para acedentes da navegação e in-
candio, • objectos de servioa dos passageiros.
e tripulação e num Po de pezsoal a voado 1
paios vigentes regulamentos da Mc t Lha.. •

VII
O eontractante obrigar-se-ha a montar o

manter deposites no, po lios a que a nave-
gação attinge em iodas as épocas do ateio,
para receber e acondicionar as merca-irias
que não puderem' seguir logo para ás po.,teS.
mais afastados.
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a frete e acceito pela Inspectoria Geral de
Navegação.

XI
Os vapores terão a seu bordo medico •e

ambulando para o serviço dos passageiros o
da guarnição.

• XII	 •
Os vapores gosarão doa privilegies e isco-

çt)'-‘s de paquetes, ficando, porém, sueis
, aos regulamentos de policia, sande, alfan-
•dega, e capitania do^ parto.

• XIII -
Serão isentos de direitos do imp ,rtaçã,o e

•de expediente os matoriaes, machinismos,
,"sobresalentes, comestiveis o mais objectos
do uso dos passageiros e do pessoal de bor-

. do; sendo porém a effectividade da isenção
de direitos rigorosamente restrieta a gene-
rds e arti gos que não tenham similares na
producção do paiz, apresentará o centra-
ctante com antecedencia urna relação 'ao
Governo do que houver de importar para

: cada semestre, visada pe'o fiscal junto á
emprez t e organizada de accôrdo com Q
.consinno radio, verificada pela Inspectoria
Geral de Navegação.

XIV
; Em qualquer tempo, durante o prazo co

.eantracto, o Governo terá o . direito de com-
:prav a. e tomar á frete compulsoriamento'Os
vapores do contractante, ficando este obri-
gado a substituir por outros, nas candiçõcia
exigidas neste contracto, no prazo de 18 mel

os quo forem comprados, e .desde logo
o.S fretados..
• A compra ou fretamento nos casos acima
previstos serão drectuados mediante préVie

•• acoôrda sobre o respectivo preço.
, Nos casos de força maior, o Governo po-
ildfiá, lançar mão dos vapores, independento

. de prévio arcôrdo, sendo posteriormente
,regulada a indemnização.

XV
• Os dias de sabida dos vapores em cada
uma das linhas da claasula II, a demora
deites nos portos do escala e o prazo da:viaa.
arena redonda Serão affixados em tab dia or
ganizada pelo contractante, de accôrdo com

.o fiscal junto á emp-seza, e sujeita a amaro,
vação do ministro da Viação e Oras Públi-
cas, dentro de 90 dias da data do contracto.

Os prazos de demora nos portos contor-
se-hao do momento em que os vapores fu
Atearem, quer seja em dia util, quer em
dia feriado, entendendo-se que o nate-
'ximo tempo de demora nos partos não
obrigatorio, devendo as autoridades lemes

'as despachar os vapores antes da termina,
ção desse prazo, sempre . que seja possivel,'
logo que esteja concluído o serviço de carga
o descarga.

• XVII •
O contractante se obriga a-transportar

gratuitamente em seus vapores: 	 •
-1 0, o inspector geral de navegação e Q3

ilscaes, quando viajarem em serviço; •- -
os inspectores • do Correio; quando ein

serviço;	 ;
• 3°, os empregado] do Correio, da Alfaias

a dega, o do Fisco Edadualaoquandofieguirem
em serv.4ço do Ines no , vapor, não eRcedende;

• •	 •	 ;,

porém, em cada viagem, de 'um empregado
oe cada repartição;	 '•

4°, dons funecionarios publicos, em ser-
viço, designados pelo governo dos Estado dos
Pará, do Amazonas ou "do Territorio do Acre,
em Cada vapor e viagem;

5", as malas do CorroiO, que serão entre-
goe ; e recsbidas 144 respectivas agancias
pcstaes mediante recibo, sendo que o recebi-
mento deltas' terá togar 'urna hora antes da
fixada para partida do vaiem, e a en-
tre .;ue quando este chegar ao porto, tombem
uma hora, no maximpo depois de ter fun-
deado. -

A conducção das malas de terra para
Imolo e vice-versa é gratuitamente feita
pelo contractaote.

6"
'
 os dinheiros ou valores pertencentes

ou destinados aos cofres gwaes, estaduaes,
territorial do Acre Ou muni ipaoa

Nas capitaes dos Estado; cio Pará e do
Amazonas e das Prefeituras do Te•ritorio
dó Acro, o coatractante, receberá e entre-
gará os volumes de dinheiros ou valores,
por seus agentes mi proposto', passando e
recebendo quitação, ' lias competentes re-
partiçõe:z ; o no interior, os commandantes
dos vapores farãd'a entrega e o recebimento
a bordo, ¡lã ) sendo entretanto, quer nas'ca-
pitaos, quer no hatermr, obrigatoria a veri-
ficação cl es importancias, cessando a respon-
sabilidade do cootractanto desde que na
oceasião da entrega se recoahecer acharem-
se intactos os sena appostos, sem nealmm
fjgnal do violação.

70, os objectos remettidos á Secretaria da
Viação e O'wa; Publicas, ao Museu Nacional
do Pará e Amivi.onas e do Adro;

8°, os objectos destinados 	 exp-sições
officiads ou auxiliadas pelo Governo Federal
On dos Estados; •	•	 ^
• 90 , as sementes e mudas do plantas desti-
nadas aos jarqins ou estabelecimentos pu-
bliCos;

10, anima,es reproductores de raça pura,
a requisição do Governo Federal, dos Esta-
doS ou da Administração do Acre, não exce-
dendo de dons cmn. cada vapor e viagem,
correndo o trato pe'd requ'sitante;

11, machinas agrieolas e adubos chimicos,
o requisição do Govorno Federal, dos Esta-
dos' ou da Administração do Acre, até duas
toneladas de peso em cada vapor e viagem;

12, duas toneladas de cargas pertencentes
ao Governo Fedoral iados Estados - ou da Ad-
nistração do Acre, hão incluindo os objectos
mencionados nos paragraphos anteriores;
: 13, una ou dons pratic-s do Go -erno que

for ou forem 'encarregados de verificar os
eanaes.	 •

XVIII
As tarifas de fretes serão confeccionadas

com o abatimento ' médio de 25 % sobre as
actuaes tarifas da Amaien Stoam Navigation
poinpany, appravadas pelo Governo, e deve-
rão ser apresentadas á approvação do Go-
verno até 90 dias improrogaveis, depois - de
assignado o contracto; para as tirifas 'de
fretes de mercadorias ou outros transportes
por conta de Governo Fedesal, Estadual ou
Administração do -Acre; serão feitos nas
novas tarifas • os abatimentos de 15 %. •
' As tarifas do passagens não rolerão ser
maiores do que as actuaes da. Amazon Steam
Na yigati n Conapany,' e as passagens por
ponta do Governo' Federal, Estadualou da

liniriistração. dó . .Kere." 'terão o abatimento  
de 30 %. •-
•`. As novas tarifa 'Serão postas' 'em vigor
desde que 'sejam approva 'as e só po-
derão Ser alteradas de .dous em. ' dons manos,
ea revisão das mesmas de mutuo accôrdo.

• contric_tap,te a,prffloatírá, ao fiscal junto
4, e'mpreza, , aegatn lo ops modeles que lhe
. _ .

forem apresentados, a estatistiea do movi-
mento dos passageiros e cargas, receita e
dospeza dos vapores, por til/lustres, obri-
gando-se neste particular a m nistr er á Ia-
speetoria Geral de Nategação os dados Ore

	lhe forem reauisitados.	 •	 • • •	 •

	

. XX	 .

•A's vistorias a que pelo regulamento da,
capitanias do port-s ficam •sujeitos os VaL
pores do contractante, assistirá • o fiscal
junto á emprezn, que 'será avisado, conr2-1

	

horas de antecedendo.	 •

Além das vistorias regulamentares, ficam
os vapores do contractante sujeitos áquellas
quo forem julgadas iudisponsaveis pelo fis-
cal junto á, empreza.

• XXI- -

Para as despezas cM fiscalização entrará ã
contractanto para o Thesourd Nacional, 'por
semestres adeantodos,co:n a quantia do doze
contos de reis (12:000$) annuaes.

XXII

Pela inobservancia das clausulas do Coai
tracto, s • aio fOa provada caos e de foroa,
maior, o contract ente ficará sujeitos ias se-
guintes multas:

1°, de quontia igual á importa,ncia que
teria de receber, si deixar de fazer alguma.
das viagens deste contracto, que se á rescin-
dido, si aointerrapção exceder do Prazo de
90 dias em qualquer linha ;

20 , de 1:0,0$ a 2:000$, si a viagem come-
çado não for concluida, c Lso em que não terá,
direito á resrectiva subvenção; si a via-
gem, p(réan, for interrompida por motivo
de forç e maior. ulgado pelo Governo, não
lhe será imposta a multa, nen deixará de
recebw sul) oençio devida a-) número do
milhas navegada que será . caloula lo pela
derrota entre o ponte mi dal da viagem o o
legar em que se tiver da to o impedimento

3 % , de 100$ a 300$, por prazo de 12 horas
que exceder da hora lixada para a partida
do vapor dos portos iniciaes e dás respe-
ctivas escalas.

Esse praz ) será contado sómento quando
a demora fôr ma i or de tios horas.!

4°, de 100$ a 200$. 'por dia do demora na
chegada dos vapores

5", de 200 a 400$, pela demora na entrega,
das inalas irstaes ou pelo mão a .oirlicioria-
monto delias; de E00$ em case de extravio

6°, de 300$ a 500$, pela infracção' ou inob-
sorvando de qualquor das clausulas desto
contracto para a qual não haja multa espe-
cial.

As multas serão impostas Tela I ispectoria
Geral de Navegação, por proposta do fiscal
junto á emproz t, com o recurso ao ministro
da Viação e Obras Publicas, • e deverão ser,
pagas na Delegacia do Thesouro Nacional no
Estada do Pará, dentro do prazo de 10 dias,
a contar do dia da imposição, ou desconta-
das da quota da subvonção que o coatra-
ctante tenha de receber.

O contrac`ante roderá receber subvençb'es
e favores dos govern s dos Estados do Pará
e Amazonas sem prejuizo da subvenção e -•
favores que receb e do Governo Federal. •

	

, XXIV	 •
O contractante, para - 'execução do eontra

cto, depositará no Thesouro Nacional, em
moeda c.rrente ou em titulos da União,
cincoenta contos ale 'róis (50:000$): apresen-
tando o respectiVó, documento no acto dX
assignatura do contracto.

• .
Em retribuição dos serviços especificados,' •-•

o cOntractante. receberá, uma subvenção an-: • •
nuat até quatrocentos e trinta e' sete contos

XVI
Quando os portos de Uriteard e Silves, nos

'meus de setembro a dezembro, se tornarem
inaccessiveis devido á vasante dos rico.ç dei-
',carão de ser -visitados pelo•:respectivoa va;
pores, sem prejuizo da subvenção obrigan-
d0-3e, porém, o contraotante, durante e$30
:tempo, a fazer o serviço do malas, cargaS
é passageiros do porto de Urucuritubao nità
-111ç fica proximo,
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. cento • Vinte* um setece.ites• réis
'(437:121$700), Paga em prestaçõas mensaes,
seguida G numero de milhas effestivamente
navega ias. no Theseuro Nacional, mediante
requerimento . acompanhado dos attestados
comprobatorios do . serviço, passados pelo
fiscal junto á empreza, e em que se deter-
mine o numero. de ninas navegadas, e visa.
dos PeloS'respectivos governadores dos Es ti-
dos do Pará e do Amazonas.

XXVI
'De confOrmidade com a subvenção estipe-

ladt na c'ausala anterior, para cada linha,
segundo a sua extensão, o peca() da milha
siavegada corresponde a, mil duzentos e
einceenta o soia ris o vinte oito centesi-
srdos (1V.6.28).	 •	 . ,	 •

O pagamento subvençio para cada
viagem em cada linha será leito de accôrdo
com o valor da mllita • multipIsalo pelo nu-
mero .de milhas .que o vapor effectivamsnte
percorreu;', attendendo ao disposto na clau-
sula II, no que respeita , sia linhas Punis,
Acre e Juru.t.

XXVII, 	 contractantc aláres'2ntard, Com 	 pro-
Posta para ..!2te . :,•ie.yiçà de navegação, um
mappa detrionstrativo • das ..distanci Is
cada linha entre os pontes de partida e os
das escala	 até o respectivo termo, de
aceórdo C3111 o,,, disposto na clausula II ,da
presente çancurrcncia..

.	 ,
"O eóntractante obeigase a Promover o es-

tnb Aecimeata. de. -..ra rezo Mútuo .com as em-
peeZas -naVegg.ção gim servem os psrtos
de Belém, no,Párá, ode Mamãs, no Amazo-
nas, ie bsisi assim cem as, eAradas de ferre
que. venham ter O portossservidos pelo coe-
tractantea acautelados oa interesses fi caes,
na Conformidade do !sue fôr estabelecido pelo
alinisterie da ,Fazenda.	 •
• Os . are 3rdo spromovidos pelo cointractante
serão subniettidosl, appi . ..)vação.de Governo
antes de se ts5rna'rem definitivos.	 •

a• XXIX .•,
O contracte durará ileio prazo de 10 annos,

contado da data da assignatura do mesmo.

• -.1
EM caso de

.
 desintelligencia sobre a intel-

sjgancia de clausula do contracto entra o Go-
veeno e o Centractante, será a questão sub-
inet • ida.ao ministro da . Viação e Obras Pu-
b/ieas„ que a resadverá eólia promptidão.

Si o catitracta,nte não se conformar C3TO
g resolução dtate, será a questão resolvida
per, ,aebitramento, aegaindo as fôrmas le-
í,P-es. •'
	

•
Ficá diten lidei que as questões previstas

ou resolvidas em clausula tio contracto,
como as de nrt:ta, -rescisão e outras, não
sãe.compralienlidaa sia presente clausula.

• e ' l • • -	 XXXI„
A doneurrenela, para .  este -  de na-

vegaçlto versará solose o valdr da, subvenção
par milha naveaada, respeitados os limites
lixados para o numero ,de viagens c impor-
tanei da subvençãe.	 .

:9 nu mero teta! deamilhas correspondente
sts,Viagens ,exigidas durante um anuo, se-
geado a clatiattla III, é• de 347.70J milhas,

XXXII •
A preferencia será dada ao concorrente

qin . pedir. meuor.subvenção por milha na-
vegada ç;,nu eaS6, de .peopOstas `de preços
ignae,a,sae r qiies ab l m disso apresentar maior
nu'inerd e mais substanciaes eriaeas de estar
preparado para inieiar os serviços da na e-
gaeão, antes do prazo determinado na clau-
sula IX. •

-
Os proponentes 'kepresentarão provas de

idenradade de' sua capacidade em serviçs
da mesma natureza . e dos recursos pilai a
e acena° do mesmo serviço, e bem assina
o documento da caução de que trata a
claueula s guinte.

•XX XIV
C mo garantia da assignatura do contra

do. os propmentes farão no Thesouro Na-
cional uma caução de dez contos de r.:is
(10:00000)) em moela corrente, que rever-
terá para os coras da União, casa o propo-
nente deixe de assigaar o respectivo costea-
do no prazo de dez dias, contado da da' a
em que selo Liaria Officioi lhe fôr feita a.
notificação da,aceitação de sua proposta.'

. XXXV
As propostas serão escript is por 'extenso,

sem rasuras, entrelinhas ou emendas e sem
condição algu a fóra deste edital, de4-t-
ra,ndo os proponentes a subvenção que pre-
tenderem para a execuçio deste serviço de
navegação, de conlarmidade e n este el4a1
e noa termos da clausula XXXI, fechan-
do as em enveloppe lacrado, sobre o qual
escreverão—Propmta de... (nolné dos-pro-
ponente).

Reentra° a esse envelope 'as provas de
sua idoneidade e o recibo da cauçao a que
se refere a clausula XXXIV.

Tolos esses document is serão fechados
em segundo eavelappe, igu dolente lacrado,
que será entregue no dia designado pra o
recebimento das propostas.

Ne se dia ., com as formalidades do cos-
tumo, serão abertos todos os' enveloppea,
desentranhando--se deles es documentos do
provas de elo..eidade o: reunindo-se os en-
veloppes com as propostas de/preç s, fecha-
dos' c mo se acharem, em um' mesmo • inve-
lucro, que, depois de lacrado e imbele:tale
pelos prenonottle3' que' o 'qiteiram fazer,
fieira depositado no Ministerio da Viação e
Cosas Publia is, sob a guarda- alo iaspector
geral de Navegaçio.

Dantro d tres dias serão pablicalos pelo
Diorfo Officioi os nomes dos proponentes jul-
gados i loucos para o contracto e annunciado
o dia p 4ra a abestara das propostas de pre-
es, sendo nesse dia restituidas aos demais
prop mentes as respectivas propostas fesho-
das coma foram entregues. 1

Insp dedo Geral de Ntvegação, 27 de
abra de 1011,— Mon9el ly oda Belford
Vieira, inspector geral de Navegaç:o. 	 (•

Ministerio da, Viação e Obras
I'ublica-

Commissão Fiscal e Administrativa das
Obras do Porto do Rio de Janeiro

CONSTR.UCQ:(0 DE DUAS COBERTURAS METALL'-
CAS DE 5214 X 35'" E \ TRE OS ARMAZENS NS.

• E 4 E NS . 4 E 5,PAR.4 AS OBRAS :.0 Poluo DO
RIO DE JANEIRO

Da ordem do Se. ministro, faço publico
que no dia 10 de junho, ao meio-dia, no es-
criptorio da l a s!cção, 2a divisão desta com-

i missão fiscal, serão recebi las e -abertas pró-
'postaa para a construcção de duas cober-
turas metalfcas de 52s1 x35m entre os ar-
mazena tis. 3 e 4 e es. 4 e5, para 'as Obras
do Porto do Rio de Janeiro„sob as seguintes
condições;

•
As coberturas serão construidos de in-

teiro accôrdo com o plano organizado pela
Coninaissão Fis ai. e Administrativa, „si ts
Obras do.Porlo do-Rio de Janeiro,: estando
*no e;cripterio da mesma, á Avenida Central
,n. 52, á disposição dos concurrentes, os re-
spectivos desenhos e especificações.

• 2.a

O preço total não poderá exceder de
138 : -103$.)60, nãosendo tomadas eirr consi-
deração as propostas de preço- superior.

3.4
A fisalizaçãe de todas as' o‘naís - e Irália*

lhos ficará a cargo da ComMisSão Fiscal e •
Administrativa das. Obras do Pirto do Rio
de Janeiro, com a qua tm o centractante 4ie-
verá entender-se directamente sobre st dos
os - assumptos donéernentes a sua execução.

A administraçio dos trabalirS da em-
strucção caberá ao contra:tante, que teisi.a.
liberdade de empregar os a.pparollro e pra-
cesses n lua ri a s lhe convierem, respei tai nde,
porém, o p'anoapprovade,as es,ecitica0eS
e demais condições . do contracto':	 •

• 4.4 	.
O prazo marc tio pra a e 1 nclus'i6 das

aberturas será de' oito In mze, cmitados ala
data da assignitura do con trade), sendi
cluido acate periodo o prazo neaessar o vira
o coatratante appardhar-ae e instal.ar o
serviço.

. 5.4
Fica reservado ao Governo o direito de

introJusir nos planos a.pprovarbs • as neiti-
ficições que eatender necessarlas, devendo,
porém, fazei-o ema a precisa antecedencine

Si daS medida/0*es' re -ultar prejuizo ao
contractante, será; este indemnizado da re-
spectiva importando, e, na falta de acc3rdo,
por arbitra:nento.

1.-
Correrão por conta da Commissão Fiacal

Adminiatrativa -• das- Obras do Porto do Rio
de Janeiro os direitos aduaneiros -da mate-
rial impertado, devendo es'leonbeciinentoe
ser consignados á mesma e entregues no seu
escriptc ia° .

• a ,

No contraste serão estabelecidos aS penas
pelo não cumprimento das clausulas. em
forma de multa ou'rescisil a e bem as.ini o
made de resolver as questões que se stasci-
tarem entre o Governo e o contractsntea

•as.
Os pagamentos serão effectua.les poe me;

clic:Ws provia mias feitas, Meisalmeote, nas
obras executadas, de accôrdo c. na os preçds
de unidade da proposta aeceita." 	 •

9.4
O G,verno entregará, • livre e tlesenibrras'

çada, ao contracts Me, a área procisa para a
execuçãa das obras previstas neste edital,

10. 4 	•	 -
A concorrendo Versará sobre a idoneidade

do. proponente e. O preço ,da constanceãe,
O coecurrente deverá , apresentar documen-
tos pro-v eido já ter exec,utado construcOca,
semelhaMes.

11.1v" '	 ''	 •,
Cada prop-sta deverá ser ,a,companhida

do certificalo do deposito na thesouralia
desta co nmissão da quantia de 5:000$, qui
reverterá para os cofres çta União casso o
proponente emlhido de'ne dp eassiggar o
respectivo termo de eentracto n prazwilti
10 dias', . o mtado da. dttia Ç, irt	 ;peles
Distrio Officials, lhe efen; netitlea.laeg. accet,ta-. .	 1ção de sua, proposta.	 ss-a

,.M.13;opostas deverão indièalal
os preços de unidades, Constantes da, rela-

-ção dos respectivos volumes, que os propo-
nent e; encontrarão no escriptorio desta:
comissão, sendo esses preços escriptos

-- •
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algarismos e pvr extenso, sem rasuras, en-
trelinhas ou emendas,' , nas" bolunmas cor-
responden'es ; da- mesma relação . e não po-
dendo a proposta conter condição alguma
fera deste	 • .	 „-•. •	 ,
) Cada•PrOpOsta., assim , organizada, 'e devi-
damente 'saltada, será" fechada em sobre-
Carta lacrada; sobre a qual o proponente
'èacreversi: proposta do F 	 • (nome dó
Proponente).

A essa sobre-carta reunirá as provas que
puder apresentar de sua idoneidade e o
recibo da caução a que se refere a cor.•
dição lia.

Todos esses documentos s arã,o fechados
ern uma segunda sobre-carta igualmente la-
trada, que será entregue • no bdia designado
para o recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do cos
tume, serão abertas todas as sobre-cartas,
retirando-se delas os documentos compro-
batorios de idoneidade e reunindo-sé as sé-
brecartas com as prapAtas' de praças de
unidades, fechadas como se acharem, mil
uma mesma sobrecarta, Ore, depois de la-
crada e rubricada pelos proponentes presen-
tesque :() queiram fazer, ficará depositada
mata commissão fiscal,- sob a guarda do
chefe interino da 1 a secção.

Dentro de - oito dias serão publicados no
Official os nomes dos proponentes jul-

gados idoneos para, o contracto, annunciam.
do-se o dia para abertura das propostas de
preços, sendo nesse dia restituidas aos de-
mais proponentes as respectivas propostas,
fechadas, como foram entregues.

O Governo, que se • reserva o direito do
julgar livremente sabre a idoneidade moral,
industrial e financeira dos proponentes, pos
desal, igualmente annullar a presente con-
currencia, si achar inacceitaveis os preços
ped-idos nas , propostas, sem que fique aos
proponentes o direito de reclamar qualquer
ndemnização sob qualquer titulo.

13.a

O deposito constante da clausula ll a será
elevado ,a 10:(;00$, em aplicas da divida
publica federal ou em dinheiro, sem juros,

"para a garantia e fiel observa,ncia de toda"e
qualquer das clausalas do centractóque far
lavrado de accôrdo com as prasentes condi-
cbes, o qual s3 poderá ser as.signado a vista
de competente recibo apr-esenfado nessa con-
formidade.	 • •

No Caso do cadu-tidade d a contracto, o
contraetante perderá esta caução em favor
da União.

14.a
Tcdo os documentos referentes ao.allit

dido projecto das obras poderão ser exami-
nados pelos interessados, no•eseriptorio
Commissão Fiscal e Administrativa das Obras
do Porto do Rio de Janeiro, estabelecido 4
Avenida Central n. 52, onde lhes serão tarn
bem prestados quaesquer esclarecimentos "e
informaç5es de que porventura precisarem.

•

A preferencia será dada ao coneurrente
'que apresentar menor preço para a constru-
eçã.Q. E S3 preço será calculado multipli-
cando-se os volumes ou quantidades que
figuram na relação impressa, de que trata
a eóndição 12s, pelos preços de unidatte apre-
sentados em cada proposta, sommando-se
diversos prediletos assim encontrados.'	 • '

Esta somma será o • preço da construcção,
para o efieito da comparação das 'pro--postas."

Paragrapho unico. Fica expressamente
entendido. que os volumes' . e quantidades
indicados na relação impressa servirão a.p3

írlai para o termo de comparação das'prapog•
tas, devendo ser opportunamente rectinca-

stdes, s sem • alteração dos -preços de 'unidades;

segundo as medidas definitivas, as necessi-
da7les do serviço e as indicações do Governo,
nós termos das presentes condições......-

Cemmis-ão Fiscal e Admiaistrativa das
Ohras do" Porto do Rio de Jaseiro, 12 -de
phril de 1911. sd Inerico dos Santos,
Oreetor technico. -

E'p.,:c.FIC\ÇÕES

; As coberturas projectadas, cujos planos
pastain dos desenhes annexos, são identicas,

'comprehende cada ',uma cinco corpos
çons telhado de duas aguas, fazendo frente
kitm lado para o Caca 6 do outro para 'a
avenida' do cries.- Elas tem por fim abrigar
lua. áreas' correspondentes aos. intervalos
entre :os armazena ns. 3 6 4 e os armazena
na.' 4. o 5, áreas que medem, cada uma,
52m x 35m.	 •
! As frentes dessas coberturas serão preta-
gidaspor cortinas de ferro Corrugado galva-
Piz440.•
. Os (tiveram trabalhos a executar discrimi-

pain se da seguinte fórma:

EMBAZAMENTO DAS COLUMMAS

Este embasamento será de concreto de
1 x 3 X 6 cana o volume de 1 111 ,6 X 1 n1,6 X
X
' As sapatas das columnas serão presas por
parafusas immersoa no massiço do con-
creto.

• colmataras
As eolumnas serão de aço, com o pé dl-

reite de 6ta,43 e secção constituiria por cle-
mentes com o perfil de ou outro qualquer
par61; de modo a poder supportar a carga
de 18 toneladas.

'VIGAS DE TRELIÇA

Essas vigas assentam sobre as colunamos
de que fazem o travejamento, teem 0,80 de
altnra. e são constituidas com montante
sïerticaea, contra-fichas em diagonal e me-
sas ihferior e saperior do aço, sendo o vão
do Il m ,443. Essas 'vigas supportarn as te-
souras do telhado.

Os detalhes constam aos desenhos.

lv

Tssourtas
As tesouras serão de aço, do typo . Polon

ceaii, 'espaçadas de 2n1 ,830 e 'calculadas ¡Iara:

U M -Vão de 101'1 ,40 cem carga uniforme de
3.000 kilograrrimas: •	 '

••
RIPAS.

As. ripas serão de aço com o peso de
51t,14 por m. c. 'e secção em fOrma do a_ ou
entro soldquer perfil; assentando directa-
mente s3breaa asnas dás tesouras.
r	 .

• VI .

TELHADO

O telhado será de telhas francazas.
VII

CALHAS E CONDUCTORES	 •

As calhas serão de ferro galvanizado e os
emulietores de ferre firadid a, com • di-
manzões constantes • dos desenhos.

"	 "VIII	 •

MANILHAS

A gação dos conducteres com as galerias
de aguas pluyiaes'será'feita por manilhas
de barro de 'O n1 ,15-de-diametro.	 - •

IX
CORTINAS,

As cortinas serão de ferro galvanizado
Com à fOrnia'cOnstante dos desenhes.;

:	
X

PINTURA •

A pintura será a oleo com tres mãos dó
tinta em toda parte metallica.

.	 ,
XI

GENERALIDADES

, Todo b material deverá ser de primeira;
qualidade:- a jrítio " dá Conimissão Fiscal
Adrniminiatrativa das Obras • dó Porto do
Rio de Janeiro; a, cargo " de quem' ficará a
iiaca,l'zação dos trabilhos.	 ' •

O terreno será entregue - livre e desem
baraçado. '	 .	 '

EsCripterie Teahnico Comrnisaão Fiscal
e Administrativa das Obras do Porto do
Rio de Janeiro, 12 de abril de 1911.— Ma-
noel da Siltia Couto, chefe interino da•
1 a secção.

ESPECIES E QUANTIDADE DE TRABALHO A QUE
• SE REFERE O EDITAL	 .

Unida- QuantidadeNa.	 Especificações das de trabalhe

1. Embasamento de con-
creto de 1 x 3 X 6
para columnas.... 	 W	 130,1'1'3000

2. Columnas • de aça de
6n1 ,43 do pé direito
com sapatas  •	 K	 ' 26,923

3. Vigas de treliça de
aça 	 	 K.	 '130 , 000 •

4. Tesouras Polonceau
de 1012 de vão... -.	 R-	 62,000

5. Ripas metallieis de	 -
aço de 51`,14 por
m. e 	 K-	 78,000

6. Telhado . de "Mima'
francezas  " •	 •	 1n 1'	 3,820

7. Calhas de ferra gal-	 -vanisado 	 	 M	 420
8. Conductor de ferro

galvanizado 	 •	 176
9. Manilhas de barro 	 	 m	 s-b•

10. Cortina' de ferra 'ziris:
casto'. 	  -	 320

11. Pintura a ele) uh
• troa mãoa 	 •	 Me .	 3,608
Es criatorio TeciriLo da•Cominisaão.F1=cal

e Adrn nistrativa, das Obras do Porto sio Rio
Janei ro, 12 de abril de 191:1.	 Maaoel
Silva Conto, chefe interino da i a senão. (•

Ministerio da Viação e Obras

tommiS3ão Fi cas e Administrativa dás'
'Obras do Porto do Rio de Janeiro .

CONCTJRRENCIA. PAR A. O PORNEMMENTO 152
10.000 LORMENTES DE MADEIRA DE LEI

De ordem do Sr. director technico e
obediencia ao avisa n. 1 . 0, de 22 de novem-
bro d61910: do gabinete do Exmo. Sr,
nistro da Viação e Obras 'Publisas, faç u pu-
blico que, á 1 hora da tarde, do dia 26 do .
maio corrente, no escriptorio da 1' secção„
2a divisão, desta commissão fiscal, á. Ave-,
nida Central n. 52, serão recebidas propostas.
para o fornecimento de 10.090 dormentes de'
2m,65x0n1,20xC 1a - 14. de accôrdo com as es-
pacificações o condiçõ sa que ses'achafil
posição dos Srs. interessados" no eseriptotio
acima; identicas ás da Estrada de Forró
Central do Brazil.

Cala"proposta deverá ser acompanhada do
certificado de deposito de 500,, feito •na the-
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souraria, desta t. ommissão, medi ante gua
.expedida pela contadoria da 2a divisão, de-

. posito . que ,revertera para os seus cofres
caso o proPonenta escolhido deixe do assa.
gnar o respetivo termo de contracto no
prazo de 10 dias, contados da data em que,
pelo erio Official, lhe fôr notificada a amei-
tacão da sua proposta.

A caução do coacurrente preferido será
elevada a 1; 000$, por ()camião da assigna-
tura do contracio e como garantia do mes-
mo. Esta caução reverterá, total ou par-
cialmente, conformo as penas do contracto,
para a Caixa •Espccial das Obras do Porto,
co, caso do não cumprimento fiel das cl iu-
sulas que Serão estabelecidas no mesmo
contracto a ser lavrado.

Às propostas, que devem estsr devida-
mente : seladas, datadas, assigriadas o lega-
lizadas, Sem emendas nem rasura3;com in-
dicaç(3.es das.respoctivas resilencias, serão
fechadas em sobrecarta e lacrada. A essa

• sobrecarta reunirá .o proponente as provas
que puder apresentar de sua idoneidade e
da caução.

Todos este.s cicumentos serão fechados em
uma •segunda sobrecarta, igualmente lacra-
da, que será entregue no dia designado para
b recebimento das propostas.

A questão da , idoneidade dos proponentes
será julga ia previamente, antes de abertas
as propostas. As propostas cujos autores não
tiverem sido considerados idoneos não serão
abertas. .

•Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes apresentados. serão annunciados o
dia e hora para abertura das propostas que,
antes de qualquer decisão, serão publi-
cadas.

As propostas serão abertas e lidas na pre-
sença dos concurrentes que se apresentarem
para assistir a essa formalidade, .rubricando
cada urna de todos os outros.

No caso de absoluta igual lado entre duas
propostas, será decidida,- por sorte, a pre-
ferencia. Não se tornarão em consideração
as propostas que contiverem apenas urna
reducção sobre a proposta mais barata.

A entrega da primeira partida de 1 000
dormentes deverá ser effeetua la 30 dias 'de-
pois da assignatura do respectivo contracto
e as restantes em partidas de 1..000a men-
salmente, a contar da data da primeira en-
trega, sob as penas que serão estabelecidas
no...contracto, identicas ás da Estrada de
Ferro C.ntral do Brazil.

A .. coacurrenea versará apenas sobre o
preço de unidade, cabendo a preferencia de
direito ao autor da proposta mais barata,
por minima, que seja a diferença entre cila
e qualquer outra.

A entrosa dos dormentes devei á ser eito-
atuada, na 2 1 residencia .(Avenida do Cies) e
não deverão as propostas conter sinão o
preço escripto por extenso de um dormente
e uma - clausula de complett submissão ao
presente edital.

Rio de Janeiro, 2 de maio do 1911.—
21./aaoel da S-:Ina Cedo, chefe interino da
1" secção.-'

MiniSterio da Viação o Obras
•1_11.blicas

Commivslo de Saneamento e de Desohstru-
cçáo dos - rios Que desaguam na bahia do
Rio de Janeiro
De: ordem do Sr. -engenheiro chefe desta

-cornmi:são e para os efeitos do decreto
n. 8.313 de 20 de outubrode 1910 o instrti-
sçaes que baixaram com a peitaria do. Mi-
nisterio da Viação e Obras Publicas dê 26 de
fevereiro de 1910; convido os Srs. proprica
tarjes por dominio directo ou de senhorio,"
domínio autil,aforeiro, ou ,empliyteutico
sub :einPhyteutico- -dós terrenos o lierüfeito-

rias já desapropriados por aquelle decreto
o banhados pelasabacias :(.10,8 rios 'Pirangas
Guia de Pacob ilayba, Miuá, S. Francisco do
Cruará o Suruhy com todas as ramificações,
inclusive os antigos canaes mi valias, es-
tendendo-se até a raiz das serras na tada
de 30 metros adma do uivei das maiores
marés na bailia do Rio de Janeiro, a apre-
sentarem os seus titul os, devidamente lega-
lizados, no escriptório desta commissão, até
o dia 15 de maio do corrente anno, afim do
que por alies possa ser feita a respectiva
avaliação na fôrma da legislação em vigor.
Outrosirn, previne-se aos • Srs. proprietarios
quê, si dos titulo apresentados não for
pos.sivel encoatrar-se no terreno vestigios
dos marcos ou signa,es das linhas divisorias
entre cenfinantes, a demarcação será -feita
pela commissão o a despeza, realizada será
desconta -1a, da importancia por que for feita
a respectiva avaliação.

Serão igualmente avaliados os terrenos
desapropriados para os quae3 não •for.srn
apresentados títulos devidamente legaliza-
dos , correndo o processo á revelia dos re.
spectivos praprietaries, considerados COTIM
ausentes.
. No escriptorio dest a commissã'o, á rua da

Assembléa n. 1? sobrado, serão prestadas
-aos Srs. proprietsirios-todias as 'informações
de que possam carecer.
. Rio do Janeiro, 11 de abril de 1911. —

	

A. Miranda Freitas, chefe de secção.	 (•

Inspectoria de Obras contraas Seceas
CONCURRENCIA PARA A CONSTRUÇÃO DE UM

AÇUDE EM SANTO ANTONIO DE 'RUSSAS, NO
MUNICIPIO DE S. BERNARDO DE ,R,USSAS,
ESTADO DO CEARÁ

De ordem do Exm. Sr. Ministro da Viação
e • Obras Publica, faço publico que, até 27
de maio, ao meio-dia, se recebem, na sáda
da 1* secção,- era Fortaleza e na secretaria,
desta inspectoria, onde serão abertas, pro-
postas : para a construcção do açude supra
mencionado, cujo projecto, approvado pelo
Sr. ministro,por aviso n .556,de 3 de dezem-
bro 'de 1910, pólo ser examinado níquelles
locaes •

As coa lições basicas desta concorrenci a
são as seguintes:

1
As obras constarão da construcção de uma

barragem de terra de quatorze (14) metros
de altura, tendo cincoenta e seis metros e
cinco decimetros (56%5) de largura, na base
e quatro (4) metros no coroa,mento, da aber-
tura, em terra, pissarra e rocha, de dous
sangradouros, cujas soleiras ficarão na cisto,
de onze (li) metros acima do pé da barragem
toado um sessenta (00) metros de largura
o outro trinta (30) metros ; da construcção
de um . muro de contornodo alvenaria de
pedra em uma das extra n i dades. da barra-
gem e, finalmente, da construccão de uma
galeria de torre de tomada de agua, dotadas
de comportas de brooze e respectivos appa-
relhos, a primeira de alvenaria de t¡ olo e a
segunda de alvenaria de pedra e argamassa
de cimento e areia. Traço h 3. A cava de
fundação da barragem será aberta pela i nspe-
ctoria. Caso, até á assignatura do contracto
para a construcção de se açude, ainda não
esteja dia totalmente aberta, a inspectbria,

, si assim fôr de conveniencia para - o serviço,
incumbirá aos empreiteiros da sua termina-
ção e pagará, os serviços executados, pelos
greNs unitarios do orçamento.

	

.	 .
Os materiaes a empregar-se e o modo de

execução das obras deverão obedecer ás in-
dicações technicas, constantes do orçamento

e do caderno de encargo que acompanham -
os. bianos e querpodern ser examinados pelos. '
interessados, nos referidos escriptorios.

	

III	 •
As obras estão orçadas em duzentos e trinta •••

e quatro contos .cincoenta o tios mil -o:tcs-
centos e oitenta. réis(234:052$889). 0" excega . •
so, si houver, resultante da necessidade dó-
se aprofundarem mais as fundaç -ks ou do.
modificações supervenientes, será pago pelos.
preços unitarios do orçamento. •

IV
O tempo da execução das obras; inclusive; -

o de installações do arrematante, não exce-
derá de dezoito (18) 'nozes. O prazo para. •
installação e inicio das obras não deverá -
exceder de sessenta (60) dias.	 •

	

V	 •	 •.	 „	 .	 .Para serem admitticlos á adjudicação, ac--
verão os proponentes provar, que, possuem a
idoneidade requerida para garantir a boa
execução da,s.obras. Para esse fina, deverão
fornecer á inspectoria, certincados de capaci-:
dado e garantias pecuniarias. Os certificados.
comprovarão a competencia 	 o
exacção moral dos propon	 ruentes P.a. com a, -
administração publica, terceiro ia „opera-,
rios. As garantias pecuniariaaa aistarã,o d.-
um caucionamonto provindo. falto no The- •
souro Nacional ou em uma das delegacias
fiscaes da 1* secção, no vaçar de quatro coa-.
tos seiscentos e oitenta e um mil e setenta .6
sete réis (4:681$077), isto é, doaspor,
(2 %) da imPortancia total do : orçamentas

. VI
A inspoctoria procoderá préviamente ao •

julgamento da idoneidade e não - abrirá as
propostas dos conourrentess cujos provas .do -
capacidade forem consideradaS' iisuffleR
entes.

VII
concurrencia versará exclusi vamento,

sobra a porcentagem de abatimento feita:
sobre a importancia total do orçamente a; -
que se refere a clausula terceira (m).

	

VIII	 .
- As prop sstas não . poderão conter. senão

urna formula de completa submissão a todas..
as clausulas deste editai e clausulas gemas
de cantractos em vigor ; nesta inspeotoria,
os interessados encontrarão os respectivos,
impressos.

IX
Não se tomarão em consideração quaes-

quer offertas de vantagens não previstas
neste edital, nem propostas que contiverem
oferecimento de uma reducçãd sobre a pro-
posta. mais barato. .

X.
A adjudicação cabotai, de direita ao autor

da proposta mais barato, por Minima que
saja a diferença entre alia e qualquer
outaa.

XI
Havendo igualdade absoluta nos preços,

deverá ser prefesido o proponente,. que, a
juizo da inspectaria, possuir mais idonei-
dade ou o que residir nas proximidades
local da Obra..

XII ,
O arrematante terá direito ás mesmag •

servidões garant'das ao . Governo da União -
na esc siptura de des apropriação da bacia do
recepção do açu le de santo Antonio dei-alisais
e gaosará, durante o• tempo doa serviços, do .
isenção de direitcs - para os rdateria,e3 do ' .
construcção que import

XIII-
Os , pagamentos serão faitas clentro Tos

limites das verbis .orçamentarias, -na Dele- • •
guia Fismi do Ceará; sempre em :rest;:t
ções mensaes, Mediante, exame: . o ; inedição-*
feita por engenheiro da inspectoria.
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. xisr	 .•
Ao assignar o ezntracto fica o arrema-

tante obrigado a elevar o seu deposito a onze
conto setecentos e deus, mil seiscentos e no-
venta o quatro réis (11:702694), cinco por
'Onto (5 %) do valor total da obra,' e de
nada prestação que lhe for paga far-se-ha a
deducção de dez por cento (10 %) da impor-
taric1a respectiva. Esse deposito ficara re-
tido nos cofres da União até á re.;ápçãe
definitiva das obras.
• XV

Uma veZ desfalcada a caução, por motivo
de multa ou por outra qualquer circum.?
,stancia, o arrematante ficará obrigado a
tegral-a dentro do praza de trinta (30) dias

- da data em -que receber notificação para o
A'azer.

• ' São causas de cadue.ua.de do contracto
perda das cauções o inicio ou conclusa- c das
obras fera dos prazos estipulados, a suspeni
são sem motivo just.ficado por espaço maior
,de trinta (30) dias, e finalmente, vicies e'de
feitos na censtrueç'io, provenientes da iaop.;•6ervancia das indicações technicas.

XVII
-A direcção e fiscalização de todos os servi-
os ficam a cargo da inspectoria, coni -

qual o arrematante deverá entender-se di-
rectamente sobre todos os assumptos coxas

- cementes ao menu -o serv:ça.
XVIII

As propostas serão enviadas em envolu-
Ci‘o feshado e lacrado, com a firma compe-
tentemente reconhecida, e eseriptas sobre
aquelle as indicações necessarias de modo; a
não :o Poderem • confundir. Todos os alo;
cimentos a que se refere a clausula quinta,
(v) serão devidamente sellados. •	 • e

Rio de Janeiro. 26 de abril de 1911.=
Miguel Arrojado Lisbôct, inspector.	 t • 0.

1n11effill

irnspee tior ia. 'de Obras ContT9,
ais Seceas

• C:. NCURRENCIA PARA A CONSTRUCÇXO DO AÇUDE
,SANT'ANNA, NO MUMCIPIO DE PÁO DOS FERn,
P,OS, ESTADO D3 RIO GRANDE DO NORTE

De ordem do Este. Sr. ministro da Viação
. e Obras Publicas, faço publico que. até 25 de
maio, na séde da 2 •'. secção, em Nata l , e atO

. 14 de junho e na secretaria desta inspectoria;
onde serão abertas, se recebem' propestaí

, para a rcnstruccão do açude acima meleics
: nado, cujo projecto, caderno de encargos,
memento e demais peças podem ser ex-
aminados nos locaes referidos. As condições
t asicas desta concurrencia são as seguintes:

•I	 •	 -	 •
- 'As obras constarão da elevação da bar-
ragem de terra, ora existente com 8,50 dg
altura, até á altura de 11 s1 ,80, mas de mode
a ficar com 45%30 de largura na base e Tias
tro no coroa,mento, e da construcção dá uma

:parragem-vertedor de alvenaria ordinaria
.tie pedra de 3%50 de altura acima do selo
'argamassa de cimento e areia, traço 3e3.

accrescimo da barragem -de terra enba
23.740"1.1,, incluido• os alicerces ^ e a barra-
gem-vertedor. de. alvenaria cuba 1.793 111 ••f.

••• Os materhes a empregai' se e o modo de
'execução das obras deverão obedecer ás ip-
dicações technicas constantes do orçamento
e do caderno de encargos que a,companhám
os planos.

• • ITI
. obras. estão orçadas em oitenta e seis

'contos setecentos : e oitenta e um mil cento
.e setentare réis .(86:781.V-76), não es-
'Laudo incluido 'neSte 1-orçamente 'o -cimento

tpara a • censtrueçãO•edae barragemvertedor

que será fornecido pela inspectoria. O ex-
cesso, si houver, resultante de modificações
supervenientes, -será pago pelos preços uni-
iv..ios do orçamento.

IV .
O tempo de execução das obras, inclusive

p p installações do arrematante., não exce-
derá de doze (12) mezea. O prazo para in-
è ¡ilação e inicio das obras não deverá ex-
ceder de sessenta (60) dias._	 .	 ,

-	 V
rara serem a.dmitt idos á adjudicação de-

verão os proponentes provar que possuem a
idoneidade requerida para garantir a b
execução das obras: Para esse fim, deverão
fornecer á insp-etoria, keritleados de capa-
Cidade e garantias pecuniarias. Os certift-
eados comprovarão a eompetencia technica
cffectiva e exacção moral dos proponentes
para com a administre çita publica, terceiros

"operarias. . -As garantias peeuniarias
eonstarão de um caue 1 onamento provisorio
feito no Thesouro Nacional ou na Delegacia

-Fiscal de Natal e rm valor de um conto :etc-
centos e trinta'e eince inil seiscentos e vinte

'tres reis (1:735:r23), ist ) é, di;us por
'Cento (2 %) da importancia total do orça-
mento.	 •

A inspectoria prceederá préviame.nte ao
jelgameMo da idoneidade, e não abrirá as
propostas dos coneurrentes eu as provas
fl e onPacidadó forem- consideradas insuffi-
cientes.

VII
A concurrencia versará exclusivamente

sobre a rorentagern- de ahatimento feita:
sobre a imporianci total do orça • nesto a
tine se refere a clausula terceira (III).

V111
As propostas não poderão co ;ter senão

uma formula do completa submis• zão a to-
das as clausulas deste edital e clausulas ge-
raes de contractos, en v'gor nesta inspe-
gtoria, onde os interessados encontrarão os
respectivos impressos,

• IX
Não se tomarão Mn consideração gimes-

quer offertas 'de vantagens não previstas
neste edital, nem propostas que contiverem
dfferecimento de uma reducção sobre o pro-
posta mais barata, 	 s •

X
A adjudicação caberá de direita ao aetor

da 'proposta mais barata, prr minima que
pia a differánça entre cila a qualquer
outra.

XI
Havendo igualdade absoluta nos preços,

deverá ser pref lido o proponente que, a
juizo da inspecta,ria, pcssuir m Lie Mono:-
d, ade ou o que residir nas proximidades do
local da obra.	 ;

O arrematante gosará, durante o tempo
dos serviços, de isenção do direitos para os
materiaes de constracção que importar, e
terá direito ás mesmas servidõas garantidas
ao Governo da União na escripturà de des-
gproppriação'4 ' pacia:de recepção do açudo
flR Sant'Ann a, •	 •

XIII
Os pagamentos sere feites na Delega da

Fiscal, em Natal, ou no Thesauro Federal,
COnforine pr3puzer o concurrente e , sempre
em 'prestações mensaes mediante exame e
imiaed. iç .ão feita por engenheiro da inspecto-

---
Ao. assignar e contracto iefica, o arrOnks

tante obrigy.do a qloyar ó seu depositoet,
quatro •contd4 trwentos e'trinta e nove:Mil,
e hincoenta - e cito réis (4:339$058) cinca' por
cento(O --%) do' . valor 'total - da- obra, e de

cada prestacão que lhe for paga far-se-ha
deducção de dez por cento (10 %) da iaipor-
lancia respectiva.- Es e deposito . ficará re-
tido nos cofres da União até á reeepção de-
finitiva das obras.

XV
Uma vez desfalcado. a caução por motivei

de multa ou ro- qualquer mitra '.circum-
staneia, o arrematante será obri gado a inte-
gral-a dentro do prazo de trinta (30)dias da
data em que receber notificaçãO para o
fazer.

XVI'
São causas de caducidade do contracto e

perda das cauções, o miei ) ou conclusão das
obras fára do: prazos estipulados,' suspen-
são sem motivo justifie ido por espaço do
mais de trinta (30) dias, e, finalinente,
vieios e defeites na construcção, peo een'en-
tes da inobseevancia das indicações techni-
cas.

XVTT

. A direcção e fiscalização de todos os ser-
viços ficam a cargo da inspectorinecom a,
qual o arrematante deverá entender-se di-
recta-mente sobra todos os assumptos cou-
ce; imites aos mesmos serviços.

- XVIII
As proPostas serão enviadas em envoluerci

feeelado e lacrado, com a firma competente-
mente reconhecida e escriptas sob re agitei Ia
as inlicições necesariae a não se poderem
contten'ir. Todos cs documentos a que se re-
fere a clausula quinta (V) serão devidamente
sellados.

da Janeiro, 15 de abril de 1911.— Mi-
guel Arrojado Lisboa. (*)

Ilepnrtição cie Ag-nas,
tos o Obras-publicas

Terceira divisão • .	 •
c - NCURRENCIA PARA O FORNUCIMENTO DC

30.000 DORMENTES DE MADEIRA DE LEI PARA
A ESTRADA DE FERRO DO RIO nó OURO,
DURANTE O ANNO DE 1911
De ordem do Sr. Dr. director geral, faço

publico que, no dia 18 de maio do • corrente
anno, ao meio dia, na sede da Repartição
de Agitas, Esgotos e Obras Publicas, á rua
do Riachue/o n. 287, serão abertas as pro-
postas que até esta -data tenham sido rece-
bidas na secção de Contab lidado, para o
fornecimento, durante o . anno de 1911, do
30.000 dormentes de madeira de lei Para a
Estrada de Ferro do Rio do Ouro. !

A concurrencia terá logar mediante as
seguintes condições :

la

As propcstas deverão ser entregues em
envolucros fechados e laciados, em doas
vias, sellada devidamente a primeira, ambas
s'm emendas nem rasuras, datadas o as-
signadas, rubricadas em cada pagina pelo
concurrente, e serão acompanhadas do co-
nhecimento do deposito da quantia do
1:000$, em moeda corrente, feito no The-
souro Nacional mediante guia expedida peia
secção de Contabilidade da repartição.

Essa quantia servirá de caução para ga-
rantia da execução do contracto que, pelo
concorrente preferido, terá de ser assignado
e para pagamento das multas a que' o dito
centram der legar.	 -	 •

. 2'	 '-
No caso do não se' apresentar o con-

currente preferido a assi anar o contracto
dentro do _prazo de cinco °.dias,.contados da.
data ;da pillalicação do despacho - de prefe-•
rencia; perderá "'a quantia -depositada.- era,'
favor .dos cofres,public-os': •', •,. •	 "•:-

-0s=dejiesitoS: dos cinicurrentes que" : não"
tiverem • Sido :PreferiddS:'ser-lhes-hão restit•



13
- O contracto do fornecedor que incidir nas
.penalidades constantes da condição 11, em
doas fornecimentos mensaes suceessivos, po-
derá ser rescindido pelo Sr. Dr. director
geral, revertendo a respectiva caução á Fa-
zenda Nacional. •

Essa rescisão ainda será levada a efeito por
fallencia ou . morte do fornecedor ou p
cessão do contractO sem prévia autorização
da administração.

• 14
' A secção transversal dos dormentes será

retangular, tendo os topos serrados Ou cor-
tados em esquadria, quinas vivas, perfeita-
mente sãos e isentos do branco da madeira,
brotos, ventos, nós e outros defeitos. As fa-
ces serão serradas ou perfeitamente lavra-
das a machado.

15
As dimensões serão : comprimento, P",85;

largura, 0%20, e altura, mil espessura, 0%14.

16	 .•

A secção transversal poderá ser trapezoi-
dal não tendo, porém, .neste caso, a menor
base do trapezie diniensão inferios a, 0%20.

17
A repartição não fica obrigada a comprar

todos os trinta mil dormentes da presente
concurrencia, podendo comprar . menor nu-
mero, si assim o entender.

18
O exame dos dormentes será feito por pes-

soa de confiança do engenheiro chefe da 31
divisão. •
• 19

Será considerado como tolerancia no for-
necimento o seguinte
, As faces vesticaes epodem ter ume, curva-

tura, cuja iléxa nao deverá ter mais do
Oe2,07.

O comprimento poderá variar para mais
ou menos até o limito de 0'2,10.

As • tolerancias não . poderão exceder de
10 % da totalidade..

.	 21
• Em cada fornecimente.0 • s2rão -acceitos,
no maxilas°, .25 s. de dormentes da?, 21. classe,
contados • sobre, a totalidade -do : forneci-
mento.

rir)

• Aó . fornecedor será rnensalmeate entregue
o'pedido :les dormentes que tiver de forne-
cer-no mez seguinte, marcando 'ó engenhei-
ro chefe da 3a divisão o dia para o recebi-

'meato.

Vei'ificando-senão existir, no ponto 'Intli-
..

dado pelo- fornecedor, o numero de dormen-
tes coda-ante do pedido de n'atertrata 'a con-...-
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DeverOs propostas 'indicar os 'preços,
( cem a obrigação da entrega dos dormentes

'á Margem dá linha da Estrada de Ferro do
- Rio do Ouro ou nas pontes do desembarque
da Penha ou Ponta do Nd.

- 4a
• -EM envolácisa Separado, tambem fechado
e lacrado, 'que será entregue a.té ao meio

da Vespera da entrega dos envolucros
que contiverem as propostas,' reunirá cada
concorrente t,odas as provas que • puder
apresentar (le sua idoneidade, documentos
provando estar quite com a Fazenda Nacio-

• „nal 'o ter pago o imposto de industrie, e pro-
- fissão. .

• • •	 5'1
Os envolucros contendo os documentos

• relativos á idoneidade serão abertos em
•pre.sença dos concurrentes - ou dos seus pre-
postos na vespera do dia acima indicado,
isto é, no dia 17 de maio proximo, ao meio
dia, ca idoneidade será, immediatamente
julgada pela commissão de funccionarios da
'repartição que o Sr. director geral -tiver

	

. nomeado..	 -
• No (lia seguinte, ao meio dia, pela mesma
commiSiii.0 e diante- des ditos concorrentes
ou propostos, serão abertas e lidas as pro-
postas (les coneuÈrentes •julgádcs idoneos,
rubricando cada-um denes, ou o seu pre-

e posto, as propostas de todos os outros,
cada pagina..
• Fica entendido que a ausencia ' de alguns
dzs concurrentes ou de todos elles aa acto
de abertura das propostas não invalidará

, a concurrenda, devendo neste ultimo casa
Ser cada uma das ditas propostas rubricada,
a cada pagina, por todos os membros da
comrnissão. • ••

• Abertas aspropostas, serão as segundas
vias enviadas ao Diqrio (»fida e nelle pu-
blicadas.

s . As propostas dos concurrentes que não
tiverem sido julgados idoeéos • não serão

	

abertas. •	 .	 .	 •
Ga

• A -repartição se reserva o direito ao an-
, • null ar a concurrencia, caso os preços pedi-

- : dos em :todas as propesi ás sejam mais ele-
•.. arados do que os preços correntes-do mer-
• cado da cidade do Rio de Janeiro, dos mes-
• .33105 nateriaes.

:14
. A 'c.oncurrencia vers irá exclusivamente
sobre o preço de unidade, devendo sor os
preços escriptos sem emendas nem rasuras
em cada uma tias propostas. -

81
• Será, preferido o concorrente que . vital-.
zer o preço mais barato. '

.s	 .	 -	 •
0,

No' caso sle .fabsOluta igualdade 'do preço
,enteo delis . ou Mais concurrentes, será.

„preferido o concurrente que já tenha sido,
., por, c ontraó te, fornecedor .á repartição.

.	 .
-	 10 •

O fornecimento dos dormentes será feito
m g. seguinte proporção:

(.., . Tree mil dormentes durante os primeiros
trinta dias a :oontaO,da. data da assignatura
do contracto e os restantes vinte o sete mil
dormentes serão fornecidos mensalmente,
em quantidades, o quanto possivel, iguaes,

• - de modo To p ultimo fornecinsento_mensal
seja feito até .31 de dezembro de 1911.,

•
11•

No caso de não ser satisfeito pelo
•
 fornece-.

der-qiialqiier um 'dós prazos indicados na'
Condição anterior, fica o mesmo- fornecedor
sujeito á multa de 300/0 , sobre a importancia

do fornecimento atrazado e imposta pelo Sr.
. Dr . • director -'geral, sob propo ;ta do Sr. chefe
. da 3dwisão.„ poden • a :repartição man-
dar comprar, independente do . contracto,
em qualquer parte, o,:s dormentes que não
tiverem sido entregues dentro dos mesmos
prazos estipulados.

•. 12
A diferença de preços, dos dormentes com-

prados, conforme estabelece a condição
anterior, a maior do que os preços estipulae os
no contracto, correrá por conta do fornece-
dor, sendo essa diferença deduzida da pri-
meira conta que desse fornecedor haja do
ser processada ou da caução do contra-
cto, no caso de não haver mais conta do re-
ferido fornecedor a processar.

dição anterior; -a importancia despendida
saSela estrada para efectuar ,a marcação d
repebimento, como deslecaçao .do pessoal,
trem, etc., será indemnizada'pelo forsiba,	 •

•..	 24	 .	 s'
O exame dos dorinenteá -e "sua 'marcação,

que devém preceder ao:recebimento; serão
feitos por um einpregadoslesigaado pelo'eris
genheiro chefe da 3,	 es

25
Só existirão duas classes de dormentes, JÓ

l a e 2s, sendo considerados de l a classe oà
dormentes das seguintes madeiras: .

Pão Brazil, Cancha capitãe-mór,-CanelIa
prego, • Canella . preta, Cancha sassafraz, Ca;
nella tapinlioarn,Grafina. parda ,Graúna pre-
ta, Ipê tabaco, Jacarandá rosa, Jacarandá.
roxo, Jacarandá tan, Jacarandá cabiuna;
Oleo pardo, Oleo vermelho,, Peroba rosa;
Sapucaia vermelha, Sapucaia amarellas Sa-
pucaia preta, Tapinhoasn, Ubatan vermellio;
Urucurana, Sobrazil e .Aroeira do sertão;
de 2& classe,- os das seguintes,:

Angelin pe Ira, Arapoca amarella, Araribá.
rosa, Ipê una, •atc,bá, rose, Cancha amarei=
la, Cancha parda, Cangerana, Capebano;
betão, Garapa amarella, Grossaliy azeite,
Manga 1*, Massararduba yermell a, Islirindis
ba, Oity, Ole.o .'ató.hy, Peroba amarélla,
pucaliy vermelho e Tambd ou' Ipequeá.

Os dormentes rejelados• serão marcados
com deus golpes de- enxó, feitos em cruz e:u
urna das faces proxima,s ao topo. Estes res
jeitos serão retirados • pelo forneoodess
'recinto da estrada dentro do prazo de trintd,
dias, a contar da datasem que forem rejeita-
das. Findo esse prazo, a -estrada cobrará a.
rdepectivas armazenagem, • /ondeado lançai.
mala delles, quer parás empregal-os, serei&
para indemnizar-e' da referida armazépâts
gem - f:	• 	 s.	 •••	 -

Findo o prazo' estipulado no contracto,
para cada fornecimento do dormentes, e não
sendo este satisfeito (Mi 'parte, dentro
trinta dias seguietes, será imposta ao forne-
cedor a multa de 50$ por denten,' ou fracOcs
de centena do atrazo. • •	 ,	 •

• 28	 -	 . •	 ••
As propostas não poderão conter sinãó

urna fórmula do eqmpletaeubsrsiesão at*OtleS
.as condiçõss do presente o lital e 'es preçOS
que os concurrent o.s oferecerem 'pela urfi.
Sla.de de demente, de primeirá.e. de seglinda
classe.	 .	 .•	 '	 '

Não serão tomadas em. .eon'slde.ração qiirCes-
quer ginetas e „vantagens não previst is no
presente edital n rn NS propostas que , conti-
verem apenas o offeeecim eito de uniare-
ducção sobre a proposta mais barata. • ,

Secretaria da Repartição de Aves, Esgo-
tos e. Obras Publ'cas, -26 'de abril de' :1011,

. L'dc. .F.'01se. ca"Braga,. s e cretario....,G
•-,- .

- Diree toria' Geral dos Cori
r .	 •	 •	 .

CONCIMRENCIA PARA, -AS OFMA:S • rors-Que r•ros
DE PASSAR O EDIFICO OND.e.; FUNCCIONA-,ESTA.
DiREd'ORIÀ •-• .-; 	 .	 •	 -•-• •. •

De ordem do•Sy. direCter 'geral interiiid,
faço pelico quis; até &dia: 20 do maio cr-
rente, ao me:o dia, nesta sub-directoriás
se recebem propostas para as-obras por que
tem de passar o ed(fielos desta directoria, dó
accôrdo com as especificações -que Se" aduana
á ,cVaposição dos interessados • na: referida,
Sub-directoria, das 10 horas daes-nanhã.sla
3 da tarde dos dias ., uteis, mediante as se
guintéá , condições: •

• . Psjnieira.	 . •	 •	 s..
As propoStas...deverão,esegssentregaieseepi

involucro,fechaclo e laaraão esir duas Vaus



It~.=,	 ,"`DIAMP PPYIC141,	 galã

• Esta quantia	 .' de Caitçã,o. , para ga,
raitia execução •do contracto que pelo
'concorrente Pfeferido téra de -ser assignado
o para pagamento das contas a que o dito

• Contracto der . lbgar. a •	 "
i4'	 a	 •

	

"	 Segunda
No . caso de não se apresentar o concur-

rente preferido para assignar o contracto
;decorrente desta concurrencia. dentro do
Iii-uZio . 'de;einco,dias, contados da publicação
,do'deSpacho de preferencia, perderá a qoan-

. tia'depositada- em favor dos cofres publicos.
• ase : depositos.. dos concuerentes que, não
tiverem sido preferidos ser-lhes-hão rest:,
tuidos.	 ,	 í•	 ,•

.1- Terceira.	 .
Em envolucto separado, tambem fechado

o lacrado, que será entregue até ao meio,
aia.e.da vespera da entrega. do envolucro
que contiver .a proposta, reunira es.:da corp
corrente todas as provas que puder aPre-

- kentarda, sua idoneidade,, documentos, pro-
ostar quite com a Fazenda Nacional e

èr pago , o imposto de industrie, e pro-
iAssão-

Quarta
O • eilvolueros atonteado os documentos re-

lativosa id )neidadu serão abertos .em pra-
senç.a dos coneurrentes ou dos seus' prépos.-
fos . na vespera do dia 'indicado, isto - e, no
dia' 19'de maio corrente; ao meio-dia, e a
Idoheidade será immedi • tarnente julgada
.pela-commissão.ede fuoccionaeios para tal
,fim aesignada pelo Sr. director' geral. 	 I
, No dia seguinte, ao meic-diaapela mesma
cimmis.são e dea,nte dos ditos •• concorrentes

prepcstos, serâo abertas e lidas as pro,
postas. dos concorrentes julgados eidoneos,

,cada, um delles ou o seu preposto assignando
n'-s propostas de; todos os outros, em 944
'Nine
rEica.entendid• entesa ausencia de algitns
concorrentes ou:do todos eller ao acto da
n,bortu,ra . das propostas não . invalidará •a,
5.oneurrencia, devendo nesse ultimo casd
ser cada urna das ditas propostas rubri,
'c •ada em cada folha por todos os membros

commissão..-	 .
• Abertas as propostas, serão as sezundas
izias:enviadas ao Diario Officio}, e -nelle
blicadas.	 •,	 .

As. propostas de cencurrentei que não • ti-
verem Eido julgados . idonebs . não serão
abortas:	 •

Quinta •
• Iteserva:-se a Directoria Geral dos Correios

ià direito de annullar a concurrencia caso
os preços pedides por todos os- propones
sejam-superiores ao de 33:163$250 (trinta o
tres'contos cento e sessenta e troe mil du-
zentas e cincoenta -reis), não sendo acceitss•

spropostas que excederem
.
 este. 

-	 •	 Sesca	 .	 .

A ,concurrencia-versará exclusivamente
'sobre o preço total das obras 'que Mem' , de
.4er feitas na loja do edificio da Directoria

'-ificações e pla,itas que, se acham á disno,
era; .dos Correios, de accôrdo.com ,as eSpes

sição;dos interessados nesta .subedirectoria.
• Selima

A preferencia Caberá ab concurrente que
iSropozer preço mais barato. • : • 	 •.•
• Ottai2a•

As obraS•deverão estar coneluida§ no prazo
de tres mezes, contado do dia em que o pro-,
ponente.prefcrido assignar o .contracto a que
ãçR ãgar a coricUrrencia..• -	 •	 •

.	 _

_Nona	 •-
no caso de não estarem aS obras termi-

nadas no prazo indicado na Condição ante-
rior (oitava),--ficao nieamo prononente
jeito á multa-do 100$ (cem mil réis), por da
de - demora mie Zéxecider desse prazo; consi-
derando-se rescindido o - contracto e rever-
tendo pura o Estado -a paução respectiva si
os trabalhos não forom iniciados até 10 dias
depois da assignatura do contracto.
• • Decima	 '

Uma vez as obras em andamento, não de-
verá o contractante paralyzal-as por mais de
pito dias, salvo caso de greve de operarios
segando não devida á falta de pagarnento,ou
í_fs força maior, segundo a lei, ccmprovada
perapte o Sr. director geral, sob pena dê
Multa de SOia por dia de 'demora até mais
15 dias, findos os - Claes, si não houver
Continuado as mesmas obras, ficará rescin-
dido o contracto, conforme o esiabelecido na
eo. ndição nona.	 •	 •

" • .Decima primeira

M multas impostas aq contractante serão
4edozidas da soa cação ; e todas as vezes
que a caução do contracto fôr desfalcada em
qualquer quantia, será ó contractante obri-
gado a integral4a - no prazo de 48 horas, con-
tado do recebimento do respectivo -aviso;
Sob pena de multa .de 100$ (cem mil réis) por
dia de demora até' 30 dias, findos os quaes,
si não houver. integrado a mesma caução,
ficará rescindido o pateado, de accôrdo
pio o estabelecido na condição nona.,•

Decima segund,2

Ver:ficada a respisão do contuacto nos ter-
mos das condições nona, decima e decima
priffiei: a, nenhuma indemnização será de-
vida ao contractante, alé.rn da que corres-
ponder á importanta das obras realizadas
naá condições estabelecidas . nas especifico.-
ções.	 ,

• Decima terceira

As obras a que de refere o "presente edital
deverão ser executadas rigorosamente, de
accôrdo com as especificações já referidas,
não sendo aceeitas as que estiverem em des-
accOrdo com a$ condições expressas neste
edital e nas especificações.
• O contraetante 'fiSará obrigado á demoli-
ção immediata' das obras executadas nestas
condições e', si 6 não fizer dentro do prazo
que lhe fôr fixado, será por está directoria
feita essa demolição e' descontados da caução
do contracto o seu custo e o dos trabalhos
que delia resultarem.

Decima aurrfct •

Todas as ordens, iastrucções ou, em geral,
qualquer especo de relações em objecto de
Serviço serão sempre por escripto, pOr in-
termedio do epgenheiro que o Sr. director
geral designar para fiscalizaçã,' o do contrasto,
não podendo o contractante allegar, em caso
algum e para qualquer fim, ordens Ou de-
clarações verbaes, que não terão valor algum
para os effeitos, do contracto.

• 'Decima quinta

Os pagamentos' serão feitos em tres pres-
tações, sendo o primeiro um mói depois de
iniciadas, as obras e.correspondente a um
quarto do seu custo tótál, de accôrdo com a
proposta do csneurrente preferido, um torro
no fim do segundo mez e o restante quando.
terminadas todas as obras, vistoriadas è
acceitas pelo engenheiro fiscal.

Fica • entendido' que -a esta, directoria se
reserva o direito do prorogar o prázo fi-;
xado -para Os pagamentos até que o valor'
dag obras •exeoutadaá Corresponda, a. juizo
4-0 engenheiro.fiseeal, á importando.' da. pres-.
tação a pagar; não'podendo o contractante,

allegando falta de	 amento, 'suspender o
serviço: nem reduzir:o --pa'Ssoal que, -a ;; ui zo ; i.
ainda do engenheiro fiscal, fôr necessario

,para a terminação das obras dentro do prazo •
estabelecido neste edital, e si o .-fizer'.- in-
correrá na pena estabelecidaása Condição
declina.

Decima sexta
.	 .

. Para os effeitás da , indemnização a (fite se
refere a condição decima segunda, sujeitar-
se-ha o contractante -á avaliação que.das
obras executadas até o- dia da rescisão
Contracto fizer o engenheiro fiscal.

Decin2a.setiinci
As propostas oão poderão ,Iconter- sinão -

urna formula de completa submissão a todas
as condições dó presente-edital e -o preço
que os concorrentes offerecerem:

Não serão tomadas erb consideração qtraes-.,2•
quer offertas de vantagens não previstas no
presente edital nem as: propostas que' conti-':':)
verem apenas o olferecimento de uma re- •
ducção sobre a proposta mais barata:-	 •

Su b-Directoria do Expediente da Directoria
Geral dos Correios, 6 de maio de 191-1.—Sers--,
vindo de sub-director, o chefe de secção Eu-
genio Augusto Wandeek. . .

Estrada do Irorro Central do •
• • I3raz11 :

CONOURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE .
PEDRA BR ITADA

De ordem da diN,ctoria, faço publico que,-
ás 12 horas : do dia 20 do corrente -mez, nesta'
secretari,,. serão recebidas propostas' para
o forneicimento de pedra britada, no trecho
40 minai de São Paulo,entre Guaratingue45
o Na.te.	 -	 '

A pedra será do primeira qualidade,
podendo conter mais de 10 0.4, de moinha": ; #;:5
As Pedras maiores deverão passar por Um e 5
annel de 63 1/2 millimetros de diametro r ina
terno.

O preço da pedra britada sp r á, de' 5;23500
por metro cubico, devendo ser posta„ á Mar-
gem d,a linha quando fornecida em quanti-
dados inferiores a 1.000 metros ciibleos e -
carregada nos wagons quando em'qiianti,:
da;efii superiores a 1.000 metros cubicos:

Os coneurrentes deverão apresentar deSde
já amostras do material para serem- exa=
minadas no laboratorio da 5 a divisão. ; r • •"-",

O contractante ficará ,autorizado a'abrir -
a cerca da estrada nos pontos 'cm' que for---"'
isso necessario para o deposito da pedra '
britada, - obrigando-se a tomar:as providen- • "
êias necessarias para impedir a entrada do ^
gado na linha. , • 	 •

A medição correrá': por conta da estrada,,
fornecendo esta o pessoal neceSsario para -
isso.

Os proponentes deverão indicar a'quanti.
dado que se obrigam a fornecei, dentro do
corrente anno, não se obrigando a estrada
a receber depois de 31 "de dezembro do cor-
rente anno.	 ...ee

A caução para garantia do respectivO
contracto será de 500$ por mil metros eubi-.':
cos propostos e será perdida si até'31 de
zembro do corrente anno não• for a quantis;
dado proposta integralmente entreguei

As propostas indicarão o kilometros onde' •
será Mita a entrega.	 ' ;:	 -	 '

As propostas, que devem estar-;-devida-'.
mente soltadas, datadas--; assignadas, com, _ e..
indicação das respectivas- residencias,-Serão'
entregues em envolt.icró fechado, contendo '
por fora o assumpto e o nome dos :propo-
nentes.

Esse envolucro deve ser acompanhado da
um outro orn separado, contendo , todos ose'
documentos que possam , provar a idoneida-
de do proponente e bem assim o recibo da,
caução de 500$ préviamente: feita na the- 	 .•
souraria -desta estrada, para garantir a r as-_	 .	 ,	 .	 e

,Umndas nem:. rasuras, datadas e aSsignadas,
.ellada.devidanaente a primeira, ambes sem

rübricadas era cada folha. "pelo' concorrente,
sebo'o acompanhadas do. conhecimento

i	
do... . —

eeposto da quantia -de --3:0003,' em 'moedaa _
eorrente, no Thesouro Nacional,- mbdianto,	 -
guia expedida pela Directoria Geral „dás
!Correios...	 .
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Do ordem da directoria, faço publico que,
ás 12 horas do dia 17 do corrente mez, nesta

-secretaria,- -serão recebidas , propostas para
o fornecimento . .do material •necessario V1,0
COBSIIIMO do gabinete . da sub-directoria do
trafego, ,escriptorio central do . trafego e
suas dependencias, durante o Primeiro se-
mestre -do corrente anno, de accôrdo com a
relação que se acha nesta secretaria-,d dis-
posição dos concurrentes. .

A concurrencia, versará aporias sobre o
preço, cabendo à preferencb de, direito ao
autor da proposta mais barata, por,minima
que seja a difierença entre olla qiiàlquer.
outra. ..	 --
-  As propostas que devera estar devida-
mente soltadas, datadas, • assignadas,. com
indicação das respectivas residencias, serão
&dragues Cria envolucre fechado, contendo
por fera o assumpto e o nome dos propos

*nentes. Esse envOluero deve ser acompa-
nhado de um outro, em separado, contendo
todos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, e, bom assim, o
recil» da caução de 200$, préyiamente feita
'na Thesouraria desta Estrada, para garantir

assignatura do -contracto, caução que
revertaril para os cofres da mesma Estrada
Si o -prponente. preferido recusarsse a as-
signar o respectivo contracto.' A questão de
idoneidade dos • proponentes ' será -julgada
préviamente, antes de abertaS as propostas.
As propoStas, cujos autores não tiverem sido
considerados idoneós, não serão abertas.
Depois de julgada a idoneidade dos propo-
neates apressntados,serão annuneiadas o dia
e hora para abertura e leitura das propos-
tas, que, antes- de qualquer decisão, serão
Publicadas. A Estrada reserva-se o direito
de animalizar a concurrencia, caso os Preços
pedidos sejam muito altos, declarando, an-
tes de abertas as propostas, quaes os preços
'maximos, acima dos - quaes: 'não 'acJeità
ifénliuma.

AS propostas não poderão conter senão
uma formula de completa submissão de
todas as clausulas deste edital o o preço que

•o proponente offerecer. Não • se tomarão
em consideração quaesrfuer °flertas de van-

•tagcns não previstas neste - edital, nem as
propostas que -contiverem apenas o • offere-
cimento de uma tedticçã.o Sobre ̀a proposta
mais barata. •
. No caso de absoluta igualdade entre•duas

propostas, fica a Estrada carn o direito de
'dicidir a quem cabe a preferencia. 	 • .
• • Secretaria da Directoria d Estrada de
Fe	

a•
rro . Central • do Brázil, cari - •8 'cid -Maio

de •1911`"----:0 • sed..r:etia:é_io --Manoel •• Ferliandes
'Figueira.	 •

1

cção da Intendencia desta Estrada, onde
podem ser examinadas. .•. 	 .
• A concurrencia 'Versará aPien:aS sobre o
preço, devendo a retirada do .material ser
feita immediatamente.	 . .

Os concurrentes deverão comparecer,nesta
secretaria, no dia e hora •acima .. indicados,
com as propostas fechadas, devidamente
soltadas, datadas, assignadas, com indicação
do suas residencias. 	 ;	 • - •	 ;.

As propostas serão abertas e lidas em
presença dos interessadds."

Secretaria da Directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil, 8 de maio.de.1911.
—O .secretario, Manuel; Éer4ancles Figueira.

.	 • -

stratla de Perro Central do
13razil

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DO MATE-
RIAL NECESSARIO AO CONSUMO DO GABINETE
DA SUB-DIRECTORIA DO TRAFEGO, ESCRIPTO-
RIO CENTRAL DO TRAFEGO E SUAS DEPEN-
DENCIAS, DURANTE O PRIMEIRO SEMESTRE
DO-CORRENTE ANNO

,signatitra. do contr.a.cto;'""caução que rever-
terá para os - corços da mesma estrada si
iiroponente preferido recusar-se a assignar
p raepectivo , contrato.	 • ••• •	 - •	 --

Secretaria • da Directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil, 6-de maio de 1911.
a-O secretario, Manuel Fernandes . Figueira.

adade Perro Central do

CONCERRENCIA. Nua o FORNECIMENTO, DE OB-
.1ECTOS DE ESCR,IPTORIO E DE 'EXPEDIENTE
INECE *SARIOS AO CONSUMO • DO GABINETE DA
DIRECTx:RIA E DA SECP,ETARIA.

:lendo sido-annullada a concurrencia rea-
lizada no dia .20 de abril ultimo; á vista dos
preços, excessivamente elevado> da imica
proposta rec_ibida, de ordem da directoria;
l'aço publico que, a,1:11ora da tarde do dia •16
do :correntumez, nesta secretaria, serão re- .
cabidas novas propostas para o fornecimento
de objectes do escriptorio ' e de expediente
necessarios, • ao consumo do. gabinete da di-
rectoria .e da -secretaria, de accôrdo com a
rela,ção que se acha, nesta secretaria, á dis-
posição dos concurrentes. 	 •

concurrencia versara apenas sobre o
praça, cabendo a preferencia, de direito, ao
autor, da proposta mais barata por minima
que seja a difierença- entre cila c qualquer
outra.. .

As propostaS, que devem estar devidamea-
te saltadas, datadas, assignadas, com indica-
ção das respectivas residencias, serão ehtie-

ueLem envolucro fechado, contenda por
Vira oassumpto e o nome dos proponentes..
Esse:envolucro deve ser acompanhado de
uni r. outro, em separado, colar-tende Vidos
os documentos que possam provar a idonei-
dade do proponsnte, e, bem assim, o recibo
da caução. de • 200$, praviamente feita da
thesouraria desta estrada, para garantir a
ossignatura do contracto, caução que re-Véi!,
tara para os cofres da mesma e3trada si o

. proponente preferido recusar-se a :assignar
o respectiva corit ra c t 9. ,

A.questão de idoneidade dos proponentes •
será julgada préviamente, antes de abertas
as propostas. As, propostas, cujos autores
não tiverem sido_ considerados idoneos,•não.
serão abertas. Depois :de jiiigada - a idoneis
dado dos -proponentes apresentados, • serão
annunciadas, o dia o hora para abertura- é
leitura: das paopastas, que,•antes de qualquer
decisão, serão publicadas. , Á estrada reser-
va-se o direito -,de anntillar a concurrencia,,
caso os preços apedidos sejam muito altos,.
declarando, ..ztntas , de. ztbertas.as propostas,
quaes - os Praças Maximos acima .dos quaes
não amada nenhuma. Ap propostas não po-
derão conter senão uma formula de completa
submissão de todas as clausulas deste edital
e o preço que o _proponente bfferecer. Não
se tomrãoprneooside.ação qua.esquer °fler-
tas de vantagens não previstas neste edit 11,
nem as propostas que contiverem apenas o
offeteclmento do uma reducção sobre a T.ro
posta mais barata. -No casa de absoluta
igualdade entre duas propostas, fica a ess
tradacom o direito de decidir a quem cabe
a preferencia.... ..... • .,	 _

Secretaria da Directoria da ,Estrada de
Ferro,Central," do Brazil, 8 de maio 'de
1911:-S0 secretarie Manoel, Pernande • Ti-
yaeirct.	 ,	 .	 (•

. . „ „
nst.racl,çÁ de - Perro Central d,!,

• • .	 13razil
CONCURRENCIÀ PAPrA • Á COMPRA 'DE 120 TONE-

LADAS DE AÇO VELHO
De Ordem da • directoria,' faço publico 'que

ãs 12 horas do dia 16 do corrente ,mez, nesta
secretaria, serão rocobidas . propostas para. a,
compra de , 120 toneladas de aço velho; ern

, aros,- eixosniontados,dormente gr NAOS-
de trilhos;rtc:,•bstelité:S =:iia prinieira

PARTE ÚOMMERCIAL
:	 TI

Cantara Syntlieal dos Corre- T.
tores de To uild os publico
Capital Federal' •

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E ,MOEDA'
METALPCA •

5

Praças	 90 d/v	 A, vista

Sobre Londres.... ..;. ;16 d. 5/32 	 16 d.
a>	 Paris 	 , 'S:300
» Hamburgo 	 	 .$7z9	 735 •

	

Italia 	 .4:598
a . Portugal 	 — s„ .$316
si Nova	 sa	 '	 3083,

Libra esterlina em . moeda:	 :,15$050,
Ouro nacional : em vales, por 4000 , "-

MONnMENTO DA BOLSA".

Apolices geraes' miudas de 5 ,%•.' 1:025A000
ApoliceSseraes de 1:000$, 5 %•. • 1:023,000 --
Apoucas do emprestimó nado- •• 	 •	 . • i

nal de 1903, port 	  1 : 020$00d •
Apolicés do emprestam° munioi-

pal do 1C06, port  ' 	 .	 . •• ••:106$000';'
Apolices do Eszado do Espirito

Santo de 1:000$, 6 %, nom..,
ApolLes do Estado do Espirito

Santo de 1:000$, - 7 %, porto.
Apalices do Estado'cle Minak(le-

raes, de 1:000$, nom 	 •
Apolice3 da Camara Municipal

de Petropalis 	 •
Apolicos do Estado do Rio de

Janeiro do 103$, 4 %' port." 	
Banco Commerciat'do Rio' de Ja-

neiro 	
Banco_ do Brazil 	
Comp. Terras e Colonização: 	
Comp. Estrada de .Ferro Minas •

de S. Jeronyino"	 '	 • .21$000
Comp.- TecidosMageense  • 150$00G
Comp. Manufa.ctora Fluminense " --190$00t--
Comp. Tecidos Braz¡l Industrial,. • . 27o$0n•
Comp. Docas de Santas  - • •	 389$000
Debs. Mercado Municipal 	 	 200$000
Debs. .da Comp. Cant.ireira o., - 	 -

Viação Fluminense 	 .•	 .R12030

"Rn.g(, 0.,Prg4.9
500 Comp. Terras e Coloniza'.

çã,o, -v/c • 31) dias  •••••	 •- " • • •	 •	 tai:70• sa.

	

.	 •	 I	 •
• _ • Vendas por. alvard.

1 apolice geral de 500$, 5 °is:.
2 ditas idem, idem, idem  • .
.1 dita idem, de-1:000$, 5 is

Secretaria da"Camara Syndical
Janeiro, 12 de maio de 1911.
sS-Éidico.

t,iya:cia • de• Perro Centra4'.
do 'Etrázil.

CONCURRENCIA !PARA:-.0 ., FORNECIMENTO ;! pe
MATERIAL SOBRESALENTE NECESSARIO PARA.
O SERVIÇO DE CONSERVA DE CARROS (4°'
viS .ÃO)	 .

De ordem da directoria, faço publicai qiiN
fica transferiria' para'as 12 horas do' dia 2ó
do corrente moz; nesta secretáiga, a concurr. '-
renda' para o fornecimento de material Rot •
cessaria para o sttpViço de conSerVa -de cara.' •
rds ai divisão) convocada para o dia 15.
deste mez por edital da 10 de abril ultimo,
prevalecendo todas as demais condições • do
mesmo edital. .	 -

Secretaria da Directoria da Estrada de "
Ferre Central do 13sazil,- 10 de maio de 1911.
— O secretario-3/anoe/ .Fernandes •Figueira. ‘`

850$000-

910$000 •

•910$000 "

200$000

88$-000

110$000
218$000
t 9$750 •

1
1 :023$000:
1 :0z6$00Q

:021$0001
do Rio 'dei' • ='•
Slan.oritS,



Preço

Denoto, qualidade e_proCedencia.

Minimo !Maxim°	 Unida.do

ii j	 Arroa. . ..
Nacional, superior 	  42$000 47$500
oito, iegular 	  	  30$000 35$000
Dito do norte 	  2S$500 36$000
Dito rajado, do norte... . 	  . .; 24$000 20$000
Estrangeiro, ing/ez (Rangoon).. 40$000 41000
Ltrangeiro, agulha, de l a 	  50$000 57$500
Dito, idem, de 2° 	 	  50$000 57$500

Por 100 ki/os. •
»
11 A 9

• 7fr 9

1/	 1.	 11
à>	 »
• >> P

, Aguardente de::
Paraty 	 -. 	
Angra 	

120$000
120$000

13%000
13%000

Por 480 litros.
s.	 •	 s	 .	 I>

Campos
Macetó 	  

120000
._.

130$000
120$000

/1»	 »
s.	 A	 1)

Bahia 	 • 	 Não ha Não lia -
Pernambuco 	 ..... 120$000 s	 s	 • »

Sergipe 	 - Não ha Não ha
Sul 	 • -
ç %	 . Atoo& (caldo)

A >>

De 40 grãos 	  	 220$000 Por 480 litros.
lje 3.8 gráds 	  	 190000

231'000
200. 000 s	 O	 A

De 36 grãos 	 _. 180000 s	 »	 II

Alfafa. nacional 	 $210 $220 Por kilo.
Dita do Rio da Prata 	 .. • $180 $185 »	 »

,	 Algodão em rama
k,'ernambuca, la sorte, do sertão
Pernambuco, I a sorte. . 	

12,¡600
123004

13$200
l2$800

Por	 10 kilos.
»

Pernambuco, mediano... ......
M sú, I!' sorte 	  

12$000
12$200

12500
13000$

s	 1,	 9
2,	 »

.

Natal, .1 a SOree 	 '12000 12$500 s	 )
Natal, regular 	 Nominal Nominal
Mossoró, ia sorte 	
Sfossoró, reg tilar 	

11$800
11$400

12..!200
11$300

»
9

CeaRt, la sorte 	 12$000 12$800 2.	 9

Ceará, regular 	  Nominal Nominal 1.
Para,hyba, .1 a: sorte 	 12$000 14500 11

Paráhyba., regular 	 Nominal Nominal
Maceió,	 Sorte  "	 .•.1°. 14006 12$600 s
Màceió, regular 	 Nominal Nominal
Penedo, 1° sorte 	 14500 12$000 x,
Sergipe, Dores  " - 11-4300 11$S00 0
Sergipe, Itabaiana 	  Noilikiial Nominal
Maranhão, regular 	 .	 0 »

Piauhy, regular 	   . s- »

De Minas Gentes,
' " "2: kilos.	 .' '.' • " '	 	 	 67$800
Idorn,•ideni, em dita- grande 	 , Não ha
De Santa Catliàrina, em lata de	 -•

- em "lata de

2 Mios -(Itajaby) 	 	  72000
!dem; em dita grande (Laguna) 63$600
Americana, =Jata.. de 2 kilos Não ha
AMericana, em barril 	 	 $880

•

..	 ..	 :	 Assucar. ..	 •
: Diversas procedencias: .	 .
Branco, usina 	 Não lia Não lia
Dito, crystal 	  $260 $280 Por kilo.
Dito, 2° jacto 	 $210 $220 1>	 H

pito, ja :sorte 	 	 .. • -$240 $260 »	 3r

Sb- Menos  " Não ha Não . ha
:Masca vinha 	 $180 $200 11	 '	 •

Crystal amarello ..... 	 .'	 $200 $210 9
Mascavo, bom ............. 	 .- $150 $160 >>	 •

Dito, regular ...... 	   $140 $145
Dito, • baixo 	 	 '	  ... Nominal Nominal

-	 • Bacalhão ."
Em caixa, da' Noruega... . .. . • . •38$000 4l00) Por caixa.
Em tina, • Gaspo 	 — 4-$000 • A 	 tina.
s	 2.	 :Americano (Hali fax). Não ha. Não ha
s	 xn 	 " Pe•ixelim 	 34$000 37$000 11

Banha" nacional • _
De Porto Alegre, em lata de 2

kilos 	 ••	 •• 67$200 72$000 Por cf- 60 kilos.
1d 3m,,ideni, em dita de 20 kilos. 674800 72$000 1)	 /1

6%000
Não ha

74$400 » •
68$200

Nr1,0 lia
Q(400 Por libra.

Par ba-rrica:i._\
'

4
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Junta dós Corretores

PREÇOS CORRENTES OFFICIAES QUE VIGORARAM NA SEMANA DE S A 12 DE MAIO

Preço

I:Minimo Maximo	 Unidade
..	 .	 -

Genero, qualidade e pro-cedencia

40 Por$2.2.)
20$000 * 2i -000 Por 2/:,?, caixas;

Não ha Não ha
,»	 Por kilo. ,.

Batata
Nacional. 	
Estrang., portugueia (Lisboa).
Franceza 	
Ingteza (Nova Zelandia) 	

CIAS,
Lavado 	 • •	 9$900 12$200 Por arroba.- '-
Moka 	 	 0$700	 11$710 • s • -» '

Maragogipe 	  • 1%900 .1 tow ;A	 »

Typo n. 1 	  Nominal Nominal 	 1 "
Dito n. ‘? 	  '	 0	 A
Dito n. 3 	 	 10zW0 10$700 A

1. -Dito ii. 4 	 	 10$a00	 10600	 x•
Dito n. 5 	 	 1%300 '104)0 ra

Dito n. 6 	 	 10$100 _ 10200 x,	 0

Dito n 7 	 	 	  • 900 10$100 D	 '.
Ditou. 8 	 : 	 9$700 -10$000 "»
Ditou. O 	 -• . •	 9$6 }o	 9800 •»,
Dito n. 10 ... 	 . 	  Nominal Nantnal '9
Escolha. ............... ........ 	 8$700 • %a° :• •

Carne seeca •

Do Rio da Prata:
Em patos e mantas, novas.—	 $680
Em ¡Aras mantas, novas 	 	 $780	 $900

Do Rio Grande" da Sul :
Systema platino 	  	  - $680 ", $820

»	 antigo  • .	 • • . ..	 Não lia Não ha

• Cimento
Marca Minerva  ' 	 —	 15$000
Dita Albatroz 	 	 14$600
Dita Monroe 	 	 13$000
Dita. Cruz Vermelha 	 	 —	 11$500•
Outras marcas  " • 	  • 10$000 11$000

Farelo de trigo
Moinho. Fluminense 	 •	 • 3:$600

- »	 I n glez 	 	 3$600
Farinha de mandioca.

Do Porto Alegre:
Especial 	 •	 21$000
Fina 	  • 17$000
Peneirada 	 	  • 15$000
Grossa 	 •	 12$500

De Santa Catharina:
Fina 	 •	   "Não ha Não lia
Grossa 	  12$500 13$000...	 ,	 .

Farinha de trigo
Do Moinha Fluminense:

Primeira qualidade 	
Segunda dita 	
Terceira dita 	 	 _

. Da Moinho Inglez:
Primeira qualidade 	  23i,;200
Segunda dita 	 - -	 02$000
Terceira dita. • .  •	 21$200

Do Rio da Prata: 	 •
Primeira qualidade 	  Nominal Nominal
Segunda dita  ••••	 »	 1+
Terceira' dita -- - - - 	  •	 a	 A

Americana: em •:barrica... ... .	 1.	 s
a	 em saco 	 	 s	 »

:

Breu americano
Claro 	  36$000 37$000 Por •280 libras.
Escuro 	  'Nominal Nominal	 I

i	 .

•$780 Por kilo.: . •
* • 	 :

•

3$700 Por s/38
3$700 a)	 ;

8$500
224 500 P	 120, 1,tzii 1 -6:s 1

13600	
» •:16000

231500 Por 2/2' 'SziTc-c.
- 22$500 »	 • »—

21:1500

Z. 15

's

23$700
22$500
24760



ftie••MPICLNI_Sabl-Tr.do »Maio• r!
•

1
Mínimo Maxim°	 Unidade

-...Ar.

Minimoi Ma,ximc	 Unidade

qualidade e procedencia Genero,qualidãde e procedencia

1.•••••••

Por kilo.
»

Por libra.
Por kilo.

Por 100 kilos.
»

Por kilo.
Por kilo bruto.
Por litro.

3'-l$000
Não ha

30$000
45$000
27030
95$003
3 I $000
ss;000
"3$000

43$000
40000
50$300

33$500
Não ha

31$ '00
47$000
28,j0.10
25.4:"..00
31$530
30$000
23$000

43500
41$000
52000

> >	 >
• >>	 »
» »

Por kiIo.

O

11,

•J.	 »

b

2>

>>	 »

>>

2$2-10
1$000
•13.)0
1, •700
1,430r•
1$100
1$200
1$000
$800

2$000
1:810
1$500

1$300
1$350
11S450
1$300
2200y-
1000
1$430
1 203
1$050
$950
$759
ç-)50

• 7200,,•
120$000

9$000

Por caixa.
Por milheiro.
Metro quadrado..

100
2$400
1$750
$490

Não ha
10$500
8$500

Não ha
1$200

:S,soo
$610

1$900
2$700
2$500

$000
Não lia

10$800
9$000

Não ha
1$300
$930
$900

424000 Por lata.
43$000

•	

>>•.
• 42:$000 »

3,	 Is	 ."

38$000 »
,42$000
42:4000 >>

-60000 » .	 »-
G0 	 » •
40$000 »

•
, -
$280 Por P.

-84$000 Por (luzia.
82$000	 ' »-

' . 84000 »
•84$000

•60$000 •» • .»

• »

15)0
1$200
1$600
1$100
1 ;300
Woo
$900
<00

1$010
1$7.)0
1$ '.,00

1$450
1$300
1$100

`.>"'""2$000
1$3ü9
1$400
1$103
1$000
$009
$700
$500

6$8
-
4$500

Por 100 kilos,

7$000 7$500 Por s/ 60 kjlo%,
6$000	 6$500	 »

Não ha Não ha

$530
Nominal

--
$750
$'50

$660
$600

Nominal
24%000

$900
$930

Por kilo.
• 0
» » •

Por milheiro 2'
Pôr kilo.	 •
o •	 » .

-130$000
31%000
320$000
340$000

150$00.9
3-10$000
330$000
360$000

Por pipa.
• »

• a,

MAIO

43 s/ e 5 % por 1.000 kilos.
45 s/ e 5 % por 1.000 kilos.
38 frs. seceo"s ror 1.000 Ritos.
40 frs. e /O % por 93.0 kilos.
45 's/ e5 % por 1.000 kilus.
38 frs. secws por 1.030 Mios.
47 is/6e. 5 s. por 1.000 Mios.
40 s/ e 5 % por 1.03
40 frs. o 10 % por 1.000 kilos.

sl e 5	 por 1.000 kilos.-
frs. e 10 % por 900 kilos.

30s/ e 35 s/ e 5 0,-1, por 1.000
30 s/ e 35 s/ e 5 % por 1.000 kilos.
35 sf e 5 %, por 1.000 kilos.
45 s/ e 5% por 1.000 kilos.
38 rCS. S00003 por 1.000 kilos.
41 frs. e 10 % por 1.000 Ritos.
45 s/ e 5 °/,> por 1.000 kilos.
45s/ e 5 °á por 1.000 Rios.

• 40 s/ e 5 % par 1.000 kilos.
38 frs. S00003 por 1.000 .kilas.

PARA

Portos europeus:
Amsterdam 	
Antuerpia 	
Barcelona"	
Bordéos 	
Bremen 	
Cadiz  •
Copenhague
Fiume 	
Genova 	
Hamburgo 	
Havre.. 	
Leix5eS
Lisboa 	
Liverpool 	
Londres 	
Malaga 	
Marselha 	
Rotterdam 	
Southampton
Trieste 	
Vigo 	

FRETES QUE VIGORARAM NA SEMANA DE 8 A 12 DE
OS EMBARQUES DE CAFE

.	 •

... • •

Portos americanos

Feijão
Nacional:

preto,de Porto Alegro 	
J-)ito da terra 	
1Dito do Santa Ca,tharina
"Manteiga 	
Enxofre 	
Mulatinho...	 , 	
Branco 	
4mendoim 	

- De cOres .diver-as
Estrangeiro:

Branco 	
'Amendoim 	
Fradinho 	

Fumo
Em corda, do Pio Novo: •

Especial. .4 .
Superio.r. 	
Regular 	
Pomba, de P  -
Dito, de 2a 	
Dito, baixo.	 	

• Do Sul de Minas, especial 	
Dito. idem, de la 	
Dito, idem, de " a	
tè e Goyaz, especial 	
Dito, de la 	
Dito, de 9' 	

I Em folha: •
De Porto A legre,amarello, de I° 	
Dito, de 2a 	

Commum, de : la 	
Dito, de ,-2' 	
De, Bahia, marca P. F S 	

	

» P. F 	

	

»	 I'. P 	
,	 »	 »	 I' 	

	

do Ia 	
.Dito, idem, de 20 	
Dito, idem, de 30 	
Dito, idem, de 4a 	
Kerozene americano (diversas
• marca)  •

.	 Ladrilhos de M...rselha. 	

	

. Ditos'nacionac.i, hydraulicos 	
Manteiga

.; Do sul 	
De Minas 	
Estrangeira (diversas Marcas)
Mattb em folha 	
Milho r.:marello do norte 	
MU) idem da terra 	
Dito branco da terra.- 	
Dito do Rio da	 	
()leo de linhaça em barril 	
Dito idem em lata 	
Dito de caroço dó algod5o....

Phosphoros •
Marca Olho  •
Dita Brilhante  "•
Dita Bandeirinha 	
Dita, Pa,ipite.. 	 	
Dita Curityba 	
•Ditá Orion 	

Raio X 	
De,cêrh, marca Olho 	
Dito i lem Rai o X •- •
Marca Domesticas 	

Pinho •
American,. 	
De resina 	

•Sprinè ..... 	

	

-Sueco, branco 	
Dito, vermelho 	
Do Paia: la 'qualidade 	
•‘-

	

-2\ qualidade . -	

Sal do norte 	
Dito de Cabo Frio 	
Sal estrangeiro 	

Sebo
Do Rio Grande 	
Do Matadouro 	
Do Rio da Prata 	
Telhas francezas 	
Toticinho de Minas, superior 	
Dito idem, re,zular .. 	

Vinho
Nacional 	
Estrangeiro: Virgem... 	

Verde 	
Colla.res ... 	

1$203 por sieco de (30 kilos.
1A203 por saco de 60 kilos.
.40 s/ e 5 % por sac r o de 60 kilo:.
4) s/ e 5 % por saco) de 69 kilos.

50 s/ SCO203 por 1.000 kilos.
52 s/6 seecos por 1.000 Mios:.
52 s'/6 seccos por 1.000 kilos. '•
75 sl e 5 % por 1.000, kilos. .

. 52 s/6 secees por 1.0 ;O kilos.
52 sf13 SUCOS por 1.000 Ritos.
50 s/ seccos por 1.000 kilos.
50 sl seceos por 1.000
85 s/ e 10 % por 1.000 kilos.
52 s/6 seccos por 1.000 kilos.
25 s/ seceos por 1.000 kilos.
45 s/ seccos por 1.000 Ritos.

s/6 seccos por 1.000 kilos.
52 s/6 seccos por 1.090 Ritos.
45 s/ seccos por 1.000 kilos.
47 s/6 secCos por 1.000 kiloS.-

(Por 1.000 Ritos, coiwtransbordo)
Em Nova York . Em portos europeus

Capetown.. . 	 	  " 60 s/ e 5 F.	 CO s/ e 2 1/2 %
Algo,a-Bay..	 -60 s/ e 5 %	 CO s/ e 2 1/2 %
Mossel-Bay 	 	 •	 60 s/ e 5%	 60 s/ e 2 1/2 Vi

... 	 • 60 s/ e 5 %	 - 6.0 sl e 2 1/2 %,
...	 , 63 s/ e 5 %	 -60 s/ e 2 1 1 2 % ,•

Delagoa-BaY.	 70 s/ e 5 0,.	 70 s/ e 2 1/.2 % •

	

78-s/6'e5 % •	 •78 .s.'6 e 21/2' 	 '

..b syndico,J0o Severine cld Silva.' -

.....

a):
Buenos Aires. . 	
Montevidéu 	
Nova York 	
Nova Orleans, 	

8) do Pacifico:
Ancud 	
Antofogasta 	
Caldera 	
California 	
Calláo 	
Coquirnbó  •
Coronel 	
Corral 	
Guayaquil 	
lquique 	
Punta Arenas 	
Talea.lutano 	
Taltal 	
Tocopilla 	
Válparaizo 	
ValparaiZo, com opçúcs.

'Portos sul-africanos

IN	 11,111,	 I

	
III	 1111.111	 1



Janeiro, 11 de maio dá. 1911e-Em te.stemu-
oho da verdade, cont o respectivo s'gnal.--:-
Adolpha V. de O. Coutinho,

Registro eseecial de titules e documen-
tos.	 ,	 .	 „

Apresentado - no dia 11 para registro e
apontado sob o numera de ordem .141.852,
do Protocollo, livro n. 12.. .

Rio de Janeiro, em'll de maio de 1911 .—
0 que certi'lco.Officiat iutaina, • Carneir0
da Canct,

..,	 ..
Registro especial' de titules e decumen-

tos.
Registrado sob o numero de ordeira 14.13a?

do livro n. 16 do Registro de Titulo e Do.-
cumentos, no dia,11,de maio ac 1911.

Rio de Janeiro, em 11 de maio dó 1911.— '•;:
O que certifico.—Pagou de emolumentos no
Registro doze mil réis (12.j.000.-0111cia1 ina
termo, Carneiro da Cunha; • 	 •

Maio — 1911. •	 .• ,- DIÁRIO OFFICIALãbbado 13.

Informações
••,

C) nnaimento da-estação MaritiMa no dia•
10 dg wrrente foi de 34:737$800 e o da . esta-

' ção de.S. Diog.o, no dia 9, foi de 1:225$900.
6 movimento de gado naS estações foi
ontem o seguin'aa :

---o '	 •
Santa Cruz: recebidas 327 rezes.
'Matadouro:: abatidas, 457 rezes. • '
Cruzeiro: embarcadas, 368 rezes ; sioch,

nenham:
Benifida : emba,rcala,s, nenhurna-; stock,

BOO rezes..

	

Sito	 embarcadas, 279 rezes ; stóch,. 191
rez-s.

SOCIEDADES CIVIS

De tini torl o da Proviu ci a Car-
Lana 115'1u. 11.1 inense

ACTA DA SESSÃO

Aos nove dias do mez do maio, do anno do
NaScimento Noss.o Senhor Jesus Christo do
in 1 novecentos e °rizoma' o 'Couve ite desta
cidade lo Angra dos Reis, reaniu-se oDeíi ni
todo da Provi nela Carmelitana Flum Mouse,
e'omposto dos Reverendistimos Padres .Frei
lgnaci ) da Conceição Silva, Provincial, Frei
Gregovio Meyer, vice-Provincial, Frei Cy-
rilla Tbewes o Frei Serapião cio Lange,
finidores, para o fim de se deliberar sobro o
augmento do emprestimo existente com re-
ducção do peso da taxa de 8 0 /. ao anno, a
de .7 augmento esse necessario rara re-
eonstrueção de varios pred los na cidade de
Santos, Estado de S. Paulo, tomando a pre-
sidencia o Revaie) Provincial o tervindo de
notario ou secretario o Definidor Frei Ser-
pilo de Lamge.
. Aberta a sesaão, levantou-se o Revaro Frei
Serapião de Lange e expaz que na cidade.
de S ntos, porto commercial de primeira
orlem, se achavam muitos predias, optima-
mente situados no centro ceminerciat, can-
demnades, e, portanto, sem produzir renda
ha muitos amnoe, que achando de necessida-
de recoastruil-os, o mais pramptameate pers-
sivel, tinha incumbido o syndico do Con-
vento do Carmo do Rio delaneiro, de estu-
dar a maneira de realizar-se o atraimento
do emprestimo existente,. e que este tinha
recebido a proposta aeguinte:

Rio do Janeiro, 30 de abril de 1911.
Exmo. Sr. Dr. José Peixoto Fortuna—Con-

vidalos pelo C mvento do Carmo (Proviu ia
Cannelitana Fluminense) -de que V. Ex. é
mui digno synd ea pira promover na qua-
lidade de cairetores de fundo; publicos, o
levantamento, neta praça.. de um emprese
timo da quantia de 1.300:0003, em litulcs
preferem iaes (cansolidadas); com garanta
nypothecariado boas immoveis, pertencen-
tes ao mesmo Convento. do Carmo, situados
nesta cidade • e -na do Santos (Estado de
S. Paulo) ; acceitamos o encargo nas con-.

_diçkg, a.baixo exaradas,.obrigando-se o Con-

vulto do Ca:mo a fornecer todos os de-
ettifinte's dere-Aries gra contra.lair_ o eip-
prestimo hypothecarw, bem assina relação"
dos bens o seus valores, que deVein servir
como garantia do referido emprestimo.

Condições do emprestirno:
O emprestimo será da quantia de

I .30.):0003, lançados nesta praça, coi 6.5.0
titulos (consolidados) do valor de 200$ cada
um, emittidos a typo par, juros de 7 % ao
anno, pagos por senreetrea vencidos, nas
primeiras quinienaa do Mez sekninte ao
semestre repeetivo, até final earbo!so. 03
bens dados em garantia serão no' valor do
2.1100:000,000.

Parte do emprestimo será a,pplica lo
resgate dos c5nsolidadOs em circulação, do
empre,tinio anterior, tendo preferencia na
subacripeão . do novo ern2reAimo, os pos-
suidores dos titules a resgatar, quanto á
quaetidade dcs que poSsuirem.

A amortização será de 11/2% por sor-
teiõ, quando os ti-tubas estiverem ao par ou.
acima .do Par, e MI cbrirpra, na praça si es-
tiverem abaixo do par. Nossa commissão
será a convencionada e correndo, por coata
do Convento do Carmo todos os demais en-
cargos dó a,nnuncios, prospectos. escriPturas
etc. etc., assim como corretagens de.1/2
devida aos corretores que subscreverem o
emprestirno. Os corretores abaixo assigna.-
dos obrigam-:e pelas condições acima exa-
ra-las e promoverão a cotação doa titulos
em bolsa.

• Aguardamos a resposta de V. Ex. asemos
com toda o respeito e consideração de V.Ex.
Anu". att° B . Venl . obaos .—A1/;•edo G. V. do

• Amaral, corretor.—josi Willemsens, cor-
retdr.	 .	 .
. Submetálla á discussão a proposta, foi,

unanimemente deliberado: acceitar-se a pro-
pcs:a. e ficar o Revmo. Vice-Provincial,

•Prior do Convento do Carmo da Lapa do
Rio de Janeiro, Frei Gregorio Meyer, encar-
regado de promover os termos do empres-
timo até a quantia de mil e trezentos coa-

, tcs.de réis (1.300:000$) e autorizai() a re-
gular as condições da escriptura, responsa-
bilizando-se a :Provinda Carmelitana Flu-
minense a garantir com primeira hypoiheca
de immoveia pertencentes aos conventos do
Rio. da Janeiro e de Santos, no valor duplo
do emprestimo, e a fazer as despezas indica-
das na proposta ou do usa geral, inclusive
a3 de resgate total de primeiro emprostima
de eitocentis contos de reis, reduzidos já
pela primeira amortização realizada no
armo passado, a.788:00Ua E nada mais ha-
vendo - a tratar-se, o Revmo. Provincial
mandou lavrar, para os fins de direito,
a presente a cta,que, lida e achada conforme,
vae assignada pelos membros do Definitorio,
cujas firmas serão reconheeidaa paio tabele
hão FraECiS20 Teixeira de Carvalho, para.
esse fim convidado a comparecer.

Et, Frei Serapião de Lange 'o escrevi. —
Frei Ignacio da Conceiçõo Siloa,—Frei Gre-

. go. rio " ..1Ieyer.—Frei Cura() Thetves. --Frei
Serapijo do Lange,

Reconheço as assignaturas supra, de Frei
lgeacio da Conceição Silva, Frei Gregorio
Meyer, Frei Cyrillo Thewes e Frei Serapião
de Lange. • ..

Angra dos Reis, no Convento do Carmo,
aos 9 de maio de 1911.

Em testemtinho da verdade, com o respe-
ctivo signal.—Francisco Teixeira dg Car-
valho.

Reconheço a firma e signa.l.suPra,do tabel-
lião Francisca Teixeira de Carvalhe. Rio de I

PATENTES DE INVENÇÃO

N.(3.013-- Memorial deseriptivo dct*inçenev'to-
de gaper;eipamentos em inachincis • de
esenver», para yue pretende privilegio, por -
15 annos, na Republiact dos Estados Unidos • •
do BraJit Otto Petermann,
Nova Yorh, Estados Unidos da alai:rica

• •
No presente memorizai: é importanta

tomar em conta as considerações- abaixo •
mencionadas, para vew que as reivindica-,
02S resumem coavenientemente o inventor•
1. 0 As reivindicações deste caso devem- ser
confrontadas com as de outras patentes simi-
lares. 2. 0 A constritcção das • alavancas de
teclas é, nava. 3.e E' novo c mecanismo da. -
barra geral, que camprehende uma barra
através das extremidades posteriores' das': •
alavancas de teclas e uma alavanca 'em
fOrma de cotovello recurvada -estabelecido •
no meio da barra geral, alavanca DUI11:-.,"•
vada que se aloja em uma chanfradúra
existente em um membro vertical. 4.° As
barras de typos são dispostas em uma peça
metallica com fendas e são mantida-s- no seu - -
Togar por meios individnaes de : retenção,' se
que permittem que cada barra de typo o soa. •
articulação sejam removidas do- segmento
com fendas. 5.° O mecanismo de elevar,
cylindro comprehende duas alavancas de •
te das, il esomrda do teclado, que Se conne-
xionam com o veio donde partem os braços-de
ca:-reto, que FC estendem por baixa doa.'
postes verticaes ECIa cantos posteriores da.'
armação da machina, postes que , transpor-
tam a estructura do carreto inteiro e edo- -
mecanismo da fita. O mo:anisam de eleva--
.ção é disposto por firma a parar o .carreta:•
em qualquer das duas posições verticus
pendentes da tecla elevadcra. A posição
intermediaria é determinada por- 	 13.-ae',
mina que se aCha , collocada por • fórma a:
obstruir uma das paragens _que determinant::•:-
b limite do movimento em uma • direcç-jo':
vertical:. E' novo o -mecanismo especial. a
6. 0 Devo ser considerado como . novidade ci •
levantamento de todo o mecanismo do car-,;
reto, incluindo o mecanismo de fita,- quando -ee
se muda de uma face de impressão 'para.- ' •
outra. Este caracteristico será largamente'
reivindicado neste m • morial. ,7. 0 O impule'Ee
Sor de fita em que existe urna engrenagem'
:enviesada, ligada . ao veio de escape e que e
fica proxima da roda de escape.' 	 novf-'
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uma machina , simples e efficiente, em qua
os mecanismos do cylindre de carrato, dó
escapo e de .fita:spádatin ser Movides'verti-•
calmante por Nem, que cada cabeça de ty-
pis ntainportn uma .plurandade de daracte-
reá colioeados na mesma e que as peças,
az 's'm dispostas, possam ser dobrad ,s sobre
as teclas, a'm de que as referidas peças
oceuPem menos espaço quando pão tronsoor-
todas e Para outros fins. Consiste tamliem
em urna machina que seja muito simples e
Rode em' constinicçãO; nó posSa Ser con'-'
strnida de modo a ser mii : to leve ;• e que,
acenando um diminuto espaç q quando do-
brada, tenha a a,pparencia de uma ma,china
grande, quando em' uso, - sonde outro' fina do
invento proporcionar uma nuathina, mijas pe-
ças sejam sruceptiveis do facil reputação o
do outros fins.

Outro ala:ectivo do invento é proporcionar
urna fórma simples 'e elficaz de alavancas
de teclas que Mem ser actuadas com
proMptidãe o meios para sustentar as refe-
ridas alavancas ; proporcionar um disposi-
tivo simples de elevaçãa o de travamento
para manter firmemente o supporta movei
e o carreto na sua posição vertical e que
pado ser accionado de uni lado da ~Mu,
para elevar o carreto a -differentes distan-
cias ; estabelecer meios simples, accionados
pelo escapo, para mover a fita, qualquer
que, seja a sua posição determinada pelas
teclas acionadoras de elevação ; propor-
cionar meios simples e officazes para os fins
de regulaçã:o ; proporcionar meios para
guiar as cabeças de typo no ponto de im-
pressão ; proporcionar um espacejador de
linhas cificiz, s ;sceptivel de trav mento,
para obstar que o cylindro se revolva mal;
do que o na:mauro, quando o cyltniro é
accionado comia muita rapidez.

dado a idéa de actuar uma alavanca acarre-
tiindo una mecanismo i mpel lente para o carre
to;por naeiode uma alavancaan atilar que, está'
connexionada com um mecanismo da barra
geral. 9.° Estructura especial domecanismo
para travar .as linhas. 10. 0 Cotistrucçlo es-
pecial para espacejar em sentido contrario.
11. 0 E' nova a coastrucção espsaial da ma-
china. 12.° O mecanismo esaecial de 'ragu-
.] ação. 13.° Mecanismo espacejador de R-
ilhas, que eomprehende urna altvanca verti-
cal levada na extremidade es insista do car-
reto de cylindro o articulada por fOrma
encontrar-se com a roda dentado na extre-
midade do carreto de cylin.lita, 11100,11iSMO.
{pie, graças a uni movimento 'deslisatite
sobre o seu eixo, faz' girar o cylindro uru ou
Mais espaços dependentes da posição •da pa-
ragem. 14.° amstrucção especial do liber-
tador do carreto. 15. 0 Construcção do tra-
yão do carreto. 10.. 0 Consrucção especial
da campainha de alarme, em que o alarme
ê actuado por urna paragem, de fOrma pe-
culiar, sobre a barra. reguladora. 17.° E no-
vidade a di .iposição • geral , da machina, em
que o tambor regulador do carreto está 1c-
calizado poa"baixo de uma cartilha de fita,
estando collocada a campainha por b Lixo da
outra canilha juntamente com urna disposi-
ção . compacta, e achando-se o tambor rega-.

tildar do carreto ligado, por meio do uma
c nata ao carreto Todas as p-ças da ma-
china que não estão reivindicadas nas outras
machinas.

Resumindo: Cm titilem novidade as ala-
vancas de te 'ias, que são talhadas em falha
metallica, e o meio de susoender as referi-
das alavan-as de teclas de uma lamina do
aço por meio de peças curvadas. E' tam-
bem novidade a maneira especial como a
barra geral cannexiona e actua o membro
movente verticalmente. que acciona o me-
canismo do carret). Constitua feição nova
a construc;ão especial, em cuja virtule o
neeani p m° de teclas actua o mecanismo
imponente e o de fita. E' novidade 'a idaa
de articul ir as barras de typos. em um se-
gmento fendido por fôrma a alue as mas:-
mos barras possam scr. deslocadas -indivi-
dualmente. as' novidade tambem a constra-
cção especial do mesanismo de fita que é
particularmente adaptada a urna machina
de typo dobradiço. E' lambem nova a dis-
aposição do leito de carreto em que o carreto
movei é sustentado sobre supportes em f. m-
ana de espheras e em que o mectursino im-
penada e o de libertação en,ão dispostos
completamente. E' novidade -loca,nzar a
cani.ba do fita por cima do tambor da
mala propul ora do carreto e . da cam pai-
nha de alarme, que se acham estabeleci-
dos em qualquer dos dou 31 alos • da, arm tçio
dobsadiça. E' novidade lmalizar as pir
gaios reguladoras sobra u na barra suspen-
sa, que tombem acarreta as paragens de
margens e o mecanismo de travar' as li-
nhas. Constituo novidade a construcção es-
pecial em que a tecla reguladora si:multa-
meamente 1 b srta e carreto' e. applic t um
-travão ab mecanismo • de libsrtação. E' es-
s mcialmente nova e portanto conveniente-
mente reivindic ida uma construcção aspe-

- cifisa. que fon-na urna paragem de carreto
regulador, feita de unia unica peça de folha
inetallica, de modo que a paragem coatém
duas .saliencias que se eueontram com a
barra reguladora. O mecanism j de liberta-
ção afim de liLestar o mecanismo impellen-
Te -bambem é novo. E' lambem novo, e por-
-tinto cuidadosamente reivindicado, o 1110 n31-
11iS1110 espacejador de linhas mira conduzir
e carreto a (Inferentes posições de i
.91. 0, o qual, graels á sua extrema simplici-
dade, é de grande valor na arte de escrever
á machina.

O objecto primacial do ivento w'neiste em

Outros object'vos do invento . são: propor-
eionar meios simples e efficazes para espa-
cejar em sentido contrario o cylindro 00
carreto proporcionar um mecanismo sim-
ples e effie.az de travar as linhas para per-
mittir que o carreto avance uma determi-
nada distancia no caso de necessidade depois
de estar completa urna linha, para quo o
referido carreto tenha um movim tnto alte-
ro', afim de que seja possivel o a idiciona-
mento de urna ou mais lettras para termi-
nar a ultima Tal tvra, da linha.; proporcionar
meios simples para libertar o carreto para
facilitar o seu rapido movimento ; estrabo-
lagar meios simple; para sustentar as barras
do typós, do modo que cada urna delias.	 •	 .
se, a erguida 'isoladamente ; proporcionar
meio; simales para reaular Com acorto e
mader á trabalho ou papel no cylindro ; • e
prOs»re'orrir uma nova fôrma de impellente
e mecanismo de escapo para o 'carreto. •

Com este> e odres objectivos em . vista, o
invento será - descripto adeante mais mina-
ciosamente com referencia aos desenhos jun .
tos, que formam parte integrante desta
descripção e será resumido nas reivindica-
çõ es no final daddscripeto.- Nos desenhos,'À
lig 1 é Uma elevação lateral de urna fôrma
de machina, construída, segundo o presente
inventa, onde ás linhas pontuadas mestr ;m
o carreto, a fita, o escapo e o respectivo
mecanismo accionador dobrado por cima do
teclado; a fig. 9 é um alçado lateral em de-
talhe de uma , fórma de alavanca do tecla; a
fig. 3 é uma vista plana; a fig. 4 é unia
vista terminal de frente de uma das ala-
vancas de tecias; as fias. 5 a 9 São outras
vistas das ai tvancas de teclas; a fig. 10 é
uma vis'a lateral da machina vista do lado
'opp'sto da fig.' I; a fig. 11 é um corte lon-
gitudinal, parcialmente em elevação, com I
as a ! avancas de teclas removidas e mos- I
t sando as alavancas 'para elevar a parte da
~bina que Se movo e em sentido vertical

motos para travar e p na:differentes posiçij-^
d(P :elevação a r ferida -parte movel ;
ti g.12 é um plano fragmentado, parcial>
mento em córte, mostrando as alavanca
elevadoras e dispoáitis;es para travar men•
cionados • na fig.- 11; a fig, 13 é , um plano
fragmentado, mostrando urna parto do .
impellente 'do carreto; a fig. 14 é uni
córte longitudin ti, mostrando as alavan-
cas de techs, alavancas elevadoras, uma
birra para typos, b 3M C0110 o carreto ino-
va e o respectivo mecanismo de impulsão; •
a fig. 15 é una ctirto detalhado, par-
cialmente em elevação do mecanismo
para levantaria abaix tr a fica; a fig. 16 é
uma 'elevação de frente detalhada da guia
'de fita verticil; a fi s. 17 é uma vista plana
do cylindro, de casinhas de fitas e do uma,
parte do mecanismo, bem como da alavanca,
da trava-ase de libertar o camret o do me- .
cinismo esaacejador de linhas para regular .
o imponente do cylindro; a fig. 18 é uma
vista detalhada de uma parte da barra den-
tada do carreto mearei e mecanisino pára
espacejar o mesaio 'no Sentido' contrario; a
lig 19 é uma vista posterior da machina,
mostrando • o :1112á mismo, imponente para
accionar o carreto e as eanilhas de fitas;
fig. 20 é uma vista plana invertida do sip-
porte do carreto e o mecanismo de assapo;
a fig. 21 é um cicie transversal do carreto
da machina, mostrando o mecanismo para
regular o 1m-oanani° do cylindro; a fig. 22
é um córte tiansversal,mostrando dispositi-
vos para reg dar o rolo dó fricção do 'cyr

-Pairo, bem como me:o3 para accionar uma
peça do mecanismo de regulaeão ; a fig. 23
é uma vista plana detalhada do tambor,.
parcialmente removido, contendo a mola
pira actuar o referido tambor e no qual
está mantida a connexão fiexivel para im-
pellir para a frente o carreto ; a fig. 24 é a
uma elevação do uma das cavilhas de fita, ,
mostrando em ctirte o tambor actual° por
urna mola e levaudo a connexão flextve7,
que regula o movimento para a frente do .
(carreto ; a fig. 24 a mostra, c. na o os sup-
portes esphericos Ndem ,ser connexionados • •
afina de trabalharem em. consordancia '• a
fig. 25 é una córte vertical dl	 lo do
mecanismo de impulsão do carreto ; a fig.2G
é um plano vert • cal fragmentado mostrando •
como aa peças, que seguram o papel, podein
ser Mantidas em uma barra transversal ;
fig.' 27 é uma vista em perspectiva dota-,
Iluda de um dos dispositivos reguladores
as figs. 28 029 'são vistas de ,peças do me-
cartismo de escapo do carreto ; a fig. 30 é
um detalhe em có -te da alavanca p ira
travar os espaços de linha ; e a fig. 31 é
uma vista eu perspectiva de um dos cols.
dietas das barras de typos.

.A armação metallica, 1, figs. 4, 100 14, da
machina é constraida e disposta de qualquer
'maneira adequada e pode constar de partes
lateraes e dó um a peça posterior integrante
com unia barra intermediaria horizontal
e transversal 2, convenientemente
aos Membros lateraes, e da uma 'segunda -
barra transversal 2s na frente, da machina,
O conjunto da armação é feito de folha me-;
tallica, com bordos arredondados, alim de
tornar a ma,china leve e forte.

As alavancas de teclas 3, flg. 2 a 9, temi
as teclas 4, possuindo cada uma delias, no
ponto que medeia entra as. suas extremi-
das, urna peça q te se prolonga para cima-5.'
Esta peça 5 pôde formar corpo integrante
com a parto 0, podendo a alavanca' inteira '
sor t ditada ' em folha metallica ou outro
material que se recommende _pela bamateza
e re tistencia. As al tvancas são talhadas mi • -
feitas da maneira indicada na fig 5, em que
o s ipporte 7 para as teci-is 4:e a peça 5 ja-
z 3M no mesmo plano vertical que o corpo
mediante qualquer dispositivo, O supporW
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a, está.- recurvado em angulos rectos com o
corepo 6 par fôrma a prolongar-se sobre bales

4spaostos do bordo superior das alavancas de
teclas e em um plano horizontal. Este sup-

i p̀orta está, fendido em 8 (fig. 5) de maneira
a- formar doas membros 9 o 10, cio sorte que,
quando os referidos membros-dl e 10 sã,- a vol-
tados para baixo,- somo se vê na fig. 6, um
dos membros estende-se sobre um lad.)
empo 6 e o outro sobre o lad.) oposto do
mesmo corpo, formando assim um supporta
substancal• e proprio para cada botão ou
teia.. Pôde o supporta tambem ser feito
como está indicado nas figs. 7 a 9, em que o
supporta é fendido em -10"‘ e então recar-
-vado conforme está repressntado nas figs. 8
la9. A peça que se esten le para cima a5) de
cada alavanca de tecla é formada por urna
haste 11 e tem substancialmente a :arma
de T para proporcionar - urna cairça • 12:
Esta cabeça tem na sua -face inferior duas
chanfraduras 13. Quando a, alavanca '-es'á
concluida, a cabeça 12 é forçala stransver-
aalmente ao corpo 6 e as suas extramidades
exteriores são r, curvadas' para dar á dita
ca'oeça' substancialmente a iõema de 1.1,
quando vista da cima, de modo que as refe-
ridas alavancas -podem ser promptamente
depeaduradas de urna pluralidade de barras
ou membros 14 que se 'esten.lem transver-
salmente e que, estando 'localizados por bai-
xo, se prolongam para baixo da barea trans-
versal '2, como eatá indicado na fig 14.
Estas alavancas ,teem as suas cabeças 12 de
urna tal largura que • po dem estar uma de
encontro a ()atra em • sesies, conforme o nu-
mero de barras ou membros 14. Como está
indicado, lia tres barras 14 cacada insra
está munida , de-- urna extremidade Ir ida
para, cima ou recurvada 15, -que se si sain't
a á-dopar-se-nas chanfraduras 13 das ala.van.

's de teclas • 3; - de modo que • as reforidas
ala vancas ficam substancialmente-apoia, las
sobre um bordo , afiado' e em doas pontos a
alguma distancia de cada lado do corp: '6.

Cada alavanca de tecla é muni Ia de um t ri-
fido na sua face inferior destinado a alojar
uma extremidade de uma mola 16, estando a

• outra extremada, le da referida mola fixada
uma 'peça saliente 17, disaosta em uma

barra transversal 18 na parte 'inferior da
machina, • com cuja auxilio as referia; ala-
vancaa são tasna la3 á 'sua paição normal.
As extremidades inter:oressas alavanc as
são munidas de um orificio 'em que se alaja
a extremidade de- uni Co 19, iodo a outra
estremidade 'do referido alo accionar urna
barra^ de typos 20, correspondendo a cada
alavanca de tecla uma- b irra de typos.
Estas- barras de typos são articuladas em 21,
fig. : 14, em :- uma parte ^fendida - 22 de uma
chaveta ou barra 23 recurvada e estou ten-
do-se transversalmente, que é 'mantida na
retaguarda da armação do machina por
meio de parafusos 24 ou nitra meios. Esta
chaveta ,ou barra.23 pôde ser feita de uma
solida peça e cada Uma das barras de typos
terna sua cavilha em um recesso ou ranhura
25 sendo riormalinento protegida contra des.
locannento eventual por meio de uma barra
angülar ou 'd i spositivo 21. Esto dispositivo
tem a sua extremidade 27 projectada contra
a Cavilha da barra de typo; afim do impedir.
o Seu desloefamento, o - é munido de uma

.lingua 27ã formando uma'sapeefieic de saia.
porta. Ee dispriitivo eslá fisado -0, 5,r-
ra-23 por ampararão 28 Co 'maneira qiie;
pala;renicção do parafuso 23 de cada barra
de-atypos;ase • .consegue abaixar sufficien
mente o dispositivo ott 'membro W, afimedó
permittir'que'squalquer das barras de ty-
pos 20 seja removida 'completamente inflei'
pendente 'das restantes barras. Cada barra
ditypoS sternnit' -stitis' extremidade exterior
uma cabeça 29 o cada cabeça é munida de
unia pluralidade de caracteres 30, 31 e 32,
slesifnando- ó primeiro as figuras, o lutarmo--se
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diario a caixa superior e o terceiro a caixa
in:beios. Estas barras de typos estão destina-
d Is a dose anatem sobre um lo,c ido de fel-
tro ou outros meios aaolchoados 333 que são
stistentados por urna laminc, ori barr o cur-
va ta e esteio .ida transvarsa,Imente 31, coa-
venientemente fixa la pelas sias extremida-
des á armação da machia. O feltro corre-
sponde na sua curvatura á da borra ou cha-
veta 23 e á cUsposição das barras de typos.
Por estes meios as 1 arras de ty;os podem ser
removidas independentemente e cala barra
de typa é destina la a acarretar unia plurali-
dade de caracteres. Articulando e mantendo
as barras de typos e as alavancas do teclas
do maneiro. conhecida, púde-se empregar em
um aspaço compacto um grande numero de
caracteres,- com o que ssconsegu utilizar a
machuca em CM1113XãO com as diversas lin-
guae. '

Pôde-se empragu* qualquar cylindro 'con-
veniente, bem corno se pala variar os meios
para sustentar o mesmo. Como está ia:linda,
o cylindro 35 é -da construção usaal e está
montado nas extremidades para resolver-ao
na armação 36 do carreto O carreto 37
inove-se ao longo do menobro fix alo normal-
mente, leito ou supporta 38; e tem um mano-
bro inovei 39 que fira opposto ao supperte
fixo ou leito 38, estando o referido membro
munido de ranhuras longitetUn ;as na sua face
inferior, coma em 40, eapresentando o 'sup-
porta 38 ranhuras-41 na sua supertiale, sapa-
rior, °insistas ás ranhuras 30, de molde a
formar um terreao de percurso sobre os
lados oppsstas do referido membro.

Nestes percursos estão estalo itocidas bolas
42, que formam um supporta para o mem-
bro 37 do carreio. Caio está, representado,
existem 'duas b ias no percurso exterior e
uma no percurso interior, podendo cada
uma das bolas estar mantida em uma guia
circular 43, que circumda a mearia bola.
Esta permanece normalmente sobre o mem-
bro 8, adjacente ás 'ranhuras que formara
urna parte de cada percurso, estando aS
gaas cohnexionadas por um arame 43a, afim'
das conservar as balas convenientemente
afastadas uma (1i outra e movei-as cola:ton-
tamente. O carreto 36 tem guias adequa
das, com a ror exemplo, os boiões com ca-
beça 41, que se encontram no nimbe° fixo
38s fi s. -1, e chavetas tendo substancialna_n-
te a fôrma de 11 45 e 46, que tombam sa en-
contram no membro fixo 3$. -Esta chaveta
possa i uno p :so de regulação 47, que se
est-nda sobre o membro 37 do carreto, corno
está representado melhor na fig. 14.

O cai reto, quando libertado, co no adeante
se dJscreverá, é movido para frente, afim
de esp tcejar as' lettras, por meio de uma -

.

mola 48 disposta ornem tambor 49, figs. 14,
23 e 24. Uma extremidade da mola -está
ligada a um disco 51- que servo para dar
corda á mola • e a outra extremidade está
connesionada com o tambor 49, e tanto o
tallIbOr COMo o disco são mantidos rotato-
riamente sobre um veio 52, por cima da
peça 53. O disco 51 é munido de peç as para
dedoá 54, estando ao referido disco arti-
culada um]. peça dentada 55. E-ti peça 55
tem doas • delates 56 e 57, achando:sé este
ultikto Sobre a manivella 58 da referida
peça dentada. Os dentes destinam-se para.
acJioaar una roda deitada fixa 59. com
cujo anailio e referido disco pOile' ser Man-
tido :no uma posição regulada e libsrtitibi
por um movimento de ^ passa) a .pa,so. Urna
corinexad fle,xival 5.; ft O a( ca,rretada , pelo
taaabor e está ligada. por 'nuas extremidade
ao tainha 49, proba?, nda-se a sua outra
e :tia:alidade 'do tombar em volta da •poVa,
ou roldana 59b collocada Spbaa o leito ou
suppOrteVa careeto a afé ir'fixar se no- c tr-
reto de modo que, quanda.este O libertado,
a tensão da mola força o mesmo ao longo
do referido leito ou supporle.

•
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• O cylindro 35 Ca ratitildóa de peças
do pas 60 para reter o papen" figs.- 14 e
26, que estão ragulavelmento montadas
para deslisar s.,bre uma vara • que se 'es-
tende transversalmente 61. Esta^ vara'61
pôde ser quadrada em ciosa° transversal 'e
as' guias 60 estão dispostas • sobra- 	 re- .
ferida barra por fôrma a se encontraram
em contacta do fricção com • a o-flash-1:1'par •
meio de uma mola com cujo auxilio' as 're-
feridas peças guiadoras são facil - o:Tepi-
damente regulai' is ao longo do cylindroa
afim de reter trabalhos do differantes ta.;
manhos, sendo o trabalho guiado eno volta
do cylindro pela chapa 61 a . Um rôlo de
fricção 62 está collootdo adjacente ao asa.;

-Endro e o referido IV° • é . mantido doei-
savel na armação, figs. 21 e 22, - e é nor-
malmente forçado para o cylindro • por
meio de urna mola, 63 localizada da cada
lado da armação de carreto: Urna extre-
midade dessa mola está connexionada cota
as extzemidades do rôlo 62, estando' a
outra extremidade da mes na mola • con-
nexionada com um d:spositivo inovei ou.
placa 64, que é regulavel na a.rma,ção da.
carreto por meio de um parafusa 05 e tem
um orificio na parte central onde se aloja
o veio 66 do cylindro, com 'o que se coa.
segue variar a tene -lo do rôlo -^62. Urnas
alavanca 67 está articulada • em 07 a e teal -
uma extremidade em contacto com o ieald-
62; indo a outra extiemida,de apoiar-se con-
tra o veio 68, veao que tem a fôrma, do
uma prejecção.

Es'e veio é accionado por meio sde . unte.-
alavanca 69 quando se deseja forçar para,
baixo do cyl.ndro o rôlo 62 afino de regular.,
o trabalho _ou para outro fim. A outra ex--.
tremida,de do reta) 1 a,ccaomula por
alavanca (5; 4 presa ao veio 68.. •

Pade-se empregar diversos maica pari'
impellir o cara elo, afim_de espaujir'aS lat.;
trae, ou como mecanismo' dnesbapd • 'para cs''
mesmo ; corno 'está -mastrade; - • o 'carreta
munido de unia barra dentada 70 que Se 'es-s
tende longitudinalmente ao 'caraetase,
grenandc-se com- a refarida barra,aexiedes
uma roda 71 (vide fia. 14). Esta rola está.
estabelecida para girar' sobre uni 'veio .72-
que seprojecta por baixo cio leito de . ' aira'•
reto ou supporta 38, em cuja eictrernidadie;'
inferior existe uma roda dentada' 73 E :to.'
roda dentada 73 fôrma urna parte 'do ine.ca-,
nismo de escapo e está localizada.' per' 'chola'
da placa -i3s , em que se acha' 'alojada imota -
extremidade do veio 72: ^À roda dentada, 73'
gira com o veio 72 e destina-se a Ser'actuadees
por uni dispOdt'va de eseaPe ou alaaiinéi'74`..;
Esta alavanca ou dispositivo: 74 •caniPee-::.
Sendo duas. peças 'ou memimoa . 75 , , e
A peça 76 leva as linguetas 77"e '78,
moira das quaes eetit- 'fixti'e a 'Mitra
As referidas linguotas se destinam par.
alterna.damente actuar os 'dentes - da, -M.a
dentada 73, do molde à imprimir
ferida • roda dentada, u tu ,mcasimeatd'alea'.
passo a passa. O Carrete é' meViate - nuinia ^
direcção pela mela '48 'e o .MOViments'
do carreto tranamitte	 nióViniblito'
tatorio is roda dentada 73, mediante
dentada 70 e a roda' 71: O'' Manará tja;.'.
alavanca de -escapo O inipallida - na-ma. ^dia»
r.CÇãO p:r uma -Mola .7aa e, a' refOr4,̂̂

' alavanca -de escapo- estra'artianladaailere,',0^
extremidades da mesma mio 79,hfim adeasta-
mover horizoatalineata acima da`plac'ie",
Em virtude desta alava:tida 74 &das . ' lin'giteaa
tas, estas entram em contactO pám a rodaa"-
dentada e deaçain a mesma .seanincovione'ia-t5!,.
deslizaate, o . que materialmeat,da'aS.
gasto da'mesma roda e determina
lhor alinhará -and' ao 'a3pad 45;meiltó• di rat l-

•tras. A lingueta 78 está articulada. em 83 e
1 é moralmente forçada contra uma salte-miá.

81 por meio de uma mola 83, senda o seu.
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, nada e alui do -que na machina se passa1
e utilizai . lima fim, polychromica, conseguia-
- do-ae que a fita se retire do caminho depois
e de estar efiecniada a impressão para que a
a escripta se teime visivela a guisa 90 está
3 colloaada por farm a mover-se vertical
e mente numa • chaveta 102 que se projecta
a para fara, do leito do carreto ou supporta 38,

que fama uma parte da armação elevadora
- da machina. A chaveta 102 tem uma ra-

nhura, como em 103, na e:C.remidade supe-
rior da mesma O é munida de duas peças
que se projectam para rara 104, que for-
mam urna abertura substancialmente em
farina de V para as cabeças de typos, afim
de guiar com exactidão cada cabeça no
ponto de impressão, com o. que se obtem
um registro perfeito. A guia 99 é fendida
na sua extremidade superior o é munida de
duas projacções 105 Sobre lados oppostos da
mesma que vão de encontro aos bordos da
chaveta 102. afim de deslisaeoin vertical-
monte nos mesmos. Urna.mola,100 está reti-
da por unia estro, nidada na chaveta 102 e
p da sua outra extsornidade ao guia 93, e
nor nalmente fosça, a ',alarida guia para
baix a A gaia tem na sua parte paisterior
um membro 107, que está articulado em
108,,teado na sua extremalade Liferior unia
peça, pro:etante 109, afina de lhe dar uma
forma de L, e uma outra peça projecta,nte
110. O membro arimlaio está disposto no i
trajecto da barra co >vai verticalmente 8(3
que tambam actua a alavanca da escapo 74.
Q tando o membro 107 da fita e da guia está
na posição indicada por linhas plenas, lig 16,
a referida birra 83 encontra a peça proje-
ctante 110 e faz avançar a fita numa puie
do seu percurso vertical, de modo que o
typo posa impr:inir da parte superior da
fita, e quando o meMbro è movido até a
posição .indiaada e n linhas pontuada, a
borra .86 eacantra a extremidade infere r
do membro 107 e Orça a guia de fita a im-
pri n i r do lido inferiar da fita. O referido
movimento do Membro 107 é elre.duado mui
facilmente pelo simples movimento .com o
dedo da peça 109. Por esto mea) estabole-
ce-se um meaanismo sim ples e affisaz pias,
alte.mar a fita, atina de tornar visivel a es-
ciapta e adaptar a fita a ter mais do que
urna cair.
Como uni meio para accionar o eylindro no
intuito de esaacejar as linda is e travar as
me smas, iato é, para fazer avançar o cy:
li lOro varias distancias determinando difte-
rentes grito; de espaciajamento, está disposta
uma r, da, dentaialll sobre o c lindro, figs.17,
19 e 20, ach tudo-se o cylindro munido de
meios usuaes de accionamento a dedo ou a
mão 112 nas extremidades oppostas do veio
do cylindro. A arina,ção do carreto . é mu-
Mia de tona peça fixa que se prolonga
superiormente 113, tend , chavetas 114 e
1141 ; á qual está articulada uma alavanca
115. A referida alavanca tem uma peça
que se prolonga superiormente 116. Uma
cavilha 117 farma a articulação para a
alavanca 115 e p ssa . atravaz das chavetas.
114 e 1141 e a referida alavanca. Interposta
entre urna das chavetas, corno 114a, e um
braço' 118 da alavanca 115, existe urna
mola 119. O braço no da alavanca 115 es-
tende-se do lado exterior da chaveta 114',
ao passo que a peça 119 da 'alavanca esta,
localizada sobre o lado interior da chaveta,
114. O braço 120 tem uma extremidade
recurvada formando um ...travão 121, de
mo lo que, quando a alavanca 115 é forçada e
na direeção da parta fixa 113 da armação c
do carreto, a retarida, alavanca 115 tem
um movimento lateral e para baixo que e
faz girar o cyliidro e o trabalho por e
ellaatcarretado. Uma alavanca de paragem.
122 -esta articulada ao carreto' sobre o laalo •
extertordo mesmo, figs. 10,11 e21, estando A
á referida alavanea munida de uma . plitra ft

movimento limitado por um par aus. ) SI
afim do que o mesmo tique confinado eatr
a 'extremidade do rufe-rido parafuso e a re
ferida peça 81. Camembro 76( 1 normaamen'
:forçado afim, de obrigar a .liaigueta
actuar um deite da roda deutad i 73 po
Amei° c'e uma mola 76 a . Uma extremidad
desta mola csai presa á placa 73a e
outra ao membro 76. Existe tamb un uma
pequena mola 84a, fiar. 19. tendo a via ex
tremidade livre, que se estende no trajoato
da referida roda d enta la afim do imprimir
um movimento retrogrado á referida .roda.

,O dispositivo de escapa, ou alavanca 74,
está curvada enformado circularmente para
oircumdar pardalmente a roda dentada e
na sua extremidade oppoqta a ling cota 78
-é actuada pula extraiu ida le ilo mem bac, 75,
de mod.) a fazer mover o membro 76 sobre
.a sua articulação. ,0 membro 75 tem a sua
oxtremidade 85 prajectando-sa no trajecto
dá urna barra movei mi dispositivo 86 tai
adeante ciá mescionado, e. quando O mo-
vida a rafari la extremidade 85. est t fórça o
membro 70 sobro a sua articulaçã) 79. O
Membro 7 5 esta articulado em 80 1, figura 29,
á placa 73 e tem unia (erem idade racur-
vada, a qual, actuando sobre uma extremi-
dade do membro 76, levanta este miam lo se
Inova vcrticalmenta, sendo em seatido
-farior a pos'ção normal da extrami tale 85
do . referido mambro 75. Com ) ficara es la-

a	 me&do, quando a movida a alay inca de es-
eajm, a roda dentada, devido 0, ac da
311 .)la 98 que faro o correto em uma dire-
cção, avança a distancia, do um tient por
eada movime ito do disposlivo do amimo ou
da alavanca 74.

Para accioiar a fita em conalci.) com o
liiivimanto. de e-mapo e macanism
lente, acha-se fixada ao ve'a 72 ) ia O al
.com a roda dont ala 7	 (mgr ii g mi
enviesada, 8 - , e faze ida pa ste la migroaa-
„gani envie;ailt existe um mem br ) 8 2 , cujos
dentes se encontram com o fiam' ro 89 quo
gira com a borra dentada da carroto..Em
uma .extreini lado do aula liTfl dos veiaS Was
-exite uma articulação 93 acha alo-se ii cia

extrem ida Jes de.ssea: veios 'a em
ohavet is Ice t1;zados sinse o supparte o
leito do can . sta e encenteondo--m as outras
aalaaidas na t chavotas 91, lig. , 2a. Estes voas
sisLnin'ain em re -Cias 02 que se encaixam nas
-enarangen: 93. .cada uma: desta eagrana-
geiSs 93 é IdViula polo veio 52, vide figs. 23
e 24, o sobro a iitrem'da,le superior da
-cada, uni das ,1;"a2ios 52 existe uma canilha. do
-fita 94, que é mantida em rota,cão ' sobre o
-referido Veio 52. Sobre cada, uni dos veios 52
existe mira porca 95 destinada a apartar
-qualquer Os camilhas, da nr.:da ae n. .com
prosas ao soe e'so ód5, se revoa'oi- na i i,:e-
meadentemente. Quando urna das ' p lass 'a
apartada, 'e libertada a outra, , a, fita parle
sar enrolada de uma canillia para a outra.
porquanto, em um caso, urna das canilhas
gira, com o veio, ao passo que a ma r% c tili-
nta fica livre para se revolver indepandon-
-temente do referido veio. Uma guia 9i é
segurada por unia chaveta . 97 a qual se sa-
lienta da chaveta 52. A refer:da guia tein
mina ranhura, parcialmen'e aberta, c
em 97 a, para a inserção da fita e por onde
passa a fita quando é earoladia, em uma ca-
milha para a outra. A fita O estendida inte-
riormente adjacente ao cylin Iro 33. Neste
ponto existe um supporta de guia de fita
movei vertia ilmeate 99, figs'. 14 a 10, e esta
guia tem dons membros guiadores 100 'e.101
ooliocados - , nos lados apeastes do ponto de
impressão do typo. Cada guia ou membro
guiador tem uma tenda para receber e se-
gurar a fita, por fama que a mesma fita
possa ser promptamente in-erida, ou remo-
vida dos referidos membros g dadores.
-"aliara altenar .a--guia' de fita ou o supporta '
gUifialor 90 á medida 'q ue cada tecla é accio;

li la,de de chanfraduras ,123
vamo a 115 no seu movimento para baixo va4
dias encoatro a qualquer das chanfradural;
1,3,,e 124 da alavanca de paragem 122 pare
diMit ar o movimento da referida alavan=
.ca, 115. Se a .alavanca de paragem attinie
uma posição por fôrma que a alavanca 111
encontra a chanfradura 124,0 cylindro avatti
çará apenas uma • corta:distancia, e se a rd
ferida alavanc i 1220 movida por farma que
a chanfradura 123 seja •attingida pela alas
vanca 115, o cylindro avançará maior dis:
tancia, variando-se por esta fôrma, o movi-
mento do cylindropara o espacejamento de
linhas. Duvido á natureza das chanfraduras
da alavanca de paragem 122 e do braço 12C
da ai ivanca 115, o cylindro fica completa-
mente travado e impedido de se movor mais
do que o necassario embora accionado com
rapidez. A referida alavanca de travamento
122 está munida de uma peça 124a quo
toca naa armação do carreto e mantém a
referida alavanca em qualquer das suas
posiçõos. O carreto pólo ser libertado por
varias meios. Como está representado, um
memb -o 89 do mecanismo impellebto do
carreto e do escapo é conservado desli-
savel sobre o cubo Ou a rola 71, o quál
gira com esta roda. Po.sue 	 Mesmo uma
borda 125, podendo esta borla ser actuada
p ir uni br cço 12 ; de uma corrediça- angu--

, lar 127 que é g dada na chaveta 413. O refe-
rido membro ê normalmente posto em cá:-
tacto com o membro 88 por meio de-uma
mola 1271 . -A carrediça, angular 127 é mu-
ni la ae urna poça 128 a qual é posta em
acção por uma, barra inovei lionsontalmento
.129. Esta barra 139 estende-se transversal-
mente á retaguarda do correto, figa. 14 e 19,
e é mantida em ranhuras existentes na
armaçio do carreta. A referida birra é
forçada normalmente em uma direcção por
meio de urna moia 130, fig. 17, e tem peças
salientas 161 que, quando forçadas pelo
dedo ou outra meio qualquer, tem um 111C—

viment9 ascendente, • destinado a levanta r
corre.liça angular 127 e -lib:rtaa • do meca-
nismo do asa t a)po o memb. 89. Assim o
carreto é automaticamente forçado para a
fronte, independeatemante do seu impe/-
lente, em uma distancia desaj ida, em vez
do ser eni um movimemt ) da passo a passo,
permittindo o membro 89 que o carreto re-
trocada a tolo o tempo.

CIS dentes da roda 'dentada do cylindro 11
são normalmanto actuados por um rolo 132,
o qual é acarretado por uma alavanca
articulada 133, lig. 17 e 21, que é impellida,
normal Mente em unia direcção por uma
mola 134. A extremidade superior 135 da
alavanca tem substancialmsnte a .farma,
de U e é accionasla por um braço 136 de
uma alavanca articulada por firma a
malte' o ralo Pira de contacto com a roda •
dentada 111, quando se desejar mover o
cylin Iro independentemente. O 3 dentes da,
roda dentada 111 sie bastante grandes1pali e,

graças
serem accio lados pela peça ou travão 2
graças a esse Ornada:), o cylindro pólo ser
~Vido independentemente do seu meca-
nismo accionador, alm de trazer unia nova
parte do cylindro em posi çã o de entrar em
contacto com o typo. Por esta farina pado
ser utilizada substancialmeate toda a super-
ficie do cylindro.

O carreto pide ser levantado a differen-
tas alturas para permittir que as cabeças
de typos tenham urna pluralidade” de cara-
teres, por fOrma que cita: um dos cara- .
teres possa, bater no mame ponto donfOr-

me a elevaç'io do carreta' e dó cylindro .Por. .
lle transportado: Existem duas 'alavancas
lavadoras, urna, para a, caixa superior e

oatra para as figuras, que tem por fim .
vantar • o carreto, o supporta e a armação:

,alavanca q 39 é para as ,figuras o tem r.pola
na: . dar 'ffillor e t efação :-ao carreto è.'



supporta par uma mola 167, fig. 14, que -
está agada por unia das extremidades, a
armaaão, e, por outra, a um iiti'afuso ou
dispo -uivo regulador 168, sustentado na, ex-
trona alada de uma chaveta 169 que está
ligada á, vareta ou veio transversal 140. A
tendencia da mola é forçar as alavancas
para baixo e a tensão da mola pala ser va-
riada pela regulação do parafuso 168.

A chaveta 16) prolonga-sa até 170 descan-
ça,n do a sua estremidade luteriar sol ri a
barra libertadora da escapo 86, a qual O
larçada .normalmente a entrar em contacto
com 'a chaveta por meio de urna mola, 171.
Esta barra de esnapo 86 é munida de uma
pluralidade de dentes 172 formando limites,
destinados a serem accionados r or una dente
173, acarretado pela extremidade infe--
rior 174 de urna alavanca angular 175.
Esta alavanca está articulada em 176
á barra transversal 2 que sustenta as
alavancas de teclas. A peça 174 tem uma
chanfradura em 177 que a actuada por urna
barra geral vibradora 17, que se estende,
transversalmente á machia s , atravéz e por
cima de cada uma das alavancas e é man-
tids , por-meio de articulação, suspensa de
cima para baixo. Como se pode vér, quando
qualquer das alavancas de teclas é abai-
xada, a barra gota! 'é posta em acção e
esta, p,r seu turno, aciona a alavanca 175
e, graças ao dento 173, faz com que a barra
liaertadorade escapo vertical 86 ponha em
vibração a fita e accione tambem a alavanca
de esc, ipo.

Devido aos dentes existentes na extremi-
dade inferior da barra da escapo 80, o dente
173 da alavanca 175 tóca na barra de escapo,
qualquer que seja a posição do cara eto.
quando a referida barra de escapo é elevada
por amais as teclas elevadoras.

A barra geral 118 é tambem accionada
pelas alavancas espace,:adoras 178a que teem
a barra usual para dedos. Estas alavancas
são munidas de partes recurvadas projectan-
do-se para cima 178b que encontram a barra
transversal 2 e articuladamente sustentam
as referidas alavancas da-e>paças.

Torna-se necessario muitas vezes fazer
retroceder o carreto uni si espaço, de cada
vez, para corrigir ou inserir uma lettra ou
para outros fins, sem se empregar o me-
thodo usual de maver á mão o• carreto, do
que resulta avançar o carreto alguns es-
paços boa cada vez. Para C3S0 elfeito, exi,te.
uma alavanca 179, fig. 18, que tem uma
extremidade terminada em um dente 1S0
que se dest i na, a accionar os dentes da barra
dentada 70. A alavanca 179 terá uma ra-
nhura central como em 181, por fórma a
ter um movimento longitudinal sobre a ca-
vilha 182. A extremidade 183, opposta
lingueta ou travão 180, é recurvada e dis-
posta a ser actuada pela extremidade 184 de
unia alavanca 185. A referida alavanca 179
O forçada em uma direcção por uma mola
186 A alavanca 185 está articulada em 186a
e está munida de uma peça para dedos la7,
da modo que, quando a referida alavanca
185 é movida sobre a sua articulação, fórça•
a alavanca 179 sobre a sua articulação a
accionar os dentes da barra dentada 70.
devido á peça inclinada 188 da referi la ala-
vanca 179. Pelo movimento ulterior da
alavanca 187, é impallida para a frente a
alavanca 179, movendo-se em consaquencia
o carreto, ao longo de sua guia, um espaço
para trás de cada vez.

O cai reto pride ser travado na terminação
do uma linha a póle-se fazer com que avan-
cem alguns espaços para addição de uma ou
mras lettras na extremidade de uma linha.
Uma barra 1,a9 (figs. 19 e 20) está articulada
pelas suas extremidades na armação do car-
reto sé O forçada, normalliehte ali uma. 'di-
recção por mêia ala maa it oda Noa Esta
baaasi, 189-a munida, de ama plaralidade dê

ranhuras que formam uma serie : de dentà
que são actuados por um braça pendente 191..,
Este braço pólo ser regulada ao Mago da.
barra 189 e a munido de peças, que se 'ad-
aptam entre os dentes. da barra. e de uma, -
peça que circurnda o lado app ato da barra
para prender ala amovivehnente o braço.
Quaadó o carreto avança para a frente, o
braço pendénte 191 actua a extremidade 1,s2 •
((is. 20) de urna alavanca 193: Esta alavanca
193 está srticulada ao leito do carreto e é
normalmente orçada em urna direcção por
uma mola 194 (fig. 19) A extremidade op-
pasta lt5 da referida alavanca tem, de
um lado, um membro articulado projectam- . •
do-se exteriormente 195a, disposto em clava
de mola a estar adjacente á extremai
85 do braço 75 da alavanca de escapo 7-1..
Quando o braço pendente 191 encontra as
extremidade 192 da alavanca 193, ella tarça •
o membro 195 a da alavanca 193 para baixo
da extremidade 85 do membro 75 da refe-
rida alavanca 74, o que obsta a que a barra.
libertad ira de escapo 86 accione a referida
braço da alavanca da -escapo 75. Como 9
braço de alavanca do membro 75 não Vala
ser acc:onado nesta posição por nenhuma,
das teclas, a roda dentada não pade, mo-
ver-:e. do que resulta ficar o carreto impe-
dido de se mover até que seja libertada a .
alavanca 193. Esta, alavanca tem uma se-
gunda peca prajectante 197 pira propor-
cionar um espaça entre a mesma e a extre-
midade 192, de firma que, quando o braça
pendente 191 é libertada do mesmo, o car-
reto avança uma •istancis, conforme • o

comprimento do ,espaço entre as extra-
• Inaladas 19a e 197, afim de permittir o.

addiciommento de Iettraa á terminação
de linha. O . carreta O • então de novo-
travado pelo braço 191, que, accionando
a extremidade . ,197, força, a alavanca
193 a travar Contra. movimento a alavanca'
de escapo 74. A barra 189 tem ama ala- .
vanca 198 e esta alavanca está mimai a de . -
uma poça paradentes 199, fig. 1, cora a-
guai a referida barra pede ser mpida, e coa-
venicntemente movida sobre a sua articulas
ção e (abraço 191, libertado da alavanca 19a..

Como o braço pendente 191 sa desloca,
como carreto, elle actua mu braço de uma-
alavanca em fôrma de 'cotovelo 200. Esta- "
alavanca está articulada em 201a tem a suar •
extremidade 232 angular para accionar ca •
braça 191 do carreto. A sua outra extremi-a •
dade O munida de um martelo 203 desta-

• nado a dar uma pancada em uma camp tinha;
201. O braça 191 está inclinado na s-ua ex-
tremidade inferior para passar ao laslo da*
alavanca em fórma do cotovelo e 'uma,
mola 205 sustenta a alavanca na sua pro-
prá posição. sacam' ainha é mantida ,por
baixo de uma da; canillias do 'fita em uma. a,
posição conveniente com relação ao mar-
tello, embora que, para se • attingir esse.
arn, possam ser empregados outras disposia
tivos.

A machina é tambein destinada para Íin,
de . regulação. esmo está • representado, 'a
barra 180 tom ti na pluralidade de dispasi-
tivos 206 que são mais curtos que o braçoa..
191 laida-se estabelecer, qualquer numero •
destes dispositivo> e cada disaositivá tem a
uma peça 207 substancialmoate em fama- •
de 11, que é destinada a adaptara;e ás chan-
fraduras existentes entre 03 dentes da baara..
189. Tem, tambem maa parte criava, .para
os fins de remoção e de inserção, bem assina
unia peça 208 que se adapta á parte aisaaa
tenor da referida barra, onde manteem-se,....
amovivelmente os referidos dispOsitivosa .
UM dos referidos dispositivos, coni o 2)9a
tem um membro articulado :.10 Jie pa
pela Paragem 211, e um dos ?adidos diaa
positivos- pede ser mais edinpridb cieé.•
dispositivo 296. Ralé% tambefi ser fait's
de tána eonàeüeção setialhante;	 ' '
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armação de supporta. -Esta alavanca 139
( tem a sua tecla usual e estã ligada a um
;- veio que se estenle transversalmente 140 e
, que está articulado nos ladras da, arm .ça,Oda
, iraniana. A extreaadade inferior da referida

alavanca está connexioaada com a extremi-
dade inferior de uma corrediç a 141. Exista
¡ama corrediça 141 sobre cada lado da Macia-

. tia. e a outra corrediça está cannexionada
um braço que se prolonga do veio 14n. Estas
corrediças 141 movem-se verticalmente uns
chavetas 142, localizadas nos cantos da ar-
in dá machina. As referidas corrediças,
que podem ser feitas de folha metalica ou
do uma barra ou vareta, sao formadas rim-.
gularmente, afim de prosiorcionar uma ex-
tensão que projecta paia •dentro sobre os
lados oppsstos da ma.china e na direcçao das
alavancas de teclas. O impallente do carreto
ou supporte é munido de braças ou chave-
tas 141 que estão articuaados em 145. Dast
maneira, todo o carreta descança s •bre
referidas corrediças anaulares e a armação
aástentadora, podendo o mecanismo de es-
capo e de fita ser dobrado até alcançar a
posição indicada em linhas pontuaalas, na
lig. 1, o que fórma uma machina muito
compacta para o enato de tranaporte oa
como uni meio conveniente de dobrar tra-
balho por fôrma a não poder ser lido guria-

: do nasi se quer retirar o mesmo da machiaa.
A alavanca 13a leva sobre a sua extremidade
interior uma prejecção 146, atravéz da qual
'nassa urna peça 147, que é mantida ragu-

! lavei na referida projeção e está travada
ahi 'mediante resaas 143, localizadas sibre

n 1 dcs opposais da projecção. A peça 147
ê destinada, a entrar em uma abertura
feita na peça 118a de cada urna das cha-
wetas 142. A alavanca 149 para a caixa
suparior ou lettras mainsculas está fendida
em 150 araaa aescanç ar 'sobre a vareta 140 e
cata ligada á alavanca 139, em 15 1 , por meia
de um ra,rafusa 152, que pass atravez de
amai, fenda alongaria 153 na referida ala-

, Vaiada 143, do riu resulta lia ver algum mo-
viment) perdido entre as alavancas eleva-
doras. A extremidade'exterioa 154 da ala-
vanca 149 é Po' amada angularmente para
proporcionar unia supertiaie projectem e

• tem por fim accionar o bordo exterior de
um travão ou galam 155. Esta garra ou Un-

s aaota 155, figs. 11 e 12, é forçada normal-,'
a Mente em urna direcção pela mola 150 con-

tra a - acção da alavanca 149. Esta ala-
vanca está araculada em 157 á suparficie
inferior da chaveta 142 e tem urna extre-
midade 158 estabelecida por Mama a ser
forçada por baixo da abertura da cha-
veta- por onde passa a Magnata 147, afim de
fechar a reerida abertura. Esta alavan-
ca serve de paragem á alavanca 139, com
o que se imprime movimentos intermc-
diarios a, armação do carreto e ao supporta.
As alavancas elevadoras 139 e 149 podem
aer travadas de maneira a segurar o car-
reto em qualquer (las suas posiçõas regu-
ladas veracaes. Para este fim, está esta-
belecida uma projecção 159 sobre a alavan-
ca 149 mai fórma de um encaixa e a alavanca
130 tem uma projecção 161 tambem cm
fôrma, • de encaixe 162. Urna alavanca de
travamento 162 a está articulada á armação
tia machina e está munida de duas . peças
projectantes 163 que limitam o movimento
da-referida alavanca em qualquer das dl-
isecções, actuando a extremidade revirada
paaa dentro 16a do lado da ar/nação da ma-
china. 'A • alavanca . de travamento 162 O
munida de duas peças 165 e 163 quê se pro-
loagam exteriormente, a ultima das quaes
teia por fim entrar em contacto com o en-
caixe 160 é a primeira caiai o 'miada() 161,

a quando a alavança O abaixada para levantar
o carrèto sobae o seu supporta.

•As teclas o M aIavalasas elevadoras são
auxiliadas no .éladinento ao carreto e do
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Os di SPOS UltiVOS podem ser espacejados á
'mossa, vonaadc e no trajecto do movimento
ilos referidos dispostivos existe urna para-

cm 2l1,. liáta pa,r4;ern está sobre a parto
ssupeai,or de 'urna barra movei verticalmente
213. Iasta, barra está sustentada em urna cha-
veta 4d, á rataguarda do leito do carreto, e

re:arala barra tem urna peça 214 e é nor-
Malmepte forçada para baixo por urna
fiiola 215. Esta peça 214 desemaça normal-
mente sobre o bordo superior de uma ala-
vanca estendendo-se tranversal mente 21G,
que está articulada em 217 ao leito do car-
reto e tem a sua outra extremidade em con-
tacto com a extremidade do urna alavanca
articulada 218. Essa alavanca 21a tem urna
peça para (ledos e, quanlo accionado., im-
peite a barra 213 para. cima o que força a
paragem a moio-iam um dos (lis703i1iVO3
regulação. Quando a barra 213 é forçada para
cima, a corre:liça angular 127 é ninharia
accionada e isto faz levantar a peça 125 •co
obriga a mesma a prander o lado inferior
41) leito de cammt ) 38, exercendo assim a
fancçãa de travão para impedir um veiam-
tino arremesso do carreto contra a para-
gem 211.

Co que fica exposto, vê-3C: que são esta-
belecidos meios simples e eficazes afim do
proporcionar um escapo para o carreto e o
cylindro ; que são dispostos meios para
manter isoladamente cada barra de typos ;
que são estabelecidas alavancas de teclas
amplos o fortes; mio sãu proporcionados
1110103 simples e &dicazes 'para levantar a
diffrrentes alturas o carreto e o aylindro o
para traval-es nessas posiç3ea, afim de que

typos tenham urna pluralidade de ca-
rateres; que são estabelecidos junto dos
cylindros meios simples para espacejar as
linhas; que é propor&ouado um mechanismo
simples de travar linhas ; que são estabele-
ciaos meios simples e efficazes para impellir
e vibrar a fita ; o qim são proporcionados
Meios s'inples para fins de rog.ulação.

Em • resamo: reivindico como poatos e ca-
racteristicos constitutivas do presente in-
vento:

la em uma machina de escrever, a combi-
naçáo de =marreto, dobra liça emi relação
saperjaceute ás teclas ou ás barras de typos,
com um escapo montado s b o carreto, uni

a mecanismo de fita localizado de 'antena .) na
. frente do carreto o comprehendendo ca.nia
' II:as de fitas; um mecanismo propulsor ia-
Cluindo um tambor localizado sob uma das
emilhas, tudo - dobrandc-se core o carreto,

a uma campainha de alarme, collocada por
baixo da outra canina, tudo dobrando-se
tambem com o carreto, alavancas do teclas
e meios accionados por alavancas de teclas
p: ra atuar o mecanismo de fita e de escapo,
em cuja virtude uma mitchina, que Parece
grande quande está em fuaccionamento, fica
reduzida a pequeno Volume quando . está
'dobrada;

2 . , em uma machina de escrever, una car-
reto movei sustentando o cylindro, um me-
'canismo impellente rotatorio amovível para
accionar o referido carreto, comprehendendo
uma pluralidade de elementos, alguns dos
enaes são separaveis dos outras, e uma ro-
da de escapo rotatoria, formando parte do
mecauismo impellente e connexionada com
o mesmo, afim de imprimir ao referido car-
reto um movimento d.e passo a passo e meios
-para mover para dentro e para fiara as
partas separaveis do referido mecanismo.

3°, em uma machina de eacrever, a combi-
na,* de ruía carreto movei com una dispa-
sitiVo rotatorio connexionado . com O refe-_
ride carreto, incluindo uma garra e elemen-
-Jos de escapo e Meios para accionar a refe-
fida garra

4°, om uma machjna, de escrever,-um car-
reto Movei conduzindo tina cylindro e inovei

em uma relação substandalmento superja-
cento com as teclas ou as barras de typos,
mecanismo de es'capo connexionado com o
referido carreto, alavancas de teclas e
meios eonnexionados com as referidas ala-
vancas da machina para accionar o referido
mecanismo de escapo.

50, em unia machina de escrava'', a combi-
nação de tina carreto movei, para sustentai.
o cylindro, com um mecanismo propulsor
connexionado com o . reMrido carreto, una
escapo rotatorio, alavancas accionadoras e
meios coanexionalos com as alavancas
accionadoras para accionar o referido me-
canismo do alavancas connexionado com o
mecanismo de escapo

6, em urna machina, de escrever, a emulo:-
na0 o de um carreto movei sustentando o ac-
cionando o cylindro e tendo urna barra den-
tada longitudinal, com um veio rotatorio,
uma peça montada sobre o referido ve:o e
cm contac:o com a referida barra dentada,
elementos do escapo rotatorics e connexiCa
nados com o referido veio, e meios para
mover os referidos elementos do escapo Pira
e dentro de connexão da peça que se engre•
na com a barra dentada cio carreto ;• 7", em uma na ichina de escrever, a combi-
nação do um carreto movei em una mecanis-
mo prapulsor connexiona.do com o; carreto,
um mecanismo de escapo separavel conim-
xionado com o referido carreta, e meios
para separar urna parte alo mecanismo de
escapo das demais partes, afim de fazer mo-
ver o carreto em qualquer direcção ;

8", em urna machina de CSCPCN er, a combi-
nação de um carreto movei cola um meca-
nismo propulsor rotatorio connexionado com
o raferido carreto o alavancas acc:onadoraa,
uru mecanismo de escapo rotatorio dirigido
por alavancas accion idoras, una braço mo-
vendo se verticalmente para actuar o me-
canismo de escapo e libertar o mesmo e
uma barra raciprocante de,tiaa.da a levan-
tar o braço que se move verticalmente; •

fa. , em uma /lambam, de escrever, a combi-
nação de um carreto movei, suatentando o
cylindro,.com um mecanismo de escapo, um
medni mo de alavanca para libertar o
mamais= de escapo, uma barra quo
estende adjacente ao mecanismo de escapo
e um braço dependente da armação do car-
reto e destinado a ser posta, pelo mavimon-
to do carreto, em contacto com á referida
alavanca para travar o mecani:mo liberta-
dor da alavanca de escapo ;

10, em urna ma&lina de escrever, a com-
binação de um carreta mos e!, sus:entando o
cylindro, c.an um meoanismo de escapo,
um mecanismo de alavanca connexionado
com o mecanismo de escapo para libertar o
mesmo pela acção das alavancas accio :alo-
ras e um mecanismo de alavanca para tra-
var o mecanismo libertador de alavanca de
escapo :

11, em urna maehina, do escrever, a com-
binação de uru carreto movei, sustentando
um cylindro e tendo uma barra dentada
que se estende longitudinal:naut a, com um
veio vertical, uma peça que apanha a refe-
rida barra dentada, um mecanismo de
escamo rotatario montado sobra o referido
veio, uma garra rotatoria tendo um mem-
bro que se move 'verticalmente sobre o re-
ferido veio, e Me103 para operar a referida
garra para libertar o referido mecanismo
do escapo ;

12, em uma, machina de escrever, a com-
binação de um- carreto movei, tende uma
barra deato,da catre se estende longitudinal-
mente, CM uma peça que se prende COM a
referida barra dentada e elenientos de ead'apo
moveis com uma roda dentada ou indepen-
detã:lente da mesm"a„	 •	 ,

13, em uma machina de escrever, um car-
reto nieVel - sustentando o cylindro ó intinida

de uma barra dentada longitudinal e uma
alavanca .nãra mos* a referida barra e cai:1-
reto afim de espacejar em sentido contrario:*

14, em urna machina de escrever, uni car-
reto movei para sustentar um cylindro,
mecanismo impellente connexionado com ca
carreto e corpprehendendo grupos de elemen•-
tcs desmontavels, e MC:03 para travar ,o3
referidos ele"Mento.

15, em uma machina de escrevar, a com-
binação de um carreto movei, tendo uma
barra dentada -loogitudinal, corra um veio
vertical, uma roda actuando a referida barra
acatada, uma roda de escapo rotatoria, uma,
alavanca dentada actuada ror uma mola
destinada a accionar a reata de escapo e tendo
um membro connexion ido com-a mesma, o
uma barra, movei v erticalmente mantida na
armação principal. 	 •

10, em uma machina, de escrever, a com-
binaç'o de um carreto movei, sustentandia
o c alindro, com HM mecanismo de escapa
para mover o carreto e uma barra movei'
verticalmente accionada por alavancas accia=
nadoras para libertar o referido mecanismo
de escapo.	 •

17, em uma machial de emrever, a cotia!
binação de um mecanismo do cscapo
uma alavanca collocada por meio dó artf-
cul eã„o adjacente ao referido mecanisnrca
tendo duas peças actuadorwa um braço co17
locado articuladament3 e maiaa em cuja
virtude' o braço acciona a alloVan .ii, pari
travar o escapo, libertando-se em seguidd
para permittir que o cometo tenha um mo'.
vimento ulterior, afim de addicionar lettraa
ao tara de uma Inha.

18, em uma machina de escrever, a coml
binação de uma alavanca de tecla, uma
placa sustenta,dara com chanfraduras e urna
barra ligada á alavanca de tecla e tear)
partes stbtentadoras com arestas afiadas o
dispostas nas referiam cha nfraduras...•

19, em =a machina de escrever, a com:-
binaç'io de 'Urna placa basilar, uma plac:a •
sustentadora; com abaula -aduras segurada g
mesma, urna s .Mie ee alavancas do teclas'
barras sus tentadoi as connexionadaa comia aa
alavancas de teclas, tendo partes afiadas
dispostas nas chiar fraduras sobre lados oppos-
tos das alavancas de tce'as.

20. Em uma machina de escrev r, a com:-
binação de tinia alavanca de teclas.uma barra
sustentadora, l ioada, á mesma e psolongan-
gando-se do um a outro lado, supportes »u
gumes acarretados pela barra, o um sup-
porta para a referida barra.

21. Em uma machina de oscrev, r, a, com-
binação de uma barra transversal, esten
dc-se atrases da mactuna e tendo as suas
extremidades montadas nos lados das mes-
ma.s,com alavancas de teclas, tendo membros
de suspensão é membros recurvados sobre a
referida barra traasversal para suspender •
em seres as refer.das alavancas.	 .

22. Em uma machina de escrever, a com.;
binação de tuna barrra transversal,esten
Mo-sea, través da machina, com uma plurali-
dade de supportes tendo s,suas extremidades
inferiores curvadas para cima, e alavancas
de teclas suspeusas dos bordos recurvados
dos referidos supPortss.

23. Em uma machiaa de escrever, a com-
binação de uma barra transversal, tendo as
suas extremidades dispostas ema lados da
armação da machina e munida de supportes
dependentes em fórma de ganchos, junta-
mentemento CQM alavancas de teclas tendo prè;-•
jecçries verticaes recurvadas para a.cciotra.
os supportes em forma de ganchos exisecIn• •
tes sobre a barra transversal.

24. Em uma ' machina de escrever, uma.
alavanca de tecla tudo urna parto princí.
pai munida do um . membro integrante à' -
dispoato transs-ersalniente, :membro q uca:,
tendo a faarna, dó" tina gancho (e$ Projectai/.
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..
verticalmente e se destina a sustentar a re-
fdida alavanca era uma posição de acciona-

. mento.•
i' 25. Em urna machina de escrever, uma
alavanca de tecla, cujo corpo principal for-

- 'inale de uma sia peça é ,munido em urna
extremidade de um supporta em • fórma de
botão para dedos e dipas:o lateralmente, o
de um outro supporta projectante e disposto
transversalmente, cuja extremidade inferior
fipresenta ranhuras para sustentar articula-
damente o mesmo. --
- 20. Em uma machina de escrever, urna

. barratransversal sustentada pelas suas ex-
tremidades nos lados da armação da ma-
China, o uma barra do espaços tendo ala-

. 'ganchos munidas de.projecções em ferma de
 verticaes e em contacto articulado

'cem a referida barra transversal.
27. Em urna machina de escrever, uma

'barra transversal e uma barra de espaços,
paio duas alavancas munidas de partes ar-
ticuladas verticaes e em fôrma de gancho e
Cm contacto COM a referida barra traiu-

' versai.
i 28. Em uma machina d'e escrever, urna
alavanca de tecla feita de folha metalica,,
cuja parte principal é -munida de urna ca.
beça que se estende para cima e está disa
Posta transversalmente a • esta cabeça que

r
em substancialmente a fôrma de 1J e apre-
nta chanfraduras na sua face.inferior para

o. efeito de suspensão. ..
£9, Em uma machina de escrever, a com-

binação de urna pluralidade de barras es-
tendendo-se transversalmente e tendo cada
'ima um membro dependente em rema de

ancho, com uma pluralidade de alavancas
de.teclas dispostas . ern séries, estando cada
alavanca de tecla munida de uma cabeça de
suspensão que se estenda transversalmente

, ã parta principal da mesma e que leva ele-
mentos para accion ir o membro em fôrma
ila gancho das referidas barras transver-

"gaes. e
30. Em urna machina de escrever, a com-

binação de uma pluralid.ade de alavancas de
teclas com barras substancialmente em
tirma do U para suspender as referidas al a-
vancas de teclas, urna placa que se estende
transversalmente á mashina e , que leva pe-
,'ô.s de contacto. e molas connexionadae p ir
unia das extremidades ás referidas peças de
contacto o ás alavancas de teclas. .
' 31, em urna machina de escrever, a com-
binação de um carrato movei, para sue-
tentar o cylindro comum mecanismo impei-
lente connexionado com o carreto movei e

- incluiincluindoo urra mecanismo libertador de ala-.	 ...yanca, camilhas deitas, uma fita connexio-
nada com as mesmas, um supporta guiador
Xseeiprocando-se Verticalmeate, mscanismo

• accionador cohnexionando as refaridas ca,ni-
lhas de fitas com o referido mecanismo de
escapo, alavancas accionadoras, e uma barra
feciprocando-se verticalmente accionada
pelas ala,Vancas e actuando sobre o referido
autiPorte do fita movei verticalmente e sobre

• 'ei mecanismo libertador de alavancas, conne-
itianado com um mecanismo impellente.
t 32;:eni uma machina de escrever, a combi-
nação do um carreto movei sustentando
ao cs9indro, com um mecanismo impellente
16,onneklóbado com o carreto movei, canilhas
klà fita:Se uma fita connexionada com as
Mesma, mecanismo accionador da guia de
liareciprocante, connexionanlo as referidas

pilhas de fitas com o referido mecanismo
iilliYiallente, tendo o dito mecanismo imp6.1-
1A nte ufa mecanismo de alavancas pro-
5 R,a,ndó . èe lateralmente, e meios aceionados

elas ^alavancas-e actuando sobre a referida
sXtaia de fita e sebrao mecanismo libertador
•iMe álavancas..• O tÁ . ,,	 • , . . •	 . .. ,

' .. '13$, em um machina de escrever,- a- com-
,bia-aÇão de uma parte s superioiade ma,china
Álláttniando o carreto, parte que se move,

verticalmente o o seu mecanismo, como
uma armação movei verticalmente susten-
tando a referida parte superior da machina,
um par do alavancas elevadoras connefo•
nadas copi a referida armação móvel verti-
caimento e localizada eci um lado da ma-
china, alavancas estas que teem por fim
levantar a parte, superior da machina, a
diferentes posições; elevadas e que estão
munidas de projecções com -ranhuras, e

• 114)s movais tendo projecções para accionar
unia on ambas as .alavancas por fôrma a
consar vita a parte superior movei da ma-
china nas suas posições elevados. ' 	 •

34, em urna macia : na 'de escrever, uma
'armação Movei verticalmente montada na
armação princ:pal da machina, urna arma-
çãe-mon tilda sobre a referida armação mo-
ve1 verticalmente e 4useeatando o carreto e
o'cylindro,i um par do alavancas, uma das
quaes e.t i ligada á armação m.vel verti-
calmenie e existente na a iinação principal
da ina.arina e destinada a levantai a a unia
posição elevada, urna segand alavanca con-
nexionada, com a priminra alavanca e coope-
rando cim esta ultima para levantar a ar-
mação movei verticalmente. e um travão
movei por 'meio. de urna (Vis alavancas para
limitar o mavimento coajugado das refe-
fesidas alavancas. e

35; em uma machina de escrever, a eombi.
nação de um supporta' movei 'verticalmente
Montado na armação principal da na china
Com uni carreta e cylindro transportados
pelo referido supporta mu par de alavancas
localizadas em um lado da armação principal
da inachina urna das quaes está ligada ao
stapposte movei-a verticalmente na arma-
ção principal da ma,china e é destinada a
javantal-o a urna. posição elevada, urna si-
guinda alavanca connexioriada • com a pri-
meira -e cooperando com a primeira a 1 t-
•vanca pare, levantar o supporta movei verti-
calmente, e um travão movei para limit
o movimento cokugado da referida . ala-
Vanca.'
• '30, em uma machial de escrever, a combi-
nação de um carreto com um par de - ala-
vancas elevadoras destinadas a mover o
carreto a diferentes posições elevadas, uma
chaveta tendo uma abertura; na mesma,
uma peça em uma das alavancas e que tem
p g' fim entrar na ref .rida, abertura, e um
travão articulada movei lateralmente que,
e -talado na sua posição, fecha a abertura
para limitar o avança demasiado da r.ife-
rids, alavanca munida da peça que psnetra
illa abortara.	 .	 .

37. 0 Em uma machina de escrever, a com-
binaçãci de uma armação movei vertical-
mento e montada na armação principal da
ma.china com um t armação„ montada sobre
a referida . arinação' movei ,verticalmente

saisteatando'o carreto movei e o cylin-
daa, um- veio transversal Isotatorio men-
tado na armação 'principal da Machina,
tinia nlavanca ligada ao . refarido. veio e
articulada...pela : sua extremidade interior
0, armação • móvel eyerticalmente, uma se-
gai*, '-aisi.vanca, connexiona,da 'com a pri-
moira alavanca e tento urna 'connexão ar-
ticulada . com' o' referido veio rotiatorio, e
Urna ^paragem 'movei' lateralmente desti-
pada. a ear accionada pela ségund.i. alavan-
Ca ó a ser collocada-em posição para limitar
IO avançada primeira alavanca.

Em uma machipa de escrever, a com-.
biaíação de uma armação movei verticalmen-
te montada na arMação principal da ma-
Oina; com um veio transversal montado
na^ armação principal dainaChina, uma ala-
vanca elevadora ligada ao referido veio e
tendo a sua extremidade interior na arma-'
ção . movel verticalmente, uma segunda
alavanca connexionada com a' primeira e
tendo lima cenneaão articulada com o refe-
ride ye¡o e•hrua paragem ou travão movei

lateralmente destinado a ser accionado . pela
segunda alavanca e a ser.collocado em posi-
ção para limitar o movimento da primeira
alavanca.

39.° Em urna mac'aina de escrever, a ema.
binação de uni carreto -com uma barra den-
tada ao mesmo, um dispositivo acarretado
,pela referida barra e meio para poderem
.ser accionados pelo referido dispositivo afim
de travar o carreto.

40. 0 Em uma machima de escrever; a com-
binação de um carreto movei e um cseindeo
por elle acarretado, com • mecanisma • do
e capa conneximado com o referido carreto,
nacos para libertar o mecanismo de escapo
e para per.nitt i r que o carreto avance unia
determinada distancia e meios para travar
o mecanismo de escapo e para fazer parar
o carreto em um determinado pon.o.'

41. 0 Em urna machiam deis rever, a com-
b:n tção de um supporta dem'una carreto
move', um eyliadro e Mondo no mesmo
arreto, um na ;canismo imaellenie conne-

xionado com o referido carreto, uni maca-
nino do escapo connexionado com o refe-
rido mecanismo impellenta e meies para
travar o mecanismo impellente para parar
o carreto em um determina i° ponto. •

42°. Em urna maChina de escrevei s, a com-
binação de uma armação de 'Incidiu, coro
um carreto p ara se mover na masina, • u rt
mecanismo de escapo, unia barra estenden-
do--se trantvarsalmente e uni dispositivo
sobre a referida barra para actuar e mover
a alavanca.

43 0 . Em unia moashinra de escrever, a com-
binação de uma barra, uma alavanca e
mecanismo de escapo, que fica travado em
virtude do movimento da referida ala-
vanca. .

44°. Em urna ma,china, de escrever, a com-
biaação de uni . carreto' e nn um suporto
para esse carreta, uma barra dentada 'ar-
ticulada montada sobre o referido carreta,
dispositivts sobre a referida barra, uma
mola forçando -normalmente a barra em
uma direcção, unia alavanca accionada

-mão e actuanda a di:a barra, destinada a.
mover a mesma contra a acção da mola.
e M 3iCS destina los a accionar os dispos:tivos
sobre a barra para fazer o carreto parar.

45.° Em uma machiara de escrever, a com-
binação de uma chaveta, apresentando uma,
pluralidade do ranhurasecom uma plurali-
dade de barras de tyno mantidas art atilada-
mente nas ditas ranhuras, tendo cada unia
a respectiva cavilha, estando as ditas ra-
nhuras 0s estas transversalmente afim de
retirar as barras de typos, o dispositivos
formados angular.nente, uma extremidade
dos quaes é destinada a accionar a cavilha,
e mantel-a na sua ranhura, dispasitivoi es-
tes que temia linguetas que se adaptam em
chanfraduras feitas na . chaveta e parafusos
para segurar amovivelmente cada tatu dos
referidos dispositivos.

40. 0 Em unia machia de escrever, a com-
binação de um carret ',Com cylindro d,bisan-
do-se sobre as teclas ou barras de typos,
com um mecanismo 'de escapo localizado
por baixo do carreto, mecanismo do, fita na
frente do carreto, incluindo barra movei
verticalmente e mecanismo actuado pelas
teclis o separavel da fita e mecanismo -do
esc ipo para accionar o ultimo quando está,
em uma posição normal.

47. 0 A combinação de um carreto,..c .ondu-
zindo o ^.cylindro, COM .11111 mecanismo
escapo, uma barra articulada movei com o
referida ^carreto, una travão na, referida
barra e una alarme actuado pelo . referido
travão.

48.° A combinação de um carreto, condu-
zindo um cylindro, com Meios para mover
o referido carreto, um cylindro montado so-
bre o carreto, tendoS ima veio e^ urna roda
dentada e um dipositivo hum ladti do cy-_
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Endro e. 4.rtieu1ado • por fórma a actuar a
ro a, d eráad a ria.extrmitL de. d o. .carreto do

lialro, movendo-se este sobre o seu eixo,
em,v,:rtude de, um . movimento deslizamo,.
uni ou mais. espaços dependentes , da i.osição
da travão.
, 49.0 A combinação de .uni arreto,eóndn-
inda. um cylindro movei verticalmente,

t susceptivel .de se dob: ar substanJialmente
.em relação stiperjacente ás teclas ou barras
(lelypos,.Com um mecanismo de esfapo in-
cl lindo uma alavanca tendo uma ling.:eta,

; uma barra geral.- alavancas . de tec'as para
a referida barra, um braço deslocavel coa-
nexionado com a barra geral e meios nojo-

.. nados pela referida lyirra, para actuar a
;l iava n 3a de espaeo acarretando a lingueta.

• 51 0 Numa machna de. escrever, a cem-.
.binação de um carreto, conduzindo um cy-
lindro mowl vert'ealmente, com um meca-
&sino de escapo, mecanismo de fita, alavan-

. ,ea de,. teclas, . urna barra geral Lcal . zad t
por cima das a'a,yancas de tee'as, uni braço
articulado acionado pela refe,,,';da barra ge-
ral Ao tendo uma, extremidade ruarVa , la e
meios destinulds a s:rem aciona lis pela

• extremida, le recurvada do braço, qttlIquer
que se„a a • posição deste ultimo, afim . de,
por ela fôrma, accionar o mccanism) de

. escapo e de fita.
, Ri) do Janeiro, O de novembro de 1009.-.
Por procurnão, Leele ,e Sz C.

• Privilegios de lu-volição
MOUR Sc WILSON, rua Primeiro de

_ Março n. encarregam-se de obter pa-
.i tentes de _invenção no Brazil e no estran-
- geir:).•

ANNUNCIOS.
• Club Naval

Do ordem do Sr. presidente, convida os
Srs. soei s a se reunirem . em assembléa or..
dinaria, no dia 15 do cormnte. ás 8 horas da
noite, para se proceder á cl-ição da nova
directoria, a tomar rosse no dia 11 de junho
proximo. A eleição será feita de accôrdo
com os estatutos approvados na ass ,mbléa
extraordinaria de 10 do corrente, isto é,
membros da directoria, do conselho fical,
supplentes e 15 para o conselho director. A
relação de socios que poderão ser eleit's
para esse conselho, acha-se na portaria deste
club. A assembléa comn trá ás 8 horas em
ponto..

Rio de .Taheiro, 12 de in lio de 1911.-0 se-
cretario„imphi!oqui, Res.

1~~~~~~-50....w	
13l•Elz:AM

CAXAMBU'

Machado .8n Silveira, -
Fabricas de aniagem, cordoalha e papei

intados
• f	 TeleivIlõne

'41; RUA DA CMZIOCÁ, 41

ENDEREÇO TELEGRAPHICO • BARBAS'f
Os abaixo assignados communieanrqut

nesta data, deram procuração para assignar
a sua firma e tratar de todos os seus na.'
gocios ao seu antigo empregado e amigN
Sr. João r o :çalves da Silveira.

Rio, 8 de maio do 1911.- Machado & sa-
veird.	 . ;

•
Reconlieç? a firmada Machado &:

Rio, 12 de maio de 1911. Em testemunho da
ver 1 ule. ( igual publico) Eduardo Carneiro
de Mendonça.

131..+:13A31

CAXAMBU

A.police.s da' flivida Publica,
Perderam-se duas apolices da divida pu-

blica, .do valor, de 1:000$ cada uma; -dá
'juro de 5 °/. e sói) os n. 170.0160 170.017;
emittidas no' armo de 1869, pe:tencentes
commendador Joaquim José de Souza Bre.,'
ves (ft llecido).	 .	 ,

O inventariante 'do eSpollo.-J. Slreva.-

1

o serviço exterior a partir de qualquer estaçau bratileira, com excepçb da do Recife,' •
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LOTERI'25:
DA

CAPITAL FEDERAL
Companhia de Loterias Nacionaes

do Brazil

Extracções publicas, sob a fis-
calização do Governo Federal, ás
2 1/2 e, aos sabbados, ás 3 horas,
á rua Visconde de Itaborahy n. 45

Depois de amanhã
206 —

25:000$000
Por 1$500

Terça .feira, 16 do corrente
210 — 5a

20:000$000
Por 1$500

Sabbado, 20 do corrente
208_ 3a

100:000$000
Por 6$000

Gfillfi o cxtrilordimis lotcria
ora S. JOÃO

e 2 do Juiiiip
• 213— 1a

EM 'FRES SORTEIOS

° sorteio 100:000$

20 sorteio 100:000$

.3° sorteio 200:000$
•

Preço do bilhete com direito aos tres sor-
teios 7.-Sziloo era decinios.

.	 .	 .	 .	 .
Os pedidos de bilhetes, do interior, de-

vem ser acompanhados de mais NO0
réis pára a porte do Correio e dirigidos
aos agentes geris NAZARETH (Sc - C.,
rua Nova do Ouvidor n. 14. Caixa n. 817..
Endereço telegraphico, Lusvel.

Rio de Janeiro — Imprensa Nacional — 1911
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M=-"'CD"Xt=lvZ .
NA

. 6LONDON	 LANCASIIIRE"
COMPANHIA INGLEZA DE SEGUROS COM FOGO

Representada por — Edward Ashworth Comi.

Rua S. Bento n. 26
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BAILISTOL
Oleo para destruição e preservaçâo da

fefrugem, lubrificante para machinás
de precisão, costura e de escrever, bi-
cycletas, mancaes e caixas de espheras
de autos, motores, objectos nickelados,
moveis, etc.

•Cada tubo 1$000. •
SEVERO DANTAS & C.

RUA SER DE ETEDIBRO, 41

Verro-Carril
...gx,4 ao Jardim 13otanico

ASSEbIBLIIA GERAL EXTRAORDINARIA

Sã,0 convidados os Srs. accionistas a re-
unirem-se em assembléa geral eixtraordina-

"ria no dia 16 do corrente mez, a urna hora
'da tarde, no salão do Banco Nacional Brazi-
deiro, afim de tomaram conhecimento da
'r'esignação do mandato de dous directores e
áneancherem as respectivas vagas, na fôrma
Nos és tatutcs

Rio xle Janeiro, 10 de maio de 1911.4-A
! directoria.	 (.

Companhia de Seguros Ter.,
,rostres então dos .Proprie-
ta rioS
São convidados os - accionistas dessa com-

nallbia para reunirem-se enl sessão no dia
16 do cdreente, ao meio dia, na s1de social,
4 rua da Caudelaria à. B id, afim de, tomlndo
conhecimento de uma exposição da directo-
ida relativa ao cargo de director-thesou-
redro, 'd libara= s_ibr,3 o preenchimento
deiln,tivo o eleição do mesmo cargo.•Ri() de Janeiro, 6 de maio de 1911.— A
Oreci 0V4 ,	.	 (-


